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0 ATTENTAD0
CONTRA SCHUSCHNIGG

O SEU AUTOR FOI CONDEMNADO
A 12 ANNOS

O sr. Schuachnigg

VIENNA, 24 (A. IJ.) — A mais alta
Corte de Justiça sentenciou Fritz
Wlstcch, engenheiro agrícola dc 34
annos do edade, detido sob aceusação
de connlvencia na conspiração que vl-
sava o assassinlo do ministro Schusch-
nlgg, a doze annos de prisão, pena su-
.{cita a revisão c modificação paru cx-
palriamcnto. \

O sentenciado vivera na Argentina,
passando-se depois para o Chile, on-
dc perdeu a sua nacionalidade austrla-
ca cm virtude da naturalização.

A pena nuc lhe foi imposta corres-
ponde ao crime praticado pelo réo dy-
namltando carros ferroviários nas pio-
ximldadcs desta capital cm nove dc
setembro do anno passado.

Os seus dois cúmplices foram sen-
tenciados respectivamente a cinco c
quatro annos de prisão.

GOC AÇÕESAS I
BRASILEIRAS EM

WA NGTON

Repercussão da candidatura
José Américo nos Estados

A GRANDE ORGANIZAÇÃO
DUPONT PROCURARA* ESTA-
BELECER, EM NOSSO PAIZ,

RAMIFICAÇÕES DE SUAS
FABRICAS-? ¦¦¦

WASHINGTON, 24 (À. B;) — Pro-
Miguem, ainda, os trabalhos dá sessão
nocturna. dos technicos norte-amerlea-
nos e brasileiros, cm matéria de cx-
portação.

Um dos representantes das Estados
Unidos declarou que as conversações
de hoje tem por escopo determinar,
exactamente, o modo de proceder nue
deverá ser adoptado. Proscgulndo cm
suas declarações, afflrmou que, antes
de se chegar a propostas definitivas,
deveria ser feito um trabalho preliml-
nar, afim de resolver todos os proble-
mas pendentes.

Tomando a palavra, para fazer dc-
clarações a esse respeito, o sr. Os-
waldo Aranha disse que nSo duvidava,
absolutamente, de que seria possivel
xubmottcr um memorandum a esse res-
peito, para a próxima conferência, dc
sabbado ou de segunda-feira.

O representante do Brasil acerescen-
tou que esperava que seus collegas
norte-americanos soubessem avaliar
todos os esforços feitos pelo Brasil,
afim dc estimular o commerclo entre
as duas nações.

Referindo-se, cm seguida, ã impres-
são que o intercâmbio commerclal cn-
tre os dois paizes diminuirá, cm segui-
da a medidas favoráveis á Allemanha,
o sr. Aranha declarou que, sc, appa-
rentemente, em algumas mercadorias,
as exportações norte-americanas ti-
nham diminuído, taes negócios não ti-
nham sido obtidos pela Allemanha,
mas resultavam do augmento de re-
messas, especialmente provenientes do
Canadá.

Era necessário, tambem, considerar
que numerosas mercadorias, entre as
quaes os automóveis, machlnas, etc.,
além de provenientes dos Estados Uni-
dos, vinham dn outras nações, o que,
talvez, contribuísse para dar a lmprcs-
não de uma diminuição nessas expor-
tações dos EE. UU.

A essa altura, tomaram a palavra
outros technicos brasileiros, para cx-
plicar que o incremento cm Importa-
ções, de alguns artigos allcmães, derl-
vava do "marco compensação", que
facilitava ao intercâmbio. Apesar disso,
rs quota-s de Importação da Allemanha
eram definidas por determinadas quan-
tias, e que o augmento dc preços dóra
ao Brasil créditos maiores do que os
esperados, num primeiro momento.

Por esse motivo, o Brasil via-se for-
çado a comprar da Allemanha, maior
quantia dc mercadorias, do que a ori-
glnarlamente prevista, afim de dur utl-
llzação a essos créditos.

Finalizando as discussões, o sr. Sou-
sa Costa, o sr. Oswaido Aranha, c os
demais membros da missão brasileira,
declararam que tinham planejado ir a
WUmington, Estado do Delaware, no
fim da semana, como Hóspedes da or-
ganlzação Dupont. Os technicos brasi-
lelros af firmaram que os dlrectores
dessa organização visitarão, dentro de
breve, o Brasil, e procurarão cntabolnr
negociações, afim de estabelecer rami-
flcaçóes de suas fabricas.

No caso dc os membros da missão
econômica brasileira cffcctuarem essa
viagem a Wllmington, assistirão a uma
corrida que se realizará numa das pis-
tar, internas dessas fabricas.
RESOLVIDAS 00 % DAS QUESTÕES

WASHINGTON, 24 (H.) — As con-
lercnclfl* dc hoje outro os membros ria
'Negação economieo-flnancelra do
Brasil e os tcr.hnlcos norte-americanos
loram demoradas. Sabe-se que foram

(Continua na 2." pagina).

O SR. JOSE' AMÉRICO VISITARA*
S. PAULO NO PRÓXIMO MEZ DE

JULHO
RIO, 24 (A. B.) — Notlcla-se nes-

ta capital que partirá para esse Esta-
do, a 20 do julho, o sr. Josó Amorlco.

Em sua companhia seguirá grando
numero do deputados e senadores.
INAUGUROU-SE O ESCRIPTORIO
CENTRAL DE PROPAGANDA DA

CANDIDATURA JOSE' AMÉRICO
RIO, 24 (H.) — Foi inaugurado o

escrlptorlo central dc propaganda da
candidatura do sr. José Américo, á rua
do Ouvidor, esquina de Uruguayana,
no quarto andar do novo edifício ali
construído.

Numerosos políticos e Jornalistas ac-
correram para assistir á solennldade.
TELEGRAMMA DO ESCRIPTOR GIL-
BERTO FREYRE AO CANDIDATO

DA MAIORIA
O escriptor Gilberto Frcyre enviou

de Recife ao sr. José Américo um des-
pacho tclegraphlco concebido nos sc-
guintes termos:

— "A situação é optima. Todos as
bons elementos daqui consideram o seu
nome a melhor solução. A convite dos
estudantes Iniciarei no "Theatro Sta.
Izabel" uma campanha extraordinária
prestlgladlsslma entretanto por todos
os elementos políticos, Inclusive o go-
vernador e outros grupos partidários
reunidos para esse fim em um comitê
geral prestes a organizar-se. Iremos ao
Interior cm propaganda dc sua candl-
datura. — Gilberto Frcyre.
MENSAGEM DO GOVERNADOR DA

BAHIA AO SR. JOSE' AMÉRICO
RIO, 24 (H.) — O sr. ministro José

Américo recebeu a seguinte mensagem:
Bahia — "O Brasil escutou a sua

voz partida do alto dessas montanhas
sagradas c o acompanhará até o tri-
timpho democrático de 3 dc janeiro.
Abraços — Juracy Magalhães".
VISITAS DE SOLIDARIEDADE PO-
LITICA AO SR. JOSE' AMÉRICO

RIO, 24 rH.) — Na companhia do
deputado Noraldlno Lima, lider aa
bancada mineira, estiveram cm visita
de cumprimentos, apresentando sua sc-
lldarlcdadc ao sr. José Américo, os srs.
João Villela de Figueiredo Rosa, pre-
sldente do P.'C. cm S. Sebastião do
Paralzo, dr. José de Oliveira Bran-
dão, prefeito do município, e Joaquim
Gonçalves Nogueira, delegado do mes-
mo partido naquelle município.
PULVERISANDO AS CRITICAS DO

PECEISMO
THEREZINA, 24 (H.) — O depu-

tado Francisco Alves, discursou hoje
na Assembléa Legislativa,, em. defesa
do presidente Getulio Vargas e do ml-

EXPRESSIVO lELEGRAlIA DO ESCRIPTOR GILBERTO
DO GOVERNADOR DA BAHIA

AO CANDIDATO NACIONAL - SOLIDARIEDADE DE
nistro José Américo, respondendo ás
criticas feitas pelo deputado Moraes
Andrade, na conferência que realizou
nesta capital.
A CANDIDATURA DO SR. JOSE'
AMÉRICO PRESTIGIADA PELA TO-

TALIDADE DOS MUNICÍPIOS
GOYANOS

GOYANIA,, 24 (A. B.) — O go-
vernador Pedro Ludovlco enviou o se-
gulnte telegramma ao sr. José Ame-
rico: "Tenho o grande prazer dc com-
munlcar a v. exc. que a totalidade doe
municípios deste Estado, por seus le-
gltlmos representantes, em communl-
cações ao meu governo, hypothccain
expressiva solidariedade á candidatura
do eminente patrício á presidência da
Republica no próximo quadrlennlo.
Cumprimentos cordiaes. (a.) Pedro Lu-
dovlco, governador".
O PARTIDO MUNICIPAL DE PA-
RAHYBUNA ADIIERE A' CÂNDIDA-

TURA DO SR. JOSE' AMÉRICO
A Commissão Directora do Partido

Republicano Paulista recebeu do sr.
Isldro Domlngues, vlcc-prcsldentc do
Partido Municipal dc Farãhybuna, o
despacho tclegraphlco que abaixo rc-
produzimos, communicando a adhcsão
daquella agremiação política á candl-
datura do eminente brasileiro sr. José
Américo dc Almeida:

"Commissão Directora P. R. P. Rua
Libero Badaró, S. Paulo. — Partido
Municipal hoje reunido resolveu dar
integral apoio a candidatura eminente
brasileiro dr. José Américo dc Almci-
da. Izldro Domlngues. vice-presidente".

NOVAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO
AO SR. JOSE' AMÉRICO

Duranto a sua estada cm Bello Ho
rizonte, o ministro José Américo rece-
beu, além de outros, os seguintes tele-
grammas, segundo o registo do "Impar-
ciai", do Rio:

Da Bahia: — "O Brasil escutou a
sua voz partido do alto dessas monta-
nhas sagrados e o acompanhará para
o trlumpho democrático de 3 dt janeiro.
Abraços. — (a.) Juracy Magalhães".

De Recife: — "A situação é optima.
Todos os bons elementos daqui consl-

TODOS OS MUNI-
CIPIOS GOYANOS

deram o sou nome a melhor solução
pare que tanto concorreu o bom senso
mlnclrc. A convite dos estudantes lnl-
ciarei no "Theatro Santa Isabel" uma

COMITÊ PRÓ-
JOSÉ AMÉRICO
dos FERROVIÁRIOS DA
CENTRAL DO BRASIL

Ficou assim organizada a dlrc-
rlorla do Comitê Ferroviário da
Central do Brasil, para traha-
Ibar pela candidatura do cml-
ncnlc brasileiro dr. José Ame-
rico de Almeida, á futura pre-
sidencia da Republica:

Jullo Thomaz da SJIva, presi-
dente; Alzlro Machado da Silva,
vlcc-presiilcnte; Antônio Neves
dc Mello; l.° secretario; Oswal-
do de Azevedo Lima, 2." secre-
tario; Benevides Xavier, 1." thc-
sourclro; Tlbirlçá dc Aguiar, 2,"
thesoureiro; Antônio de Almei-
da, Luiz Esteve», José Marques
Jordão, Carlos Perlllg, Nestor dc
Assumpçáo, Arthur Ferreira, Er-
nesto Corrêa Pinto, Henrique
Silva, Jorge Teixeira Ramalho,
João Baptlsta. da Luz, João An-
tonlo da Costa Ribeiro c João
Lclli.s Alves, membros.

campanha extraordinária, prestigladis-
sima, entretanto, por todos os clemen-
tos políticos Inclusive o governador c
outros grupos partidários, reunidos
para esse fim, em um comitê geral
prestes a organlzar-sc. Iremos ao In-
terior em propaganda da sua cândida-
tura. Abraços, (a.) Gilberto Frcyre".

De Bello Horizonte: — "Tenho a
honra dc communlcar a v. exc. que a
Convenção dos Delegados Munlcipaes,
reunida hoje nesta capital, ao ensejo
de fundação do Partido Nacionalista
dc Minas Geraes, approvou ]x>r una-
nlmldade uma moção de congratulações
com v. exc. pela indicação do seu no-
me, pela Convenção Nacional, para
candidato á presidência da Republica
no próximo quadrlennlo c de inteira
solidariedade para com v. exc. no piei-
to que sc vae ferir no dia 3 de Janeiro
vindouro. Cordiaes saudações — (a,)
Gustavo Capanema, presidente da Con-
venção".

De Maceió: — "Congratulo-me com
o eminente patrício pelo aceito da es-
colha da capital mineira para Inicio
ria memorável campanha cívica, á
qual todo o povo montanhez emprestou
o sello do seu patriotismo e do seu
grande sentimento de brosllldade. Cor-
diacs saudações. — Ca.) Governador
Osman Loureiro.

De Paracatu': — "O milagre do ra-
dio proporclonou-mc ouvir a vossa pa-
triotica c brilhante oração. Parabéns
c o meu apoio. — (a.) Olympio Gon-
zago."

De Mercês: — "Congratulo-me com
o eminente compatriota pelas justas
homenagens recebidas do povo mineiro
c pelo sentido patriótico dos seus dis-
cursas dc hontem, proferidos nessa ca-
pitai que produziram profunda lmprcs-
sáo no meu espirito c no de meus par-
tidarios. Asseguramos apoio Integral A
candidatura de v. exc. Attcnciosas Baú-
dações. — (a.) Cornello Albuquerque"

Do Rio: — "Tenho a satisfação dc
communlcar que o primeiro comício po-
pular cm favor da candidatura do cml-
nente amigo, no Distrlcto Federal íol
realizado hontem, na Estação Coronel
Magalhães Bastos, no qual participei
cm companhia dos vereadores Frederico
Trotta e Tlto Llvlo. Reinou grande cn-

thuslasmo popular. — (a.) Odon Be-
zerra".

De Bello Horizonte: — "Receba o
eminente brasileiro eífuslvos cumpri-
mentos da família Trindade".

O ministro José Américo recebeu aln-
da em Bello Horizonte, as seguintes
mensagens e visitas:

"O Partido Democrático de Minas
Geraes, pela sua Commlssão Directora,
tem a subida honra e o grande conten-
lamento de apresentar a v. exc, a par
dc cumprimentos respeitosos, a segu-,
rança da sua profunda admiração já'
traduzida na Integral solidariedade af-
firmada a v. exc. pela Commissão Dl-
rectora, Durval Gomcz, presidente; He-
lio Faria Alvlm, secretario".

"A s. exc. o ministro José Américo,
os protestos dc solidariedade o' da pro-
funda admiração dos estudantes da Es-
cola Livre de Direito de Bello Horl-
zonte ".

"Ao exmo. sr. ministro José Américo
de Almeida, a Commlssão do Comitê
Pró-José Américo, da Escola Livre dc
Direito desta capital, composta dos srs.
drs. J. R. Sete Gamara, presidente de
honra; Alolslo de Mattos, presidente;
Salvador Martins Rubio, secretario e
Durval Gomes, thesoureiro, cm visita
dc cumprimentos".

"J. R. Sete Câmara presidente do
Conselho Penitenciário do E.tado"."Mons. Leão Medeiros Leite, cura da
Cathedral, em nome do sr. arcebispo
d. Antônio dos Santos Cabral".

"Edmundo dc Macedo Ludolf, vlsl-
tando-o, apresenta attcncloscs cumpri-
mentos.

"Ao caro José Américo, com um abra-
ço, vae a visita do amigo Washington
Pires".
SANTOS SERÁ' A PRIMEIRA
CIDADE PAULISTA A SER VISI-
TADA PELO SR. JOSE' AMÉRICO

RIO, 23 (H.) — Uma delegação dos
estivadores de Santas, chefiados pelo sr.
Agenor José dos Santos, presidente do
conselho do Centro dos Estivadores c
acompanhada pelo sr. Antônio Tabc-
rclll, dlrector do "Correio de Santas",
visitou hoje o ministro José Américo
de Almeida, com quem mantiveram
cordeal palestra.

O sr. José Américo prometteu que
visitará Santos cm primeiro lugar, na
visita que realizará até a São Paulo em
propaganda dc sua candidatura, e ac-
crescentou que essa viagem será feita
no próximo dia 20 a bordo do "Ncptu-

nia", até Santos c dahl, de automóvel,
percorrerá diversas cidades paulistas.

Extremamente confusa a atmosphera europea
Berlim e Londres polarizam, em toda a
sua agudeza, a inquietação reinante

MADRID, 24 (II.) — Um communl-
cado annuncia violento ataque naciona-
lista, na frente dc Jarama. Nesse se-
ctor, ha muito tempo notava-se, dc
ambos os lados, um movimento de tro-
pas, bastante intenso. Diariamente, os
republicanos cffcctuavam reconheci-
mentos em território nacionalista c le-
vavam a cffcito golpes do audácia, que
tinham como conseqüência a melhoria
das iioslções legacs, em certos pontos.

O ataque parece ter surpreendido o
commando. As forças adversárias, que
so lançaram contra a» trincheiras re-
publicanas, encontraram vivíssima re-
slstencla. Nesse sector, que apresenta
Interesse estratégico de importância in-
calculavcl para a defesa dc Madrid,
torna-se impossível qualquer avanço
inimigo. As tropas que o guarnecem
provaram, mais uma vez, a Impossibi-
lidado dn um avanço Inimigo, nessa
região. Assim, o adversário foi obriga-
do a renunciar o avanço. Muitos de
seus soldados ficaram no campo dc ba-
talha.
DEANTE DA DECISÃO DE BERLIM

E ROMA
LONDRES, 24 (II.) — A opinião brl-

tannica continu'a vivamente preoc-
cupada, com a situação orlada pela re-
tirada da Itália c da Allemanha do
systema de controlo da Hespanha. Nas
trocas dc vista franco-brllannlcas,
hontem iniciadas, ficou constatado o
caracter extremamente confuso da at-
mosphcra curopéa, dcante da decisão
dc Berlim e Roma. As conversações
visam esclarecer:

X) _ Sc o íuneolonamento do con-
trole é possível, nas novas clrcumstan-
elas. Em caso positivo, dc que fôrma.
Isto compreenderia o reinicio do con-
tacto com o Reich e a Itália, para co-
nhecer suas intenções e saber, princl-
palmenlc, sc é exacto que patrulharão
as suas zonas, por sua própria conta;

2) — caso fosse Impossível continuar
o controle, as potências sc Inclinariam
a constatar a Impossibilidade dc pro-
seguir na não-Intcrvcnçáo. Assim sen-
do, os círculos diplomáticos dc Lon-
dres são de parecer que a belllgcrancla
deveria ser reconhecida ás duas par-
tes, e proclamada a neutralidade te
todas as potências, o que comportaria
a possibilidade do fornecimento dc ma-
tcrial dc guerra, dc remessa dc volun-
tarios. Dessa fôrma, a situação dc fa-
cto podia receber a consagração dc
|ure", que esclarecia o ambiente e
nermlttlrla, apesar de tudo, limitar o
confllcto ao território hespanhol. De-
viam realizar-se, Immedlalamcnte, con-
versações diplomáticas entre as poten-

TODO OPTIISMO PARECE DEVER SER POSTO DE LADO,
ANTE 0 f E RESERVA 0 AMANHÃ CONTINENTAL

UM JORNALISTA FRANCEZ AFFIRMA QÜE OS ALLEMAES ESTÃO LITTE-
RALMENTE DESENCADEADOS CONTRA ÉDEN - REGISTA-SE, NO SECTOR
DE JARAMA, VIOLENTO ATAQUE DAS FORCAS DO GENERAL FRANCO
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FALA SOBRE AS URGENTES MEDIDAS
A SEREM TOMADAS

O sr. Chautemps

I*ARIS, 24 (A. B.) — Falando i re-
porlagcm dos Jornais desta rapltal, o
sr. Camlllc Chautemps, presidente do
novo gabinete francez, declarou queempreenderá urgentes medidas finan-
cciras logo após a chegada do sou mi-
nistro das Finanças, sr. Georges Bon-
net, que Jã so encontra dc volta di
Washington, cm caminho para a
França."O principal objectivo do novo go-
verno, — diz o presidente Chautemps,•—ca recuperação cconomlco-flnan-
ceira do palz, razão pola qual Inclui na
lista ministerial, para a importante
pasta dos negócios financeiros, o meu
amigo Itonncl, e, com o auxilio do
Parlamento, estou certo do que levare-
mos a bom termo a solução dessa diffi-
cll tarefa, a mim confiada pelo presi-dente da Republica".

PODER LEGISLATIVO

A motorização da artilharia allemã, moderno índice da capaeidade bellica do Reich

nlas interessadas, afim de evitar a per-
slstencla da Inquietação actual.

O sr. Edcn recebeu, esta manhã, o
embaixador da França, com quem cxa-
minou a situação.

OS NAVIOS GERMÂNICOS TENTA- «corges Blum, correspondente do
RAO O BLOQUEIO? "Journal", em Berlim, communlca,

PARIS, 24 (H.) — A propósito dos pelo telephone, aa seguintes Informa-
últimos acontecimentos internacionais, ções;
relacionados com o confllc** hespanhol, "Não sc sabe o que poderá, reservar-

nos o dia dc amanhã. Seria necessário
nada menos do que ter perdido todo
senso das realidades, para entregar-se
a optimismo, por menor que seja.

"Os allcmães têm consciência dc
que soffrcram, cm Londres, grave rc-
ves diplomático, e, porisso, estão lilc-
ralmcntc desencadeados contra Éden,
que detestam c execram como, certa-
mente, Jamais o foi um ministro dc
Negócios Estrangeiros da Grã-Brcta-
nha."Nos próprios circulo diplomáticos,
não se escondia hontem, á tarde, uma
inquietação que é dc todo legitima.

"Tcm-so a Impressão de que os na-
vios de guerra allcmães vão tentar es-
tabeleocr o bloqueio das costas repu-
bllcanas."Já na noite passada, correram ru-
mores dc que tinham sido collocadas
minas deante dc Carthagcna c dc Ali-
cante."

O correspondente do orgam parisien-
sc termina consignando que não
agradou ás autoridades allcmás o fa-
cto dc se ter revelado, publicamente
quo nas ultimas semanas, o Relch ti-
nha enviado 140 aviões para a Hcspa-
nha nacionalista.
NUNCA FRANCO ESTEVE EM CON-

DIÇOES TAO FAVORÁVEIS ?
LISBOA, 24 (A. B.) — O diário "O

Scculo" publica, hoje, uma longa c in-
tcrcssanlo correspondência do seu cn-
viado especial junto ás tropas nacio-
nalistas em operações no sector de
Bilbao, na qual, examinando a situa-
ção, procura vislumbrar o desenrolar
dos acontecimentos.

Tendo cabido, justamente com Bli-
báo, nas mãos das tropas nacionalis-
tas, as riquíssimas minas dc ferro da
zona, e as respectivas fundições, o ge-
neral Franco c seus auxlliarcs náo
dispõem de multo tempo, para estudar
a próxima phase da batalha no sector
norte.

De facto, deverão decidir, com multo
maior urgência, dentro do poucas ho-
ras, sc dovem continuar a avançada
em dlrecção dc Santander, ou dividir
o Exercito do general Davila, envlan-
do "tanks" c tropas para outras fren-
tes, especialmente a dc Aragão.

O pequeno Exercito nacionalista do"front" dc Aragão supportou, com ra-
ra enerria c constância, a pressão cada
vez mais intensa, desde Hucsca até
Saragoça, desde Belehlte até Tcroci,
especialmente porque tiveram de ser
retiradas, para serem enviadas ao"front" de Bilbao, algumaa tropas cs-
tra ligeiras.

(Continua na 2.* pagina)

NAO FUNCCIONOU A CÂMARA
FEDERAL

Rio, 24 ía. b.) — Mo funcclonou
hoje a Câmara, dos Deputados. Faltou
numero para o expediente.

O QUE HOUVE NO SENADO
RIO, 24 (H.) — Sob a presidência.

do sr. Cunha Mello, presentes 18 sc-
nadores, foi aberta a sessão do Ec-
nado.

A acta foi approvada c o expediente
constou de um officio do reitor dá
Universidade de Minas Geraes, énca-
mlnhondo uma decisão do Conselho
Universitário, que propõe aos preslden-
tes das duas Câmaras Legislativas qus
não sejam attendldas solicitações quan-
to á alteração do pç^orlo' •nW curiós
superiores dessa Universidade, que do
accôrdo com os seus estatutos devem
começar ai." de março e terminar a
14 de novembro de cada anno.

O senador Costa Rego lou uma no-
ta que o ministro das Relações Kxtc-
rlores recebeu do sr. Ramon Carcano,
embaixador da Argentina junto ao go-
verno brasileiro, convídaodo o presi-
dente do Senado, sr. Medeiros Netto.
para participar, como hospede official
do governo argentino, cias commemo-
rações de !) dc julho.

Terminando, o senador Costa Rego
pediu que essa nota figurasse na acta,
como homenagem não só ao prccldento
do Senado, mas tambem como uma
prova dc distlncção prestada pelo che-
fe de uma nação estrangeira amiga
ao Senado do Brasil.

A matéria constante da ordem do
dia deixou dc ser votada por falta do"quorum".

HOMENAGEM AO GENERAL
MIGUEL COSTA

RIO, 24 (A. B.) — Em virtude
de ter sido posto em liberdade pe-
Io Superior Tribunal Militar, o sr.
Miguel Costa íol homenageado
por um grupo de amigos e admi-
radores.

Regresso do almirante Profogenes
Guimarães

RIO, 24 ÍH.) — Ao que se sabe, o
almirante Protogcnes Guimarães, go-
vernador do Estado do Rio, está dc via-
gem marcada para o Brasil. Completa-
mente restabelecido da doença que o
levou á Europa, deverá embarcar na
Allemanha no dia 2 de julho próximo,
viajando pelo "Cap Arcona.", que atra-
cará aqui no dia 14 do mesmo mcz.

Foi assassinado um chefe de divi-
são da Estrada de Ferro

Bahia-Miiias
RIO. 24 OI.) — De Araguary, Es-

tado de Minas, chega à noticia dc lia-
ver sido assassinado no dia 21 do cor-
rente o engenheiro Jayme Tavares,
chefe de divisão da Estrada de Fer-
ro Bahlii-Minos, e que exercia actual-
mente cgual cargo na Estrada Goyaz.

Noticias particulares recebidas no
Rio afflrmam que o attentado oceor-
reu na esplanada de Araguary, pre-
mcdltadamcntc, sendo o autor o ope-
rarlo Pedro Pires, que conseguiu eva-
dlr-se após o crime.

inauguração do Parque Nacional
de Itatiaya

RIO, 24 (H.) — O Parque Nacional
dc Itatiaya será inaugurado hoje, como
noticiámos, pelo sr. Getulio Vargas,
presidente da Republica, c com a pre-
sença dos ministros da Agricultura, da
Justiça, da Educação, do governador
do Estado do Rio, dr. Heitor Collet,
presidentes de associações culturaes o
scieiitllicas, deputados, senadores, ea-
crlptnres, jornalistas e convidados.

A viagem desta capital até Barão
Homem de Mello, ao pé da Serra, será
feita em trem especial, que nartè de
Alfredo Mala cata manhã,
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Aos srs. José Ferreira Prestes, dentista, residente em Sorocaba; Octaolllo Baptlsta, pintor;
WÊjM Lelba Szuster, alfaiate; Carlos Duarte dc Oliveira; José Pinheiro; José A. Netto; Francisco

Ribeiro dc Sá e a operários das officinas da E. F. Sorocabana.

3 WWMHS-mJ

a HOJE PAULISTA - 250 CONTOS DIREITA, 2

Regulamentação das Empresas Con-
cessionárias de Serviços Públicos
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OBJECTO DA CONCESSÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
Conclusão do Relatório do deputado

Alves Palma, da bancada federal do
Partido Republicano Paulista, sobre as
theses que lhe foram distribuídas na
Commissão Especial dc Regulamenta-
ção das Empresas Concessionárias dc
Sorviços de Utilidade Publica.
OCCrjPACAO KM CASO DU EMERGÊNCIA

Já. dissemos alhures, "sob o signo dessa
amenlzação u conceito du propriedade per-
do o cunho essencialmente Individualista do
jus nbutenrll. com que a caracterizavam o
direito clássico o os glosadores r parasse
revestir dc uma feição Individualista mo-
ricrada e de pronunciada tendência so-
ciai, sob as formos du restricções por utl-
lidade publica ou collectlva.

Mesmo o Jus utendi e o jus friiciidl,
tambem requisitos daquelle conceito, JO
nao gosam da ompllturio de quo so reves-
nío gozam da amplitude dc que se reves-
tantemente reduzidos nu accepçüo rio Dl-
rclto Moderno. , „„„,

A Constituição Brasileira, de 1034, mo-
riilicando, sensivelmente, o conteúdo do
artigo 524 do Código Civil que, por sua
vez Já havia alterado a noção do Direito
Romano, em relação á propriedade, e, se-
guindo o rumo da evolução a que vimos
nos referindo, preceltúe, nc- -dísposlt.-vo do
artigo 113 n. 17:

"K' gurantldo o direito de proprlc-
dade, que nío poderá ser exercido con-
ira o Interesse social ou collectivo, na
fôrma que u lei determinar. A des-
apropriação por necessidade ou utllida-
dc publica far-se-á nos termos da lei,
mediante prévia c Justa Indemnização
Em caso de perigo immlncnte, como
suerra ou commoção Intestino, poderão
as autoridades competentes usar du
propriedade partieulur até onde o bem
publico o exija, rcsalvado o direito de
Indemnização ulterlor".

Por outro lado a Constituição de 1801,
no artigo 72, paragrapho 17 prescrevia:

"O direito da propriedade mantem-se
cm toda a sua plenitude, salvo a des-
apropriação por necessidade ou utill-

• dade publica, mediante indemnização
prévia".

O simples cotejo destes dois textos cvl-
dencia a profunda transformação que sof-
deu, no Direito Brasileiro, o conceito e o
instituto da propriedade.

Sob a Constituição de 1801, a propriedu-
do, como Instituto Jurídico, era um direi-
to real e pessonl, gurantldo em toda u
sua plenitude, salvo a desapropriação por
necessidade ou utilidade publica.

Sob a Constituição de 1934, é um direito
subordinado ãs conveniências soclaes e
ccllectlvas. O exercício desse direito está
sujeito, portanto, aos princípios políticos
que estrueturam a Nação Brasileira.

Ksse, o conceito novo de propriedade en-
tre nós: essencialmente rcstrlcto e sujeito
ao Interesse social e collectivo, mesmo em
tempo normal.

E essa evolução não foi arbitraria. Ou-
çamos a lição do Araújo Castro, na sua
Constituição Brasileira, trntando do direito
rt» propriedade de uma maneira geral:

"A Constituição Franceza de 1791
declarava n propriedade Inviolável o
sagrada. . .Ella é sagrada, escreve Laíayette,
porque tem a sua razão de ser, a sua
ílnalldado, nos elevados destinos do
homem.

A propriedade Individual, diz Pia-
mol, é um facto histórico muito an-
tcrlor ás leis que a regem actual-
mente.

A propriedade não é, pois, uma
criação da lei: coexiste com a sicie-
dade c a lei não faz mnis do que
reconhecel-a, assegurando-lhe a maior
garantia possível.

O direito de propriedade compreen-
de o Jus utendi, o Jus fruendl e o
jus abutendl, isto é, a faculdade de
allenal-a ou de transformar ou des-
trulr a sua substancia.

Moreau afflrma quo o direito ao
qual faltasse um desses tres elemen-
tos não poderia ser classificado na
categoria da propriedade e aceres-
eenta que, se o Jus abutendl soffre
restricções no tocante ú propriedade
Immovel, no que diz respeito á pro-
nrledado movei, 6 completa a fncul-
dude de alíenur a coisa ou destruir-
lhe a substancia.

Haurion manifesta-se nos mesmos
termos: "a propriedade mais oomple-
ta é a dos moveis, porque a posslbl-lidado de modificar ou dc destruirmoveis é levada ao máximo. O coi-Jecclonador que possuísse a Glocon-"Ji» Venus.de Mllo seria terrl-

Pondera, entretanto, Pletro Cogllo-lo, que os limites ã propriedade lndl-
vlduul surgem dus necessidades mo-
raes c ecouoinicuB do povo c se fun-
dam sobre critérios de opportunlda-
de política.Por sua vez, Ballellles, asslgnala a
legislação protectora das obras d'urto
Como Indicio de uma evolução da idea
de propriedade, que tonde u substituir
a. concepção Individualista du antlgitl-
dade romana por outra, na qual o dl-
relto de propriedade 6 dominado pelas
necessidades soclaes o pelo interesse
geral.A doutrina, declura Dugull, que JA
teve grande voga em certas épocas, e
segundo a qual o direito de proprleda-
de, derivando dn liberdade individual,
seria baseado no direito que cada um
tem ds dispor do produeto do sou tra-
balho, é absolutamente Impotente pa-
ra justificar a propriedade, tal como
existe nas eocledades modernas.

li' possível que pudesse Justificar a
propriedade Individual das coisas mobl-
ílarlas, mas evidentemente não pode
legitimar a propriedade lmmoblllarla
nem a propriedade capitalista, sob suas
differentes formos, nem a transmissão
hereditária. A propriedade immobilia-
ria capitalista e hereditária nfio se
pôde explicar senão pela sua utllida-
de social, e nfio so lorã provado a sim
legitimidade senão quando se tiver de-
monstrado que em determinada época
ella é socialmente utll.

E' dlfflcil, diz Marnoco e Sousa, fun-
damentar sutflelcntemento ou direitos
dc propriedade. Todas as thcorlas que
se formularam no passado, para con-
«eguir esse fim, encontram-se, mnis
ou menos desacreditadas. Hoje, a dou-
trlna tende a dar por base fi proprle-
dade, unca e exclusive mente a utllida-
de soolal, não podendo, por Isso, ad-
mittir-se este direito senão nos linii-
tes dessa utilidade. E assim a propric-
dade nfio pôde ser considerada como
um direito sagrado e Intangível, deven-
do o legislador intervir no sentido de
estabelecer as reformas conforme

necessidades sociaes, a que correspon-
de tal instituto".

A Constituição Brasileira, eluboruda nu-
ma phase de transição, não podia dei-
xar de soffrer a influencia desses cnsi-
naincntos.

Em época dc perigo immlncnte dc guer-ra ou commoção lntcstlnn, bem como no
estado declarado de guerra ou commoção
Intestino, as situações da propriedade tam-
bem foram previstas, no texto constltu-
cional dc 1934. Nessa emergência, a pro-
priedude não é garantida em relação a
uctos do Poder Executivo, rcsalvando-sc,
comtudo, o direito de Indemnização ulte-
rlor.

Assim, sendo, pensamos que o artigo
do projecto, sob a eplgraphe de "Occupu-
ção em cuso emergência", mantem-so den-
tro da Constituição o du equidade. Modl-
flcamol-o, apcnns, ligeiramente, na sua
feição grammatleal, mas respcitomol-o na
sua essência:

Propomos que fique assim redigido:
"Art. — O Estado poderá oecupar.

se Julgar necessário, o acervo do Con-
cessionário, temporariamente, em eu-
sos de guerra ou grave commoção In-
tcstlnn, nomeundo uniu commissão go-vernumentul pura participar da adml-
nlstraçfio dn concessão,

Paragrapho l.o — A oecupação será
sem ônus pura o concessionário.

Paragrapho 2." — A commissão go-vernamental terá, acção meramente de
controle, nessa administração, poden-do, no emtanto, afastar de suas fune-
ções, temporariamente, no período da
oecupação, os empregados do conces-
slonurio julgados suspeitos pelo Estado,

Paragrapho 3.o — Se a commissão
governamental ordenar providencies quealterem as normas administrativas se-
guldas pelo concessionário c Importem
em ônus para o mesmo, taes ônus se-
rão Indemnizados pelo Estudo u reque-
rlmciito do concessionário."

ENCAMPAÇÃO
A extlneçfio da concessão, no Direito

Administrativo, é um gênero de que são
espécies os seguintes casos enumerados
por Blnlsa: a) terminarão do prazo, re.
versão; lu revogação, resgate, ou enenm-
pncão; c) caducidade, resclsío, revoga-
ção; d) renuncia; e) falloncla.

Nfio nos compete examinar, aqui, cn-
da uma dessas espécies. De uma manei-
ra geral devemos notar, no emtanto, quetedas ellas se caracterizam pelu desup-
pareolmento, desta ou riuqucllu forma,
dus obrigações entre a administração c o
conccssionurlo, assumindo, aquella. dlre-
etamente, a gestão dos serviços de utlll-
dado publica que era objecto du conces-
são.

Encampação í uma decisão unilateral
do poder publico que põe fim fi concessão
antes do prazo fixado paru a sua extinc-
ção.

Gnston Jéze, no seu trabullio "Les Con-
fraols Adiniiilslratifs", volume IV, lis. 4114
e seguintes, trata, minuciosumeute, do as-
sumpto. sob o titulo dc resgate. Procure-
mos resumir a sua lição.

Distingue o resgate ou a encampação em
contractuul c não contractual, conforme
seja prevista ou não no contracto dc con-
cessão. Uma espécie e outra são, decidi-
das, unilateralmentc pelu administração

cm virtude do seu poder discricionário de
apreciação do Interesse geral.

Em these é possível a encampação em
todos os casos que a administração possa
apreciar dlscricionurlamente. Pretlcaincn-
to a Justificam: a) a necessidade do Es-
te do substituir o concessionário na adml-
nlstraçfio da concessfio; b) a necessidade
dc modificar radicalmente a organização
do serviço de utilidade publica, dc ma-
nclru a tornal-u adequada ás necesslda-
des publicas; c) a necessidade de supprlr
as deficiências technlcas e financeiras do
concessionário actual.

Na realização desse objectivo é neces-
sarlo, porém, que o Estado não pratique
excesso de poder. O exercício da compe-
tcnciu legal é Irregular, e eivado do exces-
so de poder, desde que se prove que a ad-
ministraçfio attendeu a outro fim que nfio
aquelle que Justificava a sua prerogatlvn,

O regime Jurídico appllcavel a cada uma
dessas espécies, deixa bem clara a dls-
tlncçáo que existe entre ambas.

A encampação, nfio prevista no contracto
do concessão, suppõe uma modificação do
serviço de utilidade publica. Exercita, as-
sim, uma prerogativa legal, pelo que está
sujeita ao regime Jurídico da modificação
do serviço.

A encampação, prevista no contracto,
exercita um direito contractuul, pelo que
está sujeita uo regime do contrueto de
concessfio.

O mesmo se dá com a época da encam-
paçfio. O encampação não contractual pá-
de ser realizada a todo o tempo pela ad-
minlstração porque é o exercido regular
do uma prerogativa legal. Ao passo que a
encampação contractual sd pode ser rea-
llzada pela administração a partir do ter-
mo fixado no contracto de concessão.

Geralmente se consigna, no contracto,
uma cláusula determinando que n encam-
poção só poderá ser cffectuado depois de
decorrido certo numero de annos. Essa
restrlcçfio é Indispensável para o oaloulo
da indemnização respectivo.

De lacto, somente depois de certo tem-
po é quo as explorações so manifestam
cm toda a sua plenitude, determinando a
remuneração dos capitães invertidos. A In-
domnizaçao do .encampação só é Justa se
íór baseado sobro essa remuneração.

O preço da encampação é, portanto, cs-
scnclalmcntc variável: mais onerosa se
prematura e o oonccsslonarlo não obtc-
vc ainda os vantagens o que tem direito
pelas lnstallaçõos quo realizou e pelos
capitães que lnvertou; menos onerosa, ao
contrario, se Já recuperou o seu capital
e usufruiu, com certa largueza, as van-
tagons da concessão.

O principio geral para o fixação da
Indemnização é o Begulnto, de accôrdo
com Plohat, citado por Gaston Jéze: o
concessionário deve receber uma Justa
Indemnização que lhe evite qualquer pre-
Juízo e lho assegure, até o termo ílxado
& concessfio, o gozo de todos os vantu-
gons com que, de direito, contava, em
virtude do contracto de concessão.

A encampação «leve compreender todo
o serviço de utilidade publico, de firma
u não deixar ao concessionário a norte
mais onerosa, e a arréhatar-lhe u nane
mais vantajoso, evitando, assim, uma
divisão iníqua que romperia o equilíbrio
da concessão.

Tambem as lnstollaçóes accessorias e
supplementares podem ser abrangidas pe-
lo cnoampação, desde que façam, parte
Integrante da concessão e foram realiza-
das do poder publico.

Deixamos dc focalizar os problemas dn
liquidnçfio da concossão, no oaso tle en-
campação, não só porque elles são reso'-
vidos pelos princípios geraes que regem
os casos de expiração normal da con-
cessfio, como tambem par» não alongar
cote resumo.

Themlstocles Cavalcanti, no seu recen-
as te trabalho, "Direito Administrativo", sob

o titulo Revogação, Resgate ou Encampa-
çío, faz os seguintes commentarios:

"Occorre multas vezes quo, no cur-
so do contracto, antes de sua terml-
nação, o Estado, por qualquer motivo
se queira apoderar do serviço con-
cedido.

E' uma fórum de expropriação, pe-
cullar a tues serviços, visto sempre
o Estado reservar-se nos contractos
essu faculdade, o que tlru uo neto o
ceracter de dcsnproprlnção, no senti-
do rigorosamente Jurídico da palavra.

Segundo Otto Mayer, o direito rie
rcsRute só pódc ser exercido, quanduo concessionário o autorizou exprés-
sfimcnte. Neste caso, o direito ae exer-
ce por acto próprio da autoridade que
não tom o caracter de uma compra, mas
da retirada, dn cessação de um di-
relto por parte do concessionário. Con-
traria n essa these c dentro do um pon-
to de vista mais acertndo, a nosso
ver, Hogcr Bonnnrd sustenta que a
rescisão com resgate (encampução)
é sempre um direito da administra-
ção, mesmo sem cstlpulação contra-
ctual, náo podendo cila sequer renun-
elar a esse direito porque constitue um
meio de assegurar o bom funccioni'.-
mento dos serviços públicos. No mes-
mo sentido, Cino Vlta.

E' bem de ver c Isso occorre sómen-
le nos casos de silencio absoluto do
contracto.

Diz o art. 187 do Código das Águas:"cm qualquer tempo ou em épocas quo
ficarem determinadas no contrueto, po-
dera a União encampar a concessão.
quando Intüresées públicos relevantes j
exigirem, mediante indemnização pré-
via.

Paragrapho unlco — A Indemnização
será fixada sobre a base do cnpitul
que cffcetlvamentc se gastou, menos u
depreciação c com deducção da amor-
tizaçáo já cffectuuda, quando houver."

O critério para a avaliação da In-
demnlzuçfio é dlfferente do caso de re-
versão. Leva-se em conta naturalmen-
te o menor tempo decorrido c, por con-
seguinte, a amortização parcial do
capital empregado.

Em gorai, o:; contractos estipulam
um prnzo mínimo, antes do qunl náo
poderá oceorrer a encampução do
s'erviço publico. Assim por exemplo o
decreto numero 1.740 de 13 de ou-
tubro dc 1880, sobre construcção dc
portos, só permltte o resgate depois
dos 10 primeiros annos de sua con-
clusão."

O dr. Miranda Carvalho, em erudito tra-
bnllio publicado na "Ilcvista Brasileira de
Engenharia", fascleulo de fevereiro de 1934,
tis., 30, focalizando o assumpto escreve:

"A concessão a prnzo Indefinido não
Imporia é bem de ver em pcrpetuidado
do monopólio, pois, como veremos mnis
adeante, o poder fica sempre armado
dos meios de defesa efliclente dos in-
teresses collcctlvos, pelo faculdade de
encampar a concessão, do fixar os ta-
xas cobravels, de limitar os lucros do
concessionário, etc."

"As concessões a prazo Indefinido ou
sem reversão podem importar cm su-
orifício pnru ns gerações futuras, Ir.-
oldlndo, assim, em inconveniente reci-
proco do que apontamos para us con-
cessões com reversão. E' o que dc fa-
cto suecede, pela • absolcnclu dus Ins-
tnllnções se não fôr previsto um fundo
Ue renovação pnro rejuvenecer aquel-
Ias que se tornarem obsolctns".

Estuda cm seguido o remuneração do
capltul pura concluir:

"As leis brasileiras cogitam do um
Juro mínimo, abaixo do qual, nas con-
cessões com gurnntia liidlrccln, os con-
ccsslonnrlos tém o direito de propor um
nugmonto de tarifas, como tambem
estabelecem um Juro máximo, acima do
qunl, o Estudo impõe aos concesslo-
naiios uma reducção dc tarifas.

O Juro mínimo geralmente admlttl-
do é de 0',í, c 0 máximo de 12'/r. Es-
ses limites parecem perfeitamente jus-
tos."

Rcsalta, aqui, a necessidade do se rc-
ferir, tambem. no fundo de compensa ção
que é u importância constituída dos an-
unidades rctiradns du receita liquida pn-
ra íormnr o capital a ser reembolsado
pelos uccionlstns.

Com essu cxplnnação propomos que o
texto do projecto sob a eplgraphe da en-
campação seja modificado para o se-
guinte:

Art. — O Estado reserva-so o direito
de cncampnr a concessão, depois de dc-
corrido um terço do prnzo, nas con-
cessões a prazo limitado; c, nas con-
cessões a prazo illlmltado, depois dc
expirado o termo obrigatoriamente 11-
xado no Instrumento dn concessão.

Paragrapho 1.0 — O preço da encam-
pação será a difícrença entre n, im-
portuncla do capital reconhecido pelo
Estodo como appllcado pele concesslo-
norlo, o o Importância total quo oc-
cusorem, no occaslfio, os fundos de rc-
novoçfio e os fundos dc compensação
cm constituição. Este preço será pago
cm títulos da divido publico da União
cm numero tnl que a renda produzida
em relação ao preço da encampação
seja a mesmo que aceusar o rondo 11-
quldo médio annual do ultimo quln-
quennlo cm relação áquello capital to-
tol reconhecido, com o máximo de 12%
e o mínimo de 6%.

Paragrapho 2.o _ Havendo obras em
execução, ainda nfio terminadas e
cujo valor não tenha sido levado A
conta de capital, serão ellaB compu-
tadas paro os fins de encampação."

COMMISSÃO DE SERVIÇO DE UTILIDA-
DE rUBLICA

Relatada, assim, o parte que nos foi
distribuída queremos Insistir, num pon-
to relevante — A COMMISSÃO DOS SER-
VIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA, ft que
nos referimos no discurso de 3 de ou-
tubro de 1935.

Quando appurecerom, na Amerlea do
Norte, não tinham funeções administro-
Uvas, Eram ugencius essencialmente con-
Hiiltlvas sobre matéria de serviços de utl-
lldudc publica.

Mais tarde, porém, a necessidade de
se determinar, com mais precisão, o"standard" de serviço e fixar tarifas, foi
transformando essa physlonomin primitivo
eir>. corpos mandatários ou administrativos.
Neste caracter é que prevalecem, hoje, na
America do Norte.

Sim, porque, u principio, quem regula-
mentavo os serviços de utilidade publica,
era a ocçfio do Judiciário; depois, o Le-
glslatlvo Municipal, pelas concessões llml-
tadas ás ralas dc suas communas; eu se-
KUlda, o Legislativo Estadual, expedindo
regulamentos e leis sobre as suas partlcu-

larldades: por fim, o Legislativo Federal,
exercendo uma flscaltznçãn permanente cm
todo o território nacional.

Mas, verificou-se, desde logo, que a ac-
ção desses poderes não era completo. Dnh!
a convicção, levada o effelto, dc que I)
fiscalização o regulamentação pioprlamen-
te ditas dos serviços dc utilidade publica,
na sua parte technica e nas suas mlnu-
clns, devia cuber n umn commissão perme-
nentô e cffcctivn, ficando reservada áqucl-
les poderes apenas a legislação sobre os
princípios geraes que os regem.

Nasceu, assim, a Commissão dos Servi-
ços do Utliidndo Publica.

Kls como o professor Auhala Mello se
exprime n respeito da mesma, na cltnda
monographla, II, 112:

"Fixados pelo legislativo os "stan-
dards" geraes, é u commissão quem
os appllca com a latitude e a clnstl-
cidade necessárias, de accôrdo rom
as condições variáveis de operação com
as mudanças constantes e pro^rcüüos
dc technica, e com o numero cada vc?
maior dc elementos de toda n ordem,
que concorrerem para se obter oom
serviço por preço razoável. A commis-
são é uma praticai business neeessity,
diz Oscnr Pond, é a mais perfeita fôr-
ma de se assegurar regulamentação ade-
quado, lntelllgcnto c cfflclonto. Glac-
sor, referindo-se á superioridade do sys-
temn dn commissão diz que — parece
so ter attingldo o alvo final, porque
a Commissão Administrativa, com os
seus peritos e os seus poderes do man-
do, dc Investigação e rie conselho, com-
binou o pesquiso sdentlfica com o ad-
minlstração c conseguiu estabelecer
uma theorla orgânica dc regulamenta-
ção, cuja estruetura está sendo todo»
os dias melhoradu e aperfeiçoada.

Não foi sem grandes lutas polltlcus
e lecaes que as com missões se esttibc-
leceram nos Estudos Unidos. Os Inte-
ressudos nos serviços de utilidade pu-
bllca procuravam por todos os meios
conservar a commoda e lucrativa im-
munidade de controle de que goza-
vam. mas nuda conseguiram.

Allcgaram que a criação das com-
missões constituía uma illcgal delega-
ção dc poderes do Legislativo. Foram
até á Suprema Corte que os repelliu
porque, como disse Justice Harlam, a
commissão náo é uma delegnção de po-
deres para fazer leis, mas apenas pa-
ra administrar de accôrdo com u lei.

Umn Commissão de Serviços de Utl-
lidade Publica é um corpo administro-
tivo permanente, dc peritos cxpcrlmen-
tudos, cujos serviços estão continun c
exclusivamente devotudos a fins de in-
vestlgução, de conselho c de mondo e
ao ajuste de confllctos entre empresau
e públicos.

Quanto aos resultados obtidos, ouça-
mos Wllllam Ilcgenah, vlcc-prcsldcnto
du lluileslcy Engiiiccring Corporation.
A regulamentação rios Serviços de Utl-
lidade Publica pelas commissões esta-
duaes tem sido um- grnnde suecesso. EI-
Ins conseguiram remover muitas das
velhas causas de desconfiança e de ubu-
sos; rculizor um serviço melhor, tu-
rifas mnis favoráveis e cm geral me-
lhorar as relações entre us inunlci-
palldadcs e as empresas quo as ser-
vem.

Contribuíram tambem largamente
para o desenvolvimento e progresso
das Industrias dc utilidade publica.E souberam sempre encarar as si-
tuaçôes dlfflccls de fôrma a merecer
a mais absoluta confiança do publl-
co."

Estudando os fins da regulamenta-
ção assim so expresso o fl. 110:

(Conclusão da 1.» pagina)
O Exeroito catalão está oppondo te-

naz resistência aos nacionalistas, nas
proximidades dc Hucsca, e Saragoga
enòontra-so sob a Intensa iirlilliaria
oatalá. O general Franco poderia ai-
livlar essa situação, enviando 50 de
seus 150 aviões da frente dc Bilbao,
para Saragoça. Apesar disso, haveria
vantagens enormes em que os nacio-
nalistas nao abandonassem a offensiva,
neste momento em que todo o Exerci-
to basco, composto de 80.000 homens,
se encontra cm plena retirada, numa
região om que ha numerosíssimos fo-
ragidüs civis.

O próprio Exeroito das Asturias cs-
tá obrigado a rotlrar-sc do "front" dc
Lcon, afim dc evitar a possibilidade dc
ser cortado, se numa resolução imme-
diata, o general Franco se dirigisse
contra Santander. Os observadores cs
trangeiros são de opinião dc que, nes
ta província, haverá menos difflculda
de para uma avançada nacionalista,
do que nas montanhas fortificadas que
incluem uma região dc mais dc 69 kl-
lometros. Ao norte, só restam, para
conquistar, a província do Santander e
uma parte da província das Asturias,

Durante muitos mezes, continua a
correspondência do "O Scculo", o ge-
neral Franco esteve ansioso para oll-
minar a pressão sobre Ovledo, a cida-
de murtyr da Hespanha, que, por 48
semanas, sustentou um sítio ininterru-
pto, Talvez não haja, nessa cidade,
uma só casa intacta, e a população
soffrcu, terrivelmente, o bombardeio da
artilharia o do dynamiícs.

Os civis passaram o Inverno em
subterrâneos humidos c frios, os mais
profundos possivel, o passou semanas
inteiras, sem alimentos frescos; ago-
ra, porém, o general Arunda dispõe dc
um estreito corredor, pelo qunl faz
passar as provisões c troca as tropas.

Uma das principaes vantagens que o
general Franco tem sobro scus Inimi-
gos, é constituída pela ausência, quasi
quo completa, por parte destes, de
acroplanos prestaveis, salvo os que, ha
pouco tempo, se encontram aqui, pro-
venientes da Rússia.

Uma outra vantagem notável do ge-
neral Franco, consiste na artilharia,
que contribuirá, dc modo cfflcaciSsI-
mo, para a destruição dc El Gallor.
Foi dahi que se originou a ruptura da
tão famosa "cinta dc ferro", para a
qual foram empregados 130 ncropla-
nos, 600 peças dc artilharia e 120
"tanks", que, segundo os technicos,
poderão scr, agora, utilizados cm ou-
trás secções.

As recentes victorias contribuíram
para melhorar, de maneira notável, a
posição das tropas nacionaes, collocan-
do-as cm posição mais solida, o cm
condições favoráveis, para enfrentar,
mesmo, uma longa campanha.

Todos os observadores estão concor-
des cm affirmar que, nunca, o general
Franco se encontrou cm condições tão
favoráveis como as actuacs: o ponto
do Bilbao, dc um lado, facilitando os
fornecimentos, a obtenção de Impor-
tantes pontos estratégicos, c a, posse
das minas de ferro são factores de ina-
ncira decisiva na victoria, em tempo,
talvez, mais breve do que o geralmente
supposlos.

A OPINIÃO DE MOSCOU
MOSCOU, 24 (H.) — A retirada da

Allcmanha e da Italia do systema de
controle naval causou viva sensação,
nesta capital. Os aconteolmentos, com-
menta-sc, justificam os receios experi-

mentados cm conseqüência do lnci-1 Saint Brice accentua, por sua vez,
dente com o "Lelpxlg". Asslgnala-se I no "Journal":

que a França ' a Inglaterra estão mais "« '-«•• <"

directamente Interessadas que * Kus-
«Ia, cabendo-lhes, portanto, tomar po-
slção no caso.

DUAS TENDÊNCIAS PREDOMI-
NANTES

LONDRES, 24 (H.) - Esta manhã,
a prlnolpal preoocupaçfto da Imprensa
brltannlca é a attitude da Allemanho.

Em segundo lugar, os Jornaes tam-
bem encaram, com attenção, os pro-
positos do governo dc Roma.

Notam-se, no tocante ao assumpto,
duas tendências predomlnontes: a prl-
mclra Insplro-ge nos pontes de vista
officialmente expressos, hontem, em
Londres."E' licito rcjubllar-se — acccnluam
alguns commentadores — pelo facto
do os damnos se terem reduzido á rc-
tirada do Reich e da Italia do syste-
ma dc controle naval.

Recolftva-w, offeotívamente, coisa

O facto de Berlim e Roma contl-
nuarem fieis á política de não-ülter-
venção, depois dé deixar o interna de
controle naval, longe de justificar a
satisfação uffcctada por alguns, toma-
se um» causa real de prcoccupaçio.
Isso significa, simplesmente, que o
Reich e a Italia tomam a sério a pro-
hlblção de fornecer meios de combate
aos hctipanhótü, que entenderam c vão
estabelecer, a seu modo, uma nova vi-
gllancla. Nfio se trata mais, unlcamcn-
te, da fallcncia do principio da solida-
rlcdade. K' o controle feito de accúrdo
com a fantasia de coda qual".

ESPERADA COM ANSIEDADE
LONDRES, U (A. B.) — Eslá des-

peitando grande Interesse, nos círculos
politlco3 desta capital, a próxima ses-
são de sexta-feira, na Câmara dos
Communs, onde serão debatidos os ni-
mos da política exterior brltannlca,

Abrirá a sessão o presidente do Con-
selho, sr. Chamberlain, quo fará um

peor. mus, afinal, 
^.W? retrospecto da politica internacional

eom uma declaração tranquillizadora scguln(j0.ge.lhe com a palavra 0 mj
nistro dos Estrangeiros, sr. Anthonydc parte da Allcmanha"

A segunda tendência c pessimista;
"a declaração do Reich é trsnqullllza-
dora, quanto ás conseqüências do incl-
dente do "Lclpzlg", mas não se pódc
deixar do ficar Intrigado pela phrase
do oommunlcado allemão, cm que se
dcolara que "os governos de Berlim e
Roma resolveram proteger os seus na-
vlos, por meios apropriados, dos Inocn-
diários bolchevistas dc Valcnoia". Não
so pódc, nlcm disso, deixar de fioar
perturbado, pelo facto dc as duas po

Edcn, que fará declarações sobro a
actuação da Inglaterra, em face d?
guerra hespanhola. Afflrma-sc, mcv
mo, que as declarações do sr. Edcn
versarão, unicamente, sobre o caso
hespanhol e os últimos acontecimentos
que tiveram oomo epílogo o abandono
do Comitê de Não-Intervcnção da Al-
lemanha c da Italia.

Nos mesmos círculos politicos, pro-
vooou verdadeira sensação a declara-
ção escripto, enviada hoje, ;i mesa da

não tinha realizado, com o Terceiro
Reich, nenhum accôrdo separado que
pudesse, porventura, estar cm contras-
te com os compromissos assumidos pc.
Ia Grã-Bretanha junto á Sociedade das
Nações, no paoto dc Paris c no que di/.
respeito ao governo francez, em geral,

alfxiata&a^amísarw
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nho — que elle apaixonadamente amou,
cantou, o encrandeceu ao tamanho do seu
grandioso o idolatrado Brasil.

Cavallelro amianto, pelo dama Ideal, dc
castello em castello, em coitas de amor;
rhopsodo ambulante, de povo em povo, cm
torneios de galo cantur.

Trovador do lyricos romances, cujas tro-
vas não têm livro, pois cantou-as só para
almas ouvirem, que não para olhos ve-
rem.

Descendente desta fidalga linhagem, de
ha mil annos, a Cyro Costa, estas ultimas
palavras de recordação, daquella saudade
antiga, da éra tradicional dos que primei-
ro trovaram na fala portugueza.

A elle, alma cândida, que na immcnsa
herança de amizade só deixa irmííos. a
elle este final "Cantar U'Anugo" pleno
da mais velha, fraterna, portugueza "Sol-
dade"!

Elastioidade o flexibilidade siV) os
vantagens fundamentaes da regulo-
mentaç&o pela Commissão de Serviços
dc Utilidade Publica. Isto contrasta
singularmente com a rigidez e lnflexl-
bllidadc dos contractos, o nâo scr o
contracto de serviço pelo ouslo que na-
da mais c que reçrulamcntação e re-
gulamentação automática.

Nenhum estudioso desapaixonado da
historia da regulamentação, diz Glaeser,
poderã negar que o systema de regu-
lamentar por meio do contractos re-
queria uma reforma radical. Essa re-
forma radical foi a regulamentação
pelas commissões CBtoduacs.

Os fins dessa regulamentação são
tres:

1) Assegurar serviços adequados;
21 Fixar tarifas rszoavels;
3) (larontlr a estabilidade- flnan-

celra.
Esses fins só podem ser alcançados

plenamente mediante uma condição:
n controle integral da contabilidade
das empresas. Para realizar esses fins
que significam apenas protecção do
interesse publico ó preciso detcrml-
nar certos factores.

Fautores do serviço adequado: os"standords" dos serviços. Footorcj de
tarifas rozoovcls: o base sobre a qual
estas devem ser calculados, o o rc-
muneroção do capital. Footorcs do es-
tobllldado financeira: controle das emls-
sões de titulo e garantia de lucros
suffiolcntcs."

Não entramos no estudo de cado um
desses Itens porquo o nosso Intuito, aqui,
é, apenas, mostrar os linhas geraes do
systema.

As commissões podem ser íedoraes, es-
toduaes o mesmo municipaes. As íederoes
tím Jurlsdlcçfio e oonçDotenclo sobre os
empresas dc serviço de utilidade publico
Interestadual; as estaduaos, sobre as em-
presas quo actuam nos limites do territo-
rio do Estado; as munlclpacs regulamcn-
tam os serviços das grandes cidades, co-
ordenadas com as estaduacs, de que são
Instâncias Inferiores. £' conveniente no-
tar tambem que a opinião dominante é,
do preferencia, pela regulamentação esta-
dual.

A' possível eivo de lnconstltuolonallda-
de com que so lhes quelro fulminar, con-
forme se dou na Américo do Norte, oppo-
mos immedlatos embargos.

Emprestomo-lhes feição autarchlca, e a
outorchla, ottento a ampliação das func-
ções do Estado determinante, no vido mo-
derna, do descentralização por serviços
(Bernard Oeny) — Ia Collaboratlon des
Partloullers avee TAdmlnistratlon, 11. 56;
Haurion, Prcols de Drolt Adm. et de Drolt
Publ., folha 85, Petrozlello, in Trat dl Dir.
Admlt., de Orlando V. II, porte 3,B, II.
1.14; Zonobinl, In Orlando olt. íls. 062 e
653; Tito Prates, Aularohlas Administra»-
vas), não offende qualquer preceito do cs-
tntuto básico.

Adolpho Bergomlnl, espirito que lllustrou
o porlamcnto brasileiro, tambem denun-
ciou o existência da novo entidade, no
suo primoroso monographla "O Processo
do Mondado do Segurança", íl. 31:

"A olassIficaeSo das pessoas Jurldl-
cas, se de direito publico ou do dl-
rclto privado, sento Já. na tradicional

Influencia das entidades autônomas,
¦ chamadas autorchlus, de tal arte que

modernos escrlptores, notoriamente
francezes, Já admlttcm um terceiro, ty-
po, os étalilisscmcnl? d'utilltc publique,
Isto 6, pessoas Jurídicas privadas de utl-
lidado publico."

E Tito Prates, (Aularchias Administra-
tivas) cita, entre nós, exemplos de au-
tnrchlas perfeitamente caracterizadas, o
que significa que essa espécie não é uma
novidado no direito brasileiro.

Como complemento elucidativo deste
capitulo, offercccmos, em seguida, a nt-
tenção desta douta commissão c dos es-
tudlosos, um trabalho inédito do profes-
sor Anhala Mello, elaborado paro •> Es-
tado de S. Paulo. E' um typo padrão,
dessas commlssóes, que nos foi confiado
quando tivemos a opportunidade de :bi-
mar a attenção da Gamara Federal paro
a relevância do assumpto de que tra-
tomos.

Ell-o:

tencias terem decidido manter ns suas Camara d(m ComnumSi pdo „. ,„
forças no Mediterrâneo, pelas informa- | tony> m|n|stro das Bciacócs Exteriores,
ções que affirmom que os novos con-. dcoiarando qil0 0 governo britannico
tingentes italianos acabam dc desein- ¦
barenr cm Malaga e, finalmente, pe-
los rumores relativos ás intenções im-
mrdlatas do Reich, em relação á
Tchecoslovaquia c á Áustria".

O sentimento de desconfiança c, so-
bretudo, notado nos commentarios da
imprensa esquerdista".

INESPERADA CHEGADA DE UM
CRUZADOR

GIBRALTAR, 24 (H.) — O cruia-
dor allemão "Koclm" chegou, esta
manhã, Inesperadamente. Annuncia-se
que, á noite, partirá com destino
ignorado.
OUTROS VASOS AIXEMÃES SE MO-

VIMENTAM
LISBOA, 24 (H.) — Os vasos dc

guerra nllemões "Admirai Sheer",
"Nurcnberg" e "Karlsruhe", acom-
punhados dc tres contra-torpedeiros e
um navio petroleiro, apparelharam,
com destino desconhecido.

O cruzador "Leipiig", que chegara,
hontem, a este porto, levantou ferros,
cgualmentc.
MAIS 16 NAVIOS SÃO ESPERADOS ?

LISBOA, 24 (II.) — A Agencia Rcu-
ter informa que o cruzador allemão
"Lcipzig", que chegara, hontem, a La-
gos, escoltado por dois contra-torpe-
deiros, partiu, hoje, para o sul, depois
de ter tomado a bordo' o almirante
Boehn.

Rumores não confirmados fazem
prever a chegada a Lagos, nos pro-
ximos dios, de 1G vasos de guerra ai-
lomães.
A DISPOSIÇÃO EM QUE A INGLA-

TERRA SE ENCONTRA
LONDRES, 24 (H.) — Em resposta

escripta, a propósito dos últimos acon-
teclmcntos, o sr. Edcn garante á Ca-
mara dos Communs, que, durante us
negociações que fossem levadas a ef-
feito com o Reich, não será conclui-
do nenhum accôrdo incompatível com
as obrigações assumidas pela Grã-Bre-
tanha em face do "covenant" da So-
oiedade das Nações, o pacto de Paris,
ou os compromissos com o governo da
França.

SUCCEDEM-SE AS PERGUNTAS
TORTURANTES

PARIS, 24 (II.) — A propósito da
nova attitude do Reich, em relação ao
systema dc controle naval ás costas
hespanholas, Pertinax observa, tex-
tualmentc, no "Echo de Paris":

"Os embaixadores da França e da
Grã-Bretanha, em Berlim, foram in-
cumbidos dc representar, junto ao Mi-
nlsterlo dos Negócios Estrangeiros do
Reich, quanto ás graves conseqüências
dos actos de seu governo. Parece, aliás,
que, de accôrdo com a suggestão do
Qual (1'Orsay, o embaixador dos Esta-
dos Unidos tenha agido nesse senti-
do. Confirma-se que, cada vez mais,
se accentua a Impressão dc que von
Neurath o a diplomacia, relativamente
moderada quo tenta fazer prevalecer,
foram vencidos, na ultima semana. A
evolução de Adolf Hitler começou no
dia em que o "fuchrcr" foi saudar os
30 ataudes dos marinheiros do "Deut-
sohland". Sua emoção era visível. Es-
quecia, sem duvida, outras victimas: as
que tombaram, na Hespanha, sob as
bombas dos aviadores allemãcs.

"Qual é, pois, o escopo do Reich ?
Exercer pressão sobre as potências

DIZ OUE O POVO ALLEMÃO SE
CONSIDERA INSULTADO

BERLIM, 24 (A. B.) — A imprensa
berlinense continu'a a so oecupar com
o fracasso das negociações levadas a
effcito cm Londres, relativamente aos
Incidentes internácionaes criados pc-
los oommunistas hespanhoes, com n
bombardeio dos vasos de guerra alie-
mães.

O jornal "Voclkischer Bcohaehtcr",
a propósito do assumpto, diz o se-
guinte:

"O fracasso verificado com as ne-
gociações de Londres, devem ser attri
buidos, especialmente, á falta dc se-
gurança c firmeza com que os demais
paizes encararam a situação, ptocuran-
do executar medidas paliativas, e M;m
real significação pratica, cm vez de
tomar uma attitude enérgica, que Im-
plicasse numa demonstração compacta
dc solidariedade para com a AHema-
nha, directamente attingida, quando
executava instrucções emanadas do
próprio orgam criado, especiaimente,
para intimidação das forças Commu-
nistas internácionaes, actuando, no
momento, cm terras hespanholas.

A Allcmanha e a Italia, comtudo,
não se sentiram, mais, dispostas a cn-
tregar os seus vasos de guerra aos
azares de uma política sem finalidade,
nem concordar com a concepção fran-
co-brltannlca, segundo a qual os na-
vlos Italo-germanlcos se prestam, bem,
para alvo, e deveriam continuar a flu-
ctuar, para satisfazer o esporte boi-
chevlsta.

A organização central nacional so-
clallsta lembra qual seria a attitude
dos demais paizes pactuantes, especial-
mente a Inglaterra, em Idênticas con-
dlções, Indagando qual seria a reacçio
por elles escolhida, deante da aggra-
são identica.

O povo allemão não deixa de consl-
derar como um insulto pessoal, o fado
dc Londres c Paris darem curso, nío
apenas ás manobras communistas moi>-
cevitas, mas, aggravando-sc, ainda. *
attitude assumida com a adopçáo da
paternidade das pretensões communií-

occldentaes, afim de leval-as a capi-'las hespanholas.
tular ante a "Mlttel Europa". (Continua na 3/ paginai

ou clássica distlncç&o do» dois typos, a tlva».

Com a apresentação desse trabalho ho-
menageamos, de forma especial, o profes-
sor Anhala Mello pela inoxcedlvcl dedl-
cação que tem dlspensorio aô osiumptó;
A suo convicção de C. E. de Regulamcn-
tação — fls. 3 — estudioso, orlentou-se
no sentido da Commissão dos Serviços dc
Utilidade Publico, typo norte-americano,
mostrando o chave do problema nesse
paiz.No Brasil a evolução foi diversa. O Im-
pcrlo Já possuía leis, regulando as con-
cessões de portos e estradas do ferro,
mas que não se estendiam ás concessões
de luz, forço, telephone o de outros Ira-
portantes serviços de utilidade publica.

Paro controlar os primeiros a fiscalizar
os demais, crlarom-se, oqul, ao lado dps
Ministérios, commissões differentes, que
se foram transformando em Departamen-
tos e Inspectorlas, com certas cRraoterls-
tlcaB de autarchlas administrativas.

Assim, Junto ao Ministério do Viação,
oxl6tem, hoje, as seguintes organizações:

a) Departamento Naolonal de Portos o
Navegação;

b) Doportamento do Aeronáutica Civil;
0) Departamento do Correios e Tele-

grophos;
d) Inspcctorln Federal de Estradas de

Ferro;
e) Inspectorlo Federal de Illumlnaçiio;
í) Inspectorlo Federal de Obras contra

as Becoos.

O mesmo ocontece ao lodo dos outros
Ministérios do Republico. Deante disso,
dois caminhos se desdobram c reBpelto
desso assumpto: ou orlentor-se para o typo
norte-omerleono do Commissão de Serviços
de Utilidade Publica, exaltado pelo pro-
fessor Anhala Mello, mas combatido pelo
dr. Miranda Carvalho; ou aperfeiçoar a
Organização Departamental, existente Jun-
to aos Ministérios, ampliando c unlform!-
zando os suas normas de controle e 11-
xando rie maneira mais nítido as sim?
características d» autarohlaô administra-
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Dinheiro, dinheiro!

¦

¦

¦

Temos nllirmado o reafflrmado que a especulação criminosa manipulada
rm fevereiro ultimo na Bolsa de Santos teve a comparsarla do Instituto dc
Café de Hão Paulo c visou angariar fundos fáceis para a campanha americana
da maYlograda candidatura Armando Salles a presidência da Republica, AH-
nhámos cifras, citámos provas, fizemos aceusações.

Quando o sr. Waldemar Ferreira balbuclou na Gamara seu tltubcanto dis-
curso de defesa a essa pouca-vergonha, logo nos erguemos aqui protestando com
vcomencla e demonstrando todos os trues de malabarismo desse parlamentar.
quo nt'm Instante de rara gravidade náo trepidou em lavrar seu attestado de
oblto moral advogando, contra os nobres interesses da Pátria, os interesses
mesquinhos do peceismo.

Era do esperar que, tendo o sr. Ccsarlo Coimbra, dono do Instituto de
Café ""lo Estado do São Paulo, deliberado vir agora a publico falar da "situa-

ção dj café", alludlsso ás aceusações claras, Insistentes e precisas que lhe fl-
z.emos, o provasse quo mentimos ao affirmar que sua repartição provocou a
alta fictícia o criminosa do fevereiro ultimo na Bolsa dc Santos. Tal, porém,
.se não deu. Apesar do sua carta de valente e de seus ares fanfarrões do athle-
ta do cinco em vlllegiatura, o sr. Ccsarlo Coimbra veio falando baixinho,
muito manso, muito conciliador, muito acacíano, sem se referir, nem sequer
cm vaga allusáo, à lnnomlnavel patifaria por nós denunciada.

Diz elle que o café está atravessando, na quadra actual, a maior de suas
crises. Efíoctlvamente a ctlse 6 grande. Mas bem maior seria se o sr. Piza
Sobrinho continuasse a servir o peceismo, contra o Brasil, no Departamento
Nacional do Café, cuja presidência cm boa hora foi entregue ao dr, Fernando
Costa. Náo é segredo para ninguém que se verificou ultimamente certa re-
i.racçáo do negócios na praça dc Santos. Mas a culpa disso cabe ao Instituto
de Café, do Estado dc São Paulo, que especulou na Bolsa em fevereiro, c ao sr.
Piza Sobrinho, que mandou comprar num só prégâo 638.000 saccas de café,
acarretando para o Departamento um ônus de oitenta mil contos (valor da
compra) além de perspectiva de prejuízo que seria de nove ou dez mil contos
do réis so o Departamento tivesse porventura de fazer uma liquidação forçada.

Quem conhece negócios du café sabe perfoltamente que não ha louco no
Hospício que, solto numa Bolsa qualquer, apregoe dc uma só vez 638.000 sae-
cas. Essa compra não foi acto de loucura; foi acto do peceismo, isto é acto
fraudulento.

Acto fraudulento, porque toda a especulação é uma fraude contra alguém,
digam o que disserem quaesquer diccionarlos e quaesquer Waldemarcs Fer-
reiras que cxl&tam no Universo. Dessa vez a fraude do peceismo foi pratl-
cada contra a lavoura de São Paulo, que tão cedo não se refará do knock-out,
vibrado contra ella pelo sr. Armando Salles, audacioso candidato internado;
uai á presidência da Republica. Do facto, o governo desse homem não pas-
sou de um matcli do box jogado contra os interesses de seu Estado. O lucro
da especulação de Santos, foi, para ellc, a "bolsa" do voncodor.

Afim de que os preços do café não cahissem dramaticamente após a
compra das 638.000 saccas ordenada por Piza Sobrinho, teve agora o Dopar-
tamento, sob a orientação do sr. Fernando Costa, de entrar firme no mer-
cado e adquirir mais ou menos outro tanto.

Diz o sr. Ccsarlo Coimbra que "o nosso precioso produeto passou a ser
uma brasa nas mãos dns distribuidores em face de repetidas baixas violentas

que os dirigentes da politica caféera no Brasil deixavam de impedir". Tem ra-
záo Mas quem é que lia seis annos vem dirigindo o Departamento Nacional
do Caio o o Instituto de São Paulo? A turma nefanda do peceismo. Ella e
ninguém mais.

O relrahimento dos compradores nos mercados externos, é perfeitamente
explicável deante do acU inqualificável (digamos assim, para usar lingua-
sem branda) do sr. Piza Sobrinho apregoando 638.000 saccas de uma só vez,
afim de especular e desorganizar o mercado, Como não ha de o estrangeiro
olb.tr desconfiado para o nosso palz, onde uma entidade que deveria zelar pela
sustentarão dos preços dc um produeto, propositadamente os transtorna afim
de ganhar dinheiro para o lançamento de uma candidatura repudiada pela
Nllcüo V

A ídéa do si\ Ccsario de uma conferência internacional dos paizes caféi-
cultpics, afim de conseguir o equilíbrio estatístico mundial, é delle só. Nln-
ciucm lh'a Inspirou. Só de sua cabeça poderia sair semelhante disparate en-

gracaUo. Quo interesse terá a Colômbia, por exemplo, de limitar suas safras,
se ella vende tudo o quo produz ?

Declara o sr. Ccsario que a Colômbia vem augmentando de anno para
anno suas plantações. Mas a verdade é que o paiz que sempre augmentou es-
tupidamento suas'plantações foi o Brasil, despreoecupando-se por completo da

qualidade do café 6 olhando só a quantidade, a nada mais.
A porte mais burlesca da exposiçáo do sr. Ccsario ó aquella em que timi-

damente suggere um bando precatório entre todos os commerciantes e indus-
trlaes do palz, com o Intuito dc obter dinheiro para o peceismo. Diz elle que
esse dinheiro seria para salvar o café, que é a riqueza da Nação.

Claro que a desculpa ó esfarrapada. O que o peceismo quer é dinheiro

para se salvar a si mesmo. Mas, ainda que fosse para salvar o café, sr. Coim-
bra tenha piedade dos pobres commerciantes e industriaos! E les, no seu Es-
tado, já estão pagando mais de um milhão do contos do «ajustamento eco-

nomíco. Chega de sangrias w, „,.„.,„„
Quer ellc também que o governo entregue ao peceismo 237.2dl.540S05d,

ganhos com as valorizações do cafó. Mas então só o governo é que ganhou
com as valorizações? Náo ganharam também os fazendeiros um pouco; nao
se locupletaram, sobretudo, os banqueiros o os intermediários?

Dinheiro,, dinheiro, dinheiro! No vocabulário do armandismo parece
que não existe outra palavra! ,.„ ,«

Lavoura ? Não se Improvisem em seus advogados. Isso ultrapassam
Iodos os limites da desfaçatez c do escândalo. O de que a lavoura precisa é
Honestidade administrativa, boa» política e boa organização de credito agrícola.
ÍS60 lhe trará a prosperidade que o peceismo lhe tirou. Eis a razão por quo
ella no próprio Estado de São Paulo - terra dc tradições gloriosas que foi o

primitivo núcleo da nossa nacionalidade e é hojo a guarda avançada do nos-
so progresso — irá sllífragar nas urnas o nome do sr. José Américo de Al-
molda, levantado como desafronta cívica das classes produetoras do paiz con-
tra o do seu maior Inimigo, o sr. Armando do Salles Oliveira.

(Do "Correio da Manhã", de hontem)

Convenção do
Republicano

Partido
Paulista

A Commissão Direetora do Partido Republicano Paulista
convoca, pelo presente, na forma do art. 3.° dos Estatutos do
Partido, os membros do Conselho Consultivo do mesmo, os
membros da Commissão Coordenadora da Capital, os membros
do Partido investidos de mandatos electivos, com assento na
Câmara dos Deputados do Estado, na Câmara dos Deputados Fe-
deraes, bem como os Direclorios do Partido, que serão repre-
sentados por seus presidentes, ou por um dos seus membros in-
ditado pela maioria delles ou por procurador, conslituido lambem
pela maioria delles, e os Grêmios Universitários representados
pelo seu presidente e secretario, a se reunirem em Convenção
no dia 4 de julho próximo vindouro para resolverem definitiva-
mente sobre a indicação do candidato á presidência da Repu-
blica, na eleição de 3 de janeiro de 1938.

A Convenção terá por objecto, além deste, a modificação
do paragrapho único, do artigo 7 dos Estatutos.

De conformidade com o art. 3.°, a Convenção será consti-
luida pelos membros da Commissão Direetora, do Conselho Con-
sullivo, da Commissão Coordenadora e pelos membros do Partido
investidos de mandatos electivos com assento na Assembléa
Legislativa do Estado, na Câmara dos Deputados e Senado
federaes, bem como dos Direclorios, pelos seus presidentes ou
procurador constituído pela maioria dos seus membros, e dos
Grêmios Universitários, representados pelo seu presidente e
secretários.

A reunião da Convenção terá lugar ás 10 horas da manhã,
no salão nobre da Associação Auxiliadora das Classes Laboriosas,
á rua do Carmo, n. 25.

(aa) MANUEL PEDRO VILLABOIM
HEITOR TEIXEIRA PENTEADO
CÉSAR LACERDA DE VERGUEIRO
ALBERTO WHATELY
JOSÉ LEVY SOBRINHO
LUIZ RODOLPHO MIRANDA
RAUL DA ROCHA MEDEIROS

Extremamente confusa
a atmosphera européa

Assembléa Legislativa do Estado
PROFESSORES ESTAGIÁRIOS - FERROVIÁRIOS DA/ESTRADA

DE FERRO PAULISTA - CONVÊNIO CA^ÈÊfeO

SALVE-SE A ETHICA!
Já sabemos que os dissidentes do i quem representa de facto o eleitorado

P. R. P. com assento na Câmara dos paulista."
Deputados c na Assembléa do Estado I Ha, evidentemente, uma conti ad -

não renunciarão ao seu mandato. De- eção entre a affirma Uva categórica do
iam dc publico a razão porque o nao
lazem, discutindo a sua attltude cm
relação ao passado, ao presente c ao
futuro.

Não pretendemos, em absoluto, mover
campanha pessoal contra os nobres
representantes do povo — disse hontem
a "Folha da Noite". Nem isso está
no programma das "Folhas", que, na
•na imparcialidade, livres das pelas
partidárias, se selem á vontade para
louvar ou condcmiiar os notos publl-
cos, administrativos e políticos, confor-
mo seja o caso.

Foi com esse espirito que lemos as
declarações feitas á Imprensa pelos srs.
Ccsar Salgado e Innocencio Seraphi-
co a propoBlto da situação quo so cria-
ram com a dissidência da chamada ala
sylvlsta, c com elle é que nos animamos
;. commental-as.

Diz o primeiro, entre outras razoes
apresentadas, com literária mas não
convincente eloqüência: "Não renun-
ciamos, porquo não recebemos as nos-
¦as cadeiras da Commissão Direetora e
nom somos por ella dcmisslveis ad-
mitum".

Diz o.segundo, na resposta a um
desrespeitoso telegramma que recebeu:
"Não 

quero terminar, porém, sem
aventar uma forma para se verificar
lá a minha renuncia. 

'Renunciemos em
massa todos os deputados eleitos e to-
dos os supplentes da legenda do P. R.
P. Assegure-se a reindicação dos re-
nunclantes e, em novo pleito, vejamos

INDESEJÁVEIS EXPULSOS DO
TERRITÓRIO NACIONAL

primeiro e o replo do segundo. ' As-
segurc-se a rcindicação?" Mas como?
Não é acaso o partido, pelos seus or-
gams legítimos, que o poderia fazer?
De corto que sim. Nesse caso, então,
os deputados recebem as suas cadeiras
dos referidos orgams, Commissão Di-
rectora ou Convenção, c a elles passam
a devor lealdade e disciplina.

Não nos move, repetimos, nenhuma
prcoecupação partlcularlsta neste caso.
O que estamos procurando dofender é
a Integridade moral c espiritual dos
partidos, e com ella a expressão mais
lídima da vontade popular, quo não
pôde estar sujeita a desfalques inopl-
nados que acabam por acarretar des-
equlllbrlos aos seus Interesses, o que
valo dizer aos Interesses do Estado e do
regime.

Não importa o que tenha havido
alhures, do norte ao sul do paiz. Con-
demnamos as deserções, onde quer que
ellas se verifiquem, e os maus exem-
pios, que os houve e muitos, são para
ser repudiados, náo para imitar-se.

Náo se cercea a ninguém o direito
de pensar e agir livremente. O que se

quer, apenas, 6 que a acção correspon-
da synchronicamente ao modo de sen-
tlr e pensar, ainda que isto custe ai-

gum sacrifício.
Perca-se uma cadeira, mas salve-se

a ethica!
(Da "Folha da Manhã", dc hon-

tem).~ 
VIAJANTES DA VASP

RIO, 24 (A. B.) — Mais uma leva
de indesejáveis será expulsa do terri-
torlo nacional, por ordem das autori-
dados brasileiras.

Em numero avultado estão os expul-
saudos com os respectivos processos
concluídos, esperando-sc apenas a pu-
bllcação dos decretos do extradicçao,
abslgnados pelo presidente da Republica,

Para conduzll-os aOs seus deStlnOB,
li íoi escolhido o paquete do Lloyd
Nacional "Pará", que deverá partir
deita capital depois de amanhã, sab-
bado, 2G do corrente, tendo sido tam-
bem requisitada pelo ministro da Jus-
tlça á Policia Militar uma força, que
deverá acompanhar os indesejáveis ate
ao porto de Recife, dc onde seguirão
directamente para o Velho Mundo.

REGRESSOU DE BELLO HORIZONTE
0 SR. NEVES DA FONTOURA

RIO, 24 CH.) - Deverão seguir
amanhã para São Paulo, pelo avião
da "Vasp", os seguintes passageiros.
R. John Mc Hardle, Luther VV. Tuner,
Mary Louise Temer, José Lobe Fer-
nandes, Fernando Teixeira de Sousa,
José Giorgi Júnior, Sérgio Santaliecs,
Antonia Gelphe, dr. Horacio Lafor,
Raul Ferreira, Célia Diana, Brcnno
M Castro, João Scatamacchia, Vale-
rio Scatamacchia e d. Emma Tra-
montl.

DYNAMITARAM A CAIXA FORTE DO
BANCO HYPOTHECARIO E

AGRÍCOLA

A sessão da Assembléa Legislativa
iniciou-se ás 14,20 sob a presidência
do sr. Henrique Bayma, secretariada
pelos srs. Antenor Gandra c Bueno
Netto.

A acta da sessão anterior foi appro-
vada sem debates.

Em seguida o sr. secretario procedeu
á leitura do expediente, nada constan-
do de importante.

Na hora do expediente oecupou a
tribuna o deputado Campos Vergai ic-
clamando, inicialmente, a volta a pie-
narlo de um projecto da sua autoria
com relação á cffeclivaçiio dos prof cs-
sores estagiários de 1930.

Proscgulndo cm suas considerações o
orador abordou a situação dos proles-
sores ruraes, reclamando liara os mes-
mos um augmento de vencimentos.

Em seguida o orador solicitou a ttt-
tenção da cana para a situação dos fer-
roviarios da Estrada de Ferro Paulista
que percebem vencimentos miseráveis
cm face das nababescas gratificações
que percebem os dlrectores da referida
vla-ferrea. Termina o sr. Campos Ver-
gal sua oração fazendo um appello para
os responsáveis pelas estradas de ferro,
no sentido de que volvam suas vistas
para os trabalhadores, cujos salários
não correspondem ás necessidades pre-
mentes e modestas dos ferroviários em
geral.

Na ordem do dia constava a primeira
discussão do projecto de lei n." 123, dc
1937, das Commlssões reunidas tle
Constituição e Justiça e de Finanças c
Orçamento, approvando o Convonio dos
Estados Cr.féeiros, asslgnado a 14 do
maio deste anrfo na capital da Repu-
blica.

O assumpto a ser ventilado era de
magna importância. Inicialmente, tra-
tou da matéria o sr. Nelson Rezende,
tecendo criticas á politica caféeira.

Em seguida, para abordar o mesmo
assumpto oecupou a tribuna o sr. Quar-
Um Earbosa, versando seu discurso so-
bre o aspecto Inconstitucional do Con-
venio Cafóeiro. Foram vários os apar-
tes dado ao orador, salientando-sc o
do sr. Edgard França quo collocou a
micstáo no seu real aspcclo, accentuan-
do que nada existia do inconstitucio-
»al-

Para contradictar as considerações
expendidas pelos srs. Nelson de Ro-
zende e Quartim Barbosa, oecupa a
tribuna o sr. Edgard França.

O orador salienta quo não ha viola-
cão alguma de principio constitucional.
Pelo contrario, ha observância dos
principloB constitucionaes, tanto que as
AEsembléas Legislativas dos Estados ln-
teressados, são chamados ao pronuncia-
mento a respeito do assumpto.

Dentro desse Convênio, dentro dessa
ordom de interesses, a questão objoti-
va é a seguinte: ou se aproveita porque
Interessa, ou se rejeita porque nao In-

RIO, 24 (H.) — Pelo avião da Pa-
nalr, regressou hoje á tarde de Bello
Horizonte o sr. João Novos da Fon-
loura

BELLO HORIZONTE, 24 (H.) - Os
ladrões Guilherme Veronl o Fritz Ca-
vinatl aproveitando-se da opportuni-
dade das festas joanlnas, quando em
toda a cidade eram soltados foguetes c
se ouvia a explosão do bombas, dyna-
mltaram a caixa forte da succursal do
Banco Hypothccario e Agricola do Es-
tado dc Minas Geraes e tentaram se.

I. ..... ,1>I M 11fM<l

teressa. . . I
O sr Edgard França com grande fe-

licidade focalizou a matéria, deixando
plenamente provada a não procedência
da inconstltucionalidadc do Convênio
Caféeiro, e formando bem claro o pon-
to de vista da maioria sobre o assumpto.

Para tratar do mesmo assumpto fa-
lou o deputado Sebastião Medeiros.

Entende s. exc. que a política do café
se vem orientando em princípios erra-
dos desde 1905, porquanto se não tlvcs-
semos promovido a valorização do pro-
dueto, talvez, hoje fossemos os únicos
prodtictores de opfé, sem o perigo dc (

centuou o deputado Edgard França.
Mas mesmo fosse ellc dc direito publico,
poderiam a União e os Estados legislar
sobre a producção e consumo, estabele-
cendo limitações que julgassem neces-
sarias ao bom publico.

Termina o sr. Sebastião Medeiros af-
firmando que, a bancada do Partido
Republicano Paulista, nesta opportuni-
dade, dá seu voto á approvação do Con-
venio, de accordo com o projecto em
discussão.

O Projecto dc Lei está assim conce-
bido:

"A Assembléa Legislativa do Esta-
do de São Paulo decreta;

Artigo 1." — Fica approvado o Con-
venio Caféeiro firmado em 14 de maio
do corrente anno na Capital da Re-
publica, pelos representantes dos Esta-
dos de São Paulo, Minas Geraes, Espi-
rito Santo, Rio de Janeiro, Paraná,
Bahia, Pernambuco e Goyaz, assen-
tando medidas c suggcstões sobre a po-
lltica do café, e cuja publicação se
fará com a desta lei, da qual passa a
ler parte Integrante.

Artigo 2." — Fica prorogado pelo
prazo de dois annos, ou seja até o ter-
mino do Convênio, cm 31-12-39, o im-
posto sobre sacca dc café exportada,
previsto na cláusula 2fl da mesmo
Convênio de 1937 e na cláusula 3." do
Convênio de 1935.

Paragrapho primeiro — Fica delega-
da ao Departamento Nacional do Cafó
durante o prazo do Convênio, a co-
branca do Imposto mencionado na
cláusula anterior o cujo produeto será
destinado á realização dos fins attri-
buldos ao mesmo Departamento.

Paragrapho 2.° — Fica autorizado o
Departamento Nacional do Café a
prorogar o accordo actuaimente exis-
tente com o Banco do Brasil, em vlrtu-
tle do qual ficou reduzida a 15S000 a
contribuição por sacca de café para
amortização dos compromissos do mes-
mo Departamento.

Artigo 3,° — O governo do Estado,
no dia seguinte ao da publicação desta
lei, remettera ao Senado Federal um
cxomplar da mesma, com Informação
exacta do imposto de oxportação co-
brado sobre o café, o solicitará autori-
zação para a cobrança do augmento
taxado nesta lei, de accordo com o pa-
ragrapho 3." do artigo 8.° da Consti-
tulção da Republica.

Artigo 4.° — Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições cm contrario.

Sala das Commlssões, 22 de junho de
1037. — Bento Sampaio Vldal, presi-
dente. — Edgard França, relator. —
Cyrillo Júnior — Sebastião Medeiros
— Francisco Maldonado — Maria
Thereza do Barros Camargo — Ceclllo
Lopes — Machado Florcnce — Motta
Filho — Paulo Duarte — Valdomiro
Silveira — Francisco Mesquita — Albl-
no Camargo Netto."

Encerrada a primeira discussão, foi
o projecto approvado.

Antes do terminar a sessão o sr. pre-
sidente convocou os srs. deputados pa-
ra uma sessão extraordinária ás 21 ho-
raB.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NO-
CTURNA
(21 horas)

A sessão extraordinária convocada
para ás 21 horas do hontem, iniciou-
se com a presença de numero legal dos

concorrência que hoje nos ameaça es-1 srs. deputados, presidida pelo sr.
maçar. I Henrique Bayma, secretariada pelos

]>pols de varias considerações accen- I srs. Antenor Gandra e Toledo Artigas.
tua 

"que 
a olau3ü!& 7." do Convênio, in-1 Approvada sem debates a acta da

quinada de IhoónsÜtÜótóhtll, não pro- sessão anterior foi em seguida lido o
íiso que não se consl-, expadlorito, Nada constava digno

(Conclusão da Ifl paeiua)
A ameaça constante, c permanente-

mente emanada do Moscou, quo vê
num confllcto mundial a unlca pro-
habilidade dc manter o sou governo
por mais algum tempo poderia ser sus.
tada, só com uma verdadeira c positiva
collaboraçáo internacional.

Certas dc que seria essa a attitude
dos demais paizes pactuantes do accor-
do internacional, a Itália c a Allcma-
nha, lia menos dc uma quinzena dc
dias, voltaram para junto do Comitê
londrino, com o firme propósito de
reatar a collaboraçáo, accidcntalmcn-
te, abandonada, e a boa vontade, es-
pirlto dc oollaboração c animo paci-
fista destes dol» paizes, mais uma vez
foram decepcionados, deante das sug-
gestões c manobras operadas no Co-
mlté de Não-Intervcnçáo.

O jornal "Berlincr Bnerscn Zel-
tung", cm longo editorial de sua edi-
ção de hoje, commcnla que, se a Itália
c o Reich, baseando a sua attitude na
opinião dc homens dc boa fé, cuja si-
ttiação fosse dc absoluta egualdade,
nesta phase dos acontecimentos, agi-
ram com a orientação absolutamente
indicada para a solução de um confli-
oto surgido cm funoçfto da própria exis-
tencia do um accordo commum,, cm
conseqüência da não acecitação dc seus
pontos dc vista, conseguiram rchaver,
dc forma Inteiramente justificável, a
sua liberdade dc acção.

Já não carecem, pois, dc prestar obe-
dicncla a preceitos Inutilmente compli-
tados c sybilinos, mantidos pelo sr.
Anthony F.den, se os corsários verme-
lhos, por mais uma vez, ousarem fa-
zer novas experiências marítimas con-
tra a Allemanha.
SUSPENDEM AS OPERAÇÕES MI-

LITARES
ÁVILA, 24 (A. B.) — Chuvas tor-

renciacs o continuas vêm impedindo
as operações, na fronte dc Madrid. No
sector dc Carabanchcl, as forças na-
clonacs levaram a effeito a conquista
de varias casas, numa sortitla rápida
o inesperada, que não deu tempo aos
communistas de organizarem cfficlcn-
te defesa.

SOB UM COMMANDO ÚNICO
SANTANDER, 24 (II.) — Os tres

exércitos do palz basco, dc Santandcr
o das Asturlaa acabam dc ser reuni-
dos, sob um commando único.
CONFIADO AO GENERAL URIBAR-

RURI
SANTANDER, 24 (li.) — O gene-

ral Gamis Uribarrurl foi nomeado com-
mandante do exercito basco, das As-
turlas o de Santandcr, reunidos.
PARA QUE A POPULAÇÃO DEIXE

SANTANDER
•SANTANDER, 24 (II.) —• O minls-

tro (]0 Trabalho do governo basco, sr.
Bustos, c o secretario geral da Assis-
tencia Social, sr. Lazartc, visitaram o
governador civil, afim de tratar da c-
vacuaçfio da população civil.
CONTINUA A JUSTIFICAR AS AP-

PREENSÕES
LONDRES, 24 (II.) — O "Yorkshl-

rc Posl", que passa por reflccllr os
pontos dc vista do Ministério dus Nc-
goeios Estrangeiros, exprime, hoje, a
inquietação do governo britannico, dc-
ante da retirada dos vasos de guerra
italianos e allemães, do systema dc
controle."As declarações dos governos de Ro-
ma e de Berlim, dc que ambos se 11-
mltaram a essa medida, causou, pri-
meiramente, cm Londres, certo allivio.
Mas, a situação obscura actual, conti-
nua a justificar a inquietação sentida
cm Londres. Espcra-sn que as trocas
do vistas diplomáticas, que proseguem
entre a capital britannlca c Berlim,
trarão, durante o dia, os csclarccimcn-
tos desejados.

A retirada dos allemães c italiano»
do systema dc controle naval, poderia
forçar a França c a Grã Bretanha a
substituírem os navios patrulhas do
Reich e da Itália, ao largo das cos-
tas oecupadas pelo governo de Valeu-
cia. Mas, essa extensão teria que ser
approvada pelo Comitê dc Não Inter-
venção, do qual os dois paizes conti-
miam a fazer parte. As duas poten-
cias poderiam oppor-sc a t;íes medi-
das. Não ha, egualmente, a certeza
dc que os navios allemães e italianos
não se reservem o direito dc chamar a
fala os vapores pertencentes ao gover-
no republicano dc Valcncia.
COMO MADRID VE OS ACONTECI-

MENTOS
MADRID, 24 (II.) — A Imprensa

madrilena, cm geral, procura tirar con-
clusócs a respeito das conseqüências da
retirada da Itália e da Allemanha do
systema dc controle.

"El Socialista", em editorial intitu-
lado "A Itália e a Allemanha ganham
a partida", ataca o que chama de po-
litica dc renuncia c política dc medo
das potências democráticas, "que per-
mittcin ás potências fascistas exerce-
rem uma política dc terror na Ilcspa-
nha".

O jornal pergunta se não preten-
dem cumprir as suas obrigações, rela-
tivamente á retirada dos combatentes
estrangeiros, ou se decidiram auxiliar,
abertamente, os rebeldes.

"Como quer que seja, proseguc o jor-
nal, a política européa altinglu ponto
culminante c a guerra civil hespanho-
Ia entra numa phase decisiva".

O orgam "Política", orgam da Es-
querda Republicana, ó mais categori-
co: "A Allemanha quer ajudar, aber-
lamente, o general Franco" — dccla-
ra. Depois de Almorla, a represa-
lia passou a ser considerada novo ins-
trumento da política internacional. Os
dias vindouros dirão quaes as surpre-
sas que os Estados totalitários nos rc-
servam, na via da intervenção".

"El Liberal", pede que a Hespanha
cala em si mesma, c remata: "Não
contamos senão comnosoo. Prepare-
mos uma luta sem quartel".

SALVO SE SE TRATAR DE ELE-
MENTO CRIMINOSO

BERLIM, 24 (II.) — Os Jornaes da
manhã commonlam, nos principaes e-
ditoriacs de hoje, o recente commu-
nicado official sobre a attltude do
Reich, no tocante ao systema de con-
trole internacional, nas águas hespa-
nholas.

O "Koolnischc Zcitung" escreve: —
"A França o a Grã Bretanha estavam
dispostos a tomar em consideração os
argumentos do Valcncia. Trata-se dc
um desconfiança completamente injus-
tifleada, em relação ás declarações do
commandante do "Leipzig", c, por con-
seguinte, ás do governo do Reich.

"Essa desconfiança tem que ser sen-
tida, na Allemanha, como um Insulto
verdadeiramente inaudito".

O "Berlincr Tagcblat", por sua vez,
observa: — "O faoto do a Allemanha
c da Ilalia não lerem deixado o Co-
mlté de Não Intervenção mostra que as
duas potências, tomando, embora, me-
didas indispensáveis á defesa de sua

AVENTURAS E DE8IN1
EII LIO lKIAu

ATE' A INTERFERÊNCIA ESTRANHA FOI SOLICITADA PARA
EVITAR O ECLIPSE TOTAL DE UM PRESTIGIO

POLÍTICO EM OCCASO
Não estava cm nosso programma

voltar a tratar do que aconteceu com
os srs. Sylvio de Campos e Mario Ta-
vares cm sua movimentada viagem á
copital do palz e a Bello Horizonte, em
busca do duas entradas á convenção
nacional. Mas tal é a insistência com
que so quer criticar a attitude da C.
D. do P. R. P., comparecendo ao
conclave do dia 25, que somos força-
dos a voltar á carga, pingando mais
ainda os 1 1 de nossa nota do hontem,

Percebendo quo estava chegando a
hora de ver quem tinha garrafas va-
sla.s para vender, os dois políticos em
férias forçadas, já acreditando que a
convocação da chamada dissidência
adiada dc 18 do maio para 13 deste
mez, não passe de uma reunião em
familia, começaram' a revolver meio
mundo. Além dos innumeros telegram-
mas passados pelos dois políticos cm
crepúsculo ao sr. Benedlcto Vallada-
res pedindo audiência, movimentaram
elles vários deputados que sabiam ami-
gos do governador mineiro o até um
genro do sr. Mario Tavares entrou na
dansa.

Conseguida — afinal 1 — a audlcn-
cia tão desejada, chegaram ao Rio ás
8 horas da manhã e náo conseguiram
avistar-se com o sr. Valladares, que
protestou muitos affazeres, seguindo de
avião ás 16 horas para Minas, sem
lhes dar o mais leve aviso de sua dc-
cisão.

Nessa altura, surge novo corre-corre.
Novos pedidos dc audiência. Os mes-
mos movimentos de deputados amigos
do governador montanhez. Queriam os
srs. Sylvio de Campos e Mario Tava-
res um avião especial "para impres-
sionar São Paulo", forçando mais uma
vez o conto do prestigio que vinham
procurando passar. Recusado o pedi-
do, contentavam-se com quatro luga-
res, porque cada um queria levar com-
sigo r.m lugar-tenente, o que seria fa-
zer um brllharcco.

Afinal, depois de tantas peripécias e
de terem seguido os dois politicos com
um só lugar reservado, porque o ou-
tro foi de banquinho improvisado, pe-
diram ao sr. Valladares nada mais na-
da menos de duas entradas para a
convenção nacional. Entradas como
delegados, é claro.

Tendo allegado o governador dc Mi-
nas que isso dependia do P. R. P. e
não delle pessoalmente, ali mesmo, o
sr, Mario Tavares escreveu cm um pa-
pel dc communicados encimado pelo
cabeçalho "Gabinete do Governador
de Minas Geraes" as seguintes pala-
vras:"Para ser publicado até o dia 23 no
"Correio Paulistano". Também repre-
sentarão o Partido Republicano Pau-
lista na convenção a realizar-se a 25
do corrente para a escolha do candi-
dato á presidência da Republica os
srs. drs. Mario Tavares e Sylvio dc
Campos, já devidamente convidados"

Este documento existe, não pôde ser
negado e será trazido a publico si pre-
ciso for.

O governador dc Minas, constran-
gido por tanta Insistência, declarou en-
tão aos srs. Mario Tavares e Sylvio
de Campos que, no dia immedlato,

chegariam a Belio Horizonte os re-
presentantes credenciados do P. U. P.
e quo teria, então, opportunidade de
transmittlr-lhcs a suppilca. O sr. Ma-
rio Tavares solicitou pcrmifisão para
aguardar com seu amigo a vinda dos
delegados do P. R.P. com quem de-
sejarlam falar pessoalmente.' A' ultima hora, porém, o sr. Sylvio
do Campos seguiu para Porto Alegre
a chamado do sr. Flores da Cunha,
permanecendo na capital mineira só-
mente o sr. Mario Tavares. Por mo-
tlvo justificado de moléstia, os srs. Ce-
sar Vergueiro c Clnclnato Braga não
puderam ausentar-so do Rio, tendo o
sr. Cssar Vergueiro tolegr&phado ao
sr. Valladares dcsculpando-sc c dizen-
do estar o governador do Minas de ao-
córdo com os pontos def vista do P.
R. P., conforme pessoalmente já ha-
viam conversado.

Estando em Bello Horizonte o depu-
tado gaúcho Baptista Luzardo, sur-
glu inesperadamente no meio da con-
versa deste parlamentar com o gover-
nador mineiro, o sr. Mario Tavares.
Depois da conversa, regressaram juti-
tos a- capital do palz o político paulis-
ta e o parlamentar gancho, tendo o sr.
Mario Tavares pedido ao sr. Luzardo
que lhe desse resposta da solicitação
que fazia aos membros da C. D. do
P. R. P., ficando no hotel aguar-
dando a resposta.

O sr. Luzardo procurou os membros
da C. D. que se encontravam no Rio
o que acharam muita graça na solicl-
tação. O facto é quo o sr. Mario Ta-
vares ficou no hotel á espera da tal
resposta durante 30 horas a fio c inu-
tllmcnte,, pois o deputado riogran-
denso nem pelo telephone se commu-
nicou com o pobre do político pau-
lista.

Võ-se por ahl a sinceridade com que
os dois politicos cm minguante criti-
cam os membros da C. D. do sua at-
titude, allegando que exorbitaram
quando resolveram ir á convenção na-
clonal, Emquanto lhes sobrou a mais
fagueira esperança de que poderiam
comparecer á convenção do dia 25,
quebraram lanças para intrometter-se
na delegação do P. R. P. Depois, ven-
do baldados seus esforços, reviraram
os olhos, vestiram-sc de anjinhos e
vivem repetindo que a C. D. foi mais
além do que permlltcm os estatutos do
partido. Onde ficam com essas duas
attitudes oppostas e contraclictorias a
coherencia, a sinceridade a boa cthlca
e a serenidade que a edado e a expe-
riencia da vida offcrccem?

Mais um detalhe curioso: c a pri-
meira vez que chefes pcrrcplstas des-
cem a solicitar interferência estranha
para resolver casos dc sua economia
interna e mais graves ainda, porque
aquelles dois políticas, dias antes, ha-
viam vetado a candidatura que este
mesmo governador lançara á pvcsidon-
cia da câmara federal, que foi o sr.
Pedro Aleixo.

Cremos que com o que fica dito, o
episódio tragi-comlco está perfeilamen-
te esclarecido, assegurando que, se as-
sim agimos, foi porque os dois pollti-
cos em questão foiçaram a mão.

(A pedidos. Da "Gazeta" dc 2|6|37).

honra, não querem abandonar a pia-
Informa dc onde poderão mostrar, e-
vcntualmcnte, a todo o mundo, o que
fazem, ou se abstêm dc fazer ás po-
tencias interessadas cm proteger a paz
na Europa".

O "Francfurtcr Zcitung" concilie,
com estas palavras: — "O teór firme
da declaração allemã, não é dirigido
contra ninguém, salvo se se tratar dc
elemento criminoso, o que como tal se
conduza, cm relação aos allemães".

A RESISTÊNCIA DAS TROPAS
BASCAS

. .BAYONNE, 24 (II.) — O Burcau do
Imprensa do governo basco commu-
nica:"A grande resistência das nossas
tropas continua na zona mineira dc.
Byscala, onde o inimigo exerce forte
pressão, apoiado pela grande activida-
dc da aviação dc bombardeio.

Durante o dia, os rebeldes tentaram
penetrar até La Arbolcda, onde foram
travados violentos combates.

O dia não foi favorável ao inimigo;
rcpclllmos as suas tropas n retomamos,
hontem, a importante posição dc Ydul-
bctzam, perto dc Arciniaquclla, Du-
rante as operações, a aviação fascista
mctralhr.u as estradas, pelas quaes fu-
gia a população civil.

Em Baracaldo c 1'ortogalctc, travou-
se violenta fuzilaria. Foi constatada,
ali, a presença dc soldndos Italianos c
allemães.

O exercito do norte está cm vias dc
completa reorganização c deve avançar
rapidamente".

DO G. G. G. DE SALAMANCA
SALAMANCA, 24 (II.) — Foi publi-

cado o seguinte communicado official:
"Exércitos do Norte — Frente dc

Biscaya — O mau tempo dc boje lm-
pediu as operações. Os nacionalistas
cffcctuaram, somente, rcctlflcaçõcs nas
primeiras linhas de todas as frentes,
melhoraram as suas posições e orga-
nizaram a zona oecupaca dos últimos
dias.

Quinhentos o vinte seis milicianos
bascos, com as suas armas, passaram
para as nossas linhas.

A quantidade dc armas e material
abandonado pelos vermelhos, durante a
fuga, é enorme.

Os túneis estão cheio dc munição dc
toda espécie.

Em todas as aldeias conquistadas, a
vida começa a normalizar-se.

Na frente de Aragão, sector de Car-
vasoal, depois dos últimos ataques ic-
vados a effeito pelos republicanos, uma
das nossas columnas do reconheci-
mento encontrou mais dc 2.000 cada-
veres de inimigos pertencentes aos ba-
talhócs marxistas, dizimados durante
esses ataques.

Em todas as outras frentes, fuzila-
rias e ligeiros canhonclos".

As negociações brasilei-
ras em Washington

de
SS dê valores na importância cedia. Seria preciso que nao se cons -
apoderar ae vauueo .» convênio como um pacto dc registo especial
de 800 contos. Foram, entretanto, pre aerassya lnscriptos 

foi

0 general Dallro Filho dissolverá
a tropa que se encontra sob

seu commando
RIO, 24 (H.) — Notlcla-se que o

general Manuel do cerqueira Daltro
Filho, que actuaimente commanda um
destacamento do Exercito o que se en-
contra em Ibltuba, no Estado de San-
ta Catharlna tendo sido nomeado com-
mandante da 5." Região, dissolverá
aquelle destacamento, fazendo recolher
ás suas respectivas sedes as unidades
estranhas á Jurlsdicção do seu novo
commando, antes do deixar aquella lo-
calldade, afim de assumir, cm Curity-
ba, o seu novo commando, cujo quar-
tel general será constituído dos offl-

(Conclusão da l.* pagina).
abordadas algumas questões dü mais
palpitante interesse tendo sido venti-
lados assumptos que são precisamente
os que apresentam maior premencia.
Devido ao facto das conversações te-
rem-se prolongado por varias horas, a
reunião em que deve tomar parto o
sub-secretnrlo de Estado sv. Sunncu
Wellcs foi adiada para mais tarde. Ai,
conversações interrompidas heje devido

ao adeanlado da hora, continuarão
amnnhã.

Ouvido sobre o resultado das confe-
rencias do hoje, o embaixador Oswaldo
Aranha se mostrou optimi.sl.a tendo de-
clarado: "Resolvemos 00% das ques-
toes e adeantamos o esclarecimento dos
assumptos restantes".

Foi examinada, ao que so informa,
uma proposta do governo brasileiro
que já tinha sido formulada desde de-
zembro do anno passado para o esta-
beleeimento de duas comrnlssõèÉ do Rio
de Janeiro c em Washington. Cada
commissão seria constituída dn um te-
chnlco brasileiro e de um horté-ameri-
cano. A sua missão consistiria em cs-
tudar as questões commerciac? c ou-
trás e fornecer relatórios o suggcstões
aos dois* governos.

O ministro Sousa Costa informou ao
secretario dc Estado adjunto sr. Feis
quaes os pontos do vista do governo
brasileiro cm relação ás projectudas
modificações no tratado coinmcrclnl de
reciprocidade. Deu egualmente esclare-
cimento sobre a situação quo poderia
resultar no caso do Brasil negociar
com os Estados Unidos um accordo se-
mclhanlc ao (pie concluiu com a Alie-
manha c Isso acarretar a alta dos pro-
ços para os compradores brasileiros.

O sr. Sousa Costa expcncleu argu-
mentos de justificação do accordo teu-
to-brasileiro, salientando que as quotas
previstas não lograram deter us onda.;
de Importações allemãs somente (Jor-
que os preços do café c do algodão
brasileiros melhoraram provocando as-
sim uma maior importação de produ-
ctos allemães na conformidade do plano
do compensação.

Referindo-se ao programma já esta-
belecido para a estadia da missão eco-
nomlco-financeira do Brasil, o embai-
xador Oswaldo Aranha declarou á lm-
prensa que a visita do ministro Sousa
Costa a Wilmengton, no Estado dc De-
lawarc, estava mareada para sabbado.
O sr. Sousa Costa o seus collaboradores

serão homenageados com um jantar
offerecido pelos dlrectores da compa-
nhia Dupont de Nemours. Nossa òcca-
sião serão discutidas assumptos de in-
teresso daquella companhia nn Brasil,

Um dos membros graduados da Mis-
são Brasileira irá o Nova Ycrk. pura
reatar as negociações relativas áa divi-
das do Brasil com o Foreign Bonhol-
ders Protectlve Counell.

Uma informação obtida hoje anirun-
cia que o Brasil deseja iniciar os paga-
mentos dos fundos de amortização Ua
sua divida.

annunciada a discussão c votação da
ordem do dia, i ¦•¦¦•

A matéria votada era a constante da' ciaes que servem sob suas ordens em travam detidas na Casa de Correcção
ordem do dia da sessão anterior, Ibltuba. sob a aceusação de serem extremista-¦

A senhora Maria Werneck e outras
foram postas em liberdade

RIO, 24 (H.) — O dr. Burros B?.r-
reto, presidente do Tribunal de Segu-
rança, mandou pôr cm liberdade cs
sras. Maria Verneok do Castro, Vnlcn-
tina Barbosa Bastos o Armanda Alv-
ro Alberto, que lia mezes so enco.i

v
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O SANGUE!
A VIDA!

As parfurientes após a gestação devem usar o SANGUENOL para
recuperar o sangue perdido

FRACOS! SANGUE! SANGUE! DÉBEIS!

TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO

SANGUENOL
UUE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS
CÁLCIO, VANADATO, PHOSPIIOROS, etc.

Os. pallldos, Depauperados, Exgotados,
Anêmicos, Mães que criam, Magros,

Crianças rachiticas
RECEBERÃO A TONIFICAÇAO GE-
RAL DO ORGANISMO COM O

Pi /jF^^S.

VIDA SOCIAL
1 DEUS VELA PELOS BONS

e a

K

Bem se diz que quem vê cara, não vê coração.
Ha corações perversos em caras dc santos e vice-versa.

a^?«W«MK^S!_J_M5Ê
PodêqsUeermumCbComaaquelle apontado como mão c requintadamente

feroz o que se exhlbe endutado .de santimonea.

lo faz prever nue o mesmo constituíra um
novo suecesso para o "Tdephonlca Clube .

 A directoria do Texaco Clube ele
SSo Paulo, commcmorando a passagem do
seu oitavo annlversarlo dc fundação, que
transcorro liojo, olferocerá ao seus assoda-
dos e convidados um balln commemoratlvo,
no dia 10 do Julho próximo, no salío do
Clube Scandlnavo, a run Nestor Pestana
n.o 131). ,, . ,

Os convites para essa reunião dansante,
cujo inicio pBtfi marcado para as 21 ho-
ras, cstarilo á dispostçiio dos srs. asso-
ciados a partir do dia 1.» do mez pro-

1 
Hoje, será realizada, como do cos-

turno, nos salões da sédc social, a reunião
dansante olfercclda semanalmente pelo
Clube Commercial aos associados e suas
famílias. Os sócios poderão requisitar, na
secretaria, convites para as pessoas dc
suas relações.

 No próximo domingo, o S. P. Oaz
brindara seus associados c convidados com
uma brilhante solroo dansante, cm sua
sede social, a rua do Gazomctro, 20.

A festa terá Inicio lis 20 horas o será
abrilhantada pelo Jazz-orchcjtra B. P. G.

Os associados poderão retirar convites
para pessoas dc suas relações.

Domingo próximo, as 10 horas c 1!2,
no Trianon mme. L, Rcynold realizara
mais um vesperal dansante dedicado fi Ju-
ventude Paulista c que scra animado por
Otto Wey o seu conjunto. Tel. 7-3774.

 Realiza-se domingo próximo o ves-
Sociedade Harmonia de Tennls, dw 20
lis 24 horas, em sua sedo social, a rua
Cananéo, 38.

Para esse vesperal servira de Ingresso
aos sócios a caderneta social, acompa-
nhada do recibo do corrente mez, o aos
socios-diinsantc seus cartões, quando de-
vidamente regularizados. Os que ainda Jifto
tiverem seus cartões dc ldcntlílcaçfui de-
vidamente em ordem, deverfio provldcn-
ciar sua regularização ató ás 18 horas
do dia 20. ,

Maiores Informações pelos telephoncs:
8-3654 e 8-3291.

 Obdccendo ii tradição, a directo-
ria da S. D. Almeida Garrct offerecerá na
noite de amanhã, cm sua sede soclnl, a
avenida Rangel Pestana, um baile ii cal-
pira, em que participarão as mais desta-
cadas figuras da sociedade do bairro do
Braz. O baile, que terri Inicio As 21 ho-
ras, será realizado no saldo todo enfol-
tado.

"A única solução...
Reproduzimos abaixo, a opinião que o sr. Innocencio

Seraphico emittiu, em julho de 1936, a propósito da deserção

para o peceismo de dois vereadores eleitos sob a legenda do
Partido Republicano Paulista: .

"Ainda continuo a esperar a renuncia dos dois desertores
de São Carlos. A consciência, na qual, talvez, elles não acredi-
tem, irá obrigal-os, á ultima hora a essa attitude digna, única
solução para que possam continuar a viver no meio de homens
de bem. - INNOCENCIO SERAPHICO".

(Do 
"CORREIO PAULISTANO", dc 22 dc julho dc 1030).

" ÂOSN0SS
1,

Sexta-feira, 25 de Junho de 1937

OS AGE
PUBLICO EM G Io | .

Não é representante do "Correio Paulistano", e tão pouco exerce

qualquer actividade nesta empresa, o sr. Luiz Acioli.

Assim são nullos os recebimentos que o mesmo fizer em nome

do "Correio Paulistano".

0 GENERAL ALMERIO DE MOURA FOI
NO í° B. C.HONTEM HOMENAGEADO

Vida Judiciaria

HOMENAGENS

OFFERECIDO UM ALMOÇO AO COMMANDANTE DA l.a R. M.
- SAUDAÇÃO DO GENERAL GUILHERME CRUZ - AGRADECI-

MENTO DO HOMENAGEADO — OUTRAS NOTAS

Mas, Deus vela pe», desafogada c
s mãos, embora cercados de glor<« - ™>™n,:,

nâó^espâncam o travo amargo que lhes corroo o intimo.*JRS»j_ffKja=«^t__" °m,mri
¦SSSX-.^B^jS^-£& é íacll o embuste oceultar

8 VeDeudsevela 
pelos bons mesmo nos momentos mais críticos e pontilha

de "ouem%ubeVrtr°e nt°se deixar engodar pelos embustes das aP; «

j! pareS nfo tardaria distinguir o bom do máo, perçebcndo^meQuem souber w-i^^^^.^^^-p^benitó quem é «
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Realizou-se hontem, ás 12,30 horas,
no quartel do 4.° B. C, aquartelado
em SanfAnna, o almoço de despe-
dida offerecido ao general Almerlo dc
Moura pela officlalidade daquelle ba-
talháo, por motivo da transferencia do
mesmo para o commando da 1." Re-
gião Militar.

Compareceram ao agape innumcros
officiaes, entre os quaes notavam-se
os seguintes: general Guilherme Cru?.,
commandante da 3.a Brigada de In-
fantaria e que substituo interinamente
o general Almerlo de Moura no com-

.„,:„„.. .-,„ .-,, ,., - mando da 2.» Região; coronel Milton
tinun dedicando o melhor de sua activl- de Freitas Rezende, commanüanie na
dade e clnrivldencla. .....

As adhesões podem ser dadas pelos
lcphones 2-1200, 7-5411 c 7.4110.

Os amigos, collcgas c aiumnos da
Escola Paulista dc Medicina ofíercccráo,
em dia e local que opportunamcnte se-
ráo designados, um grande banquete ao
prof. Octavlo de Carvalho, prestando-lhe
uma significativa homenagem pelos rclc-
vantes serviços que vem prestando a col-
lectlvldade, quer seja no tocante á Assis-
tcncln Hospitalar, com a construcçao do
grande Hospital Silo Paulo, quer seja pc-
Ia fundaráo da Escola Paulista de Me-
dlclna, em cuja dirccçfto tem dado c con'

<;ítO
(a)
to do
de Andrade: —
desistência. Sáo

o sr. dr. Carlos Moraes Andrade e senho-
ra; no civil, o sr. dr. Joáo de Deus Bueno
dos Heis e senhora.

CAI.DAS-MELLO PEIXOTOSebastião
Pedro dc Al-

iNNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
Meninos: — Ary, filho do j>r.

Berra: Antônio, filho do sr,
cantaca Bourroul.

Senhoras: — D. Umbellna Leite Peça-
nha. esposa do sr. Estcllita Pcçanha. Odl-
lia Machado Coimbra, esposa do sr. Ra-
phacl Coimbra. D. Maria Nunes, esposa
do major Ellas Nunes, offlcial reformado
da Força Publica do Estado.

 Faz annos hoje, a exma. sra. d.
Áurea Silva Custro. esposa do sr. Ma-
nuel P. Castro, nosso companheiro de tra-
balho.

 Transcorre hoje o annlversarlo na-
lallclo ria exma. sra. d. Zoé Oermcl! rie SI-
queira, esposa do sr. José Franco de SI-
queira, funccionarlo da Penitenciaria do
Estado.

Transcorreu hontem o annlversa-
05rlo natalicio da exma. sra. d. Angelina
.•.Perbellinc Mattoso, esposa do sr. Adalber-

to Mattoso, funccionarlo da Secretaria da
,'- -"Viação. A anniversarlantc, que, merca dos
.. seus dotes de espirito o coração, é bas-
¦"fonte relacloimda nesta capital, recebeu

Innumeras felicitações.
Senhores: — Antão de Moraes, desem-

bargador da Corte de Appellação: dr. Ce-
sltiln da Gama. medico nesta capital; Hen-
rlque da Silva Leme: Leonel do Rezende;
Joaquim dos Santos Ribeiro.

 Festeja hoje o seu annlversarlo na-
lallclo o sr. Arv Fernandes, que occupa
um lutar de destaque nos escrlptorlos da
Casa Ba mel. . . _.. .

ji Faz annos hole o sr. José Theodo-
ro Rocha, anllpo deputado estadual cm
Ooyaz o nctuiil funccionarlo ria Secretaria
da'Justiça dc S. Paulo.

PIIARMACF.LTICO JOÃO BAPTISTA
DANTAS SOBRINHO

Transcorreu hontem o annlversarlo na-
le.liclo do pharm. Joáo Baptista Dantas
Sobrinho, conceituado profissional, resl-
dente em São Paulo.

O annlversarlante, largamente relaclo-
nado, recebeu innumeras demonstrações dc
sympathia.

DR. ANTÔNIO DE CASTRO PRADO
Festejou, ante-hontem, sua data nata-

Ucla, o dr. Antônio de Castro Prado, abas-
lado lavrador em nosso Estudo e pcrt.n-
cente u tradicional família paulista.

O distineto annlversarlante íoi dedicado
propagandlsta do nosso café tendo man-
tido, ás suas expensas, estabelecimentos
na Hespanha, França e outros pontos da
Europa com o fim de dlffundlr o consu-
mo rio nosso principal produeto.

Pelas suas grandes virtudes e dotes ln-
lellectuacs e moraes, lnnumeros foram os
cumprimentos quo o dr. Antônio de Cas-
tro Prado recebeu pela grata ephcmcrldc.

ENLACE
Realizou-se hontcm, nesta capital, o ca-

snmcnto da senhorita Lourdcs de Oliveira
Caldas, gentlllssima filha do sr. dr. Al-

berto Hugo dc Oliveira Caldas p fie ria

exma. senhora d. Lydla de Oliveira Cal-

das, com o dr. João Baptista de Mello
Peixoto Netto, filho do dr. João Baptista
de Mello Peixoto e da exma. senhora d.

Oncza Gomlde de Mello Peixoto.
A cerimonia civil cffcctuou-se na resl-

dcncla dos pães da noiva, servindo dc pa-
drlnhos, por parto da noiva, a exma. sra.
d. Joaqulna de Castro Mello Peixoto e o
dr. Gastão Radiou, e, por parto do noivo,
a exma. senhora d. Conceição Ferreira da
Fonseca e o dr. Francisco Bernardes Ju-
nlor.

A cerimonia religiosa cffectuou-se na
egreja de Santa Cecília, sendo celebrante
o pc. Joáo Baptista de Carvalho, quo
pronunciou belltsslma oração. Foram pa-
drlnhos da noiva a exma. senhora d. Alice
Mellão Jardim c o dr. Ernesto Fonseca.
c, do noivo, a exma. senhora Waldemar
Ortiz e o dr. Alfredo Cerqulnho.

ACABA DE SER 1I1AUÜUBADAA
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NOIVADOS
Contractaram casamento cm Jundiahy, o

sr. Amadeu Rlhelro Júnior, cirurgláo-
dentista naquella cidade, e a senhorita
Lavinla Silveira, filha do sr. Agenor Car-
los Silveira, chefe da secção de estatística
ria Cia. Paulista de Estradas de Ferro, e
da sra. d. Lourdcs França Silveira.

 São noivos em Bragança, o sr. Arls-
loteies Arruda, commerciante naquella
praça, e a senhorita Mailvlna de Sousa
Pinto, filha do sr. José de Souso Pinto
e da sra. Maria Ramalho Pinto, residentes
em Soccorro.

 Contractaram casamento em Ampa-
ro, o sr. Fernando Lanzonl; filho do sr.
Orestc Lanzonl c da sra. Elisa Lanzonl,
residentes nesta capital, e a senhorita
Nalr de Barros Silva, filha do sr. Bebas-
Hão Eugênio da Silva, Já fallecldo e da
sra. Ollvla de Barros Silva.

NUPCIAS
Realizou-se ante-hontem, na egrejo do

Convento do Carmo, o enlace do sr. Jorge
do Espirito Santo Ramos, filho do sr.
Jorge S. Ramos e dc d. Luclnda Ulhõa
Ramo6, com a senhorita Lygia Barbosa,
filha do sr. Nevlo Nogueira Barbosa e de
d. Palmyra Guimaráes Barbosa.

 Realiza-so amanhã, o enlaço ma-
trlmonlal do sr. Darlo Gago Digno, func-
cionario da E. F. Sorocabana, com a gen-
MI senhorita Isaura Ribeiro, filha do sr.
João Ribeiro, funecionario da E. F. Soro-
cubana. I

 Reallzou-ce ante-hontem, nesta ca-
pitai, o casamento do sr. João Baptista I
Mello Peixoto Netto, bacharelando dc Dl-
reito e filho do dr. J. B. Mello Peixoto
Filho, e da sra. d. Gncza Gomlde Mello
Peixoto, com a senhorita Maria de Lour-
des Caldas, filho do dr. Alberto Caldas e
da sra. d. Lydla Caldas» O acto civil ef-
fectuou-sc na residência Via noiva e o re-
llgloso, ás 17 horas, na matriz dc Santa
Cecília. ,

 Realizou-se, hontcm, na egreja
Santa Cecilla, ás 16 horas, c mele, p en-
lace matrimonial da senhorita Nnmur
Queiroz Custro com o sr. José dc Araújo
Luso Júnior, funccionarlo du Secretaria
ria' Fazenda. A noiva, que é neta da sra.
Antonla Soares Queiroz, teve como pa-
ririnhos. no religioso, o sr. Hello Leal e
senhora; no civil, 0 sr. Atallba Gomes o
senhora. O noivo, filho do sr. José A. dc
Araújo Luso e dc d. Andrellna Moraes
Luso, teve como paranymphos, no religioso

FESTAS E BAILES
Amanhã, a directoria do Lord Clube,

realizará no Gymnaslo da Associação A.
S. Paulo na Ponte Grande uma festa a
caipira, sendo o local transformado em
uma verdadeira roça.

A expedição dc convites ás pessoas es-
tranhas ao quadro social, aerft feita uma
vez que solicitado por Intermédio de um
soclo, devendo o mesmo fazer seu pedido
com antecedência na secretaria do clube,
ou á rua de S. Bento, 400, na Casa Hat
Stors, com o sr. Sevcrlno.

 Dedicado ás famílias dos sócios e
convidados, á Associação dos Empregados
no Commercio de São Paulo, promovem
amanhã, um saráu dansante, que terá Inl-
elo ás 21 horas.

Os convites podem ser retirados dlarla-
mente, das 20 ás 23 horas, Junto da com-

'A actividade do Syrlo continua In-
tensa, em prol do seu baile, amanhã,
baile esse que se revestirá dc grande brl-
lho em vista do sempre crescente inte-
resse pelas realizações do alvl-rubro.

O "Baile dc São Joáo" é dedicado aos
sócios e famílias, devendo as mesas ser
rem reservadas na secretaria. Renllznr-se-a
no Trianon.

 O conhecido "Bloco do Morro" do
Tennls Clube Paulista fará realizar nos
salões da sédc social, no dia 2!) do cor-
rente, das 21 ás 2 horas, um "baile á cal-
pira", para o qual a commissão organiza-
dora está preparando uma porção dc sur-
presas, além de uma grande fogueira, fo-
gos, balões, etc, dando & festa um cunno
bastante original. ."Slnhá, Rita" lá estará com seus tabo-
lelros de pipocas, pamonhas, passoca, etc.
Traje obrigatório: da roça ou da villa. O
"Jazz Otto Wey" apresentará as ultimas
novidades criadas para as festas de Sto.
Antônio, S. Joáo c S. Pedro, (gravadas
pela sua orchestra para a "Columbia ).

Os convites deverão ser retirados, ante-
clpadamcntc, na sédc do Tennis Clube.
Quaesquer Informações serão prestadas pe-
los telephones: 7-2107, 7-2422 c 2-8573.

O Portugal Clube fará realizar cm
seus salões no próximo dia 28, ás 21 ho-
ras, acompanhando as tradiclonacs festas
Joaninas, mais um grandioso bailo de São
Pedro, esperando-se que o mesmo alcance
um exlto invulgar. ..'•_' '«_

Os sócios que desejarem convites poderão
fazer suas requisições até amanhã, na ge-
renda do clube.

 Para amanha, o Atlântico
Clube offerecerá aos associados c laml-
lias o seu baile do 8. João, no Saláo
Vormclho do Esplanada Hotel.

A commissão de senhorltas encarre-
gada da organização do baile não tem
poupado esforços.

Os convites e demais informações se-
rão dados na secretaria do clube, Instai-
lada no 12.° andar do Martinelli, entrada
1.229 ou pelo telephone 2-0500. O traje
será de rigor para cavalheiros o do chi-
ta para as damas.

 O "Centro Gaúcho", amanhã, ás -1
horas, cm sua sédc, predio Martinelli, 15."
andar, commcmorará a data do padroeiro
do Rio Grande do Sul com um grande con-
certo do camera, a cargo de elementos ar-
tlstlcos de renome no melo paulistano, se-
guido dum baile de gala.

E' obrigatório traje de rigor ou, ao me-
noB, escuro para os cavalheiros. Não na
convites para estranhos, salvo imprensa.
Servirá de Ingresso o recibo de Junho,
com a carteira social.

 Amanhã, das 22 horas em
deante, o veterano C. D. R. Royal Iara
realizar em sua sede social, sita á rua
Lope6 Chaves, 229, recentemente lnaugu-
rada, um grandioso baile dedicado aos seus
associados e exmas. famílias freqüenta-
doras, abrilhantado pelo Jazz "Centro" e
pela orchestra typica "De Lasclo", num
total dc 18 figuras, sob a regência do
maestro Paschoal De Lasclo.

Para este festival a directoria esta dis-
trlbuindo convites aos associados, todas as
noites, cm sua secretaria, Installada na
sede, das 20 ás 23 horas, até a véspera
do baile, isto é, até hoje. Amanhã não
será fornecido convite algum o não se
attenderá a pedidos de convites.

 Amanhã, o "Tclephonlca Clu-
be" dará o seu "baile de chita" nos
salões do Clube Scandlnavo, á rua Nestor
Pestana, 180, contando com o concurso do
optlmo Jazz Londres.

O enthuslasmo despertado por esho bal-

NOTAS SOCIAES
Amanha — Baile do Grêmio dos Func-

cionarlos Públicos, na sédc. — Baile rio
Atlântico Clube, ás 21 horas, no Hotel Es-
planada. — Baile do Lord Clube, ás 21
horas, na sédc da A. A. S. Paulo. — Baile
da A. A. Parahyba, ás 20 horas e melu,
na sédc. — Festa de São João, do i5. C.
Bnnespa, na Parada Petropolls, ás 20 ho-
ros. — Festa Joanlna do Grêmio KWY,
no Paroue Asturlas.

Dia 27 — Sarau L. Rcynold. ás 10 ho-
ras e mela, no "Trianon". — Vcspcrul da
S Harmonia de Tennls, na sédc.

Dia 28 — Ilallc do Portugal Clube, na
sédc. ás' 21 horns. — Baile do Centro So-
clol dos Officiaes da Força Publica, na
série, ás 21 horas.

Dia 23 — Festa caipira do Tennls Clube
Paulista, ás 21 horas, na sédc.

FALLECIMENTOS
ARTHUR FLORIANO SADOWSKI —

Falleceu no dia 23 do corrente, nesta ca-
pitai, o cnnenhelro civil dr. Arthur Fio-
rlano Sadowsltl, nasclrio em Kalise, Po-
lonla, e brasileiro naturalizado. Desde
muitos annos residia no Brasil e aqui,
em nosso Estrado, trabalhou como enge-
nhelro na Estrada de Ferro Sorocabana
c na Estrada dc Ferro São Paulo-Paraná,
e era multo conceituado pelos seus mcrl-
tos moraes e lntellectuaes. O seu corpo
seguiu hontem para Curltyba, Paraná,
onde vae ser sepultado no Jazigo ria fa-
mllla.

D. MAGDALENA ROTUNDO DEMASI
— Falleceu hontem, ás 10,30 horas, nesta
capital, a exma. sra. d. Magdalena Ro-
tundo Demasl, esposa do sr. Vicente De-
masl. A extineta deixa os seguintes f -
ihos: Francisco, casado com d. Concel-
ção Floria Demasl; Antônio, casado com
d. Rosa Clanclarulo Demnsl: Maurício,
casado com ri. Joscplilnn Demasl; Gla-
como, casado com d. Emilla Valente De-
masl; Donnta, casaria com o sr. Dante
Mantovanl c Roque, solteiro. Deixa ainda
vários netos.

Oenterro realiza-se hoje, sahlndo o fe-
retro ás 9 horas, na rua Chavantes n.o
80 para o Cemitério dc SanfAnna (Chora
Menlnol.

A família enlutada pede náo se enviar
flores ou coroas.

D. RITA ARADJO RAMOS — Falleceu
hontem, nesta capital, a sra. d. Rita
Araújo Rnmos, esposa do sr. Benedicto
Malhado Ramos.

A extineta deixa dois filhos menores:
Louro c Lúcia.

O enterro realizou-se hontem. ás 15 ho-
ros, sahlndo o feretro para o Cemitério
do Araçá.

MISSAS
João Gonçalves da Silva

Reuliza-iiC amanhã, ás 8 horas,
egreja de Santa Cruz, no largo da LI-rie Santa Cruz, no
bordado, a missa de 7.° rila. por Intenção
da alma do sr. João Gonçalves da Silva.

Morlval de Aguiar
Reallza-se amanhã, ás 8,30 horas, na

egreja de Santo Antônio, ã praça Patrlar-
cha, a missa que a família rie Morlval t',e
Aguiar, nosso saudoso collega de Impren-
sa, manda rezar cm suffragio de sua ai-
ma, pela passagem do 7.° dia de seu fal-
leclmento.
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Força Publica; major Othclo Prancc
chefe da Casa Multar; coronel Pedro
dc Pinho, commandante do 4.° R. I.;
tenente-coronel Evcraldlno Acestl da
Fonseca, commandante do 4.° B. C;
major Ibero, do 4," R. I. e outros.

Ao "champagne" usou da palavra
o general Guilherme Cruz, que sau-
dou o homenageado.

Depois de accentuar a actuação do
general Almerlo de Moura, o orador
assim finalizou seu discurso:

"A passagem de v. exc. pelo com-
mando da 2." Região, caracterizou-se
por uma prestação de serviços relê-
vantes, cuja resonancla transpoz os li-
mites dessa mesma Região, determi-
nando o vosso justo accesso na hle-
rarchla e a indicação para o com-
mando da 1.° Região, com que fostes
distinguldo".
O AGRADECIMENTO DO GENERAL

ALMERIO DE MOURA
Agradecendo, o general Almerlo pro-

nunciou o seguinte discurso;
"Camaradas — Depois de quasi tres

annos dc convívio e de perfeito en-
tendimento, é chegado o Instante da
separação.

Nós, soldados, estamos habituados as
despedidas e ás Beparaçôcs. Toda se-
para ção significa uma parcella do de-
ver cumprido.

A estima que hoje de publico me
demonstraes 6 um attestado de que
eu soube cumprir o meu dever. •

Dcsejoso que sempre fui de ser an-
tes um chefe compreendido, do quo
um superior Imposto pelo grau da
hlerarchla, ambicionei a subordinação
do vós, medi os meus gestos, não oc-
cultei nunca o meu modo de pensar
para que não occultassels os vossos, ao
lado dos tenentes fui tenente sem
excessos, sem perder minha persona-
lidade de chefe entre os meus coro-
neis fui chefe que aconselha e accelta
objecçóes formuladas dentro das nor-
mas que a disciplina permltte, e pa-
ra os meus generaes fui o egual, o
companheiro que não-.oercea as ini-
ciativas e divide as preoecupações, que
indaga a opinião e a acata com pra-
zer.

Para todos vós, meus camaradas,
fui amigo franco, de uma franqueza
que nunca feriu, cioso que sou tanto
da minha dignidade militar quanto da
vossa. ¦ •

Camaradas. — Esta 2.» Região Mi-
lltar é um exemplo de disciplina e
de trabalho, graças A vossa actuação,
e ás vossas qualidades militares.

Vivemos num ambiente de sadio
companheirismo.

Nada perturbou o nosso rythmo de
trabalho. As sementes da desordem
aqui não germinaram. Os falsos ami-
gos não nos envolveram em tramas
de intrigas. A politica ficou distante
de nós, mesmo porque nós nunca nos
aproximamos delia.

Isso foi obra de nós todos.
Ninguém tem o direito de julgar sua

participação maior nessa tarefa.
Cada um de nós, cada qual dentro

das suas funeções, cooperou para tan-
to. A nossa felicidade foi a coopera-.
Ção. .

Tal felicidade, no entanto, nao foi
fruto do acaso, nem dependeu do vos-
so chefe exclusivamente.

Conqulstamol-a pela disciplina, a
geradora de cooperação entre os sol-
dados.

Que valem chefes a dar exemplos
se aos subordinados faltam qualidades
para segull-os?

Levo de vós, meus camaradas, as
mais gratas recordações.

Nenhuma supera a da estima e da
confiança que em mim depositasteis.

Acceitei esta homenagem — symbo-
lo de estima e confiança — unlca-
mente, porque me julguei digno de
vós.

Assim julguei cm conseqüência lo-
gica das vossas attitudes para commi-
go. A estima que me dispensastels,
faz crer que tenho algumas das vos-
sas qualidades militares. A confiança
deu-me a consciência de que soube
ser vosso chefe.

Se estive á vossa altura não posso
duvidar que sei ser chefe.

Se soldados do vosso estofo moral,
da vossa efflciencia e do vosso quila-
te de disciplina e espirito militar,
homenageiam um chefe publicamente,
e dc maneira tão grata, como o fa-
zels agora, este chefe pode crer em si.

Procurei sempre corresponder a
vossa confiança.

Nunca, meus camaradas, deixei que
suijpuzessem ser a situação invejável
em que se encontra esta 2.a Região
Militar, exclusiva tarefa minha.

Camaradas da 2.a Região Militar —
Na impossibilidade de vos abraçar a
todos neste momento, eu o faço na

CORTE DE APPELLAÇÃO
rRESIDENCIA

TWHPACHOS — No telegramma do dr.

0.™"°- 
"Em vista <U Informa-

iirchlve-sc. São Paulo, 23---JJI
Achlles Ribeiro." - No rcqueriincn-A° 

officlal de justiça Eliseu Soares
'Archlve-so cm vista da
Paulo, 23-6-037 — (»)

_-hin„< Hibclro". — Em offlclo do sr.
escrivão do $ Offlclo Criminal, a res-
,e o" do congestionamento do se nrtooM
respectivo cartório: "Venha por interme-
dio do M. Juiz dc direito ,

SECRETARIA
FALTAS — Foram abonadas as faltas

dadas pela terceira escrlpturarla d. Cora
Ambrogi, nos dias 18, 10 e 21 do cor-
rente mez,

JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS - Foram
justificadas as faltas dadas pelo official
de Justiça Antenor Loredo, no dia,14
do maio do corrente anno; pelo olflclal
de justiça Mario Caetano de Pinho... no
dias 16 o 18 do corrente; pelo official
de Justiça Sandoval Oomes Pereira, a <
e 15 do corrente mez.

MOVIMENTO DE JUIZES - R«a3SU."
mlu o exercido de seu cargo a 13 do
Junho o sr. dr. Fernando Scalamandrc
Sobrinho, Juiz do direito da comarca de
Sertãozlnho. A 16 do corrente, dc xou o
cargo dc Juiz substituto do 21o distrlcto
Judicial, com sede cm Assis, por ter si-
do por acto de 14 do corrente mez, re-
movido para o 8.° distrlcto Judicial, com
sede cm Ribeirão Preto, o sr. dr. João
Chrlsostomo Bastos Eassalacqua. Reassu-
mlu a 17 do corrente o exercido do seu
cargo na vara criminal, o ". dr. Nel-
son do Noronha Gustavo, Juiz de direito
da mesma vara. Tomou posse do cargo
de l.o Juiz tubstltuto do 8° distrlcto Ju-
dlclal, com sede cm Ribeirão Preto, pa-
ra o qual foi removido por decreto de
14 do corrente, o sr. dr. João Chrysos-
tomo Bastos Passalacqua. A 14 do cor-
rente o sr. dr. Wando Henrique Car-
dlm, 2.0 Juiz substituto do 2.° distrlcto,
assumiu a Jurlsdlcçáo da vara criminal
de Santos deixando-a cm data de 17.
A 21 do corrente, assumiu a Jurlsdlcçáo
da vara privativa de Menores da capital
o sr. dr. João Evangelista França Leme,
juiz substituto do 140 distrlcto. A 14 do
corrente, o sr. dr. Euclydcs Custodio da
Silveira, l.o substituto do 2.0 distrlcto,
transmlttlu a Jurlsdlcção da vara crlml-
nal de Santos para assumir a Jurlsdl-
cção da comarca do Iguape, náo o ten-
do feito, porém, por ter o respectivo Juiz
do direito, reassumido o exercido da
mesma. A 17 do corrente reassumiu o seu
cargo. A 21 do corrente o sr. dr. Ar-
naldo Ferreira Lima, Juiz de direito do
Cafélandia reassumiu o exercido do seu
cargo, desistindo do restante da licença
que lhe fora concedida. Na data supra,
deixou a Jurlsdlcçáo da comarca de Ca-
félandla, reassumindo o seu cargo, o sr.
dr. Raphael de Barros Monteiro, Juiz
fubstltuto do 170 distrlcto Judicial. Aln-
da na mesma data, o sr. dr. Eduardo
de Oliveira Cruz, Juiz de direito da
vara de Menores da capital.'entrou no
gozo de licença dc noventa dias.
ESCALA DE OFFICIAES DE JUSTIÇA

Durante as férias forenses, ficam es-
calados os seguintes officiaes de Justiça

JULGAMENTO SINGULAR
Na audiência do Juiz de Direito da 5.»

Vara Criminal, dr. João Manuel Carneiro
do Lacerda, servindo o escrlváo sr. iRiia-
cio Luccas, presente o dr. Carlos do Ata-
llba Nogueira, 5,o promotor publico, foi
chamado e BUbmcttldo a Julgamento sln-
guiar o dr. Eurlco Dias que, no dia 27
dc maio do anno passado, ã noite, na
rua Padre Benedicto Camargo n,o 7, na
Penha, nesta capital, fez um parto rm
Brunelesca Fontonl da Silva c, apôs e_-
trahlr a criança, tirou-lhe os Intestinos
em vez dc extrahlr a placenta. Em con-
seqüência disto, velo uma perltontltc agu-
da devido aos traumatismos rcceblrio3
pela vlctlma em seus orgams gcnltaes a
abdomlnaes — resultante da lmperlcia do
reu na sua profissão, ao fazer o parto —
detcrmlnando-lhe a morte. Os autos fo-
ram conclusos para sentença.

CONDEMNAÇOES
Juiz da quarta vara criminal, dr.

Joaquim Barbosa de Almeida, julgou pro-
cedente o llbello-crlmo accusatorlo offn-
recido contra o réo Gilberto de Campos
Vailadáo, Incurso no artigo 249 da Con-
solldação das Leis Penaes, condcmnan.o-,
a cumprir a pena do dois annos de pri-
são cellular.

 Pelo dr. João Manuel Carneiro d»
Lacerda, Juiz da quinta vara criminal, foi
condemnado o réo Theodoro Trlbeste, ln-
curso no artigo 356 combinado cora o
aitlgo 358 da Consolidação das Leis Pe-
naes, a cumprir a pena de dois annos do
prisão cellular.

TRIBUNAL DO JURY
Presidência, dr. Joaquim Barboia Ai

Almeida; promotorla publica, dr. Álvaro
de Toledo Barros, escrivão, sr. José Pa-
checo.

Na sessão de hontem do Tribunal do
Jury foi submettldo a Julgamento o réo
Antônio Dl Glorgi. Incurso nas penaliria-
des do artigo 267 da Consolidação das
Leis Penaes.

O aceusado, por cinco votos, foi coa-
demnado a cumprir a pena de dois en-
nos e meio de prisão cellular.

Constltuiu-se o conselho de sentença
dos Jurados srs. Alarlco Toledo Piza, J.
M Vieira, Paulo Oliveira lierval, Bento
Redher. Frederico Costa Carvalho, Ruy
Vailadáo Araújo c Manuel Queiroz Arou-
che.
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§ Dr. Soares Hungria |
ÍJ é encontrado de manhã no Hos- H
5: pitai Allemão, a seguir na Santa '.:
?• Casa e depois no Hospital Santa ::

Cecília. A' tarde no seu cônsul- \\
li torio, A rua Senador Feijó, 205... í|
:: Tel 2-6951 — Residência, rua «

Vergueiro, 39 — Tel.: 7-1407. «

pessoa do meu illustre companheiro e pnra o píontão do 'dia 26 , do corrente
amigo, o general Guilherme Cruz. •-'¦• •'•- '••'¦¦ "•—¦•-" '-¦"••- ««><"«• 1 >

Taes são os méritos • de quem vae
receber meu abraço de despedida que
eu terei a sensação perfeita de reter
junto a mim os milhares de soldados
que commandei.

Nobre e digno, nunca me faltou seu
auxilio esclarecido e sua competência
profissional. Trabalhador sem alar-
des, foi um alicerce da ordem, um pa-
drão da disciplina que reina entre nós,
c que ninguém nos poderá negar.

Sr. general Guilherme Cruz — Re-
cebel os meus agradecimentos, trans-
mittl-os aquelles que não estão pre-
sentes.

A vós, meus camaradas, prometto
seguir a norma de condueta, em vir-
tude da qual conquistei a vossa esti-
ma e os vossos applausos, para que
náo lastimeis nunca a honra que con-
cedeis agora".
HOMENAGEM DA OFFICIALIDADE
DA FORÇA PUBLICA AO GENERAL

ALMERIO DE MOURA
A officlalidade da Força Publica do

Estado prestará significativa homena-
gem ao general Almerlo de Moura que,
com alta distineção, commandou a2,«
Região Militar e acaba de ser nomea-
do commandante da l.a Região, com
sede na Capital Federal.

A homenagem constará de um ai-
moço que a mesma officlalidade offe-
recerá hoje, ao meio dia, aquelle 11-
lustre militar, na sede do 2.° Bata-
lhão da F. P.

sala do Juiz, Damasco Adão Sotlllo; I.»
do • orphams, Domingos Staduto; 2,» de
orphams, Donato Zotta; sala dos offi-
ciaes, Edgard Faria: supplentes. Elias Tel-
xclra do Barros, Eliseu Soares do An-
drsric e Ernesto Laurcnza.

FÓRUM CRIMINAL
SIJMMARIOS

1." vara — ás 12 horas — Rlno Starnlnl,
Jacomo Passerl c outro, artigo 358 com-
binado com o artigo 358; Tlmotheo Paes,
aitlgo 330 paragrapho 4,o.

2.a vara ¦— ás 12 horas — Leandro
José Francisco, artigo 256 combinado com
o artigo 358.

3.» vara — Nada designado.
4." vara — nada designado.
5.» vara — nada designado.

LIBELLOS OFFERECIDOS
Na audiência ordinária do Juiz da ter-

celra vara criminal, dr. Arthur Moreira
de Almeida, servindo o escrivão sr. Igna-
cio Luccas, pelo dr. J. A. de Paula San-
tos Filho, adjunto dos promotores pu-
blicos, em commissão, íoram offcrecldos
llbellos-crlme accusatorlos contra os réus
Abel Cardoso, por transgressão do ar-
tlgo 4.0 do decreto 22.106 de l.o de
Junho de 1033, por haver, no dia 16 de
fevereiro do anno passado, á avenida
Rangel Pestana, nesta capital, exposto á
venda leite addlcionado de água; José
Augusto Netto, pelo delicto do artigo 4.o
do decreto 22.706, por haver, no dia 18
dc fevereiro de 1035, á rua Tayuty, nesta
capital, exposto á venda leite addlclona-
do de água; Antônio Plzzo Ferrato, por
transgressão do artigo 331 n.o 2 com-
binado com o artigo 330 paragrapho 4.o,
por haver se apropriado de um apparelho
dc radio "Philips", pertencente a G.
Rodrigues; Benedicto Ferreira de Camor-
go, pelo delicto do artigo 297 e Raul Fio-
rlano pelo delicto do artigo 330 paragra-
pho 4,o da Consolidação das Leis Penaes.
Os Ubellos foram recebidos.

Um filme sobre o Japão
na sala azul do Odeon

JO-Q S:

Sob os auspícios do consulado geral
do Japão em São Paulo, realizar-se-a
amanhã, ás 15 horas, na Sala Azul
do Cinema Odeon, a cxhlbição de um
filme sonoro sobre a visita da Missão
Econômica Brasileira ao Japão, ha ai-
guns mezes atrás, chefiada pelo sr.
Salgado Filho, ex-ministro do Tra-
balho.

Para esse espectaculo, ao qual es-
tão convidadas as autoridades e e
mundo social, recebemos amáveis con-
vites do sr. dr. Kozo Itigé, cônsul ja-
ponez em São Paulo.

Instituto de Educação

CORREIO AÉREO

NAO SE ESQUEÇA
Em 1337, morreu nas immedia-

ções de Palermo, Frederico II, rei
da Sicilia, terceiro filho dc Pedro
II de Aragão c de Constância de
Saboya.

Em 1861, morreu cm Cons-
tantinopla, Abdul Mcjid, sultão
da Turquia.

 Em 1824, morreu cm Buc-
nos Aires o doutor Esteban Agus-
ttn Gascon, um dos signatários da
acta da Independência Argentina.

 Em 1436, realteoii-sc o co-
so?ne?iío dc Luiz XI, rei da Fran-
ça, com Margarida Stuart, filha
dc Jacob I, rei da Escócia.

 Em 1846,- 7)torrcu Luiz Bo-
naparte, que foi rei da Hóllanda.

HORÓSCOPO DE HOJE
O menino nascido hoje prova-

velmente entrará na vtda guiado
pela Fortuna, que o conduzirá a
todas as alturas do exlto, apenas
chegue á maioridade,

A mulher nascida nesta data
deve tratar de dominar a impa
ciência que a fará impetuosa c
pode oceasionar-lhe muitos sof-
jrimentos. Provavelmente possue
ambições de viajar e conhecer
gente distlncta. Seu magnetismo
pessoal lhe conquistará muitas
amizades, quasl todas leaes. Tu-
do Indica que não lhe faltará dl-
nhelro e não terá preoecupações
econômicas. Más, entretanto, é ne-
cessario que tenha fé em sua pro-
pria sorte para que possa estar
tranquilla. Não tema assumir a
responsabilidade do matrimônio,
pois o mais certo é que será feliz.

Se o leitor faz annos hoje, os
esportes aquáticos podem Interes-
sal-o sobremaneira. Provavelmente
gosta de aventurar., o que pode
fazel-o viajar muito. Como expio-
rador, navegante, engenheiro ou
escriptor pode chegar a fazer-se
famos

SYNDICATO CONDOR
Hoje, ás 8,30 horas, o Syndlcato Con-

dor Ltda., em "ua succursal á rua Al-
vares Penteado, 8, fechará malas para
o norte do paiz, para os portos de: VI-
ctorla, Belmonte, Ilhéos, Bahia, Ma-
ceio, Recife, Nital, Fortaleza, Parnahy-
ba (com ligação aérea para o interior
do Estado do Plauhy, via Therezina
até Floriano), São Luiz do Maranhão
e Belém do Pará.

Pequenas cargas para estes portos
serão acceitas até á mesma hora.

Mais informações, poderão ser co-
lhidas pelo telephone, 2-7919.

AIR FRANCE
Amanhã, ás 17,30 horas, esta Com-

panhla, em sua agencia á rua de São
Bento, 285, (cx-33-A) fechará malas
aéreas, para o norte do Brasil (Cara-
vellas, Theophtlo Ottoni, Bahia, Ma-
celó, Recife e Natal), África, Europa e
Asla (Oriente Próximo e Remoto até
Japão).

As maiis serão transportadas por
avlão-correio i00 T. no tempo de 2 1|2
dias de São Paulo a Paris (França).

As malas de registados serão fecha-
das ás 15 horas do mesmo dia, no Cor-
relo.

Cursos e Conferências

Visita do jurisconsulto
Beca Mateos á Peniten-

ciarie do Estado

Terminaram hontem as provas, que
foram assistidas pela Congregação, do
concurso para livre docente de Soclolo-
gla Educacional do Instituto de Edu-
cação, da Universidade de São Paulo.

Inscreveu-se nesse concurso, o sr.
dr. Emílio WUlems, doutor em Phllc-
sophla pela Universidade ds Berlim.
Tendo sido habilitado nas provas a qua
se submetteu perante a commissão exa-
minadora constituída pelos srs. profes-
sores drs. Fernando de Azevedo, Paul
Arbousse Bastlde e Raul Brlquet, foi
o mesmo nomeado livre docente da ca-
delra de Sociologia Educacional desse
Instituto nos termos do artigo 10, n.
10, do Regulamento, approvado pelo
decreto n.° 7.067, de 6 de abril de 1935.

"INTERPRETAÇÃO DA -ARTE PELA
PSYCHOLOGIA MODERNA"

Hoje, encerra-se a exposição de pintura
"Primeiro Salão de Maio", quo lunecionou
durante um mez no grlll-room do Espia-
nada Hotel.

A sra. Vera Vicente do Azevedo fará, á3
18 horas, a ultima conlcrencla, sobro o
thema: — "Interpretação da arte pela osy-
chologla moderna". ,_„-',

O encerramento dar-se-á ás 23 hores.
"AGRICULTURA NORTE-AMERICANA E

AGRICULTURA NACIONAL"
Em sua sede social á rua Libero Badaró,

314 3." undar. reallza-se na quarta feira
próxima vindoura, ás 17 horas, uma con-
íeiencla rio dr. Joaquim da Rocha Mc-
delros. sobro o thema "Agricultura norte
amerlear.? e a agricultura nacional .

Esteve em vllsta á Penitenciaria do
Estado o grande jurisconsulto e ex-
deputado hespanhol Manuel Beca Ma-
teos.

Recebido pelos drs. Accaclo No-
guelra e Álvaro Pires da Costa, dire-
ctor e chefe da Secção Penal, respecti-
vãmente, percorreu o illustre vlsitan-
te as diversas dependências do esta-
beleclmento, colhendo informações so-
bre o nosso systema penitenciário c
mostrando-se vivamente Impressionado
com. tudo quanto pôde observar, tendo
deixado escrlptos, ao sair, as seguintes
palavras so livro de visitantes: — "No
idioma hespanhol, tão rico em vocabu-
los, dlfficilmente posso encontrar pa-
lavras que exprimam a Impressão que
em meu espirito produziu a visita á Pe-
nitencinria de São Paulo. Assombroso 1
Fantástico I Antes de partir da minha
Hespanha elogiaram-me, em Sevllha,
com hyperbole andaluza, esta Peniten-
ciaria. Confesso que a realidade supe-
rou a toda minha expectativa. Este
estabelecimento penltenlcario honra o
Brasil e lhe proporciona a Batisfação
de ver-se imitado por outros paizes."

"Reunião do Pró-Medico
da Faculdade de

Medicina"
Em vista das deliberações tomadas,

na ultima reunião e das Informações
recebidas, a commissão convoca todos
os alumnoá da 1." e 2.R séries para re-
solver o assumpto, encerrando os de-
bates amanhã, ás 10 horas.

Local: Lyceu Jorge Tibiriçá, á rua
Tamandaré, 301 (bonde Acclimação).

P. R. A. 7

Possante — Efficiente.
Diííusora na melhor zona caféeira
do Estado i
RIBEIRÃO PRETO
Est. S. Paulo.

Representante em São Paulo:

NESTOR MACEDO
Predio Martinelli, 23.° andar,
Ent. 2326 ¦- Salas 36-37 e 38
Phone 2-7885 -- C. Postal 247
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0> i*' ara que mentir? Notas e Commentarios
JOÃO SAMPAIO

Ha num artigo do "Diário de S. Paulo", publicado sob o dis-
farcs dc Um observador politico, a propósito da adhesão de ai-
p-uns pèrrepislas ao P. G, e ao seu candidato, tres referencias a mi-
nha actuação partidária, ali de propósito desfigurada, em detn-
mento do P. R. P. Vou responder em poucas palavras, demons-
trando ao meu antagonista a inopia da mentira, quando trans-
formada cm methodo de propaganda politica.

\ primeira referencia é feita á desmoralizada calumnia de-
mocrutica, relativa ás eleições de Piracicaba, em 1928, que o "obser-
vadur" persiste em qualificar "de um dos erros que mais com-
prometteram o bom nome1 do P. R. P.". E' um caso tantas vezes
já debatido e explicado, que só a má fé de adversários inescrupu-
iosos poderia ter a pretensão de cxhumal-o, — depois que o pro-
prio. "Diário de S. Paulo", em artigo assignado pelo seu redactor-
cheio, o havia enterrado. Consulte o "observador" as collecçoes
do diário que o agasalha e verificará no n.° 1.309, de 27 de março
de 1934, por confissão do sr. Assis Chateaubriand, que a farm-
gerada chacina, pela qual respondo, nunca passou de invencio-
nice dos chefes democráticos, para disfarçar a derrota que os
esperava, se não desertassem do pleito municipal, — derrota que
se verificou, a seguir, na eleição de deputados, em 1930, como con-
traprova da minha defesa.

E se não basta ás exigências do meu novo detractor a retra-
tação dos próprios vehiculadores da mentira democrática, fácil lhe
será recorrer ás informações do sr. Roberto Moreira, que pulve-
rizou, na Câmara Federal, com o brilho da sua palavra, a inepta
difíamação que envolvera as minhas attitudes.

* * *
Vem depois o caso do Recreio Belga. Affirma o "observador"

que eu concordei com o almoço ali realizado e quiz fazer em torno
delle um escândalo, em desprestigio do meu saudoso amigo Atali-
ba Leonel. A dupla affirmação é falsa. Informado, pelo próprio
Ataliba, do convite que lhe fizera o general Waldomiro de Lima
para o almoço, a effectuar-se em lugar discreto, manifestei a
minha discordância relativa á sua participação, mantendo-me in-
transigente no meu ponto de vista e antevendo o perigo das no-
ticias tendenciosas que do encontro se espalhariam. Tenho a lem-
branca de que o sr. Fábio Barreto foi um dos que, no meu escri-
ptorlo, presenciaram a conversação. E mais tarde, quando o sr.
Roberto Moreira, em minha residência, communicou-me que o sr.
Ataliba Leonel resolvera comparecer ao almoço, ainda me man-
tive firme na discordância, terminando por aconselhar que o nosso
amigo se fizesse acompanhar de outros, que pudessem depois tes-
temunhar contra possiveis explorações.

A exploração veio, e sem demora, como eu previra. Contra o
partido, segundo pareceu á sua Commissão Directora, de que eu
fazia parte. Quizemos que o próprio Ataliba contestasse a nota
dos Campos Elyseos. Recusou-se elle a íazel-o e me autorizou
a dizer á Commissão que tomasse esta a tarefa a seu cargo. Fo-
mos, talvez, infelizes nos termos de que nos servimos para a re-
d acção da nota dada á publicidade, apesar de haverem sido sug-
geridos pelo próprio interessado. Os seus amigos, dos quaes era-
mos mandatários, manifestaram em publico o seu desagrado. De-
mos a nossa renuncia dos cargos de direcção. Mas não muda-
mos de partido.

Como se vê, tudo limpo, claro, leal. Ninguém melhor poderá
attestal-o do que o senador Alcântara Machado, meu prezado ami-
go, insuspeito ao "observador" ora ingressado no P. C.

* *
Por fim a historia do rompimento da Frente Única paulista,

mal contada como as outras. Imagina o "observador" estrábico
que o phenomeno se deu por capricho pessoal meu, eis que vi
repellidas as minhas pretensões relativas á Prefeitura de Piraci-
caba. Quanta honra para um pobre mortal, a de ter sido acom-
panhado num simples capricho pela massa inteira do glorioso
P. R. P.! Mas a realidade não é bem essa. Eu não tive preten-
soes pessoaes no caso apontado. Pugnei pela nomeação do pre-
feito dentro do compromisso, — existente entre o interventor e
as forças políticas da Chapa Única, -- que não permittia, sem
o assentimento das outras correntes, a investidura do chefe de-
mocratico local. E o compromisso foi quebrado. Dahi, entretan-
to, não proveio o rompimento. Outras violações se seguiram. Veio
a profissão de fé democrática, do interventor. Veio a organização

. do P. C. Vieram as invectivas e a guerra ao P. R. P. Só depois
¦ de tudo isso se declarou o rompimento. Foi um movimento to-

talitario do partido. Uma attitude viril de legitima defesa. Da
parte que nisso me coube, desvaliosa embora, não me arrependo.

* *
Asseguram-me que o novo "observador" é o sr. José Carlos

P. de Sousa. O ex-redactor improvisado do "Correio Paulistano",
agora tão enthusiasta da candidatura do sr. Armando Salles, cs-
queceu-se bem depressa dos conceitos que contra o mesmo edi-
tou, nesta folha, sob as contundentes epigraphes : O desmemo-
riado de Marilia, O tropeiro de Piracicaba e tantas outras ... Es-
queceu-se tambem de que, antes da partida do sr. Sylvio de Cam-
pos para o Sul (de onde regressou armandista), foi o "observador'
de agora quem, de ordem do seu chefe e transbordante de júbilo,
levou ao sr. Francisco Junqueira a noticia de que era a do sr,
José Américo a candidatura assentada. Esqueceu-se ainda, ao
abrigar-se sob o tecto dos diários associados, das diatribes com
que hontem os mimoseava.

Tanta falta de memória, só mesmo no desmemoriado de Col-
legno ... Não é de admirar-se, pois, que factos mais antigos sejam
por elle systematicamente adulterados. O que de lamentável ha
nisso, é que o faça com o propósito deliberado de denegrir os com-
panheiros da véspera.

O JORNAL OFFICIAL
CONTRA O GOVER-

NADOR!

O MONTE DE SOCCORRO
NAO AUXILIA AO FUNC-

CIONALISMO PUBLICO

Começou bem
Os calorosos applausos que o sr. Jo-

sé Américo recebeu do povo mineiro,
na sua recente visita a Bello Horl-
zonte, vieram tirar as escamas dos
olhos de muitos observadores ingênuos
da nossa vida politica.

Nortista ou não nortista, o sr. José
Américo ia agradar forçosamente a
gente de Minas, principalmente pelo
conjunto de seus attrlbutos moraes. O
sr. Armando dc Salles Oliveira pódc.
,<er sulista quantas vezes quizer; quan-
do fôr a Minas com sua "campanha
americana", a basofia dos milhares di
contos comprando meio mundo, as per-
:;onagens suspeitas do seu séquito —
terá inevitavelmente de desagradar o
povo mineiro.

O sr. José Américo foi bastante
feliz nos seus dois discursos cm Bello
Horizonte. Falou com a sinceridade o
singeleza que havia do ir direito ao
coração de Minas. Fizeram-lhe, os
seus desaffectos, uma reputação de
truculência, deram-lhe a fama de sus-
nicaz e maligno, reservando-sc o prl-
vilegio dc honestidade cm melo dtí
uma sociedade dc ladrões. A verdade
é que o sr. José Américo, depois de
brevíssima carreira parlamentar, vlcto

cobriram no candidato da maioria que
sua victoria, coroando intenções pu-
ras, ia attender vltaes convenlencios
da formação nacional.

Assim o promissor no entendimento
de Minas e do sr. José Amcrico, foi
exactamente o que o illustre candi-
dato salientou num dos seus dlscur-
sos. A victoria já estava fartamente
assegurada. Mas já não se trata de
computos eleitoraes. Trata-se dc fir-
mar o entendimento, a mutua com-
preensão, a solidariedade enthusiasttca
de governantes e governados num pro-
xlmo quadrlennio, decisivo para a sor-
te do Brasil.

O sr. José Américo põz de lado, no
seu primeiro contacto com a Nação,
no seio do povo mineiro,. os lugares
communs da democracia, as estatistl-
cas, as promessas insinceras, as alie-
gaçõjcs dc oltlva e os informes alheios.
O candidato abrlu-sc, no seu coração
c no seu espirito. Disse claramente
como sente e entende o encargo de
governar o seu paiz, deu de si o que
Unha de melhor, isto é, um homem
forte, esclarecido e consciente, dispôs-
to a cumprir o seu dever.

J. E. de Macedo Soares
Diário Carloca",'de hontem).

O povo já sabe, por meu'de, o que
se passou na Faculdade de Medicina.
Os estudantes desse modelar, desse
grande estabelecimento de ensino, que
honra a cultura de São Paulo, revolta-
ram-se contra a permanência Indefinl-
da, na sua casa, de secções da Facul-
dade de Phllosophla e Letras.

Não se pôde conceber que se desor-
ganlze uma escola em favor de outra.
Os grandes edifícios da Faculdade de
Medicina foram construídos, no go-
verno Jullo Prestes, para nelles func-
clonar o ensino medico e só o ensino
medico.

Ha dois annos atrás, é fundada a Fa-
culdade de Philosophia e, provisória-
mente, o sr. Armando de Salles 011-
veira escolhe para sua sede o esta-
belecimento que tem por patrono a
figura veneranda de Arnaldo Vieira
de Carvalho. E essa faculdade, mdnl-
na dos olhos do sr. Armando Salles,

passou a prejudicar o bom funcclona-
mento da Faculdade de Medicina.

Verificado o incidente, o Conselho
Technlco-Adminlstratlvo da Faculdade
de Medicina, ouvido pelo director, deu
seu parecer: favorável á sahida da
Faculdade de Scienclas. E o governo
não teve outro remédio: arranjar casa

para a Faculdade de Sciencias e deixar
em paz a de Medicina. Com isso não,
concordaram os directores das duas es-
colas, os professores dr. Almeida Pra-
do e Aguiar Pupo.

Que o primeiro, da Faculdade dc
Phllosophla, não concordasse, com-

preende-se. Mas que o sr. Aguiar Pu-

po se colloque ao lado de interesses
contrários aos da Escola de Medicina,
é que, verdadeiramente, não compreen-
demos! Incrível attltude essa!

Andou bem o sr. Cardoso dc Mello
Netto attendendo ao Conselho Teclvnl-
co-Administratlvo, eleito pela Congre-

gação. Delle fazem parte lllustrcs pro-
fessores.

Figuras expressivas do nosso alto
magistério, sabem, evidentemente, o

que fazem. E sua decisão, serena, não

poderia deixar de ser acceita pelo go-
verno.

Contra ella só se manifestaram os
dois directores. E com elles está o or-

gam official do peceismo, que elogia o

gesto de renuncia desses dois profes-
sores c, lndirectamente, fulmina com
uma critica, Injusta e infeliz, os eml-
nentes professores membros do Con-
selho Technico.

E o mais interessante é que a crlti-
ca não attinge apenas o Conselho, que
agiu com independência c lmparclall-
dade, mas attinge o próprio governa-
dor, sr. prof. Cardoso de Mello Netto!

O sr. governador do Estado foi quem
determinou a sahida da Escola de Phi-

losophia do Araçá e vem, agora, o jor-
nal do sr. Armando Salles c elogia o

gesto dos dois directores que, não con-

cordando com isso, abandonam seus

cargos, sem a "tibieza" tão commum
nestes tempos...

Dois directores se rcbellam contra

um acto do governador e são elevados

ás nuvens pelo orgam do governo e or-

gam do peceismo regenerador!
Terá o "Estado de Sáo Paulo" reti-

rado seu apoio ao sr. Cardoso de Mel-

lo Netto?
(o)

O nosso coilega Honorio de Sylos,
que acaba dc renunicar á presidência
da Associação Paulista dc Imprensa,
recobeu, hontem, o seguinte telcgram-
ma do dr. Herbert Moscs, illustre pre-
sidente da Associação Brasileira de Im-

prensa:"RIO, 23 — Quando prezado confra-
dc deixa presidência Associação Paulis-
ta de Imprensa, venho, em nome da
A. B. I. e no meu próprio, agradece"
sua valiosa collaboraçao cm favor de
todas boas causas jornaes e jornalistas.
Cordiaes abraços. — (a) Herbert Mo-
ses."

PARTIDO REPUBLICANO
PAULISTA

Imuma opinião
Somente quem conhece as aperturas

financeiras do funecionalismo publico
estadual, o sabe que este, á míngua dc

quaesquer recursos, anseia pelo mo-
mento cm que possa'realizar um em-

prestimo ou a reforma de empréstimo
anterior, no Monte de Soccorro, pódc
avaliar a situação precária em que o

mesmo se encontra actualmente, por
uma Inexplicável anomalia daquelle
instituto de credito.

O Monte de Soccorro suspendeu
aquellas reformas e novos empréstimos

pela antiga tabeliã que concedia dois
mezes de vencimentos, sob o funda-
mento de que existe uma nova lei que
autoriza empréstimos na base de quatro
mezes de vencimentos.

Não inicia aquella repartição, no en-
tanto, esses novos empréstimos, em-
bora se trate de uma lei já promul-
gada.

E, á argulção angustiosa dos milha-
res de funccionarios que. batem ás por-
tas do Monte de Soccorro, desejando
saber quando se farão os novos em-
prestlmos, responde-se simplesmente
que a lei está sendo regulamentada!

Mas, até quando Irá esse trabalho dc
regulamentação? Será elle tão comple-
xo que exija tempo indefinido para
ultlmal-o?

Até lá, professores do interior que,
i aproveitando o período de férias, vie-

ram á capital, na expectativa de con-
seguir um empréstimo, c outras cen-
tenas de funccionarios que têm com-
promissos Inadiáveis, que esperem...

Já é descaso pela sorte de uma elas-
sc, que presta serviços reaes ao Estado,
e não tem deste a menor assistência.

(o)

Previsões do tempo para o periodo
das 14 horas do dia 24 ás 14 horas do
dia 25. (Inst. Metereologico do Rio).

Tempo — perturbado com chuvas e
trovoadas; nevoeiros esparsos.

Temperatura — em elevação salvo
no Rio Grande onde será Instável.

Ventos — no quadrante norte com
rajadas, de multo frescas a fortes.

Synopse — Synopse do tempo oceor-
rido em todo o sul do paiz, no perio-
do das 9 horas do dia 23 ás 9 horas
do dia 24.

O tempo nas vinte c quatro horas foi
perturbado com chuvas no Rio Gran-
de, e bom, nublado nos demais Esta-
dos. A's 9 horas era nublado com nc-
voelros esparsos. Os ventos foram va-
rlavels.

-, (o)
O Intercâmbio commercial da Ar-

gentlna durante os cinco primeiros me-
zes deste anno attingiu a 
1.BOI.187.000 pesos contra
1.079.893.000 em eguai período de
1936.

Â;jçTAMr.MTo ELEITORA'.

(Doriosa a revolução de 1930, íoi chama-
do directamente de sua Parahyba a
uma das pastas mais perigosas e mal
afamadas do governo federal. Foi um
prodígio de lntelligenoia e adaptação
cie um homem moço, estranho ao meto
e inexperiente, numa administração
complexa c difficil. O sr. José Ame-
rico venceu no governo provisório gra-
ças á vigilância, á perspicácia, â in-
tulção das idéas geraes e ao fundo ae
honestidade e lealdade do seu cara-
cl/;r.

Depois da pasta da Viação, o sr.
Josí Américo tratou outros aspectos
dos nsgoclos publicos. Adquiriu tiro-
clnlo mais completo, attingiu a matu- ^  
rldade do conhecimento das pessoas Minerva 

contra o aceusado
o. das coisas da administração e da voto a- , _..,....,.,„, fnl nnl

politica federal, que seu antagonista,
(nnünado nas paixões c interesses lo-
caos, eslá muito lon^e dc obter.

O sr. José Amcrico falou a Minas
cem o espirito preparado para assu-
mir as terríveis responsabilidades que
o mundo político brasileiro lhe impõz.

CONVERTIDO EM DILIGENCIA 0
"HABEAS-CORPUS" SOLICITADO
PELO SR. JOÃO MANGABEIRA
RIO, 24 (H.) - O Supremo Tribu-

nal Militar julgou o pedido de ha-

bcas-corpus" feito pelo deputado João
Mangabelra, em seu favor, em que o

impetrante aUegava^nullidade,da.bu?
condemnação pelo Tr».f;£*£
rança Nacional, em virtude de, no ju
eamento, ter havido empate e o presi-
Se dr'. Barros Barreto, ter usado o

Após os votos proferidos, foi apura-

«V^SSSSÍ 
SS -verter o jul-

cional preste as informações que fo-

quisltadas, contra os votos dos

,„,. ..anistros Bulcáo Vlanna, Barros

Barreto, M. da Costa e

Mandado de segurança contra actos
do desembargador Vicente

Piragibe
RIO, 24 (H.) — Noticia-se que va-

rios chefes políticos do Districto Fe-
deral acabam dc constituir advogado
o sr Alceu Dantas Maciel, afim de
impetrar mandado dc segurança pe-
rante o Supremo Tribunal Eleitoral,
contra o acto do desembargador VI-
cente Piragibe, mandando varejar va-
rios escriptorlos eleitoraes, com o fim
de cffectlvar a apreensão de titu.os.
Esse mandado deverá dar entrada na-
quellc Tribunal ainda esta semana.

POLICIAMENTO DA ASSEMBLÉA
LEGISLATIVA GAÚCHA

PORTO ALEGRE, 24 (H.) — A me-
sa da Assembléa dirigiu ao governa-
dor Flores da Cunha um officlo no

qual pede força da Brigada Militar
para policiar a casa.

A PROPORÇÃO DE DEPUTADOS NA
PRÓXIMA LEGISLATURA

RIO, 24 (H.) — O presidente da
Reoublica sancclonou a resolução do
Poder Legislativo, estabelecendo a pro-
porção dos deputados cujo numero na
legislatura dc 1938-1942, será de' 1 °|°

para 50 mil habitantes, até o máximo
dc 20 em relação a cada Estado, e
desse limite para cima de um por 250
mil habitantes, devendo porém cada
Estado ter no mínimo o mesmo nu-
mero dc representantes da primeira
legislatura nacional, e sendo o numero
de deputados das profissões cqulvalen-
tes a um quinto da representação po-
pular. .

A eleição da representação profls-
slonal ali será feita de accordo com
as imtrucçõcs que já foram expedidas
pelo Tribunal Superior de Justiça Elel-
toral, na falta dc promulgação, até
3 dc novembro de 1937, da lei ordi-
naria de que trata o artigo 23,' para-

LIBERDADE
Rua Rodrigo Silva, 18. Ex-
pediente das 9 ás 12 horas
e das 14 ás 18 horas.

PERDIZES
Rua São Bento, 100 — 2."
and., sala 16, phone 2-7043.
Expediente das 13 ás 16 ho-
ras, e das 20 ás 22 horas.

SANTA CECÍLIA
Largo do Arouche, 65, sobr.
Expediente: das 19,30 ás 22
horas, excepto aos sabbados.

SANTA IPHIGENIA
Rua Cons. Ncbias, 436.
Telephone, 4-0259.
Expediente: das 11 ás 12
horas e das 13 ás 23 horns.

TATUAPE'
Rua A n.° 1 (Tatuapc).
Expediente: das 18 ás 20 hs.

BOM RETIRO
Rua .Taraguá, 67.
Expediente: das 19 >/2 ás Í2
horas.

PARY
Rua Maria Marcolína n.
296-B — (Largo Santo An-
tonio do Pary).
Expediente: das 8 ás 20 hs.
diariamente.

CONSOLAÇÃO
Rua Consolação, 105.
Expediente: das 13 ás 18
horas, diariamente.

CAMBUCY
Largo do Cambucy, 7, sob.
Expediente: das 20 as ti
horas. (Alistamento e ins-
cripção).

INDIAr&POLIS .
Diariamente de 10 as 20 hs.
Alameda Tamoyos, 3-B ou
Avenida Jurema, 2.

JARDIM AMERICA •
Rua Direita, 2, 2.° andar,
sala 14. Das 12 ás 17 horas.

SANT'ANNA
Rua Alfredo Pujol, 3.
Expediente: das 19 as 22 ns.

AGTJA RAZA
Avenida Álvaro Ramos, 289,
sobrado. Expediente das 19
ás 23 horas, diariamente.

LAPA ¦ ;. ...
Rua 12 de Outubro, 359.
Expediente das 19,30 ás 22
horas.

BUTANTAN
Centro Republicano de Villa
Magdalena - K«a Visara,
19 _ Expediente: Das 19
ás 23 horas.

SAÜDE ,„
Eua do Carmo, 18 — 2.
andar - Salas 27 e 28 -

Das 12 ás 18 horas diária-
mente.

.„ nawg £i^sãi»isa »TO3HUB«aH
(Jas necessidades collectlvas, logo de»'

BUTANTAN
Centro Republicano César
Lacerda de Vergueiro -

Rua Thcodoro Sampaio n.
331 — Phone 8-3376 — Ex-

pediente das 14 ás 23 horas.

JARDIM PAULISTA
Rua Senador Paulo Egydio,
15 3,0 andar — Salas 308
e 309 — Expediente das 17
ás 19 horas. ,
Rua Joaquim Florlano, 911
Expediente das 9 ás 22 hs.

DR. OSCAR RODRIGUES ALVES
Esteve hontem na sédc do Partido

Republicano Paulista, cm visita de
cordialidade aos seus membros o sr.
dr, Oscar Rodrigues Alves, secretario
do Interior no governo do sr. dr. Al-
tino Arantes, cx-senador estadual e
membro da anterior Commissão Dire-
ctora.

DR. J, A. MARREY JÚNIOR
Em visita dc cumprimentos aos

membros da Commissão Dircctora, es-
teve tambem cm sua sede o sr. dr.
J. A. Marrcy Junlor, influente poli-
tico, membro da Commissão Coordena-
dora da Capital c vereador á Câmara
Municipal dc Sáo Paulo.

DR. JOSE' ROMEIRO PEREIRA
O sr. dr. José Romeiro Pereira, ve-

reador á Câmara Municipal de Jun-
dlahy, esteve na sede da Commissão
Dircctora, em visita de cortezia aos
seus membros.

CEL. SILVESTRE RODRIGUES
TEIXEIRA

Esteve ainda na sédc da Commis-
são Directora, cm visita dc cumpri-
mentos e rcafflrmação dc sua Inteira
solidariedade á direcção partidária, o
sr. cel. Silvestre Rodrigues Teixeira,
presidente do Directorio Político do
Partido Republicano Paulista dc Ibi-
tinga.

DR. BENEDICTO MARTINS
BARBOSA

Afim de cumprimentar os membros
da Commissáo Directora, trazendo-lhes
a reaffirmaçáo da sua solidariedade,
esteve tambem na sede do Partido Re-
jiubllcano Paulista o sr. dr. Benedlcto
Martins Barbosa, presidente do Dlre-
ctorio Político de Rancharla.

SR. OLEGARIO RAMOS
Em visita de cortezia aos diligentes

do Partido, esteve ainda na sede da
Commissão Dircctora, o sr. Olcgarlo
Ramos, secretario do Directorio Poli-
tico da nossa agremiação partidária
em Bananal.

VISITAS A' COMMISSÃO
DIRECTORA

Estiveram ainda na sede do Partido
Republicano Paulista, em visita de
cumprimentos e solidariedade aos
membros da Commissão Directora,
entre outros, os seguintes amigos e cor-
religlonarlos: Mario Lobo Baracho, de
Campinas; Argemiro Guimarães, prof.
Leite Cotrim, Octavlano de Mello, 2."
secretario do Directorio Distrlctal da
Consolação, desta capital; Alberto Bar-
reto, de Santos; João Azevedo, João
Rodrigues Costa, Joaquim Teixeira
Júnior, Alfredo Garcia, dr. Luiz Pa-
ranaguá, dr. Herotidcs da Silva Lima,
dr. Braullo dos Santos e dr. Arthur
de Santls.
DIRECTORIO POLÍTICO DO PAR-

TIDO REPUBLICANO PAULISTA
DE LORENA

Realizando-se domingo próximo, dia
27, no edifício do cinema "Rex", em
Lorcna, a eleição do Directorio Poli-
tico do Partido Republicano Paulista
naquella cidade, a Commissão Directo-
ra, convidada, far-se-á representar
pelo sr. deputado Joáo Baptlsta Fer-
relra.

DIRECTORIO POLÍTICO DU
PIRACICABA

A Commissão Dircctora do Partido
Republicano Paulista reconheceu o Di-
rectorio Politico dc Piracicaba, com-
posto dos srs. dr. João Sampaio, cel.
Fernando Febeliano da Costa, Firmo
dc Sousa Carvalho, dr. Octavio Tclx.>i-
ra Mendes, cel. Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, dr. José Rodrigues de Al-
meida e prof. Antônio Moraes Sampaio.

DIRECTORIO POLÍTICO DE
PARNAHYBA

Pela Commissão Dircctora do Par-
tido Republicano Paulista foram reco-
nhecidos os srs. Thcodoro Elias, João
Paes de Abreu, João José de Oliveira,
Grcgorio Rodrigues Pontes, Henrique
Almanca e Bento Antônio Misse para
fazerem parte, como membros, do Di-
rectorio Politico de Pamahyba, fican-
do assim constituído: Pedro Antunes
dc Sioucira, Benedlcto Ernesto dc Mo-
racs, João Chaves de Oliveira, João
José de Oliveira, Antônio Guerra, ma-
jor José Augusto de Camargo, Bento
Antônio Misse, Thcodoro Elias, Hen-
rique Almança, João Paes de Abreu e
Gregorio Rodrigues Pontes; bem como
o respectivo Conselho Consultivo com-
posto dos srs. Mario Teixeira, Bcne-
dicto Araújo Vieira, Manuel Rodrigues
de Camargo, Domingos Comcgna,
Francisco da Silva César, João da Mat-
ta e Luz, Benedicto Pedro de Oliveira
Leite, Affonso Caramigo, Bemardlno
Marques da Silva, Agostinho Pelnado
Lara e Antônio Corrêa do Amaral.
DIRECTORIO DISTRICTAL DE JAR-

DIM AMERICA
A Commissão Dircctora do Partido

Republicano Paulista reconheceu os
srs drs. Calo Monteiro da Silva e Ra-
Driael Cyrlllo para fazerem parte, co-
mo membros, do Directorio Distrlctal
de Jardim America, desta capital.

DIRECTORIO POLÍTICO DE
TREMEMBE'

Do Directorio Politico de Tremem-
bé a Commissáo Directora recebeu o
seguinte officlo:

"Pelo presente tomamos a Uberda-
de de levar ao conhecimento dessa 11-
lustre Commissão Directora, que na ul-
tima reunião do Directorio desta cl-
dade, íol por unanimidade de votos
approvada uma moção de apoio inte-
gral á attltude digna e elevada des-
sa Commissão, congratulando-se ainda
com a mesma pela acertada escolha do
candidato dr. José Américo de Al-
melda para a futura presidência da
Republica e approvada pela Conven-
ção Nacional das forças majoritárias
da Nação. ..

Attenciosas saudações — Tremembe,
11 de junho de 1937. - (aa.) Ernani
Fonseca, presidente; Américo Teixeira
Pombo, 1.° secretario".

DR. HORTENCIO PEREIRA DA
SILVA

Pela passagem do annlversario na-
tallclo do sr. Hortenclo Pereira da
Silva, vereador á Câmara Municipal
de Itaplra e membro do Directorio
Político da mesma localidade, a Com-
missão Directora do Partido Republi-
cano Paulista lhe enviou cordiaes con-
gratulações.

ANTÔNIO FLAVIO MARTINS
FERREIRA

Por motivo da passagem do annl-
versario natalicio do sr. Antônio Fia-
vlo Martins Ferreira, presidente ho-
norarlo do Directorio Politico de Ava-
nhandava, a Commissão Directora lhe
apresentou cordiaes felicitações.

JOÃO CORREIA DE
MORAES

WLADIMIR DE TOLEDO PIZA

A esdrúxula doutrina de que pódc um deputado,' eleito por uma
legenda, bandear-se para o adversário, levando para as hostes ini-
migas o mandato que recebeu do partido que o elegeu, vae encon-
tarndo, mesmo entre os beneficiados pela deserção, a mais solen-
ne repulsa.

Aliás, não seria necessário que fossemos procurar pareceres
para fundamentar o principio de que o mandato pertence ao par-
tido, e não ao seu transitório titular. Quando um partido poli-
tico investe um cidadão de um mandato, reveste um cavalleiro de-
armas e insígnias para que seja elle o defensor de seus ideaes e
de seus pontos de vista politicos. Não é pois admissível que o
cavalleiro troque as honrosas insígnias do partido que o elegeu pe-
las do adversário, conservando as armas, para com cilas ferir os
companheiros da véspera, que confiaram em sua honradez e leal-
dade. Isso não passaria, em qualquer código de moral ou de étnica
politica, de um estellionato puro e simples, quando não de uma
authentica apropriação indébita, crimes previstos pelo Código Pe-
nal, e muito conhecidos dos promotores publicos que, contra ei-
les, lavram diariamente seus libellos.

Não quero com isso dizer que o deputado seja obrigado a de-
íendér, contra seus pontos de vista pessoaes, ás vezes respeitabi-
lissimos, os pontos de vista do partido que o elegeu. No caso,
porém, em que collida o ponto de vista do deputado com o do
partido a que pertence, só ha uma sahida digna : o deputado
devolve ao partido o mandato que delle recebeu e vae, como sim-
pies combatente, pugnar pelas suas idéas.

No regime liberal-dcmocrata, regime de liberdade de pensa-
mento por excellencia, ninguém é obrigado a acceitar sem res-
tricções, directrizes que não as traçadas pela sua mtelligencia e
pelos seus principies moraes. O que não é acceitavel nem deten-
savel é que se volte contra o partido, o mandato que lhe per-
ténce; que se usem armas de outrem para ferir justamente seus
legítimos donos. Isso seria querer implantar em nosso meio uma
perigosa doutrina que, se vencedora, derruiria tudo quanto se tem
conseguido em matéria de moral politica e de ethica partidária:
seria criar um ambiente de abastardamento de opinião, so lavo-
ravel á desmoralização do regime e das leis moraes sob os quaes
construímos nosso lar, nossas familias, nossa terra, nossas tra-
dições. ¦ ¦

Falando ha dias na Assembléa Legislativa, o nobre líder pe-
ceista sr. Edgard França, defendeu justamente este ponto de-vista
moral e moralizador, quando procurou justificar o acto do sr .Re-
"inaldo Nunes, juiz da Câmara do Reajustamento, que consultara
seu partido sobre a conveniência de assumir um lugar de depu-
tado; ou continuar como juiz. No caso só faltou um esclarecimert-
to : sobre se pôde alguém, que é politico militante, exercer fun-
cção, ein virtude da qual, precisa e deve inspirar confiança a gre-
gos e troyanos.

aos iiuiuuj.-. uu i«ui/i«" .......... . -

houve duvidas por parte do lider peceista, e isso por-tados, nao

pois arriscar-se-ia o lider a dar o direito ao^ seus. actuaes^ora
mandados, de amanhã virarem contra o partido que os elegeu,
n<; mandatos aue delle receberam.

Vermos agora a opinião, no caso abalizada, do sr Innocenc»
Seraphlco. Quando foi da deserção dos dois vereadores eleitos
sob a nossa legenda em S. Carlos, o deputado que passou ha dias
nara as fileiras contrarias, indo defender o nosso ardoroso adver-
sario sr. Armando de Salles Oliveira, - tomado de Ira sagrada
que hoje nos domina, pegou da penna e gravou estes memora-
veis, moralizantes e sempre opportunas palavras : Ainda con-
tinúo a esperar a renuncia dos dois vereadores de S. Carlos. A
consciência, na qual talvez elles não acreditem, ira obngal-os, a
ultima hora, a essa attitude digna, única solução para que possam
continuar a viver no meio dos homens de bem".

Esperámos pelas renuncias. Ellas não vieram. Hoje espera-
mos não só por essas, mas por outras tambem. Ellas virão. A con-
sciencia náo desertou dos homens de Piratininga e o convívio com
os homens de üem é tão honroso, que merece todos os sacrifícios.

A ultima e respeitável opinião é a do meu digno e bom amigo
deputado Nelson Ottoni de Rezende. Delle não esperaria outra
coisa, pois tem uma solida formação moral. Falando sabbado na
Assembléa Legislativa, negou a um deputado o direito de falar
em nome da classe que o elegera, por ter "desertado do seu man-
dato", adherindo a determinada facção politica.

E' mais uma opinião que vem synthonizar com a minha e a
de todos que, como o illustre deputado pelas classes liberaes, ain-
da acreditam na consciência de cada um, e não desprezam o con-
vivio dos homens dc bem ...

D£ RELANCE
Sempre achei de bom alvitre

acreditar na radiosidade c esplen-
dor do sol sem pensar nas suas
manchas nem procurar focali-
lal-as.

Além disso sou dc temperamen-
to retrahido e timido c a empa-
fia dos grandes me afugenta.

Jamais poderia inscrever-me
entre buceliarlòs, janizaros ou o
lamulaticio do maior potentado do
mundo.

Não c orgulho nem vaidade mas
nasci sem aptidões para inecnsor
ou thuribulario.

Cultivo a sinceridade, dentro do
espirito dc justiça e equidade, sem
vulpinos disfarces nem gestos so-
prezantes.

Nas minhas viagens tive não
poucas opportunidades de apro-
ximar-mc de grandes vultos na
politica, nas sciencias, nas letras,
nas artes, etc. Era natural que
elles me despertassem curiosida-
de mas nada fiz para delles me
acercar quando isso me seria la-
cillimo.

No Café Riche, em Paris, tive,
não poucas vezes, sentado em me-
sa ao lado da minha, o famoso
tigre "tombeur dc minlstcres",
Clemcnceau.

Era um homem dc estatura me-
dia, de um moreno avermelhado,
calvo, mongolico, aspecto carran-
cudo, vestido negligentemente. Be-
bia absyntho e por vezes ficava
expansivo. Nessas occasiócs nada
mais faell do que cntabolar pa-
lestra com o grande político fran-
cez que me olhava com visível
sympathia.

No Café Amcrlcain esbarrei nao
poucas vezes com os grãos duques
da Rússia.

Certa vez o agigantado grão du-
que Paulo, bastante alcoolizado,
veio sentar-se a minha mesa, on-
de estava o meu saudoso compa-
nheiro Cândido de Negrciros.

Mal o grão duque se abancou,
certo de que éramos russos, fo-
mos cercados pela policia secre-
ta franceza, recciosa de algum at-
tentado.

Palestramos cinco minutos c a
sahida, os policias exigiram que
provássemos nossa identidade.

Em Marlanbad estive tres metros
distanciado dc Eduardo VII, ho-
mem gordanchudo, aspecto riso-
nho, altura pouco acima da me-
dia.

Disse-me qualquer coisa cm ai-

, l A Commissáo Directora do Partido

Republicano Paulista congratulou-se
com o sr. João Correta Leite de Mo-
raes, vice-presidente do Directorio Po-
Utlco de Garça, pela transcorrcncla do
seu annlversario natalicio.

CAP. JOSE' FERREIRA JÚNIOR
Pelo fallecimento da sra. Maria

Vieira Rocha, pranteada filha do sr.
capitão José Ferreira Vidra Junlor,
membro do Directorio Político de Ta-
quaritlnga, a Commissáo Dircctora do

lemão, que não entendi, e foi lo-
go afastado por um mestre de
cerimonias.

Sua majestade mo confundira
com alguém de sua comitiva!

Em Berlim, na bella "ünter
den Lindcn" vi o Kiiiscr num
prestito sumptuoso por oceasião
do casamento de seu filho mais
moço.

O thermometro marcava tres
graus abaixo de zero e os solda-
dos immoveis como estatuas con-
tinham a multidão estacionada,
na vasta artéria.

As fachadas das casas, em cujas
sacadas c jancllas havia gente apl-
nhada, estavam ornamentadas' com vistosas colchas, bandeiras a
longos estandartes.

A' passagem do prestito o povo
sc descobriu c de tempos em tem-
pos gritava hock. Não sei porque,
não fiz o mesmo. Talvez devida
ao frio.

O meu typo moreno, em ter-
ra de gente loura, a minha alta
estatura e o chapéu na cabeça,
quando todos estavam descober-
tos, chamou a attenção da po-
llcia.

Delicadamente, porem, ncnhu-<
ma advertência foi feito. Fui se-
guido. Felizmente no hotel em
que eu estava hospedado e onde
já cstlvcra anteriormente, eu era
bem conhecido c nada me acon-
teceu.

O Kalser passou dentro de um
"landau", cercado de vistosa tro-
pa dc cavallaria.

Estava fardado o com dlspli-
cencia respondia aos vivas do po-
vo e continências da tropa.

Estava palildo, de uma côr algo
cancerosa e os seus famosos bl-
godes de um loiro desmaiado náo
estavam em riste.

Foi má essa primeira impres-
são.

Vi-o, depois, nas manobras, ten-
do ao seu lado o marechal Her-
mes. Já parecia outro homem.

E* verdade que, desto vez, já
não o vi tão dc perto.

Deixo para outras vezes minhas
Impressões a respeito de Fallie-
res, Loubet, Leopoldo II, Affon-
so XIII, Victor Emmanuel III,
Carlos I, infante Luiz Fclippc,
rainhas de Portugal, Hespanha •
Itália, Leão X, Catullc Mendes,
Jaurcs, Rostand, Sarah Bernhardt,
Caruso c outros vultos celebres.

ATAIIUALPA.

Embarcou para o Rio o general
Meira Vasconcellos

BELÉM, 24 (A. B.) - O general
Meira Vasconcellos passou o comman-
do da Região ao coronel Amadeu Cas-

.,.....-..,...„.., » u»,».,».  tro, embarcando hoje pelo''"?n«é"
Partido Republicano Paulista enviou I para o Rio dc Janeiro. Subslitu i o a
a este pêsames extensivos á sua exma. o general Taborda, que deverá chegar
familla. em breve.
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SANTOS, 24
RL.ai.E6SO DO DR. ANTÔNIO

CORRÊA DE OLIVEIRA A SÃO PAU
^O — Conformo hontem noticiámos,
decorreram brilhantes as homenagens
prestadas nesta cidade ao illustre
poeta portuguez Antônio Corrêa dc
Oliveira, que íoi carinhosamente rece-
bldo pela colônia portugueza de Santos.

Hoje pela manhã, o notável vale, que
ficou hospedado no Hotel Parque Bal-
ncario, deu, cm companhia dc sua
exma. esposa, um passeio pelas praias
c, por falta de tempo, deixou de Ir uo
Cluanilii, con forme pretendia, tendo vi-
sitado a tradicional capcllinha do Mon-
lo Serrote, sendo acompanhado nesse
passeio pelo sr. cônsul e exma. con-
suleza dc Portugal, com os quaes ai-
nioçou.

Após o almoço, regressou o Illustre
visitante a essa capital, de onde se-
Riiirá para o Rio, tendo daqui parti-
cio ás 13 horas.

OS QUE VIAJAM PELO AR — Do
Rio dc Jáneii'0 para Porto Alegre e
portos intermediários, passou hoje por
esta cidade, chegando ás 10.40 horas e
partindo 20 minutos depois o hydro-
avião nacional "Marimba", da "Con-

dor", com u seguinte movimento de
passageiros:

Trouxe para santos, do Rio de Ja-
uciro, Octacilio Fernandes Teixeira;
cm transito, passaram, para Paraná-

CAMPI N"ÂS
CDA NOSSA SUCCURSAL)

guá. Arlindo Supliey dc Lacerda, Brau-
lio Virinoud Lima c Luiz Valente; para
Florianópolis, ttc. cel. Oswaldo «or-
eleiro cie Faria; para Porto Alegre, Al-
varo Tostes, Adelaide Tostes, Erlk
Pagli, cel. Ângelo de Sousa c Frltz
Bollng; embarcaram nesta cidade, pa-
ra Florianópolis, Pedro Aires, Rosa Ai-
res c Chafick Kury.

Procedente de Porto Alegre, com
destino ao Rio dc Janeiro, passou lio-
je por esta cldude o hydro-uvião na-
clonal "PP-PAI", com o seguinte mo-
vlmento de passageiros:

Em transito: Juan A. Mocn, José M.
Tavares c Ladisliui A. da Silveira; pa-
ra Santos, vieram: Wllllam J. Creeker,
Frederico Barata, Milton W. Ashorth;
dc saulos. sahiram; Edward Thomaz
líonncy, Alfredo Lebkuchcm, Adolpho
O. Andrade, Maria Helena Corsino c
Edmund C. Harder.

OS QUE VIAJAM PELO MAR —
Procedente dc Porto Alegre c escala,
deu entrada, hoje, cm nosso porto o
vapor nacional "Commandante Rlp-
per", com os seguintes passageiros
para Santos: — De Porto Alegre: Luiz
Fontoura Júnior e esposa, 2 de 3.*
classe; do Rio Grande, 2 dc 3.* classe;
de Pelotas, Pedro Francisco Curou; dc
Florianópolis, Joaquim _.|.nandes Ne-
ves o Cario Dib Mussi; de Paranaguá:
Isaura Duarte Blat c uma filha me-
nor, Zahlra de Oliveira, Rachel Dorla
cie Oliveira, Any Aigeldlngcr e uma
lilha menor c _ de 3.* classe. Em tran-
sito, passaram 73 passngelros.

—. Deu entrada, hoje, em nosso por-
to, procedente de Manáos e escala, o
vapor nacional "Prudente de Moraes",
eom os seguintes passageiros para San-
los: — Dc Recife, 14 dc 3." classe; de
Aracaju, 9 dc 3." classe; da Bahia, 215
cie 3.* classe; do Rio dc Janeiro: Nair
Santos. Maria de Castro, D. Alberto
Gonçalves, Alberto Poli c esposa, Edith
Jorge, Maria Voegel Klinkammer, Odori
Leocadlo Ribeiro e 4 de 3." classe. Em
transito, passaram G4 passageiros.

Entrou, procedente de Nova Or-
leans, o vapor americano "Dclmun-
do", com os seguintes passageiros para
Santos: — De Nova Orleans: John
Wllllam Alliqulsl e família; do Rio dc
Janeiro: .Júlio Tclles Lobo Filho e Ri-
cardo Repctto. Em transito, passaram
14 passigclros.Passou, com destino a Buenos Ai-
res, o vapor americano "West Ca-
ctus". com 10 passageiros de 1." olas-
sa a bordo.

Procedente do Mnrsclha c escala,
deu entrada, no porto, o vapor fran-
coz "Mendoza", com 19 passageiros
para Santos, sendo 13 dc 1.", 4 de 2." e
os demais de 3." classe. Em transito,
passaram 208 passageiros.

Deu entrada, hoje, no porto, pro-
cedente de Belém c escala, o vapor
nacional "Itapagé", com 358 passagei-
ros para Santos, sendo 12 de 1.*, 4
do 2.* e os demais do 3." classe. Em
transito, passaram 69 passageiros.

Passou, hoje, pelo nosso porto,
procedente de Liverpool, com destino
a Buenos Aires, o vapor inglez "Cel-

tic Star", com 4 passageiros de 1.*
classe a bordo.

ITINERANTES — Passaram, hoje,
pelo nosso porto, a bordo do vapor na-
clonal "Commandante Rippcr", proce-
dentes do sul do palz, os srs. drs. Raul
Linhares Pereira e Annlbal Rocha Tor-
res, médicos patrícios, o primeiro acom-
panhado de sua exma. esposa, e o
advogado patrício dr. Arsenlo Pessoa
Uns.

COLONOS PARA A LAVOURA
PAULISTA — Procedentes dc Belém

. escala, deu entrada hoje, no nosso
porto, o vapor nacional "Itapagé",
trazendo 338 trabalhadores nacionaes
vêm trabalhar na lavoura do Estado,
contratados pelo governo paulista.

ü vapor nacional "Prudente de Mo-
raes", entrado de Manáos e escala,
trouxe 234 trabalhadores, para o mes-
mo fim.

Hoje mesmo esses trabalhadores ío-
ram encaminhados para a Hospedaria
de Immlgrantcs, dessa capital, de on-
de tomarão o destino conveniente.

PROF. PERCY ALVIM MARTIN —
Procedente de Nova Orleans, passou
por Santos, hoje, a bordo do vapor
americano "Delmundo", destinando-se
a Buenos Aires, o prof. Percy Alvlm
Martin, lente cathcdratlco da Unlver-
sldade de Staíford, na Califórnia, Es-
tados Unidos da America do Norte.

O notável historiador, que chefia
uma delegação de professores "yan-
kees", 'participará, com seus collegas,
do 2." Congresso Internacional de His-,
torla da America do Sul.

DON ALBERTO GONÇALVES —
Chegou, hoje, a Santos, a bordo do pa-
quete nacional "Prudente de Moraes",
procedente do Rio de Janeiro, s. exc.
revdma. don Alberto Gonçalves, bispo
de Ribeirão Preto. O illustre prelado
visitou, nesta cidade, o sr. bispo dioce-
sano, don Paulo de Tarso Campos, no
palácio episcopal.

Amanhã s. revdma. seguirá para São
Paulo, de onde embarcará para Ribci-
rão Preto.

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES
DF. SANTOS — Amanhã, pelas 20 ho-
ias, na sédc da Liga dos Empregados
no Commercio dn Santos, á rua D.
Pedro II, 2." andar, realiza-se mais
uma reunião dos professores do ma-
Kkítcrlo estadual, municipal, profisslo-

nal e particular pura continuarem e
Ultimarem a discussão dos estatutos já
elaborados pnra a fundação desta en-
tidade dc classe.

A Commlssão Organizadora, ivor nos-
so Intermédio, dirige um cordial ap-
pello ás exmas. professoras c profes-
sores para trazerem á iniciativa o seu
valioso apoio.

Já adlieriram á Iniciativa os pro-fessores seguintes: Octavlo Fllgueiros,
Lauro Jorge do Oliveira, Emilio Navas
Prado, dr. Alexandre Alves Peixoto,
Aguinaldo Ferreira de Paiva, Luiz Car-
rança, Ulysscs Americano Taeão, So-
lon dc Ltiecna, Pedro Gruber Schrai-
ncr, Thcophllo Mendes Solcdado, Fer-
dlnando de Moraes, Agenor Narciso cie
Andrade, Vital Passos de Mcllo, Luiz
Bopllsta, Luclano Cunha, di Bonedl-
ela Santos Brltto, Scvcrlano Xavier
de Oliveira, João Taibo Cadornlga, Jo-
sé Ribeiro dc Araújo Filho, Álvaro dc
Campos, Sebastião Sylvio Julláo, Fran-
cisco Domenico o Luiz cruz.

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA -
Esta benemérita instituição soecorreu
hoje em seus ambulatórios a 229 pos-
soas, das quaes 44 homens c 185 mu-
llieres. O laboratório de anulyscs pro-
cedeu a 18 exames.

CINEMAS — Programmas da Em-
presa Santlsta dc Cinemas para o
dia 25:«

CASINO — Em matlnée á 14 ho-
ras — "Jardins de Poços dn Caldas",
compl. nacional; "Fox Mov. News u.
19x00"; "Filmando os aristocratas da
rala"; "A Rainha do Patim"; "O
homem que viveu duas vezes", com
Ralph Bcllumy.

Em solrée, ás 19,30 horas — Ses-
soes corridas — "Jardins de Poços de
Caldas", compl. nacional; "Fox Mov.
News" n. 19x(il)"; "Filmando os aris-
tocratas da raia"; "A Rainha do Pa-
Um", com Sonja Henle c Don Ame-
cho.

C. GOMES — A's 19,30 horas —
Sessões corridas — "Peccados dc Tlico-
dora", com Irene Dunne c Meivyn
Douglas; "O presidente da Republica
na 5.a Exposição", compl. nacional;"A Coruja e a gata", desenho; "O
casamento do ex-icl Eduardo VIII, da
Inglaterra", sensacional reportagem
da 20th. Ccnt.-Fox.; "O Caçador
Branco", com Warner Baxter e June
Lang.

MIRAMAR — A's 19,30 horas —
Sessões corridas — "A Grande Ca-
vação", com Whccler e Woolsey; "Clr-
culto Bahia de Botafogo", compl. na-
clonal; "Fox Mov. News n. 19x114";"Caçando ursos do matto", educatl-
vo; "Romeu e Julleta", com Norma
Shearer, Leslie Howard e John Bar-
rymore.

S. BENTO — A\s 19,30 horas -
Sessões corridas — "Noite infernal",
eom Lionel Atwill e Irene Mcrvey; "Ci-
nédla Jornal n. 07", compl. nacional;" Gêmeos por cncommcnda ", com Thci -
ma Tod; "Peccados de Theodora",
com Irene Dunne c Meivyn Douglas

PARAMOUNT — Em matinéc e soi-
rée ás 14 e ús 19,30 horas — ScsSões
corridas — " O Homem que viveu duas
vezes", com Ralph Bellamy c Marian
Marsh; "Jardins de Poços dc Caldas",
compl. nacional; "Fox Mov. News n.
19x0(1"; "Filmando os aristocratas da
raia"; "A Rainha do Patim", com
Sonja Henic, Don Amcche c Jean
Hcrsholt.

RADIOTELEPHONIA — Program-
ma para o dia 20, da P. R. G.-5:

A's 7 horas — Despertar sonoro —
Aula de Gymnastica Callistlienica; ás
7,30 horas — Noticias importantes —
Musica leve; ás 8,00 horas — Infor-
magoes utels — Noticiário; As 8,15 ho-
ras —- Conselhos -— Noticiário; ás 8,30
horas — Consultório medico paru seu
filho; ás 8,45 horas — "O que devo
fazer hoje"; ás 9 horas — Café pe-
queno — Final do primeiro periodo.

A's 10,30 horas — Musica popu-
lar; ás 11 horas — Musica portugue-
za; ás 11,15 horas — Solos clássicos;
ás 11,30 horas — Musica leve; ás 11,45
horas — Programma Hollywood — Das
Empresas Reunidas Clne Thcatral-Cl-
ne Roxy; ás 12,15 horas — Program-
ma interrogação; ás 12,45 horas —
Musica moderna; ás 13 horaB — Gra-
vações da Casa Brancato Ltda.; ás
13,30 horus — "Surpresa" da Casa
Brancato Ltda.; ás 13,45 horas —
Musica moderna; ás 14 horas — Fi-
nal do segundo periodo.

A's 15 horas — "A voz da Bcllc-
za"; ás 15,30 horas — Solos instru-
lrientaes; ás 15,45 horas — Canções
variadas; ás 10 horas — Fox-trots mo-
demos; ás 10,15 horas — Trechos ly-
ricos; ás 10,30 horas — Valsas vlen-
nenses; ús 10,45 horas — Gravações
da Casa Brancato Ltda.; ás 17,15 ho-
ras — Hora azul; ás 18 horas —
Programma hespanhol; os 18,45 ho-
ras — Hora do Brasil; ás 19,30 lio-
ras — "Seu jantar..."; ás 20 lio-
ras — Reportagem esportiva; ás 20,15
horas — Regional com Nivio c Ara-
cy; ás 20,30 hora. —- Orchcstra Atlan-
tlca sob a direcção dc Lulzinho; á;_
20,45 horas — Bcrtha, com grupo de
salão; ás 21 horas — Veneno do dia

Trechos lyrlcos; ás 21,15 horas —
Aracy com Jazz c regional; ás 2l,;i0
horas — Orchestra dc salão ;iob a dl-
recção do prof, Zico Mazagáo; ás 21,45
horas — Século XX, com Nivio, Ara-
cy, Antoninho Russo, etc.; ás 22,15
horas — "Perfumes do Passado" —
Cavalheiro e Norberlo com seus gru-
pos; ás 22,30 horas — Operctas; ás
22,45 horas — Programma para dan-
sar; ás 23,15 horas — Mario Castro
com o Panorama do dia, directamente
d'"A Tribuna"; ús 23,30 horas —
Programma para dansar; ás 24 horas

Encerramento das irradiações do
dia.

CENTRO COMMERCIAL DOS VA-
REJISTAS DE SANTOS — O Cen-
tro Commercial dos Varejistas do San-
tos chama por nosso Intermédio a at-
tenção dos seus associados c dos in-
teressados cm geral para o facto dc
terminar no dia 30 do corrente, im-
prcterivelmcntc. o prazo para apresen-
tação das declarações do imposto so-
bre a renda. Passado este prazo, se-
rá effectuado, pela repartição compe-
tente, o lançamento ex-offlclo, no qual
não será feito o desconto de encargo
de família de que gozam aqucllcs que
fazem suas declarações expontânea-
mente dentro do prazo legal.

O Centro Commercial dos Varcjis-
tas de Santos prestará aos seus asso-
ciados todos os esclarecimentos neces-
sarlos, encontrando-se para esse fim,
todos os dias, na sédc, á rua Augusto
Severo, n. 7, sobrado, das 9 ás 10
horas, o seu consultor Jurídico.

A secção dc serviço nas repartições,
desta conectividade, cnearrega-se de
realizar todo o serviço referente á sa-
tlsfação por parte dos seus associados,
desta exigência legal.

CAMPINAS, 24.
UMA DATA AUSPICIOSA — Com-

plctaram-sc hoje, precisamente, cinco
luslros, que a nossa cidade se emban-
deirou em arco, numa extemação le-
gitlma de alegria, pelo facto dc ser
nesse dia — 24 de junho de 1912 —
cm que começaram a trafegar pelas
ruas principaes os primeiros carros
clcctricos da Cia. Campineira dc Tra-
cção.

Realmente, foi um dia de festa cm
toda cidade, o São João do anno de
1912. Mal se ouvia o rodar dc um car-
ro, acendiam as portas dos estabeleci-
mentos ou ás Janellas das residências,
homens c mulheres, velhos c crianças,
para saudarem com sorrisos e acclama-
rões os novos meios dc transportes
que vinham substituir satisfatorlamcn-

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Cnloinclanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

O finado deve derramar, diarinmcnte, no
«tomado, nin litro de bilin. So a bili» não
corre livremente, oa ulimontos não sil»
digeridos c apodrecem. Os tazea inchnm o
cstomi._o. Sobrevem n prisão do ventre.
Voc6 sento-BO abatido b como envenenado.
Tudo ci amargo c a vida ó um martyrlo.

Sáes, ílcoB mineraes, laxantes ou pur-
gnntes, de nada valem. Uma simples eva-
ciiação não tocará a causa. Nada ha como
as famosas rillulas CAIITERS para o
Fígado, para unia acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bllls, e vocô
sc.itc.-_c disposto para ludo. Não causam
tlamno; são suaves o contudo são maravl-
lhosas para fazer n bilis correr livremonto.
Poço as Pululas CARTERS para o Fígado.
Não acceita Imitações. Preço JIÍ000.

Pagina Universitária
CARAVANAS ACADÊMICA

bondlnhos ã traeçãote os archaicos
animal.

Em regosijo a táo auspiciosa data,
o pessoal da Cia. Campineira dc Tra-
cção promoveu hoje, ãs 16 horas, no
Bosque cios Jequitibãs, um grande con-
vescote. Nesse agape ligeiro, entre os
velhos motornclros e conduetores. não
faltaram as rcminlscencias deliciosas,
a.s ancedotas, a historia do carro ele-
ctrico que derrubou o bondinho de
burros, quando este, procurando impor
o passado ao futuro, pretendeu passar
primeiro numa inlersccção das duas II-
nhas, a aahlda do primeiro elcctrico, a
histoiia, emflm, dc Campinas, nestes
últimos vinte e cinco annos, tão cheios
de dramas, de angustias, de esperanças,
de grandiosas realizações, do crises, de
épocas dc prosperidade. A vida da ei-
dade toda, em sumiria, vista por esses
abnegados funecionarios que, diária-
mente, conduzem nos carros que dlri-
gem os protagonistas da comedia hu-
mana, nas suas mais dlíferentes moda-
lidades.

Durante o agape usaram da pala-
vra diversas pessoas.

E'COS DA ESTADA DO SR. PE-
DROSO JÚNIOR NO RIO — Confor-
me noticiámos, esteve no Rio, na se-
mana transada, em serviço de seu
cargo, o sr. J. C. Pedroso Júnior, pre-
sidente do Syndlcato dos Ferroviários
da Cia. Mogyana, com sede nesta ci-

munlcou ser aquella sessão dedicada,
com a approvação enthusialica de to-
dos os rotarianos desta cidade, ao Ins-
tltuto Agronômico de Campinas, esco-
Ia de trabalho, templo da sclencla, íon-
te de grande riqueza para Campinas,
pura S. Paulo e para o Brasil, E, dn-
pois de saudar cm palavras carinho-
sus, o decano dos funecionarios do Ins-
tltuto c tambem um dos mais lllus-
tres, ali presente, cedeu a palavra ao
rotariano José Dias Leme, o qual, após
um caloroso elogio ú obra tão utll co-
mo brilhante da referida instituição,
cujo 50.° anniversario se commemora
no próximo domingo, fez a leitura dos
interessantes dados históricos, cscrl-
ptos cm 1900 pelo notável jornalista
campineiro Leopoldo Amaral, tcrml-
nando a sua saudação com as seguin-
tes palavras:"Ao prestarmos hoje nossa home-
nagem ao instituto Agronômico, é jus-
to que felicitamos tambem seus actuaes
directores."Na direcção dcslc grande estabe-

j lecimento, encontramos o vulto insl-
I gne do dr. Theodureto do Camargo,
j que Já foi nosso compannciro. üci-
I -titisla dc renome, administrador tf-
I ilclcntc c modelar, o dr. Thcoaurcto

cie Camargo vae se Impondo como uma
uas lídimas expressões 

"da 
nossa gen-

te, no cumpo da cultura .cientifica."O Instituto Agronômico de Cam-
pinas bem merece a nossa admira-
çáo, porque serve para desmentir o
íalso juízo que se costuma lazer so-
brc us repartições publicas, Não res-
ia duvida de que o povo c o palz
já vão fazendo justiça aos esforços,
ás dedicações e as competências que
daquelle estabelecimento sclentillco
tém subido em prol da economia na-
clonal."Quem hoje se enthuslasma pela
riqueza que o algodão vae carreando
pura o nosso palz; quem hoje se des-
lumbra com os algodoaes interininos
que esmaltam us terras de São Pau-
lo, numa ostentução de trabalho e de
emancipação econômica, valorizando
us lavouras c emancipando os agri-
cultores, tem de forçosamente louvar
o Instituto Agronômico de Campinas
e ao mesmo tempo cxulçnr a ope-
rosidade e o doscortinlo do dr. Cruz
Martins, que ô um dos grandes valo-
res proílssionaes que honram aquella
casa."Ao falar, porém, em dedicações,
náo podemos silenciar o nosso preito
de admiração, ao ver que ha mais
de 40 annos trabalha no Instituto
Agronômico o zeloso funccionarlo sr.
Reynaldo Bolllgcr, que a esta repar-
lição dou o melhor de sua vida, da
sua dedicação e da sua reconhecida
proficiência."O Ralary Clube dc Campinas tom
hoje um dos seus maiores dias, por
poder festejar o clncoentcnarlo da
fundação daquelle departamento da
Secretaria da Agricultura o ao nica-
mo tempo prestar suas homenagens
aos seus zelosos funecionarios, aqui
nobremente representados. Na pessoa
do dr. Theodureto de Camargo, pois,
nós, rotarianos, endereçamos i.ossas
felicitações ao governo do Estado e
a todos que trabalhum no Instituto
Agronômico. A data de 27 de junho
tambem é nossa, — para o nosso cn-
thusiasmo de patriotas e para o.nosso
orgulho de brasileiros."

Nocturno de minha terra
íEspeclul pura o "Correio Paulista-

no", por GERMINAL FEIJO').

Minha terra, perdida no mundo,
dorme um somno profundo...
Nas ruas, ninguém...
O vento, soprando brandamente,
embala a cidade dormente,
tocando um noctumo de Chopln.,.

E' um nocturno dc melancolia...

A lua c as estrellas
são como que volas uecesas
llluminando
c mostrando
p'ra Deus tantas bcllczasl...

Quanta luz e encanto
ha neste esquecido recanto!
Cada pontinho luminoso cio céo
é um lampeão
que os anjos seguram na mão...

Baila cm surdina
nos claros-escuros
a sombra das casas e dos muros...

O Parahyba, de presente,
traz do fundo dos sertões
tantos perfumes e uneções
que embriagam o ambiente...

Minha terra é um "fllrt" do Pa-
[rahybal...

As caravanas desempenham papel relevante na aproxl-
mação e confraternização dos estudantes Além disso, de-
ve-se considerar a grande utilidade que tem sob o ponto
de vista cultural. E' optlma opportunidade para que se ve-
Iam novas terras, costumes differentes e civilizações diver-
_as da-nossa. Por isso mesmo, o critério que preside á or-
ganizacão das mesmas deve ser o de se escolherem estu-
dantes"que se distinguem por suas qualidades de intellig.n-
cia e estudo. Além do mais, é uma questão de amor próprio
da Faculdade em escolher bons representantes, pois estes
serão lá fora, os embaixadores da sua cultura e do seu
valor' Cumpre que se acabe com a preoecupação vulgar dc
lazer'das caravanas mero pretexto para passeios... Elias
não poderão constituir simples festa para os olhos. Só as-
sim fugiriam a suas finalidades. Nas Universidades curo-
péas e americanas são freqüentes as visitas e excursões a
outros Estados ou palzes. Em geral, vão acompanhadas dc
professores c com programmas elaborados prévia e cuida-
dosamente. Desta fôrma são mais proveitosas, porquanto
são evitados os atropellos e perdas de tempo. Não seria
nada mau que lhes seguíssemos as pegadas.

X.

E a noite, com receio
de accordar Guararema,
occultu no próprio selo
o languldo gemido do arvoredo..

Dizem que as arvores, á noite, cho-
[ram de medol...

O Centro e a
de Agosto

data
SS

DIOGO BARRETO
Faculdade de Direito de S. Paulo

A garoa,
apaixonadamente,
feito amanto carinhosa
beija a cidade silenciosa...
E depois,
voluptuosamente,
envolve-a num manto
e derrama sobre ella o seu pranto...

A cidade ficou toda molbadlnhal...

Começou a tremer de frio, pobrezinha..
Foi quando a manhã,
inesperadamente
surgiu
c cobriu
com sou ehalc de lã
a cidade friorenta...

Ahi _ noite foi s'fi_Q_.ii'a cansada c
[soranolenta...

flKuVrFEITAS. COMÁÀiMÁXlkÀ SERIEDADE E ABSOLUTO
HJ^GILLO..,;AMEtÍDE ÇHÀMÁDÔiS f AHÂ.O INTERIOR.
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dade, o qual se avistou, entre outros,
com o sr. Agamemnon Mugalhãcs, tl-
tular do Ministério do Trubalho, repre-
sentando perante s. exc. altos inte-
resses dos ferroviários da Mogyana.

Expoz o sr. Pedroso Júnior p. si-
tuação insustentável da Caixa de Apo-
sentiuloria dessa grande ferrovia, co-
mo us aspirações dos aposentados,
quanto ao direito dc medico, hospital,
etc, assim como suggcriujio-firr 

"minis-

tro medidas com referencia ao Depar-
tumento Estadual do Trabalho.

A viagem do sr. Pedroso Júnior ao
Rio já hontem começou a surtir os
melhores cffcitos, tendo s. s. recebido
daquelle Ministério o seguinte tele-
gramma;"Sr. ministro recebeu vosso memo-
rlal c determinou ao Departamento
Estadual providencias urgentes afim
attender solicitação. — W. Nlemeyer,
assistente technico gabinete ministro
Trabalho."

Oxalá, conceda o governo as demais
vantagens pessoalmente pleiteadas pelo
presidente do Syndlcato da Mogyana,
com o que terá satisfeito o merecido
anseio dc milhares de empregudos des-
sa importante ferrovia.

ROTARY CLUBE DE CAMPINAS —
Com u presença dos srs. Azael Lobo,
presidente; Dirceu de Sousa Coelho,
Octavlo Netlo, Mario de Camargo
Penteado, Sebastião Penteado, Lconl-
des de Castro Serra, Salzano Flori,
Adulberto Mula, José Wilson Coelho
de Sousa, Carlos Stevenson, Hormas
Braga, Floriano A. Marques, Geraldo
Corrôn. José Dias Leme, Cleso de Cas-
tro Mendes e José Paulo da Câmara,
realizou-se hoje a habitual reunião-
almoço do Rotary Clube local, dedica-
da ao Instituto Agronômico de Cum-
pinas, em commemoração do 50,° an-
niversurlo da sua fundação.

Como convidados estiveram presen-
tes os srs. dr. Antônio da Costa Neva;
Júnior, promotor publico nesta cidade,
e Reynaldo Bolllgci. vlcc-dlrcctor e o
furicolonarlo mais antigo do Instituto
Agronômico, não tendo podido com-
parecer, por motivo dc doença o di-
rector do mesmo Instituto, dr. Thco-
clureto de Camargo.

Os visitantes íoram apresentados
pelo professor Geraldo Corroa, que se
declarou interprete da alegria dc to-
dos os presentes por tão honrosas vi-
sitas, sendo feitas a estas a saudação
rotttriana.

Por ausência foiçada do digno Juiz
dc Menores, dr. Smlth de Vasconcel-
los,'foi adlnda para a próxima sema-
na a discussão de vários problemas
referentes á infância.

Lido o expediente, constante dc nu-
morosas cartas, cartões, boletins e rc-
vista-, e dc um offlcio do Rotary de
Manáos, commitnicando ser o compa-
nhelro Abilio Sus o representante do
Rotary campineiro junto aquelle clu-
be, o presidente, dr. Azael Lobo, com-

O sr. Reynaldo Bolllgcr, agradecen-
do a homenagem ao Instituto e ao
seu director, assim como ns palavras
que lhe foram dedicadas naquella ri-
união, faz em breves palavras a in-
teressanle comparação entre o Ins-
tltuto de ha 50 annos, numa casa
pequena com mela duzla do empre-
gados c o Instituto de hoje, lnstalla-
do segundo todas as necessidades da
sclencla c com 2G0 funecionarios com-
potentes e aptos a servir a nossa
terra.

Finalmente, o dr. Wilson dc Sousa
felicita, na pessoa do dr. Sebastião
Penteado, pelo 25.° anniversario da
sahida do primeiro bonde electrlco em
Campinas, a Companhia Campineira
de Traeção, Luz c Força, sendo essa
saudação secundada com vibrantes
palmas.

50." ANNIVERSARIO DO INSTI-
TUTO AGRONÔMICO — Cominemo-
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rando o 50.° anniversario de sua fun-
dação, o Instituto Agronômico pro-
moverá domingo grandes solennlda-
des.

. Com a presença de altas autorida-
des civis e municipaes, jornalistas e
pessoas gradas,' será lançada a pedra
fundamental dos novos pavilhões da
Secção do Solo c do Serviço Sclen-
tlfico do Mgodão, usando da palavra
por essa oceu.:;.. o dr. Theodureto
dc Camurgo, director do Itístituto."A*s 

13 horas, no Hotel Fonte São
Paulo, rcalizar-se-á um grande almo-
ço, offerecldo pela Prefeitura Muni-
cipal de Campinas. Uma comitiva vin-
da de São Paulo, convidada ospeolal-
mente para participar das commemo-
rações, visitará ? erande exposição ar-
tiBtlca e Industrial, armada no salão
nobre do Centro de Sciencias.

«, H E M 0 R R H 0 I D A S |
CURA RADICAL, SEM OPE- OO

RAÇÃO E SEM DOR V

E você, linda menina,
no meio da treva
era a Virgem que velava
pela cidado e pelo meu destino...
P'ros meus olhos eupplicantès
você parecia cada estrella
que llluminava o meu torrão:
uma Imagem sclntillantc
llluminando meu coração...

Cheia de ternura
você veio, num momento,
povoar a minha vida
que era uma triste e interminável

C noltc...
Noite dc fomento
e de amargura,
noite que náo se traduz...

No ermo do meu espirito ouço canli-
leos c vejo luz...

Guararema dormia...
E eu, pensando cm você
sorria...

CARAVANA A LIMEIRA
Patrocinada pela sra. Maria Thero-

za de Barros Camargo, partiu para
Limeira, no dia 20, uma caravana da
Faculdade de Direito, sob a direcçáo
dos srs. José Brenno Guimarães c
Mario Eingler Pinto, e composta dos
acadêmicos Lúcio Seabra Leal, Etahy-
ba Gilson Parahyba, Renato Barros
Camargo, Lucas Cintra, Olado dc As-
sis Oliveira, Jesus Tumbelinl, Germi-
nal Feijó.

Chegámos ás 10,20 horas, sendo rc-
cebldos na estação pelo sr. represen-
tante do prefeito, e demais autorida-
des.

Após percorrermos os pontos mal.,
aprazíveis da cidade, visitámos a "Es-
cola Profissional Dr. Trajano", c o
Gymnasio Santo Antônio, onde nos foi
dispensada carinhosa recepção, Dahl
nos dirigimos ao hotel. O almoço de-
correu no meio dc grande animação.

A' tarde tivemos o ensejo de visi-
tar os barracões aonde se processa u
limpeza, selecção o embalagem das la-
ranjas para exportação, principal pro- j
dueto de Limeira.

Agradou-nos tambem muito a visi-
ta : "Fabrica dc Machinas S. Paulo",
tendo-nos servido • dc clccronc o sr.
Ambrosio Fumagall, sempre Incansa-
vel, cm nos mostrar coisas interessan-
tes. ""¦•

A curavuna apreciou muito a fa-
brica, achando-a esplendida e moder-
nlssima. Logo depois, rumámos para
a chácara da sra. Maria Thercza, aon-
dc passámos horas inolvidavels, pas-
soando e ouvindo "foxs", tocados pc-
los dedos agels do Daniel. A' noite
dansou-se no "Limeira Clube" até
mela noite. A volta verificou-se no
dia seguinte, ás 10,50 da manhã.

CENTRO ACADÊMICO
XI DE AGOSTO

Como foi amplamente noticiado, ef-
fectuou-so a sessão do Centro Aca-
demlco XI de Agosto, em que se co-
gltou da opportunidade de protestai'
contra violências praticadas por par--
tldarios do Sigma a alguns academl-
cos.

A sessão foi bastante concorrida c
os trabalhos foram realizados num am-
biente de grande animação. Fizeram-
se ouvir vários oradores. O acadêmico
Auro Soares dc Andrade apresentou c
Justificou um substitutivo, no sentido
de reservar-se o Centro para definir
sua posição mais tarde, quando a po-
ltcla já tivesse suficientemente escla-
recldo os factos.

Houve tambem proposta para que o
Centro não Intendesse nessa questão.
Postas em votação as propostas, ven-
ceu o ponto de vista do sr, Auro Soa-
res dc Andrade.

A sessão foi, pois, adiada "sine dle".

Aproxima-se uma data, das mais
gloriosas para os nossos estudantes de
Direito: 11 de Agosto. Não' sabemos
se a directoria do Centro, Já tem co-
gltado de realizar os festejos comme-
rnorativos desse dia, ou, se o mesmo
passará, como no ultimo anno, em que
nada mais foi feito, senão alguns dls-
cursos — dois se não nos enganamos,
junto du hérnia dc Ruy c de Alvaros
dc Azevedo.

13' de Cunha Lima, a quem esteve
entregue a direcçáo da Pagina Uni-
versltaria, até pouco temi», a Idéa
de se commcmorar esse dia, —o mar-
co inicial da cultura jurídica no palz
— com um feriado c uma sessão no
Theatro Municipal. Somos dos que
náo somente approvam a idéa de
Cunha Lima, como ainda, pedimos, por
intermédio dessa mssma Pagina Uni-
versltaria que clle dirigiu, ao Centro
Acadêmico "XI de Agosto", que dê,
desde já, os passos necessários pura a
realização desses dois factos, que vi-
rão chamar para a nossa velha esco-
Ia do Direito, a attenção do publico
de São Paulo, que não a esquece e
delia tem recebido, nos horas mais
amargas, as melhores provas dc que
a mocldttde, uinda tem cm suas velas,
o mesmo sangue dos bandeirantes im-
perterritos.

O Centro, cuja vida sem acção, sem
Iniciativas utels, sem finalidades qua-
si, vem seguindo um curso errado c
por todos criticado, não deve deixar
passar mais este anno, sem festejar de
maneira condigna, a sua data, a da-
ta de fundação dos Cursos Jurídicos
no Brasil.

A actual directoria, composta cm sua
maioria, de rapazes trabalhadores, tem
demonstrado o seu desejo de collocar
o Centro em situação de attender ao
anseio da classe acadêmica. Bem pou-
cas vezes tem conseguido sua finall-

dade. Mas por que? Porque não cn-
contra sempre, apoio por parte dos
seus próprios sócios. Estranho tudo
isso, c, entretanto, infelizmente é a
expressão da verdade!

Quem como nós vive sob as Arca-
das já ha tanto tempo, respira ha
muitos e muitos mezes, aquelle ar
pestilento de política acadêmica, náo
se admira do que vê, do que ouve c
do que sente. Mas o nosso coração
se constrange, ao averiguar que tudo
isso é verdade, que náo ha alguém com
pulso firme e vontade forte, para le-
var do vencida todos os obstáculos que
so antepõem á vida do Centro e, —•
Já náo dizemos recrguel-o, mas pelo
menos, collocal-o cm lugar de destaque:
dentre as congêneres sul-americanas.

E por que a esse trabalho náo se
lança a directoria do Cicero Vieira'.'
A data do 11 de agosto é uma opüma
opportunidade que se apresenta, pa-
ra que, com um novo impulso, o
actual presidente feche o periodo cie
sua gestão com uma chave de ouro.

O. B.

ACADEMIA DE LETRAS
CONCURSO TARA PREENCHI-

MENTO DE VAGAS
Pelo sr. João Accioly, presidente da

Academia de Letras da Faculdade rir
Direito, foram nomeadas as seguinte;
commissões para dar parecer sobre os
trabalhos apresentados pelos senhores
alumnos, candidatos ás vagas exlsten-
tes no quadro da Acadomla.

Poesia — Pero Neto, Domingos Cai-
valho da Silva e J. Paiva Dutra.

Prova — Gofrcdo Júnior, Rodrigues
dc Alckmln c Ricardo Wagner.

EmtodàslaS feridas de qualquer
mqm^mm , as de mau caracter,

BQMEDIQ INDICADO V A\/

ASS. DOS OFFICIAES Commercio Importado!
REFORMADOS DA
FORÇA PUBLICA

RECEPÇÃO DO GENERAL PAUI,
NOEL, CHEFE DA MISSÃO MILITAR

FRANCEZA NO BRASIL

De passagem para o interior do Fs-
tado, passou hontem, por esta capital,
o sr. general Paul Noel, illustre chefe
da Missão Militar Franceza, instru-
ctora do nosso Exercito.

O distlncto chefe militar foi festi-
vãmente recebido na estação do Nor-
te, tendo representado a Associação
uma commlssão dc sócios c a sua dl-
rectoria.

Por oceasião do seu regresso, que se
dará na próxima segunda-feira, ha-
verá, ás 15 horas, na sede da Associa-
ção, solenne recepção cm sua homena-
gem. O sr. generar Noel fará, então,
entrega á directoria da Associação do
vários objectos offcrtados, por seu In-
termedio, ao Museu Militar, pelo Ml-
nisterio da Guerra da França.

Deste modo, ficará o Museu enrique-
cido com os seguintes objectos: um
fuzil com espada baioneta; um capa-
cete de infantaria; duas granadas; um
obuz de 37mm.; um retrato do niaro-
chal Foch, com moldura; um retrato
asslgnado pelo general Gamellln, ex-
chefe da Missão Militar Franceza no
Brasil.

Juntamente com esses objectos, será
entregue um opusculo blographlco do
marechal Foch, de autoria do general
Wcigand.

O presidente da Associação aprovei-
tando a opportunidade offerccerá ao
illustre militar o diploma de sócio ho-
norario.

Pfra essa solennidade são convidados
os sócios, os officiaes do serviço actlvo,
os membros da colônia o todas as pes-
soas que queiram participar da justa
homenagem ao representante do glo-
rloso Exercito da França.

A EXIGÊNCIA DE ANALYSE DE
ÓLEO COMBUSTÍVEL NA ALFAN-

DEGA DE SANTOS
Communicado da Associação Com-

mcrclal:
"Ao sr. ministro ria Fazenda a Ar,-

soclação Commerclal de Sáo Paulo
transmittlu reclamações do commcr-
cio, do nnno findo, contra a exigeti-
cia posta em pratica na Alfândega cie-
Santos, a qual estabelecera a obriga-
torlcdadc de analyse de todas as par-
tidas de oleo combustivel importado
pelo vizinho porto, não pormlttindu
que o despacho fosse processado e r.
mercadoria desembaraçada, sem que o
Laboratório Nacional dc Anulyscs se
manifestasse sobre o respectivo exo-
me.

A propósito do assumpto recebeu a-
quella Associação o seguinte offlcio drt
Directoria do Expediente e do Pessoal
do Ministério da Fazenda:

"N. 225 — 21 de junho dc 1937 -
Sr. presidente da Associação Commcr-
ciai do São Paulo — Em referencia
ao vasto telegramma de 11 de oulu-
bro ultimo, reclamando contra a exl-
gencla da Alfândega de Santo;; quim-
to á obrigatoriedade de analyse para
todas as partidas de oleo combustível
Importadas por aquelle porto, cabe-nie
communlcar-vos, dc ordem do sr. ml-
nistro, que, segundo esclareceu a ai-
ludida Alfândega, só nos casos em que
o conferente tem duvida sobre a qua-
lidade do oleo despachado, ou quando
a Commlssão de Tarifas deva manlfes-
tar-se sobre o mesmo produeto. é que
é exigida a analyse respectiva, nao
affectando essa providencia os lnteres-
ses do Importador, porque, com fun-
damento na circular n. 20, de 11 dc
junho de 1904, 6 permlUldo 0 desem-
baraço da mercadoria. Independente-
mente do laudo do Laboratório, me-
diante, apenas, asslgnatura do termo
de responsabilidade para qualquer dlf-
fcrença de direitos. -- Saudações. —
No Impedimento do director Ca.) Ja-
cob Cavalcanti, siib-dlrector".

E. BERTUCCI |
CLINICA EXCLUSIVA DI
DOENÇAS ANO-RECTAES 8

AV. S. JOÃO 5S8 — Tel. 4-4342 O
CONSULTAS DAS 4 A'S 6 HS. 5!
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As collaborações e informa-
ções dc interesse da classe aca-
demlca devem ser enviadas ao
acadêmico Perlclcs Rollm.

Endereço: — Rua Alvares
Penteado, 25, 6.° andar, sala fi.

s_?__s_í3_çfc.

SOFFREM DE HEMORRHOIDAS QUEM QUER
ou quem não conhece o glorioso medicamento "Phylanol" que em li dias
de tratamento cura radicalmente as hcmorrhoidas, recentes e antigas.
Positivamente, todos que usaram este grande produeto, seift reserva, res-
tabeleceram-sc promptamente. O "Phylanol" é uma descoberta de esm-
cies vegetaes da flora africana, que realmente tem chamado a attenção
da dlstincta classe medica, pelos seus optlmos c promptos resultados nos
casos dc hcmorrhoidas externas e Internas. E' licenciado pelo D. N. S. P.
sob ni 452. A' venda em todas as drogarias do Brasil. Em S. Paulo:
Morse & Cia. Cada caixa do PHYLANOL (uma cura), contém 12 fras-
cos. Infalllvcl.
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Elixir de Puchury
Cintra, o cacique
dos digestivos.

um $aftfotemediü!
MÃO pôde trabalhar? Esta
• ?< rnrnni>m oara viver. COm

sem
coragem para viver, com esse

peso no estômago? Ha, parcusso,
um santo remédio, o ELIXIR CINTRA,
á base de Puchury. O Elixir Cm-
tra attestam centenas de médicos,
combate o peso no etsomago, a
acidez, as eólicas, todas as per-
turbações digestivas. E' um pre-
parado de grande valor mediei-
nal. Recupere a saúde e o bem
estar usando Elixir Cintra, que to-
do o mundo toma com proveito.

@tlHTRA
Secção de Asthtna e Bronchíte

DR. ARAÚJO CINTRA

Com a entrada do inverno,' os mi-
crobios tornam-se virulentos e ag-
¦rressivos, o organismo fica com a íe-
sistencla diminuída, defende mal e a
SrMuLlP1perse5oas 

que ordinariamente
no inverno ficam grippadas, costu-
mam sair de Sáo Paulo pava uma es-
taçao balnearia, evitando desse modo
essa moléstia.

Os asthmaticos, brônchlticos, etc,
tambem soíircm nessa estação. o
accesso de tosse ou de asthma é mais
freqüente, intenso e rebelde.

Como tratar uma grlppe?
Os doentes de grippe devem guar-

dar o leito, ou pelo menos ficar em
rasa, em repouso, interrompendo suas
ocupações habituaes. Essa recom-
mendaçáo é necessária c deve ser
rumprida por todos os grippados, pois
muitos delles adoecem gravemente,
atacados de complicações graves, pela
lalta dc repouso e dos cuidados de hy-
yiene indispensáveis.

Havrndo íebre será conveniente II-
car na cama ate o dcsapparecimento
da elevação thermlca. A convalescer)-
ca é longa. Os doentes não devem sair
:',enáo quando se sentirem bem dispôs-
Los. para evitar as recahldas.

O tratamento dc uma grippe e eff -
ciente e rápido quando feito no ini-
cio E' o que denominamos abortar
uma grlppe. Quando os primeiros
,-iymptomas upparecem, podemos em 12
ou 24 ho,-as curarmos, se immediata-
mente combatei-os.

Contra a obstmcçao nasal, acon-
Belhamos qualquer dos seguintes an-
tisepticos nasaes: Rinoleina, Mistoi
com ephedrlna, Unguento de Ephedri-
na composta Lilly ou Vick vatronol e
ao mesmo tempo — tomar 2 a 3 cap-
süláa ao dia da seguinte formula:
nrumhydrato de quinina .. 10 centg.
aspirina  15 cen^'-
Pvramido  5 cenjK-
pó de Dover  5 centg.

i

Contra a coryza tenho obtido bons
resultados com a associação das vi-
lâminas "D" e "A" (adexilan) na
riose de 1 cápsula 5 vezes ao dia.

Alguns doentes preferem as injec-
róes anti-Infecciosas. Aconselho qual-
quer das seguintes: ,

Omnadina, Biodlna, Imunoslna, ou
as associadas á quinina: Transpul-
min Cardiasol Quinina, Chinammina
Cutolo. Aurochin, Neo-Pulmin, etc.

Todos esses preparados foram lar-
gamente experimentados, com bons re-
,u!tados.

Os medicamentos com base ae
-uav&col 6áo magníficos, especialmen-
i" lia grippe respiratória catarrhal fe-
brll, os melhores preparados: Guayar-
sine Ducate, Dlfenolformlna, Pulmo-
trac, etc.

Quando o estado febril é persisten-
le, apesar da medicação anti-iníec-
ciosa, utilluo com brilhantes resulta-
dos os preparados com base de saes
de prata colloidal: Electralgol, Agsol,
com Ephedrlna, Unguento do Ephedri-
etc.

Contra a tosse, que muita,? vezes é
violenta, aconselho:
Benzoato de sódio  4,0
Af-ctato dc Ammonio .. -. •¦ &,0
Xarope dc Codèilia  ^,0Água de tilla , 12t°'°
Epargol, ou Rhodium colloidal, Lantol,

Ou qualquer dos seguintes prepa-
lados: Diolasa, Xarope Fleming, Xa-
vope dc Drosera, Xarope Pamel, Xa-
ropc de Paracodina, cto.

O cálcio é um optlmo medicamen-

to contra a grippe. Aconselho o glu-
conato de cálcio, em in eccões Cal-
cium Sandoz, Cálcio Cofa, Cacium
Corbieri, Calciofon, Glucalbct, Glucal-
cina, etc. .

Hoje este, sendo empregado com bons
resultados contra as infecções a vita-
mina "O" (ácido ascorblco). Os me-
lhores são: Cebion, Cantaria, Rodo-
chon, Ascorbotrat e Cito Ascarbiol.

Quanto ao regime alimentar, hoje
não' ha o rigor dc antigamente. O
grippado pódc alimentar-se, natural-
mente, de alimentos de fácil digestão.

A applicação da cataplasma sina-
pisada, ou a fricção com essência de
terebentlna no thorax, quando houver
dor, é de grande proveito.

A grippe sendo uma moléstia beni-
gna é um pesadelo á certos doentes
predispostos á pneumonia, congestões,
broneilítes, etc. Deve ser tratada e
diagnosticada no seu inicio e não de-
pois de complicada e aggravada, como
acontece geralmente. •

RESPOSTAS AOS CONSULENTES
A. EDMUNDO — São Paulo — A

sua asthma, apesar de melhorada, nao
está extlncta. Náo é possível viver
aspirando pós anti-asthmaticos dia-
riamente, durante mezes c annos.

Com um tratamento bem orienta-
do, é multo provável que o sr. possa
viver sem o auxilio dos pós.

Para isso é necessário o exame cli-
nlco.

Fazer uso do seguinte xarope du-
rante um mez:
Iodureto de potássio  8,0
Codeina (centg.)  °-60
Água distillada 150,0

colher de sopa á noite.
Tonlcal — 1 injoeção de 5 cc. dia-

riamente, durante 20 dias.
ACARY CARNEIRO — Itu' — A

sua bronchite aslhinatica de 2 annos
de existência, é relativamente nova.
Quanto mals recente a doença maio-
res probabilidades de resultados.
Iodureto de potássio  10,0
Tintura de lobelia  5,0
Tintura de Bolladona  2,0
Solução mllleslmal de Adre-

nalina (gottas) 30
Dionina (centg)  20,0
Xarope de cascas 300,0

colheres de sopa ao dia.
CARLOS BARRETO — Plrassunun-

ga — Broncolimas, 1 injecçao cada
dois dias, Intra-muscular. Flamiodi-
na, 1 injecçâo de 2 c. c. diariamente,
intra-muscular, durante 1 mez.

ARNALDO — São Paulo — Bismu-
tho Vap, 1 lnjecção intra-muscular, 2
vezes por semana. Calcium Corblére,
1 lnjecção de 5 cc. cm dias alter-
nados.

MENINO ARTHUR — São Paulo —
Flxocalcio, 1 lnjecção intra-muscular,
em dias alternados, durante um mez.

F. FRANCO — Caçapava — Exa-
minar as fezes em um laboratório.

Fercobre, 1 colher de sopa ás re-
feições.

CULTO
OS SANTOS DO DIA

8. Guilherme, monge e abbade do
um mosteiro de sua terra natal, Ver-
celli, onde se finou em 1149; Santa
Lucla, virgem romana e mais vinte e
duas donzellas chrlstans, todos mar-
tyrlzadas, em Roma, que se deixaram
torturar até a morte antes que re-
nunclassem a fé christan, como o dc-
sejavam os seus algozes, os pagãos ro-
manos, durante a grande perseguição
movida aos chrlstãos, sob Maximiano
c Dlocleclano, no começo do quarto
século; e S, Máximo e S. Prospero,
ambos bispos da Egreja, o primeiro da
diocese de Torlno, na Itália, no quinto
século; o segundo, da de Regglo Eml-
Ha, tambem na Itália e no mesmo
século quinto,

AVISO
Pedimos, com empenho, a todos que

nos honram com informações sobre o
movimento cathollco, o especial obse-
qulo de as remetterem, diariamente, até
ás 16 horas, para a bóa ordem do ser-
viço, afim de poderem ellas ser inse-
ridas na edição do dia seguinte.

EGREJA DO CALVÁRIO
Nos dias 26, 27 e 29, do corrente,

após a reza das 19 horas, haverá
kermesse em beneficio das obras da
torre monumental que se está cons-
truindo ao lado da egreja. Funcclo-
narão tres barracas do Sagrado Cora-
ção de Jesus: Brasileira, Italiana e
Portugueza. Pede-se o favor de uma
prenda.

PASCHOA DOS PAES DOS
CONGREGADOS

Promovida pela Congregação Maria-
na de N. S. das Dores c São Gabriel
Passlonista — Maiores e Menores, de-
ve realizar-se no Santuário do Cal-
vario, a 27 do corrente, a Paschoa dos
Paes dos Congregados.

Para as Confissões, acham-se sacer-
dotes á disposição toda a tarde de ama-
nhã, sendo que os homens podem con-
fessar-se nas noites de amanhã e de-
pois.

Dia 27, domingo — Missa o com-
munhão geral dos Congregados e Paes,
ás 7,30. — Sessão lltero-muslcal, ás
17 horas, dedicada aos paes e exmas.
famílias pelo "Centro de Estudos 28
de Agosto", que assim realizará a sua
sessão inaugural.
FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO DE

JESUS NO RESPECTIVO SAN-
TUARIO

Proseguirá hoje, e até amanhã, no
Santuário do Sagrado Coração de Je-
sus, a novena preparatória da festa do
seu divino orago. marcada para o pro-
xlmo domingo, 27 do corrente.

Será observado o seguinte program-
ma de hoje até amanhã.

A's 19,30 — Reza do Terço, Ave Ma-
ria, Conferência, Motetc cucharistico,
Tantum Ergo, Bençam do SS. Sacra-
mento e Laudate. „,¦'«•'»

Durante a novena e no dia da festa,
pregará o revmo. pe. Carlos Leonclo,
que desenvolverá os seguintes thomas:

Uoje _ a devoção ao Sagrado Co-
ração de Jesus e o ideal de associa-
'"'Amanhã: 

a devoção ao Sagrado Co-
ração dc Jesus e o Ideal de progresso.

Dia 27 — Sermão da festa — A de-
voção ao Sagrado Coração de Jesus
novo clarão de Fé, novo anseio de
amor e novo argumento de Esperança
para a humanidade".

Dia 27 — festa do Sagrado Coração
dc Jesus:

A's 7,30 horas — Missa e commu-
nhão geral reparadora as Associações

CATHOLICO
meiro domingo de julho, congregando
as Pias Uniões locaes todas as da Ar-
chldiocese que conseguissem voncer
as difficuldades de distancia e trans-
portes, ,. .

A deste anno, marcada para dia 4
de Julho, promette exceder em multo,
pelo enthusiasmo reinante e melhor
organização, a do anno anterior.

Em trem especial que partira da
Estação Sorocabana ás 6 horas e mela
deverão seguir as Filhas de Maria da
capital e subúrbios, sendo que para a
cidade convergirão tambem as Pias
Uniões localizadas nas circumvlzl-
nhanças. O programma delineado foi
o seguinte:

7 horas e meia, missa de commu-
nhao geral para as Pias Uniões Itua-
nas — A's 10 horas e meia, missa so-
lenne para todas as Filhas de Maria
que tomarem parte na Concentração
(as de S. Paulo commungarão na ca-
pitai, antes do embarque) — Almoço
gentilmente offcrecldo pelas Pias
Uniões locaes, ás 14 horas — assem-
bléa, na matriz onde fará uma con-
ferencia uma filha de Maria de Itu'
e uma representante da F. M. V, de
S Paulo. Presidirão a essa reunião o
vigário de Itu' c, provavelmente, o
rcvmdo. assistente cccleslastico da F.
M. F., pe. Eduardo Roberto, salestano.

Scgulr-se-á um passeio pela cidade
para conhecimento da mesma, pelas
visitantes, e ás 16 e 40, deverão todas
as Pias Uniões incorporadas compare-
cer á estação, quando seguirá para a
capital o trem especial.

Será visada esta concentração, cs-
pccialmonte, além dc maior união en-
tre os componentes dos centros fede-
rados, um incremento mais intenso oo
desenvolvimento do programma da
Federação para a presente época: so-
lidlficação, por parte das Filhas de
Maria, á Instrucção Religiosa, palavra
de ordem da concentração de 1." de
maio, em São Paulo.

As inscripçóes estão abertas na so-
de da Federação — rua Wencçslau
Braz, 22, 4.° andar, sala 11 — das 9
ás 11 e das 14 ás 19 horas, sendo que
impreterlvelmente sc encerrarão dia
30 do corrente.

CÚRIA MEROPOLITANA
Expediente do dia 24

Monsenhor Pereira Barros despa-
chou as Justificações seguintes:

Bella ViBla: Marlano da Silva e
Maria Bomtempo; S. João Baptista,
Manuel Cabrita e Maria Angelina dc
Moura; Valentlm Augusto Gonçalves
c Theresa Morgada; Ferdlnando Dia-
mante e Lúcia Gouveia; Bom Retiro,
Antônio Gomes e Olga Goldonl; João
Audi e Sarah Gomes Barreto; Anto-
nio Carboni e Leonilda Allesio; Braz:
Salvador Mario dc Bernardi e Ca-
tharina Torres; Bosque: João Ketti e
Rosa Maria Leite; Villa Esperança:
Benedlcto Llno e Georgina Pinto de
Campos; Vllla America: Bento PI-
res Ribeiro c Maria Appareclda Pon-
tes; São Raphael: Fernando Clampa
e Jadvlga Kirslkas; Miguel Bertagnòn
e Lúcia Calza; Sé: João Baptista Ma-
nara c Julleta de Paolo; Villa Arens:
Luiz Donati e Lydia Bernardi; Jc-
ferson Porto c Maria de Lourdcs Bas-
tos; Belém: Alexandre Ricci Ca-
margo e Rosa Nardi.

Testemunhai a favor dos oradores:
Octavio Gonçalves Moreira e Estivar
dos Santos.

t Quem planta to»

lhe! A Loteria Pai/

lista offerece mais d»

um premiado em ca»

da cinco bilhetes. Um

máximo de prêmios

para um mínimo de

bilhetes. Todas as se-

manas a Paulista, sor-

teia prêmios maiores

de 100 e 250 contos*
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REUNIU-SE HONTEM O

TRIBUNAL ELEITORAL

VAGA NA CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA — VAE SER

CANSADO O MANDATO DE UM VEREADOR A' CÂMARA DE

PONTAL - ACCORDAMS PUBLICADOS - PROCESSOS

IULGADOS - EXPERIÊNCIAS COM URNAS DE PANNO
_ OUTRAS NOTAS

CLUBE PIRATINLNGA

O Tribunal Eleitoral realizou, hontem,
mals uma sessão ordinária, sob a pres -

dcnela do br. desembargador Arthur Wbl-
taker, a que compareceram Cambem o sr.
desembargador Leme da Silva «»¦
José Augusto de Lima. Arthur Moreira de
Almeida c João Silveira Mello, procura-
dor regional, funcr.lonando como secreta-
riu o dr. Jo.se Felix Alves do Sousa, dl-
rector da Secretaria do Tribunal.

Aberta a tessao íoi lida c. sem debate,
approvada a ucta da sessão anterior

A seguir o Br. desembargador prcslde.i-
te declarou <|"o se achavam sobre a mesa
os seguintes papeis: „„,.„„ pi

Otflcio do sr. dr. LuU de Mattos PI-
montai presidente da Câmara Municipal
de itatiba. communlcando iue o vereador
daquella Câmara, sr. Eleuterlo Rela, ha-
via apresentado pedido de renuncia.

No mesmo officio era communlcada a
Inexistência de suplentes para preenchi-
'"o t0dr.dproVci!rador 

deu, a respeito, o se-

gulnte parecer:
Não havendo supplente

CAFÉ' FRANCÃNO
;.Q- mái.f-alam^do praduetp.' paulista.
fSíi -li.-ven'¦.l.iril-.eí.-fjir ou htlli.K liiliptlin»',¦'.*•,:.; %'¦¦ 3 Í4.l\-'
RDASPALWtÍKAP. 13 -;0- PAULO

Instituto Paulista de

Responderemos nesta secçfto,
todas as sextas-feiras, ás con-.
sultas que nos sejam endereça-
das sobre a especialidade dc que
tratamos. Escrever com clare-
za o dados precisos para o dr.
Ai-aujo Cintra — Rua Baráu
de Itapctininga, 120 — 4."
andar.

 iii. iii ,'. i""*
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do Santuário. Guarda de Honra dos
homens c senhoras, Damas de_ Nossa
Senhora Auxiliadora, Associação de
Lourdes, Pia União das Pilhas de Ma-
ria Será celebrante o revmo pe. dr.
Luiz Gonzaga de Almeida, vigário da
parochla de Santa Cecilia.

A's 8,30 horas - Missa dos marla-
nos e ex-alumnos.

A's 9,30 horas - Missa solenne pon-
tlficai Será celebrante o sr. bispo de
Santos, D. Paulo de Tarso Campos O
coro D. Bosco cantará a mi.ssa de Ra-
vanello, em honra de Santo Oreste, a
tres vozes cguaes.

A's 15 horas sahirá do Santuário im-
ponente procissão levando a vencranda
e antiga Imagem do Sagrado Coração
de Jesus, a mesma que aqui se venera
desde o inicio do Santuário. Tomarão
parte todas as Associações do Santua-»
rio vários collegios, os congregados
marianos e os devotos do Sagrado Co-
raçáo de Jesus.

A procissào fará o seguinte percurso,
largo Coração de Jesus, rua dr. Dino
Bueno, rua Helvetia, Alameda Barão
do Rio Branco, alameda Ribeiro da
Silva, rua dr. Dino Bueno c pateo do

Após a procissão no pateo: Sermão-
Motete-Consagraçáo ao Sagrado Cora-
ção de Jesus-Tantum-Ergo e Bençam
do SS. Sacramento.

A parte coral está confiada ao coro
Dom Bosco, da Associação dos Ex-Alu-
mnos Salesianos.

Péde-se éncarecldamente a todos os
moradores por onde a procissão passar,
que ornamentem as frentes dc suas ca-
sas c a rua fronteira.

CONGREGAÇÃO MARIANA
DO BRAZ

No próximo domingo, 27 do corrente,
na mlssa das 8 horas, haverá commu-
nhão geral dos cohgfegados, candidatos
c dc aspirantes. A seguir a reunião ge-

MATRIZ DO BRAZ
Na matriz do Braz. proseguirá hoje a

solcnne novena cm louvor do Sagrado
Coração de Jesus, promovida pelo Após-
tolado cia Oração. A festa dar-se-á no
ala 27 do corrente. Deverão comparecer
todos os membros do Apostolado da
Oração com os respectivos distinetivôs.
EM BENEFICIO DOS ORPHANATOS

DAS IRMÃS DE S. JOSÉ'
A extracção da tombola, cm bene-

flcio dos Orphanatos das Irmãs de S.
José reallzar-se-á amanhã, as 14. nO-
ras, nos salões da Loteria do Estado
de São Paulo, á rua José Bonifácio
33-107 Os prêmios, em numero de
doze — ficarão á disposição dos Inte-
ressados, no Externato de Santa Ceei-
lia, á rua Martinico Prado, 71.

CONCENTRAÇÃO MARIANA
FEMININA EM ITU'

Sondo Itu' a cidade do Interior da
archldiocese de São Paulo, e, o que
6 mais importante ainda, do interior
do Estado, que maior numero de Pias
Uniões possue, foi pela Federação Ma-
riana Feminina da Archldiocese de-
terminada a realização de uma con-

i erntração annual, fixada para o pri-

A propósito do officio que, ha dias,
o sr. Clovls Ribeiro, secretario da Fa-
zenda, dirigiu ao dr. Horaclo Rodri-
gues, relativamente á approvação das
contas por este apresentadas, ao The-
eouro do Estado, e referentes aos
adeantamentos feitos ao S. A. T. O.,
no Movimento Constituclonalista, re-
cebeu o Instituto Paulista de Contabl-
lidado, ém 11 do corrente, do sr. Ho-
racio Rodrigues, o seguinte officio:

"Só hoje me é dado vir á presença
desse benemérito Instituto lhe agrade-
cer a inestimável collaboração que me
prestou durante o Movimento Consü-
lucionallsta de 1932, pois somente hoje
obtive do Thesouro do Estado a appro-
vação das contas que lhe apresentei,
referente aos adeantamentos por mim
recebidos como chefe do S. A. T. O.

E' com o maior prazer c com a maior
sinceridade que venho confessar a vv.
ss. que, sem o precioso concurso desse
Instituto eu não teria podido levar a I
cabo a enorme tarefa que então me foi
imposta.

Prestando esta justa homenagem ao
Instituto Paulista de Contabilidade,
devo destacar de um modo especial o
nome do prof. Frederico Hermann Ju-
nior, seu representante Junto ao S. A.
T. O., cuja capacidade, lntelllgencia c
dedicação demonstram o grau de effi-
ciência a que attlnglu a organização
dos serviços desse Instituto.

Agradecendo ainda uma vez c pc-
dindo a vv. ss. que transmittam uto-
dos os seus associados que commigo
collaboraram, a expressão do meu
grande reconhecimento, subscrevo-me.
Patrício, adm. e am.°. — (a) Horacio
Rodrigues."

a vaga aberta
n, representação partidária deve ser pro-
vila por eleição, sendo esta marcada pelo
egrégio Tribunal, observado o prMCl es-
tabelccldo no artigo 15B, paragrapho uni-
co do Código Eleitoral'.

ò Tribunal, por votação unanime, ap-
provou o paíecer do dr. procurador rc-

Blonal. determinando que, nos termos da
lei. eproceder.se a respectiva e eleão, -

ra preenchimento da vaga occorrlda, ,en-
rio nene acto, designado pelo dcssmliar-
iador presldontò o dia 12 de setembro,
fepara 

essa eleição, satisfeitas as ex.gen-
ClttiJ0íOIÍÍcl0 

do sr. Sebastião da Costa
Freitas, presidente da Câmara Municipal
do Pintai, solicitando providencias ten-
dentes a impedir a entrada do sr, Adriu-
no Vieira Amado naquella Câmara Mu-

lelpal. pois que este senhor, embora te-"lia 
renunciado ao seu cargo, pretende

voltar a oooUpar sua cadeira.
O dr. procurador regional, ouvido a

resnelto, deu o seguinte parecer que oi
unanimemente approvado pelo lrlh.mal

-Em resumo, solicita o signatário da
representação, "providencias urgentes' des-
\l Corte, "para Impedir a entrada na
câmara" de um vereador que para exer-
cer tt vereançu, solicitou c obteve da Jus-
tlça Eleitoral um mandado de seguran-
ÇRMals não ó preciso adduzlr a procura-
doria para (ustlllcar seu parecer no sen-
tido dc arciiivar-.se a representação.

__ Consulta formulada pelo nr. Be-
bastião da Costa Freitas, presidente <.a
Coma™ Municipal de pontal, sobre te um
vereador que perdeu o mandato pode can-
dldatar-sc para uma vaga na- :clerlda
Cio"di\' 

procurador regional deu o seguin-
te parecer,- que lol, por votação unnnl-
me. approvado pelo Tribunal: "Pelo não
conhecimento. ,

A consulta envolve caso concreto, e,
assim. Importaria cm preJulBamento a
resposta dada pelo egrégio rribunal .

__ Officio dò presidenta da Câmara
Municipal de Pontal, communlcando ha-
ver sido apresentada aquella Câmara, uma

final ordenando a expedição do titulo oc-
vem permanecer no mesmo até a entre-
ga do titulo ao eleitor ou se devem ser
desde logo rcmcttldos ao T. R-, flean-
do a primeira via do titulo para en-

Kclator — dr. Arthur de Almeida.
Ouvido o dr. procurador regional, deu

s. exc. o seguinte parecer, que foi e.p-
provado pelo Tribunal, por votação una-
nlme:"Estou dc accordo com ao judlciosas
considerações do digno chefo da l.11 se-
cçfio. . , .

O processo dc Inscripçtto poderá ser re-
mettldo no Tribunal, desde que o titulo
seja expedido, ficando este em cartório
para ser entregue ao eleitor. O escrivão
onnotarã esta clrcumstancla na folha mo-
delo 7 o o certificará nos autos".

N. 016 — Recurso — Recorrente: Tho-
maz Pivettn, Recorrida: Câmara Municl-
pai de Jundlahy, por haver cassudo seu
mandato do prefeito. Relator, dr. Arthur
do Almeida.

O Tribunal, por votação unanime, não
tomou conhecimento.

Em seguida, considerando o adeantado-
da hora, o sr. desembargador presidente
declarou encerrada a sessão, convocando
outra, ordinária para a próxima quinta-
feira, dia 1.° de julho, próximo futuro,
ãs 14 horas.
EXPERIÊNCIAS COM TJItNAS DE PANXO

Antes do Inicio da sessão do Tribunal
Eleitoral, hontem realizada, esteve no
predio do Tribunal o sr, William Mazzo-
co, que íoi fazer demonstrações daB urnas
do panno dc sua invenção.

Está despertando grande Interesse n
baile caipira que o Clube Piratlninga lar»,
realizar em sua sede social, a rua 13 as
Novembro, 20. amanhã, ás i'2 horas.

A commissão encarregada organizou um
esplendido programma caipira, que contx
com os seguintes números: majestoso cor-
ti-Jo a caracter, acompanhando os noivos
quo chegarão em carro dç bois, casa-
mento na roça, desafios do violas. Io-
guelra, leilões de prendas, cantos reglo-
naes quadrilhas, náo faltando um bem
organizado "buffet". onde haverá cm
piotusão, pipoca, nuentão, cus-cus, doce,
do abóbora e de. batata, milho cosido,
C 

a' sido do Clubo está sendo transíor-
niada em uma authcntlca fazenda paul k-
ta, cuja ornamentação offerecer» bello
aspecto, com suas bandelrmlias » um-

Para animar as dansaü que so nrolon-
garáo até do madrugada, foram contra-
ctados um grupo roglonal o um Jazz •

O traje será, do preferencia, a cara-
cter, mas não obrigatório.

A' senhorlta que se apresentar com a,
mais original "tollette" de chita, será of-
fertado um valioso prcmlo, assim como
ao caipira melhor caracterizado.

Servirá de ingresso aos sócios o rccloo
do mez acompanhado da Imprescindível
carteira social. Os sócios que desejarem
convites para suas exmas. famílias de-
verão prooural-os com urrjencla na
crctarla, dos 14 aa 19 horas.

s,o-
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PARA TOSSES, BRONCHITES 1

E RESFRIADOS
USE

L
Deposito e Laboratório:

PHARMACIA ORLEAHS
Rua Voluntários da Pátria, 211-B

S. PAULO

A PEDIDOS

Carta aberta ao deputado
Seraphiconnocencio

.:t:t::i:::«í:::íí«::::s:t:iíi::«:« 4r.«:;:«s»«»««"»»«»8«.

" 
USE O MARAVILHOSOWm

ST;

{{ 
"Seu" Innocencio.

Venha eá. Náo se abespinho e náo se queime. Primeiro conselho:
esse negocio dc você julgar os outros por si nao está ««£

55 O seu bilhete redigido tão mal e as .nessas, revela um aspci.to exaI mmmmmmm
teria

msm
ir~-: maMULA ALLEMA' i^-.

ALMOCE OU JANTE NO RESTAU-
RANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
E TERÁ' SEMPRE UMA SADIA

ALIMENTAÇÃO

Coninha Brasileira -
variado

4&Ãk i\

Mfit

Cardápio

HOJE
Vatapá de peixe,

bacalhau com
leite dc coco, lin-
giiu fresca com
purê dc batata,

garopa frltà.
Refeição

Commercial
4SOOO

HOJE — Ao Jan-
tar: sopa creme
de camarão ou
canja, peixe á
bahiana, miúdos
de frango com
arroz de forno c

peixe a portu-
gueza.

• contra-fllet ou
coslollota de por-

o. Salada de
alface.

1'rer sobremesas t
escolher *

c-afd.

NEM TODOS OS PRATOS

APIMENTADOS

SÃO

indicação no sentido de que seja cas?a-
dn o mandado do supplente sr. Jacomo
Carono por não comparecer o mesmo
ás sèssóes durante mal* de dois mezes
CC06CTrlbVunál, unanimemente, approvou o
seguinte parecer do dr. procurador re-
B'°Dt'vo ter processoda a renuncia do
vereador Jacomo Carollo porante o me-
Xlmo juiz da zona com observância
das prescrlpçõos do artigo 01, do Código
Eleitoral, conforme recente decisão deste
TrÀ'n't"s1de 

terminar o expediente, p sr.
desembargador presidente deu «ctencia ao
Tribunal das lnstrucçõcs do Tribunal Su-
pcrlor do Justiça Eleitoral sobro a trans-
ferencia dc domicilio de eleitores, na
"'"pprovandó a proposta do sr. P/ooura-
dor regional, o Tribunal, por votação uno-
nime, determinou que as instrucçoos cm
apreço fossem puhllcadas no Dlarlo pi-
flclal", para sclcncla dos Juízos eleito-
nlCfi' 

ACCORDAMS PUBLICADOS
Antes do passar á Begunda parle dos

trabalhos o sr desembargador presidente
declarou publicado» os accordams nume-
roa 4.187 a 4.280.

PROCESSOS JULGADOS
Cominuiilcou o sr. desembargador preci-

dente logo após, que se encontravam so-
bro a mesa. para serem Julgados na pre-
sente sessão, entre outros, cs seguintes
VVNUm- Representação formulada pelo
presidente da Cornara Municipal de PI-
quote, sr. Antônio Peluclo, contra quatro
vereadores eleitos quo deixaram de com-
parecer ás sessões-da Câmara por n a s
de dois mezes (artigo «li» KL?';,,,4'
de 16 de dezembro dc 193BI, Holloltando
seja designada data para nova Çlolçr-o,afim de serem preenchidas u «» •

Relator — dr. Arthur de Almeida.
Ouvido o dr. procurador regional, ueu

8. cxc. o seguinte parecer, quo foi ap-
provado polo Tribunal, por votação una-
"'"Õs 

autos devem baixar ao Juízo da
zona, para que ns renunclns ""In"' l"."-
cessadas na conformidade do oitlgo «1,
do Cod. Eleitoral." , . „_'„

A seguir o Tribunal, por votação una-
nime,"deferiu vários ped dos de rectlfl,
ençáo, iodos relatados pelo dr. Arthui
Moreira dc Almeida. .,„„„..

processo n. WiO - Consulta 
- t-onsu

lente: escrivão eleitoral da 111.» .«°ní,.iM
qãn Cariou — Por Intermédio do Juízo
?wpecCMvo? «obrrPOse os P'"*^ch°o"
raes recebidos cm cartório com dcsp.icno

SneeS^ ^r^^^^^^rm^Sutarla, <uc, con-

^nStoStfSa o seu nuior arn*o 
%& 

-^ Ar-

I r^r^^^^^^ rnd0'a
i rimos nelle permanecer, üesertanrto «°»u^uc~-trair um par-
H mesquinho e ridículo como o fl»»»-'*»!**" f" ampararam o o tem

J SS,0!.^»^ V0C6
| 

"^rr^erodirelto <* -S^t 2. Ponn/cS
voec fazel-o relativamente a minha «gíftjf^ sc náo repita,

i! pou, em rara opporlunitiailc de sua v da, e quic ..

aquella declaraçáo sobre os transfugaa de Sao Carlos,^quo pea^ ^_
?: fi»»ár, dc fé armandlsta, passam a Ber, paia seu maioi .uji»
• cendo seus peritos companheiros do Ideal da pança...

| 
CCn°AcrcSaüo 

que a sua desta v^. chegue a estourar
Nesta altura, mais um conselho 

l^^n^J^ »bu-

::**
»*¦::**

****

I1a

::

ços, no paruuo ao ouj* ?.'"v»"~r-|- .. 
1)ronorc|onc 0 meio cie ;:

m%tmm^mfttm*^mX^?i^ »• «— 1s%oe*à^^ rsu-i P
perturbaram a vista, o cérebro e a barrUS*.--^ j. s:

^«ÈíSSStfeí ^orave, á attl- :

V6%itT^"n^^ente de suspeitas.t6' Vn,l « núé dizem na intimidade os seus amigos

=£rsas," as .sas ?su * * ¦ •¦*
\ questáo de dispor largamente, em qualquer scnt.do, dos torres flas

grftÇAbeneoados dos que dispõem de crcdcnciaes legadas pelos «eu» pa-
,AE-nrr«ue estes' souberam transmlltlr jm seus .^«sores^llçoes

Ü

uê^dllíff 
"e 

« moVarpoiltloá, que o» filhoa receberam,
'"'^Afinal InhooÉhclo, vOcê náo se perderá mals pelo seu nome. Dc
••innoeentó e de seraphico" nem a fama terá. As suas asaa azues de
. ; 

", 
a serviço das bóaa causas, se transformaram nas de um

MeSbBs negro e furlbundo c que ora se preoecupa em serv.r os
homens que se aprofundaram nas caldeiras do Inferno, taes sao os
maíefícios com que sobrecarregaram o nosso Estado, a nossa gente 6

a nossa vida.
Innoeehclo, aüfcus.
Fuça boa liga com a turma que hoje o cerca.
Tudo táo bom, como tão bom.
Sáo Paulo, 23 de junho dc 1937.

MáSl 
plSo^rescntc „o CORREIO PAULISTANO, dc j!

25-VI-0H7. (a.) Javert de Andrade. --^««i-íSír
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A PRANTEADA JEAN HARLOW, MAIS SENSACIONAL DO QUE
NUNCA... COMPLETANDO UM "QUARTETTO" AMOROSO
E... COMPLICADO NUMA COMEDIA IRRESISTÍVEL, ULTRA
ELEGANTE - "CASADA COM MINHA NOIVA", SEU ULTIMO
FILME, ESTREARA' NO UFA PALÁCIO, 2.a-FEIRA PRÓXIMA

;\

n;:«:::u:::::;u:::::;:::::::::::::.:::::;:::::w
O SR. PEDRO SOARES GER- "HEROES DO MAR". FILME RKO-RADIO QUE O ODEON VAE
MANO FAZ ANNOS HOJE

Pavi annos lioji? o «r, Pedro Soares cirr.
ii.i-.no, gerente da "Paramount Fllms SIA."

APRESENTAR, TRAZ VICTOR MACLAGLEN NUMA
VIGOROSA CRIAÇÃO

Jean Ilarlow, Wllllan Powell, Myrna Loy
e Spcncer Tracy, vío segunda feira, ago-
ra. no Ufa Palácio, sob a dlrccoSo de Jacl:
Conway, dar a nota mais alegre a tru-
vessa da "scansou", upparecendo em "ca-
sodo com minha noiva" (Ltbelody Lady),
que a Metro Golwyn Mayer editou com
o bom gosto dc sempre.

Trama illvertldlsslma, "Casado com mi-
nha nolvü" consegue desde logo umu

coisa excepcional; díi aos seus quatro In-
terpretes parles cguaes no desempenho,
Myrna Loy laz tanto quanto Harlow; Vo-
well tanto qlíahto Spencer Tracy. E lo-
dos brilham no filme de ponta a ponta,
fazem mil travessuras deliciosas nos .seus
episódios dlvortldlsslmos, bem século XX,
bem brejeiros, Irresistíveis do iiympalhla...
Mas não A Justo esquecer outra cxcellente
llgurii de "Casado com minha noiva";
Walter Connolly. O cxcellente velhoie,

Para platina, prata e
OURO

PAGAM OB MELHORES PREÇOS

PRODUCTOS OURO PRATA

R, 15 rie Novembro, 44, sob. S. 1
Phone: 2-4259

tantas vezes "pae" é, agora, pae da mil-
llonarla Myrna Loy, um mllllonarlo bo-
michao cuja mania & a pesca. Powell,
diga-se de passagem, revela-se em "ca-
sado com minha noiva" um comediante
de Irrepreensível "sense of humour". Elle
vive com Jean Harlow, por exemplo algu-
miiB scenas que vilo provocar estouros du
gurgalhadas.

"PRELÚDIO DE AMOR" — A MAIS URI-
LHANTE APPARIÇAO DE OKAOE MOORE

NA TELA!
Gruce Moore, u "dlvu exculsa", u ce-

lebre "soprano absoluto", que tem can-
tudo deanle de reis e perante auditórios
exigentes acerca dos textos clássicos, re-
apparecera n 5 de Julho próximo, na tola
du Odeon e Alhambra, através de sua
mais recente pelllcula musical — "Pre-
ludlo dc amor" — da Columbia.

Nesse super filme, onde a "estrella can-
tora" surge amando o notável Gary Giant,
teremos a surpresa do vel-a Interpretar,
tambem, trechos populares dc varias cl-
vlllzações, com um encanto novo de vo,"
o de attltudcs, exuberantes de gestos sin-
ceroa o que nada lembram da Opera, co-
mo, por exemplo, a canção popular de
Cuba — "Slboney" — que A um grito
collecllvo da alma romântica do povo
rie La Habana...

A parle musical de "Prelúdio de nmor"
foi dirigida por Leon Lennldoff, dlrector
do Musle. Hall de Nova York, que tam-

I bem dirigiu a choreographla do filme.

iln Dlvlsío Rui da

Deve ter razão o gigantesco Victor Mac-
l.iiglcn quando diz que as mulheres pre-lerem os homens brutos. Elle, pelo me-
nos, vence sempre pela sua força, o ellas
o admiram por isao, Victor, porém, nao
se contenta eín Jazer conquistas: dá con-
sclhos aos mais tímido:,!

— As mulheres — diz elle — sao mui-
to caprichosas: nu vocô níio fôr corajo-
so e decidido, apparccc qualquer um
ousado que lhe toma a deantelra,

E, a quem, Julgam ter elle dado seme-
lhante conselho?

A Donald Wood, que em "Heroes do
mar", filme cm quo apparece ao lado de
ai listas do renome, 6 pretendente a mao
da filha dc Victor MacLaglen lida Lu-
pino). O ousado a oucm Victor se relcrc
nos seus sábios conselhos não é outro
sondo Prcston Fo.il.cr. que. cm dois ml-nulos diz a uma pequena tudo quanto
um outro estudaria durante mezes.

Victor detestava FrcBton Foster porque,

como elle próprio, era um homem bru-
to e dado a conquistas.

— "A minha filha — dizia elle — tem
um pae ordinário c nilo quero que o seu
marido tambem o seja".

Mus, pouco valeram os conselhos dc VI-
ctor. liiinald não sc tornou mais arrujado
c o "ousado" conseguiu mesmo as gra-
ças da pequena.

Victor MacLaglen em "Heroes do mar"
não dá apenas conselhos de amor, mas
tambem mostra a lorça dos seus pulsos
dc aço, fazendo tremer todos os que dclic
se aproximam.

Tem cm "Herdes do mar" a melhor
lnterprctaçáo de sua carreira artlslleu.
Thema o ambiente lhe assentam como
uma luva, o mesmo acontecendo com Pre?-
lon Foster, Ida Luplno, Donald Woods c
Gordon Jones.

Esta palpitante producçáo da RKO Ra-
dlo oecupará o Odeon — Sala Vermelha
— a parllr dc segunda-feira próxima.

desta eapllel " chofe
mesma empresa.

Periionnlldade rln.-: mais justamente cstl-
ni.Tfí.ifi on nnrífiiV mMn clncmnlmiruplilcn r
soelnl. miiltns :-rfn ss ncffOao iiih Irlo
rt mprlm»nlrl-o- p*ln n">rl-|n-i dn.ia.
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Primeira de "ASBA"

ÁS 21 HORAS

H. R. LENORMAND

I Álvaro Moreyra e sua Companhia
POLTRONAS 

- 4$000

Camilla Horn numa scena de "Encouraçado Sebastopol'
pectaculo assombroso da Ufa Art-Filrriès, cartaz do Ufa

no próximo dia 5 vindouro

' um es-
Palácio

"COMPANHIA AMERICANA DE FILMES"
No próximo sabbado, dia 20, ás 17 ho-

ras, a Companhia Americana dc Filmes,
os construetores Camargo e Mesquita c
u Agencia Pelllnatl t Publicidade), oífe-
recefáo um "chopp" aos operários doa
estúdios da primeira, festejando a co-
bi-i-tura dos laboratórios.

Os laboratórios Já têm concluído o aca-
bameiito Interno du primeiro pavimento, e
estarão prompto sno próximo dia 10 de
Julho. Em agosto, u Companhia Ann ri-
cana começará a executar os primeiroscontraetos du coplagem de filmes estrun-
gelros.

Nos últimos dias recebeu mais uma ma-
china Mltchell, de Imugem e dc som. e
mais um coplador Dobrlc, no valor res-
pectlvo de sete mil dollares e do cento c
vinte o nove ml) francos.

/5©050COSCOSCOSCCO»5--'--'
8 i»l

MYSTERIO
Ter sorte cm negócios, em Jogos,amor, adquirir riqueza, empregos dlffl-

cels. Querels resolver qualquer dlffl-
culdade? Escrevei hoje mesmo para a
caixa postal, 41). Nictheroy, E, do Rio,
enviando um enveloppe sellado e.«ubs-
criptado para a resposta.

Emproza N. Vlgglftnl

Companhia Cubana
de Revistas

JOSIÜPIIINA MECA e MIGUEL
DE GRANI)?

Espectauulos folkloricos
HOJE — A's 20 o 22 horas, mais Q
2 representações da victorlosà x

8

I
revista em 2 netos c 20 quadros j)

CANTOS DE CUBA j
Canções rcglonaes - Humorismo N

Rumbas òlçctrlzantes. 0
Amanha, As 10 horas, VESPE- N
RAL DEDICADA A'S MOÇAS, ft
Preços reduzidos — Poltr., S$000 J»

(incluindo Impofito)
A seguir: Estampas Uabancras

^COB«aOC«C»5»3«©»9»30W^
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MIMI E FRANCINE
Pucclnl divulgou com a sua "Bohéme"

um dos mais delicados typos femininos
dcscrlptos por Henrl Murgcr: a costurei-
rluha Mim!.

So não teve cxlstcncln real, sondo, tal-
vez, pura criação literária, Mlml Plnson
é, no entanto, a personificação da Joven
que, cm pleno romantismo, constlit.ulra
para o artista bohcmlo de Paris, a musa
cujo amor lho inspirava a obra do arte.

Musset, com o formoso talento que o
distinguiu, tambem contribuiu para a ce-
lebrldado do Mlml Plnson, dedlcando-lhe
mimosas paginas literárias,

O typo que Murgcr nos descrevo e o
do uma Jovon de physlco aristocrático,
uma verdadeira flor de estufa, como can-
ta Rodolpho na "Bohéme", o cujas mãos
alvissimas eram a palxáo deste.

Apesar disso, extremamente faceira s
bastante genlosn, Mlml não fugia 4 vul-
gorldado de suas companheiras, brlgan-
do espalhafatosamente por questões dovestuário e de amores.

A sua palxáo pelo poeta Rodolpho sof-
freu, por Isso, varias altornatlvus, e avida Irregular quo levava, com bruscas
transições da riqueza á miséria, brevo con-
duzlu-a á sepultura.

Agora, convém aqui lembrar quo a sce-
na da morte de Mlml, na opera de Puc-clnl, foi tirada pelos llbrettlstas, de um
capitulo das "Scenas da vida bohcmla":"o regalo do Prancinc" (Lo manchon doFranclne).

E' um simples episódio: a historia douma Joven solitária o tísica, quo no fim
de seus dias amou um pobre esculptor.
Ao morrer, duronto forte inverno, pediaInsistentemente no rapaz um "manchon"
que lhe aquecesse as mãos. O esculptor,
com sacrifício, satlsfcz-lho a vontade, eFranclne deixou esta vida, agarrada aodocu agazalho.

A singular particularidade do terem Ml-ml e Franclne egual preoecupação com
as mãos, a primeira conservando-as fi-nlssimas o alvas apesar dos trabalhos ca-solros, a outra, preservando-as do írlo,mesmo na hora extrema, Inspirou aos II-brettlstas dc Pucclnl a bcllisslma scenafinal da "Bohéme".

"Se avessl un manicotto"... "ohl com'é bello c mórbido"... "Qul, amor, sem-
pre con te... le mani al caldo c... dor-mire"...

E' assim que, ao descer o vclarlo, Ro-dolph-i chora, ao mesmo tempo, Mlml eFranclne.
V. O. c.

"CANTOS DE CUBA", HOJE E AMANHA,
NA VESPERAL DAS MOÇAS

A revista cubana, no elegante theatro
da rua 24 do Maio, proseguo cm sua car-

pectos encantadores da arte popular
cubana. Assim, as deliciosas canções can-
tadas por Joseflna Meca c Miguel Gran-
dy, como as dansas essencialmente typlcas
de Cuba, na interpretação dc Mlml 8oto
c Hector Sacz, bem como os numerou"negros" da Orchestra Slboncy valem, por
si só, por todo um espectaculo dc sabor
original c cnlcvantc.

 Amanha, conforme se annuncla, a
Companhia Cubana de Revistas realizara
uma vesperal extraordinária, ãs 10 ho-
ras, dedicada ao mundo feminino da Pau-
Ucéa. EstnrA no cartaz a revista colorida
o trepidante, "Cantos do Cuba". Os pre-
ços dessa vesperal dc amanhã serão re-
duzldos. Cada poltrona custara apenas
cinco mil réis, incluindo o Imposto. Bl-
lhetes Já a venda, com enorme procura.
"TIA ENGRACIA", A PEÇA NOVA DE

HOJE, NO CASINO
A Companhia Portugueza dc Comédias

Maria Mattos renova esta noite o cartaz
dc seus cspectaculos. Nas duas sessões dc

OUVIRÃO
mnnlstlco que essa grande actriz Imprime
a todas as suas interpretações. Todas as
criticas da Imprensa de Lisboa o Rio fo-
ram unanimes no elogio A obra de Maria
Mattos. "Tia Engracla" é a historia pas-sacia no selo dc uma família burgueza, lo-
talmcnto escravizada a preconceitos. Obc-
decendo a disposições tcstamcntarlas, essa
família se reunc uma vez cm todos os
annos. E o terror de todos 6 a tia Engra-
cia, com a sua Irrcductlvcl força moral,
com a suu rabujlcc do solteirona na casa
dos cincoenta... A personagem de Ua
Engracla é vivida pela sua própria autora
dc modo surpreendente, so é que ainda
alguma coisa na arto admirável da Maria
Mattos ainda possa surpreender.

Um dos attractivos a maior na peçanova do hoje, no Casino, será a estréa
cia distineta actriz Hortence Luz, quo tem
na Companhia Maria Mattos lugar do rc-
levo o é um dos nomes dc prestigio do mo-
demo theatro portuguez de comedia. A
distribuição dos papeis da comedia "A tia
Engracla" é a seguinte: — "Engracla",
Maria Mattos; "Catharina", Maria Mat-
tos; "Maria Thereza", Hortense Luz; "D.
Maria da Luz", Laura Fernandes; "Isa-
bel", Maria Reis; "Juju"', Lucla Marlanl;"Commcndador", Assis Pacheco; "Podre
João", Mendonça dc Carvalho; "Adriano",
Antônio Palma; "Jayme", Luiz Fellppe;"Vasco", Francisco Costa; "Antônio", Joa-
qulm Prata; "Ruy", José Monteiro; o"Braz", José Moraes. Acção cm Lisboa,
na uctualldade.

.'¦ .m h ¦,¦_'_._,¦¦ b._,

I OLIVEIRA LIMA i
Corretor de CASAS, TERRENOS *

a e DINHEIRO sob hypothecas. B
RUA DE S. BENTO, 276 |3,o andar^¦¦¦¦-¦.¦¦¦¦"

A COMPANHIA ÁLVARO MOREYRA NO
THEATRO BOA VISTA

Está definitivamente marcada para ho-
Jc, ás 21 horas, a apresentação da Com-
panhla dc Arte Dramática "Álvaro Mo-
reyra", com que so Inaugurará em São
Paulo a Primeira Temporada Official dc
Theatro do Ministério de Educação.

A peça escolhida para esta noite, que
marcará um dos acontecimentos mais si-
gnlflcatlvos do Theatro Brasllello, foiCOMMUN1CADOS * 

'M&MÈ ,

MirU Mattos ^^^^^^^^Sx^^K^^^

hoje vae o nosso publico conhecer um É ü__ ícÜ WjÊA
original da lllustre actriz que dá o nome wMwMffiÉslm WÊMÊÈÉiao elenco da Empresa Rodrigues dc Arau- |'. : ''j&j^JSÊizI&lll&WmrMá

J-.i e Cia. Trata-se da comedia cm 3 actos, ^ ' jffljIBp (Ps i
 , I,  . i... ,  "Tia Engracla", que Maria Mattos escre- ÉÍÉIPÍhHhI W&í-VW%?wMm

^MW^^^^^M^S^^^^MM^i, vcu com ° mesmo talento e espirito hu- ^i|p/ ' 
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„„,, _„_„ . „ , . , , tW^toÉIP^ /âjV~' EUGENIA MORF.YRA, estrella da Cia,MIMI SOI O, bailarina da revista 
^ J^m^^'</y^Êf Alv!,rn Moreíra

rçira brilhante, imen í:,r.do a todo o pu- ,'. 
"V>" 

Jf "Ásia", do H. R. Lenormand, cm 3 actos
i bllco na Paulicea. Espeotaçulos do fo\k- g , , * ¦ SS e 9 quadros c no qual apparcceráo quasi«>loro, essa temporada que nos proporclo- • > >; \/ JjS jg&gÊ. todos os elementos do conjunto do Alva-

nom a "estrella" Joseflna Meca o o tenor ,. ¦.;.'-' '-.,,¦ ,"y> ., . spiSOH or MorcyraMiguel do Grandy vieram nos revelar as- . %.' ¦ ;./¦ r 
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DAS 7 A'S 8 HORAS:
S PAULO — São Paulo roporter —

7.05 Programma despertador. — 7,30, Aula
de gyninostica. — 7,50, Programma elesper-
tador.
DAS H A'S D HORAS:

S PAULO — São Paulo repórter
8,05, Programma Despertador. -- 8,55, Sáo
Paulo Repórter. I ,

EXCELSIOR - Programma Purltas.
RECORD — Bom dia musicado.
EDUCADORA — Rcp.-Jornal, noticias e

telegrammas.
DAS II A'8 10 HORAS:

8. PAULO — Programma Só poro você.
EXCELSIOR — Musica rorrtantlca —

0,30, Americano.
RECORD — Musica ligeira — 0,15,

Vlennense — 0,30, Solos e conjuntos --
9,45, Hawalano.

EDUCADORA — Continua o Programma
Rcp-Jornol com noticias e telegrammas.

COSMOS — Bom dia musicado.
CRUZEIRO — Radio Jornal. -- 0,30, Pro-

gramma do Livro.
OAS III A'8 II HORAS:

EXCELSIOR — Allemão — 10,30, Bolsa
de mercadorias.

RECORD — Americano — 10,15, Hlspa-
no Americano — 10,30, Portuguez — 10,45,
Allemão.

EDUCADORA — Programma do lar.
COSMOS — Pergunto o que qulzer...
CRUZEIRO — 10.30, Hora dos Bairros.
DIFFUSORA — Programma variado com

graphologla.
CULTURA — Programma Para todos —

10,30 Programma llg-llg-lé.
DAS II A'8 13 HORAS:

S. PAULO — São Paulo Repórter —
11,05, Musicas vlennenses — 11,30, Prog,
Littorlo.

EXCELSIOR — Programma brasileiro. —
11,30 Programma Serrador — 11,45
Musica ligeira.

RECORD — Argentino — 11,15, Russo
— 11,30, Brasileiro — 11,45, Serrador.

EDUCADORA — Programma de varlcda-
des. — 11,30, Programma do almoço.

COSMOS — Programma MUrano. — 11,30
Mela hora cm Nova York.

CRUZEIRO — 11,30, Vozes de Portugal.
DIFFUSORA — Programma "Brevo e Le-

vo — 11,30 Supplemento do* Diário Sonoro.
11,35 Programma Pan-Amerlcano.

CULTURA — Ondas sonoras — 11,30 Pro-
gramma portuguez.
DAS 12 A'S 13 HORAS:

8. PAULO — São Paulo repórter —
12,30 Quartetto da Oavca — 12,45 Mu-
slcas americanas.

EXCELSIOR — Programma Popeye —
RECORD — Programma brasileiro — 12,30,
12,30, Italiano.

COSMOS — Artistas Celebres. — 12,15,
Canções Francezas. — 12,30, Musica Olrn-
Gira.

CRUZEIRO — Canções francezas —
12,15, Prog. esportivo.

DIFFUSORA — Musicas brasileiras —
12.30, Almoço musicado.

EDUCADORA — Programma do almoço cm
continuação. ,

CULTURA — Hora Lusa — 12,30 Pro-
gramma Italiano.
DAS 18 A'S 14 HORAS:

S. PAULO — São Paulo repórter —
13,05, Musicas argentinas — 13,20, Quor-
te Gávea c canções por Richard Taubcr

13,40, Canções brasileiras.
RECORD — Hawalano — 13,15. Argcn-

tino — 13.30, Allemão — 13,45, Americano.
EDUCADORA — Programma esportivo

13,30 Programma social.
COSMOS — Musica Italiana. — 13,30,

Programma Esportivo.
CRUZEIRO — Trechos lyricos — 13,30,

Concerto symphonlco,
DIFFUSORA — Carlos Galhardo c suas

gravações — 13,15, Prog. da "Bclleza" peb
dr. Esthcr — 13,30, Prog. de arte.
DAS II A'S 15 HORAS:

S. PAULO — São Paulo Repórter.
RECORD — Hispano Americano —

14,15, Vicnncnso — 14,30, Argentino —
14,45, Brasileiro.

COSMOS — 14,30, Intervallo.
CRUZEIRO — Intervallo.
DIFFUSORA — Fim do primeiro período

dc Irradiações.
DAS 15 A'S 10 HORAS:

EXCELSIOR — 15,16, Italiano — 15,30
Bolsa.

RECORD — Musica ligeira.
DAS 10 A'S 17 HORAS:

RECORD — Mozalco musical.
EDUCADORA — 16,30 — Hora da edu-

c_o_o
CRUZEIRO rr Hora das crianças com A

Tia Justlha.
DIFFUSORA — Programma Popular e

Período Pró-Postcrldadc.
DAS 17 A'S 18 HORAS:

S. PAULO — São Paulo Repórter. —
17,05, Apperitlvo dansante P. R. A-5. 17,30,
Hora Fronceza.

RECORD — Allemão — 17,30, Serrador
17,45, Musica ligeira.

EDUCADORA — 17,30, Hora da Fazon-
da.

COSMOS — Hora dc arte.
CRUZEIRO — Hora da Broadway.
DIFFUSORA — Supplemento Informativo
17,10 - Radio Social - 17,15 - Pro-

gramma popular — 17,30 Casa Tcrmlnus —
17,45 Aventuras do Dctcctlve Dlck Peter.
DAS 18 A'S 10 HORAS:

S. PAULO — Sáo Paulo Repórter. —
18,05 Hora franccza — 18,30 Programma
de estúdios: Brenno Rossi. — 18,46, Hora
do Brasil.

EXCELSIOR — Programma dos sócios. —
18,45, Hora Nacional.

RECORD — Programma dc cinema. —
10,30, Chlqulnho, Chicote e Chlcorca. —
18,45 Hora Nacional.

EDUCADORA — Programma das mãe-
zlnhas — 18,30 Programma Italiano —
18,45 Hora Nacional.

COSMOS — Musica argentina — 18,15
Hora Arabo — 18,45, Hora Nacional.

CRUZEIRO — Hora Agrícola. — 18,30,
Radio Cinema, — 18,45, Hora Nacional.

DIFFUSORA — "Soclta", cómmentarios
dn mercado do café c algodão. — 18,05 —
vamos conversar?... e continuação rio
Prog. Popular — 18,30, Aula de portuguez
pelo prof. Silveira Bueno — -8,45, Hora
do Brasil.
DAS 19 A'S JO HORAS

S. PAULO — 10,30, orchestra Typica
P. R. A.-5 c José Ponzi.

EXCELSIOR — 10,30, Programma Serra-
dor — 10,45, Musica ligeira.

RECORD — 10,30, Fox característico —
19,45, Hawalano.

EDUCADORA — 19,30, Prog. do solec-
ções vocoes com Glgll — 10,45, Prog. de
musica de Schubcrt.

COSMOS — 10,30, Saudades dc além

CRUZEIRO — 10,30, Jockey Clube. —
19.45, Jornal falado da "A Gazeta".

DIFFUSORA — 10,30 Supplemcnto com-
mcrclal do Dlarlo Sonoro. — 10,35, Es-
portes — Supplemcnto do Dlarlo Sonoro
— 19,45, Orchestra Vlennense.
DAS 20 A"S 21 HORAS:

S. PAULO - São Paulo Repórter —
20,05, Orchestra moderna P. R. A.-5 —
Mac Grcgor e Trio Vocal feminino —
20,30, Duo Mexicano "Tapla-Rublo" —
20,45, Orchestra dc Cor.rcrto P. R. A.-5.

EXCELSIOR — Cantores famosos.
RECORD — Programma brasileiro —

20.30, Francez.
EDUCADORA — Programma de canções

a cargo de Marlon - 20,15, Musicas ame-
rlcanas com Interpretes diversos — J0.30,
Programma dc musicas vlennenses — 20,45
Canto argentino a cargo dc Marlon.

COSMOS — Dolores Muradas -- 20,16,
Chronica moderna dc Arllndo Barbosa —
Eduardo Fernandes com guitarra — 20,30,
Programma da Cascatlnha com Dolores
Muradas o. Eduardo Fernandes.

CRUZEIRO — Dansas estyllzadas —

20,15, Pereira Queiroz (musica orlcntali
20,30, Seiccçõcs de Ernesto Nazarcth
20,40, Laís Marival com Orchestra Co-

lumbla — 20,50, Interpretações de Tlgcr
Rag. .

DIFFUSORA — Programma "O Paiz dos
Sorrisos" a cargo dc Sylvio Alcântara c
Jnzz Dlffusora — 20,15, Zizlnha c or-
chestra dc salão — 20,30, Progranima"Westlnghouse", a cargo de Arlsteu c nr-
chestra typica argentina — 20,45, Zllah
Fonseca e Jazz Dlffusora.
DAS 21 A'S 22 HORAS

S. PAULO — São Paulo Repórter. —
21,05, Wilson de Andrade — 21,20, sopra-
no Elisa Gonçalves — 21,30, Theatro Ale-
gre P.R.A.-5.

RECORD -- Programma de estúdio.
EDUCADORA — Programma dc canções

a cargo do Marlon — 21,15, Programma
a cargo da orchestra Vlctor (dc concer-
to) — 21,30, Solos dc plano a cargo de
Sylvio Mazzucca — 21,45, Programma dc
melodias diversas.

COSMOS — Programma Italiano.
CRUZEIRO — Primeiro Noticiário II-

lustrado — 21,05, Grande Orchestra —
21,15, Canções do mez dc Junho — 21,30,
Anthologla sonora — 21,40, Orchestra Co-
lumbla — 21,50, Franz Lchar o suas vai-
sas.

DIFFUSORA — Programma "Adoração"
a cargo dc Arnaldo Pesouma — 21,15,
Zlzlnha c orchestra dc salão — 21,30,
"Chá no ar" com a chronica de Sangl-
rardl Jr.
DAS 22 A'S 23 HORAS:

S. PAULO — 22,30. Intcrmezzos.
RECORD — Hora X.
EDUCADORA — Canto argentino a car-

go de Ricardo Flores — 22,15, Canto rc-
glonnl brasileiro a cargo de Aurora Ml-
randa — 22,30, Programma dc musicas
pnra dansar.

COSMOS — Programma allemão — 22,30
Rythmo do século.

CRUZEIRO -- Segundo Noticiário lllus-
ttado —- 22,05, Radio Cruzeiro do ' Sul
do Rio dc Janeiro — 22,20, Momento iy-
rico com Guilherme de Almeida — 'J2.30,
Homenagem a Carlos Oardcl com Lugo-
nlo Maclgrandc c seus guitarristas c or-
chestra Colou.

DIFFUSORA — Programma da "Sau-
dade".
DAS 23 A'S 24 HORAS:

S. PAULO — São Paulo Repórter —
23.05, Musicas de filmes.

RECORD — Dircctamentc do Casino da
Urca do Rio de Janeiro. — 23,30, Pro-
gramma argentino — 23,45, Programma
americano.

EDUCADORA — Hymno Nacional —-
Final das Irradiações.

COSMOS — 23,30 Radio Jornal — Boa
Noite de P. R. E. 7.

CRUZEIRO — A valsa pelo mundo —
23,30, A's suas ordens.

DIFFUSORA — Dlarlo Sonoro - 23.15
Boa Noite musicado. — Gravações escolhi-
dns.

CULTURA — Musica no ar. — 23.30,
Final das Irradiações.
DAS 21 EM DEANTE:

RECORD — Brasileiro — 24,15, O ulit-
mo programma.

CRUZEIRO — Radio Jornal c boa nol-
te.

DIFFUSORA — Fim das irradiações.

RADIO CLUBE DE RIBEIRÃO PRETO

Programma dc hoje:
7,00 — Estimulante.
7,15 — Radio Jornal.
7,45 — Supplemento social dn Radio

Jornal.
8,00 — Programma Economia.
8,15 — Programma da Fabricas Reunidas.
8,30 — Noticiário Corisco — Enccrramcn-

to — Intervallo.
10,00 — Viajante Relâmpago.
10,30 — Humorístico.
10,45 — Velho Mundo.
11,00 — Boletim Noticioso.
11,15 — Programma Vcrclc-Amarcllo.
11,30 — Operetas.
11,45 — Duas Américas.
12,00 — Pianistas.
12,15 — Departamento dc Radio da Acção

Catholica.
12,30 — Argentino.
12,45 — Symphonlco.
13,00 — Programma A's suas ordens.
12,30 — Encerramento — Intervallo.
17,00 — Variado.
17,15 — Solos finos.
17,30 — Boletim da "Preferida".
17,35 — Sambas.
17,45 — Boletim da Prefeitura.
17,50 — Lyrlco.
18,00 — Departamento dc Radio da Acção

Catholica.
18,15 — Programma estrangeiro.
18,30 — Programma humorístico A cargo

de Caetano Somma.
18,45 _ silencio para a Hora Nacional. —

Programma dc studlo.
19.30 — Orchestra dc salão.
19,45 — Canto regional por Marilena, Mas-

cote, Jorge c Vlctor.
20,00 — Programma ,de Trios pelo Trio

P.R.A.-7.
20,15 — Programma dc canto por Car-

men.
20,30 — Conjunto da Madrugada.
20.45 — Programma "A's suas ordens".
21,00 — Progrnmma de canto variado.
21,15 — Programma do Trio Ran.
21,30 — Rede Verde c Amarella.
22,30 — Encerramento e bóa noite da Ra-

dlo Clube dc Ribeirão Preto.

LOLA A. PEDREKHO
PARTEIRA DIPLOMADA
Com longa pratica na dl-
nica Obstetrlca da Pacul-
dade dc Medicina de São
Paulo 

Attcndc a qualquer
hora do dia c da noite

Trav. Campos Salles, 59
Tclephone, 2-8116

PELAS ESCOLAS
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Cintas 
"Sport

Complemento indispensável
á silhueta moderna
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CINTA-SOUTIEN, modelo
esporte, em tricot de elas-
tico rosa, soutien
de renda 85$
CINTA "MiJANE" cm
tricot dc elástico, Intel-
riça, ideal para trajes do
passeio ou espor- OCÇ

CINTA-LUVA cm tricot
cellular com elasticidade
em todos os sen- LCt
tidos ^

• CATALOGO GERAL PARA 1937 - Será remettido gratui-
lamente, para qualquer ponto do paiz, a todas as pessoas
que o requisitarem.

Mappin Stores
Conselho Regional de
Engenharia e Archi-

tectura
Pelo Conselho Regional dc Engenharia

e Archltectura foram despachados os se-
gulntes processos:

2521, de Joaquim Brito Gomes: Prove o
Interessado o pagamento dc Impostos no
anno de 1033.

3450, de Humberto Martlgnonl: Exnc-
ça-ae ao Interessado carteira profissional
dc licenciado construetor, nos termo1, do
art. O.» da resolução n.o 10 do Conse-
lho Federal, com exercício no município
dc Piraju', depois dc paga a multa pelo
exercício illegal da profissão.

3430, dc José Orandl: Mantenho o des-
pncho do Indeferimento, por nao satls-
fazer o Interessado as condições exigi-
das pelo decreto 23.500. Para a obtenção
dos favores estabelecidos no parag. uni-
co do art. 5.o do Decreto, prove que. na
localidade nao existem proflssionaes liabl-
lltados.

E' o seguinte o despacho exarado em
13 rio corrente, no processo n." 282-S. P.,
dc Barros Oliva c Cia. Ltda.: Se Ja ln-
ram multados os Interessados, nSo ha
nova multa a Impor.

"Revistas dos Militares"
JA está circulando o n.° 5 da "Revista

dos Militares", dirigida pelo nosso preza-
do companheiro de trabalho, Alexandre
Fernandes.

Além de tratar com carinho de assum-
ptos dc sua especialidade, a "Revista dos
Militares" publica, ainda, variada colla-
boraçíio c vastíssimo noticiário.

A sua apresentação grophlca è magnl-
fica.

GVMNASIO ANGLO-LATINO
Communlca-nos a secretaria do Gymna-

«Io Anglo-Latlno que estilo abertas as ln-
scrlpçôes no curso fundamental para alu-
mnos portadores do guias do transferen-
cia, as quaes só poderáo ser acccltas
até o dia 30 do corrente, de accordo com
o decreto n. 21.241, de 4 dc abril dc
1032.

Em Julho próximo Inlciar-sc-âo as au-
las dc todos ns cursos do Gymnasio.

Estando em formação novas turmas pa-
ra o curso dc admissão ao Gymnasio,
com numero dc alumnos limitado, solt-
clta-so dos Interessados fazerem a ma-
trlcula durante o período dc férias.

No próximo mez dc Julho serio inau-
guradas solennemente as novas dependeu-
cios do Gymnasio, actualmente cm re-
lorma. .

ASSOCIAÇÕES

CASINO ANTARCTICA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE COMÉDIAS

MARIA MATTOS
í HOJE - A's 20 e 22 horas - PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES

Tia Enqracia
Comedia em 3 netos, original da illustre actriz MARIA MATTOS

Estréa da actriz HORTENSE LUZ
Magníficas interpretações de MARIA MATTOS e ASSIS PACHECO

TIA ENGRACIA c um dos maiores successos do moderno
theatro portuguez de comedia.

POLTRONAS - G$!)00

Pasta dental "Cereja", ultima maravilha de Chlméne

SYNDICATO DOS COMMKRCIARIOS
Hoje, rcunlr-se-á na sédc do Syndicato

Unlfio dos Commerclarlos dc Sfio Paulo,
a rua dr. Miguel Couto, 1-sobr., a sua
commissão executiva.

Para esta segunda reunião do mez estão
convidados todos os seus membros, afim
dc serem discutidos assumptos de Inte-
re8sc.
SYNDICATO DOS COMMKRCIARIOS DE

S. PAUI.0
A commissão executiva deste:, syndicato,

cm rounlfio semanal realizada hontem, re-
solveu approvar 125 novos propostas dc so-
cios das quês, 48 pertencem á campanha
dos 10.000.

INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS
Reallza-sc no próximo dlo 28, As 10 ho-

ras, no edifício do Grupo Escolar Amadeu
Amaral, sito ao largo de Sao José do Be-
lém, a primeira prova do Concurso Básico
destinada a scleccionar os funccionarios
do futuro orgam regional do Instituto dc
Aposentadoria e Pensões dos Inadustrln-
rios.

Haverá aspectos Interessantes a serem
observados, maxlmé por estarem Inseri-
ptos 183 candidatos, que se apresentarão
collectlvamente.
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE

IMMOVEIS
Continuam abertas as Inscripções dc

novos sócios contribuintes, serviço que ú
proBldldo pessoalmente po rum dos dl-
redores, diariamente, das 14 ns 17 ho-
ras, na sede social, & rua Slio Bento,
45, 2.° nndar, ahi obtendo os cândida-
tos todas as informações que desejarem
acerca desta organização de classe, que
conta Ja seis annos do regular o profl-
cuo funcclonamcnto.

 Devera reunir-se no dia 30 do
corrente, para prosegulr nos seus traba-
lhos, a commlssSo nomeada para estu-
dar o acto municipal que regulamentou
a taxa dc melhoria nesta capital. ,

 O Departamento Administrativo at-
tende todos os dias utels, nas horas do
expediente da A. P. I, S. P. aos as-
soclados que tiverem qualquer reclama-
çêo a fazer relativamente aos novos lan-
çnmcntos do3 Impostos predl»! e tcrrlln-
rlal urbano, cujos avisos est&o sendo ex-
pedidas pela Prefeitura.

VARIAS OCCORRENCIAS P0L1C1AES
O menor Dc.lnynle do Nascimento, de 11

annos de edade. morador á rua Joaquim
Lcpcs Abelha, 15, lis 17 horas dc hon-
tem, na avenida Celso Garcia, foi atrope-
lado pelo caminhão C, 27343, dirigido pelo
motorista Emygdio Pizzacaro Micheletti,
soffrcndo vários ferimentos.

Ha dias, Augusto Márconi, de 20 annon
th edade, residente á rua Solou, 128. foi
àggredido na avenida Tlradentes pelo rol-
dedo Jofio Cândido Salles. da Policia Es-
pecial. soffrcndo vários ferimentos.

Hontem. Augusto Marconi aprcsentou-sti
ao delegado de serviço, apresentando ciuel-
xa. O dr. Lino Moreira mandou submottel-
o a exame dn norpn cio dellcto.

 Por motivos luteis, ás 12 horas do
hontem, Lázaro cio Araújo, dc 25 annor, do
edade, residente á rua General Elores, IM,
teve uma discussão com Antônio Gatcci.
Em dado momento. Careca lentou aggrc-
dlr o seu contendor, chegando a csbolc-
teal-o. Lázaro reagiu c Garcea snecou dó
um canivete, desferindo-lhe vários goltics.

Lázaro dc Araújo sofírcu ferimentos <»
foi transportado para a Santa Casa. O
agressor foi preso e prestou declarações.

 O menor Joio Pereira, ás 0 hotaa
de hontem. quando atravessava a rua Li-
hern Badaró. próximo da avenida São
João, foi atropelado c levemente ferido
pelo bonde 1073, da linha "Lapa".

A victima foi soecorrida na Assistência,
 p(.lii manhã de hontem, o bonde

373 da linha Brigadeiro Galvão, ao passar
pela rua Santa Iphigenia, nas proxlmldn-
des da rua dos Güsmfies, chocou-se contra,
o auto particular P. 38, do Lapa, do Es-
tedo do Paraná, dirigido pelo seu proprle-
tarlo dr. Pedro Xavier Gonçalves, de :a
annos rie edade, medico, residente naquel-
Ia localidade.

Em conseqüência do choque, soffrcram
ferimentos aquelle facultativo c seu pra-
genitor, José Thcodoro Gonçalves, cie S0
annos de edade, fazendplro naquelle Es-
tado. , .

As vlctlmas tiveram os soecorros da As-
slstcncla.

o menor Oswaldo Cavazzlnl. dc 14
amos rie edade, morador A rua Manlfes-
to 2100, ás 20 horas de hontem, quando
atravessava a rua Silva Bueno. foi atro-
pelado c gravemente ferido pelo auto P.
3C42, dirigido por Manuel de Sousa Santos.

O pequeno foi transportado paro a 3an-
ti Casa depois dc rcecher os soecorros ei?.
Assistência.

 Cerca das 20 horas dc hontem, lia
rua da Moóca. próximo d» rua André
Leão, Emllia do Carmo, de 10 annor, de.
edade, moradora A rua Camilo Saraiva.
132 ao descer do bondo 237, perdeu n
equilíbrio c cahln. soffreDdo alguns íc-
rimentos generalizado'..

A victima foi hospitalizada na BtUlta
Casa depois dos curativos do posto da As-
slstcncla.

—- Pedro Martins, dc 70 annos rin
edede, viuvo, residente <> praça José Po-
berlo. 3. ás 20 horas dc hontem, nas nro-
Xlmldodes de i,ua residência, ao deicor
do bonde 1201. cahlu, soffrcndo vários fe-
rimentos graves.

A victima foi 'transportada para a ban-
ta Casa. , ,A's 10 horas dc linulcin loi encon-
Irado na margem do rio Tietê, em Osas-
co o cadáver do um desconhecido de cor
branca, dc 40 annos de cdado presumi;
vels o que pereceu afogado,

O delegado dc Bxirviço mandou remover
o corpo para o necrotério do Araçá.

 O ferroviário José Augusto dos
Santos, de 50 annor, do edade, residente
em Carlos de Campos, quando oflcctu.iva
a limpeza no pateo da Estação do Norte,
foi apanhado pela locomotiva 430, diri-
glda pelo machinista Franklln Pacheco,
tendo morte lmmedlata.

O corpo do desdltoso operário deu en-
trada no necrotério rio Araçá.

Ha Inquérito sobro todas essa3 oceor-
rencias.

Correios e Telegraphos
São convidados a comparecer na lfl

Secção, para tratar do assumpto de teu
interesse, os srs. Luiz Madeira tnroc.
12.507|37): Flavio Rodrigues de Andrade
(proc. 511001301.

SSo convidados a comparecer na
8.a Secção. os srs: Thomaz Antônio Perez,
(proc. 32.545|30): dr. Sampaio Dorta Iproo,
38.728|3B1.

-— Requerimento despachado: \'lc'm'
Tieghi "Prejudicado a visi» rin. informa-
çAo".

Arrecadação da renda «o Benco do Bra-
sil: dia 10-6.1037, 48:157$4Qp; dia 31-0.
1037. 73:217*500; cila 22-8-1037, B3:343$B03.
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10 CORREIO PAULISTANO
Sexta-feira, 25 de Junho de 1937 «
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Mais uma ias "especializadas"..-
3. PAULO tem eldo sempre o celleiro dos esportes naclonaes, através

de todos os tempos. , ,,  . ,„„,.,„„,,
E a despeito desse grande predicado de technica, continua á margem

da vida nacional, combatido c enganado. ,,ni„,„i nf
Combatido porque temem o seu valor c com medo de um natuial oi-

fuseamènlo' os'e?pértos, que passam por Mecenas dos esportes naclonaes pro-
"^"í&^SftSi *lfflSS?to; 

Por oceasião do campeonato nacional das
entidades es .ecíldizadas, com espanto geral, os «l^* 

J^^J^nos das ditas entidades) propuseram um systema de cias lflcação q tonto;
lencia ás provas que era, nem mais nem menos, a annullação dos esforços
6 

Tm-gerSe11para'contrabalançar os bandeirantes, elles não tiveram...
aCaSÍ8lSdaSè£l 

gente? O seu espirito esportivo?
E canado pòiq"ouando, lá pelo Rio, acabam as temporadas dos cole-

bres c lá? sovados FláS o so viram, forçados para outros ramos espor-
Íívob? se fiem para São Paulo, acenando com promessas fallazes, como os

namorados.
Mívj, como

lia™' p°resoPSat"alia;ios"d^;7'gc«ntes' das "lojas especializadas

ShSSto^^feae enfraquecendo o prestigio e que os pau-
listas já estão cansados dn vêr pose c fatuldade pedante armam-se dc zan-

ga c nos desferem um golpe enfraquecedor, nroliidlca S
Os meios náuticos nstáo admirados desse novo golpe, que picjudica S.

PaUNáo 
SSffi*^^?"m^ríésérva, que a passagem de celebre

camSfrpa;Vàsl^t«"c]ipeciallzadas"sc prendeu a um rendoso emprego
a certo cavalheiro, no Rio...

Agora, rebenta novo caso de transferencia. -nirindonamente
Aliás, ha mezes, noticiámos quo o Flamengo «^d"B'^i^.22£,Si

um nlano nara arrancar de São Paulo uma das suas campeãs. Nao lan,.
,1'"1".1"''1 ""Srlados 

aos commentarlos rápidos que, então,

j.wimwmm^
«^«««mmmtmtmummmtmmtmmtmtmmtmmmtmmmmmmt

uttmtwmt)

no caso affccilvo, porque promessas de amor nunca se cum-
stas passam eternamente por "otários" dos esportes nacio-

ram tclcphoncmas
cemos.

Hoje, porém, o caso esta confirmado e
ficaram os que não gostaram daquelles commcntai-ias

te-

FUTEBOL Os certames de futebol da Led|COÍSaSjlOjeilMS%%%

ó queríamos ver a cara com

que
Pois bem. Noticiam jornaes do Rio, com abundância de detalhes que"colorcd" da natação paulista, acaba

Scylla Vcnaiiclo, a destacada campeã
(l,''ftsslcnar inscripeán pelo Flamengo, do Rio!"•- •'¦' •"•"'" "•¦""¦ nossus campeões para povoar as suas fl-

Podem os cariocas tirar os
lciras, que Sáo Paulo prepara outros.

AnnnnK mipremos mie os nossos paredros pu,
noucòPSve™31eS^avalheiro3 que têm procurado através dos annos,
EanEo valor?? amesqulnbar os brios esportivos de nossa gente - fe.

underem bem os propósito1:

PERFUMARIA AZ DE OURO F. C.
x SOCIEDADE COOPERATIVA SO-

ROCABANA
Rcallzando-sc, domingo próximo, pe-

Ia manhã, no campo interno do Jardim
da Accllmaçáo, o encontro entro os 1."
e 2." quadros dos clubes supra, o dlrc-
dor esportivo do Az de Ouro pede o
comparecimento de todos os seus Joga-
dores, ás 8 horas, no campo social.
LIBERDADE F. C. x C. R. A. CASA

SIQUEIRA
Realizou-se domingo ultimo, no cam-

po do Liberdade P. C o encontro cn-
tre os dois grêmios acima.

Não foi, como se esperava, um Jogo
cheio dc lances emocionantes; houve
falhas bem visiveis em ambos os quu-
dros. O alvl-rubro jogou com a falta
de quatro elementos do sua forte defe-
sa, c o Casa Siqueira também sentiu
n falta de alguns de seus bons Jogado-
res.

O Liberdade P. C. venceu pela con-
lagcm dc 3 a 0, tentos dc Chico, Nato
e Brito.

Na preliminar, também venceu o
Liberdade pela contagem acima.
JUVENIL INDEPENDENTE x E. C.

7 DE SETEMBRO
Realizou-se domingo ultimo o cn-

contro entre o Juvenil Independente
da Água Fria c E. C. 7 de Setembro,
de Villa Aurora.

A partida, quo teve um transcorrer
algo desequilibrado, dada a dosógual-
dade de forças dos contendores, terml-
nou com a victoria do Independente,
por 8 a 0.

Na preliminar também venceu o
Independente por idêntica contagem.

CASALE

OS DOIS PONTEIROS DA DIVISÃO VERMELHA DA LECI — RA-
MENZONI E LIGHT & POWER NUM GRANDE PRELIO, DOMIN-
GO, NO CAMPO DO JUVENTUS, PELA MANHA — OUTRAS
TRES OPTIMAS PARTIDAS SERÃO REALIZADAS NESSA DJVI-
SAO - UNITIVO E NADIR FIGUEIREDO ENCERRARÃO O PRI-
MEIRO TURNO DA DIVISÃO BRANCA AMANHA, SABBADO

te o Antoine Oros que, apesar de con-
tar com 9 pontos, 6 um bom conjunto,
lutará com o homogêneo quadro do

,4*f*M*M ? *?«•¦**??::::«::::j::;s:::::?:::::::::::::««s»«5«»s»»»j::JSsnj::::::::::j:::::i:.

Se a sua vitalidade nervosa começa a ser irregular
ou desfallece prematuramente, preste atlençâo ao
que se passa no seu organismo e vá usando os
COMPRIMIDOS do DR. PICÂRD para debilidades

Os campeonatos da Liga Esportiva
Commercio o Industria deste anno cs-
tão proseguindo com um enthusiasmo,
que se pode dizer invulgar, não se no-
tinido em nenhum dos concorrentes que
attingem ao numero de 10 optimos con-
juntos, o menor descontentamento no
modo por que as partidas são dirigidas
c mesmo com referencia ás penalida-
des que, appllcadas, são Immediatamcn-
te acatadas, dando ensejo a que a
actuol directoria lcclana se sinta á
vontade nos trabalhos que são lnnu-
meros, levnndo-se em conta a quan-
tldade dc jogos que realiza semanal-
mente e que tôm sido cm média em
numero de 5 ou seja, 10 clubes em mo-
vlmento.

A Divisão Branca Já está com o pri-
meiro turno a se findar neste sabbado
com a realização do prelio entre o Nu-
dir Flgueircdd c o Unltlvo, achando-sc
este em terceiro lugar, com quatro
pontos perdidos, o, aquelle em quarto
com seis pontos, diffcrença essa que

CAMPEONATO ABERTO DE SANTOS ' A. Syrio-i.,i-

Sudan, que conta com seis pontos per.
dldos.

A direcção da LECI tomou as seguin-
tes providencias para essas partidas:

DIVISÃO BRANCA
Amanhã, sabbado:
A. A. Nadlr Figueiredo x Unltlvo F.

C. — Campo do Ipiranga (Nadlr), á
rua Sorocabanos — Juiz dos l.°s qua-
dros: Antônio Sanchez — Juiz dos 2.°s
quadros: Alfredo P. Gachido — Re-
presentante, Orlando Gll. Horário: —
2,°s quadros, ás 14,15 horas, com 15
minutos dc tolerância. l.°s quadros ás
15,45 horas, sem tolerância.

DIVISÃO VERMELHA
Domingo:
A. A. Llght e Power (Bond Tcam)

x A. A. Ramenzoní — Campo do Ju-
ventus, á rua Javry — Juiz dos l.°s

nervosas e genesicas.
SE NAO ENCONTRAR NA SUA PHARMACIA REMETEMOS:

UM FRASCO UEG. KSr.00; II FRASCOS IDEM 20*000 

PHARMACIA YP
LIBERO

IRANGA
RUA BADARÓ', 2 75
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O campeonato de futebol
dos amadores

PIRATININGA E GUANABARA DISPUTARÃO. NO CAMPO DO

SYRIO O SCEPTRO DE CAMPEÃO DO TORNEIO DE ABERTURA
_ NOGRAMADO DO TIETÊ OS LOCAES ENFRENTARÃO O

"ONZE" DO FUNCCIONARIOS, DANDO INICIO
AO CERTAME OFFICIAL

Depois dc amanhã, domingo, serão
realizados dois Ixms encontros de fu-
tebol, no campeonato dos amadores.
Emquanto, no campo do E. C. Syrio,
o Plratlnlnga enfrentará o Guanabara,
afim de tentar, juntamente com este,
conquistar o titulo de campeão do tor-
neio de abertura, no campo da Flores-
ta, Tietê e Funcclonarlos abrirão a
temporada amadorista, jogando a pri-
meira partida do segundo campeonato
patrocinado pela já victorfiosit F. P.
F. A.

A partida, que será levada a effeito
no campo da Ponte Pequena, deverá
levar ao local uma apreciável asslsten-
ela, pois, o seu resultado distinguira o
campeão do torneio de abertura, uma
vez que, Jogada no ultimo domingo, a
derradeira partida, cujo resultado fa-
voreceu ao Guanabara, esto ficou em
egualdade de pontos com o C. A. PI-
ratininga.

E' de se crer que esse encontro agra-
de, de vez que os litigantes possuem
em suas fileiras jogadores de classe,
taes como Bianco, Vidigal, Ary, Ra-
bello, Hermcneglldo, Oscar, Sampaio,
Scott e outros, que lutarão debaixo da
bandeira alvl-rubra, afim do obriga-
rem a Walter, Carllto, Massaro, Neves,
Lambada e demais defensores do Gua-
nabara, a capitular para que o sccptro
de campeão do torneio venha a caber
ao Piratininga.

TIETÊ x FUNCCIONARIOS
Outra partida bastante Interessante

é a que será realizada no campo do
Tieté-São Paulo, que, enfrentando o
"onze" do Funecionarios, dará inicio
ao campeonato da novel Federação.

O quadro do Tietê está disposto a
colher uma victoria de cartel, pois para

colher um triumpho, mais desejosos se
encontram os companheiros de Frltol-
11, por demonstrar a sua optima fôrma,
diversas vezes comprovada no recente
torneio, culminando com a victoria
conseguida sobre o C. A. Plratlnlnga,
que, derrotado, ficou abalado em sua
posição, dc líder Invicto.

Dess'artc, a luta proinette ultrapas-
sar cm enthusiasmo as partidas ante-
riores realizadas entre esses mesmos
anlagonistas.

C. A. PIRATININGA
Realiz;mdo-se domingo, o encontro

entre o Piratininga e A. A. Guanaba-
ra, para desempate do titulo de cam-
peão do torneio de abertura, promovi-
do pela F. P. F. A.,.a direcção do C.
A. Plratlnlnga pede, por nosso inter-
médio, o pontual comparecimento dos
seguintes amadores, as 14 horas, cm
ponto, no campo do S. C. Syrio: —
Bianco, Vidlgal, Malavazl, Borba, Hcr-
meneglldó, Rabello, Alves, Eurldlcc, Ar-
mando, Paulo, Scott, Fernando, Oscar,
Sarapomljo, Pinhal e Vlegas.

CR. TIETÊ- S. PAULO
Para o Jogo que se realizará doinln-

go, em continuação ao campeonato of-
flclal, são chamados todos os Jogadores
e reservas, ás 13,30 horas, na sede so-
ciai.

Hoje, ás 20,30 horas, haverá um trel-
no individual para todos os elementos
effectivos e reservas dos quadros prln-
cipaes.

A. FUNCCIONARIOS PÚBLICOS
Afim de tomarem parte no encontro

em que este quadro levará a effeito
no campo do Tlelc-São Paulo, contra
o conjunto local, dando inicio ao
campeonato patrocinado pela F. P. F.
A., a direcção esportiva do Funcclona-

C. A. MANGUEIRA x A. A
PAULISTA

Dommgo ultimo, o C. A. Manguei-
ra assignalou um brilhante feito de sua
gloriosa carreira esportiva, derrotando
o poderoso conjunto da A. A. Casale
Paulista, pela expressiva contagem dc
3 a 1.

O Mangueira alinhou o seguinte qua-
dro: Roberto; Grande e Garcia; Fran-
ca, Oarablha o Lopes; Vadico, Nabor,
Plxe, Zico c Sebastião.

— Na preliminar houve empatri dc 2
pontos.
ANIIEMBY CLUBE VS. E. C. GESSV'

Reallza-se no próximo domingo, á
tarde, na praça de esportes do Refor-
matorlo Modelo, á avenida Celso Gar-
cia, o embate entre os clubes acima.

Tratando-se dc dois clubes do mes-
mo bairro, 6 de so esperar uma par-
tida futebolística das mais acirradas.
O Anhemby Clube, organização d03
funecionarios do Reformatorlo, até a
data não perdeu uma única partida
para os clubes do bairro. A entrada,
como de costume, será franca.

MINAS GERAES F. C.
Domingo próximo, cm seu campo, á

rua Muller, 61, o Minas fará realizar
os seguintes Jogos: Combinado-Rosa
vs. Comblnodo-Vcrde; e cm prosegul-
mento ao Campeonato Interno. Ama-
zonas vs. Rio Grande do Sul.

Para esse motivo a commissão cs-
portiva do Minas pede o compareci-
mento dos seguintes jogadores: ás 7,30
horas. Para o Combinado Rosa: Ca-
leffi, Solcr, Monolo, Frangcl, Luiz,
Sérgio, Percz, Alcleri, Todoschini, Tico,
Carrlllo, Sylvio, Medeiros, Delgado.
Para o Combinado Verde: Bizarro,
Teixeira, Moreira, Panno, Waldemar,
Berthõ, Remo, Gcilildo, Scarpa, Gaz-
zanlgn, Antoninlio, Pastore e Porto Fl-
lho; ás 0 horas: Nello, Villaça, Faus-
to, Oliveira, Delphlno, Turattl, Alba,
Blols, Hesting, Farld, ítalo- Eugênio,
Azevedo, Hespanha, Benedlcto, Macha-
do, Prudencio, Ortega, Donato, Costa,
Adelardo, Salvador, Toníolo, Guedes c
Irlneu.

EXTRA CASALE PAULISTA VS.
PATRIARCHA F. C.

Reallza-se depois dc amanhã, do-
mingo, no campo das "casalinos", o
embate acima. O dlrector de futebol
do "extra" solicita o eompareclment/.)
dos seguintes Jogadores, ás !) horas, na
sedo social: Leão, Colo, César, Adol-
pho, Laurentlno, Jaclntho, David,
Santa "Cruz, 

Quintino, Schlffini, Pasto-
re, Orestes, Braz, Lúcio, Grande, Ro-
meu, Raymundo, Costa, Bondesan, Gi-
no, Achilles, Sylvio, Canhoto, Malfat-
ti, Mario e Dimas.

E. C. SAUDE PUBLICA VS. C. A.
SANTANNA

Reallza-se depois dc amanhã, do-
mlngo, no campo do E. C. Saude Pu-
blica, o jogo entre os clubes acima
mencionados.

O dlrector esportivo do Saude pede
o comparecimento de todos os joga-
dores lnscriptos, no vestiário, ás 13,30
horas.
A. A. PAULISTANA VS. SOROCABA

FUTEBOL CLUBE
Em seu campo, a veterana agremla-

ção do Parque S. Jorge, defrontou-i,c

bem diz VvâYo7dí'"pÜgna dc amanhã. I quadros: José Vlgena, - Juiz dos Vfl
nn canino do Inlranra i quadros: Andrc Villanl — Represen-

Na^visito' fiSk quatro serão | tantes: Manuel da Silva Prado e José
as partidas a serem disputadas, c, des- Barroso. mionlflelo
de já antevemos o mesmo interesse | C. E. Fabricas Orion x Colonlflclo

Guilherme Olorgi I. C. — oampo cio
Fabricas Orion, á rua Sáo Jorge, 28 —
Juiz dos l.°s quadros: Carlos Rtistl
chclli — Juiz dos 2.°s quadros: Anthc

quo alcançaram as partidas dc domln
go passado pela quantidade de pllbli-
co é o que vae ser travada no camiio
do Juventus entre o actual ponteiro
Ramenzoní o o Llght e Power, sngun-
do collocado, contando o Ramenzoní
com dois pontos perdidos c o Llght
com tres. Pela dlfferença minlma exis-
tente entre elles, só nos resta dizer que
nmbos são optimos conjuntos e qual-
quer prognostico será Inopporluno e,
nsslm é natural a ansiedade que desde G'Ma Júnior.
já se nota entro os adeptos da LECI
o que estão voltadas para esse prello.

As outras partidas para este domln-
go, dado o preparo em que se acham
c devido os contendores contarem com
pessoas entendidas cm sua direcção
esportiva e ainda pela dlfferença ml-
nlma existente entre elles na tabeliã,
despertam bastante Interesse. Senão
vejamos: o Fabricas Orion pelejará
com o Guilherme Glorgl, contando es-
te 7 pontos e aquelle com D; o Cognac
Alaska terá pela frente o Castrol, am-
bos com 8 pontos perdidos; e flnalmcn-

ro Augusto Pires — Representantes:
Manuel Onofre dos Santos e Pedro
Ferrari.

Cognao Alaslta F. C. x Castrol F. C.
Campo do Klabin, á rua da Coroa
Juiz: José Joaquim Pires — Repre-

sentantes: Antônio E. Crlsclone c João

CA. Antoine Gros x C. A. Sudan
— Campo do Ipiranga (Sudan), á rua
Sorocabanos — Juiz dos l.°s quadros:
Américo Bucello — Juiz dos 2."s qua-
dros: Cândido Casado — Represen-
tantes: Oswaldo Berclli c João Assis
da Costa.

HORÁRIO para os prelios da Dlvl-
são Vermelha:
2."s quadros ás 8,30 horas, com 15 ml-

nutos do tolerância.
l."s quadros ás 10 horas, sem tolcran-

cia.

fi "si n ra, ra n a ra n n c a ea m ia ra: m a m b a n
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O QUINTETTO DO ESPERIA OBTEVE AMPLO TRIUMPHO SOBRE
A EQUIPE DO SYRIO

Em partida do ante-honiem do cam-
peonato da cidade, qüS se effectuou na
quadra do Esperia, entre as turmas
do clube local e as do Syrio, vcrlfl-
cou-se uma contagem dilatada, talvez
mais do que os prognósticos pcrmlt-
tiam. Sim, porque, embora o Espe-
ria fosse franco favorito, náo era es-
perado que se registasse tão elevado
escore. Mas, assim foi. O Esperia se
impôz com muita facilidade pela con-
tagem de S0 a 5, bastando esses ai-
gáflsmos afim de se fazer uma ana-
lyso de como decorreu o prello, para
se dizer que os esperiotas mostraram-
se francamente superiores, emquanto
que os syrlos não resistindo á melhor
classe contraria, tiveram que se con-
formar com o sério revés. Houve no-
Utvel desigualdade de forças, porlsso
que o "placard" marcou tão coploso
resultado no final da partida, que foi
fraca. Comquanto tenham vencido lar-
gamente, os companheiros de Monta-
nurlni não traduziram no primeiro
tempo sua supremacia technica á ai-
tura, pois não executaram, os arre-
messos com suecesso, em multas ve-
zes, mesmo nas occaslõcs considera-

oue tal aconteça os seus 
'defensores 

rios Públicos, pede, por nosso interme-
tiSnwam oo? vontade, debaixo da I dio, o comparecimento, ás 13 horas, dos
orientação de Sylvio Lagrcca, o aball
sado technico do grêmio

Por certo, a "torcida" do "gigante
da Floresta", que brilhou no ultimo
Sul-Amerlcano, incitará os seus ho-
mens á luta, afim dc que, Blrlguy,
Thelmo, Vairo, Geraldo, Bahlanlnlio c
outros se esforcem no sentido de fazer
cair a cidadella sob a guarda dc Bas-
tos

seguintes jogadores: Antonlnho, M
Sollto, O. Lambertl, Conti, M. Paull-
no, Marques, Siqueira, Nhá, Jorge II,
Hlppolito, M. Tamburo, Nlco, Godoy,
Sollto II, E. Galdaml, L. Carmassl e
demais lnscriptos. A's V- hiras e
mela: 1.° quadro: Bastos; ruiheiro e
Arnaldo; Vlgorlto, Fritoll e Juba; Chi-
na, Denorlo, Jorge I, Miro e Joãozl-
nho. Rcsorvas: Corrêa, Arllndo, Raul

;:om os fortes conjuntos do disciplinado
grêmio do Jardim Paulista.

A preliminar terminou favorável aos
paulistanos pelo escore de 3 a 1, ten-
tos de Hermlnio o "420."

O prelio principal, presenciado por
regular assistência, teve um 1." tem-
po brilhante, que terminou sem aber-
tura de contagem.

Na phase final os locaes controlam
melhor a partida e, aos 10 minutos,
Vicente, de forma cspcctacular, assl-
gnala o 1.° tento.

Não desanimam os sorocabanos que
forçam a defesa contraria nada obten-
do, entretanto, de positivo; revidam os
rubro-verdes c Néco, em lindo estylo,
consigna o tento n. 2, cabendo a VI-
cente, quasl ao finalizar do embate
marcar o terceiro e ultimo tento de
suas cores.

QUE MÂU ASPECIO 0 SEU!
Simplesmente Impressionante o seu

aspecto! Quando o senhor passa pelas
ruas, todos se voltam para vêr suas
faces amarellecldas, seus olhos opacos
que revelam grande e cruciante soffrl-
mento. E sabe de onde provém essas
dores que o tornam Irrltadlço, lntrata-
vel quasl? E' de seu apparelho diges-
tlvo. Elle não regula bem. Tem per-
turbações perigosas. Seu funcclona-
mento depende, tão somente, do um
remédio scientlflco, de curas compro-
vadas por médicos eminentes. Essa
anormalidade que tanto o apoquenta
poderá ser sanada com BISMUBELL,
a mais recente descoberta da medicina

sua composição,

Se os "tietéanos" estão dispostos a^enettl, Dias e André.

4IBIBiil«ll!MII«
:«:»,

3 Gonorrhéa Chronica
TRATAMENTO SOB CONTRACTO

DR. PEREGRINO JORDÃO
I Tratamento da gonorrhéa chronica, gotta matutina e urostatlte chronlci

(Sem electrlclüafle e sem vacclnas)

I
B

A garantia do tratamento do mal em apreço é fe ta por meio de um
contracto com as declarações seguintes: Tempo máximo de 30 dias e a

desobrígação de honorários se persistir a po-itlvldade da moléstia.
(O tratamento não exige dieta)

PRAÇA DA SE', 34 - Z.° andar - Das 9 ás 11 1|2 e das 14 ás 10 hora»
TIIONE 2-50G6

'»...»

Os quadros vencedores eram os se- moderna. Graças 6.
guintes: Penna, Egydlo e Agostinho; on(iD encontramos quantidades ade-
Jorge, Camacho e Zezé; Vicente, So-itluadns de sub-nitrato de blsmutho,
bral, Néco, Grão e Del Nero.

2." quadro: Penna, Peru' c Santls-
ta; Martlnho, Canlriha e Torrezl; Chi-
cão, Ary, Hermlnio, Lorlval e Bento.
A. A. PAULISTANA VS. S. PEDRO

FUTEBOL CLUBE
No campo dos Pedrcnhos, reallza-se

dejjols de amanhã, domingo, o embate
entre os conjuntos doB clubes em epl-
graphe.

O prello principal é aguardado cora
vivo interesse pelos adeptos de ambo3
os quadros, visto tratar-se de disputa
da primeira partida da melhor de ires
para decisão do 1." lugar na série D
do 1." turno, do 3.° campeonato var-
zeano de S. Paulo,

A dlrocção esportiva dos paulista-
nos solicita o comparecimento de to-
dos os elementos lnscriptos, ás 13 ho-

magnesla calcinada pesada, belladona,
sal de .Vichy, BISMUBELL é o mais
poderoso' medicamento contra os casos
de uleeras gástricas duodenaes, gastrl-
tes, queimaçóes, azia, mau hálito, colt-
tes, dlspepslas e outras complicações
gástricas.

ras, na sede social, afim de seguirem
ao campo da luta.
A. E. DUQUE DE CAXIAS VS. PU-

BLICIDADE DA PREFEITURA
Reallza-se amanhã, sabbado, no

oampo do segundo, uma Interessante
partida de futebol, motivo pelo qual o
dlrector esportivo do Caxias solicita o
comparecimento ás* 16 horas, em cam-
po, de todos os elementos escalados c
reservas.

das mais fáceis. E, em conseqüência
disso, os esperiotas fizeram no primei-
ro tempo 17 pontos contra 2, vendo-
so por conseguinte que somente na
phase complementar concretizaram
seu amplo triumpho.

Amando foi o maior enceslador,
tendo obtido a elevada cifra dc 28
pontos, seguido de Montanarlnl, que
conquistou 14.

As turmas Jogaram assim:
ESPERIA — Montanarlnl (14), A-

maneio (28), Marchlslo (5) e Rcynal-
do, Tuüo e Robcrtella.

SYRIO — Rodella, Cassio, Lamel-
ra, Paulo (5) e Aun — Clemente.

Todas os substituições íoram feitas
durante o segundo tempo.

No Esperia estreou efflclentemente
Reynaldo, um elemento futuroso, o
mesmo suecedendo com o guarda Ro-
bertclla.

Apitaram, com corrccçâo, os srs.
Alcobiadcs Sarmento (juiz) c José Cie-
mente (fiscal).

Na preliminar, o Esperia venceu por
4S a 6.

0 CERTAME ACEAN0
O LIGHT & POWER ENFRENTARA'

O SÍLEX CLUBE E O METALLUR-
GICA MATÀilAZZO JOGARA'

COM O ANTARCTICA F. C.
Amanhã, sabbado, proseguirá o

campeonato da Associação Commercial
de Esportes Athletlcos, com a realiza-
ção de duas optimos partidas: Light
o Power vs. Sílex Clube e Metallurglca
Matarazzo vs. Antarctlca P. C.

Estes dois jogos deveriam ter sido
realizados sabbado ultimo, porém, como
a tabeliã foi atrazuda de uma rodada,
cm virtude da commemoração do an-
nlversarlo da Acea, serão disputados do-
pois de amanhã.

Trata-se de dois jogos Interessantes,
não só pela situação dos clubes conten-
dores, como também em virtude do se
tratar de quatro boas equipes. Assim,
a primeira partida marca o encontro
do líder invicto contra o Light, um
time de grapdes possibilidades.

Estamos propensos a crer que o SI-
lex não conseguirá levar a melhor
frente ao Llght, conhecido como um
quadro de grandes recursos e capa-
cidade.

A segunda partida travar-se-á entre
Metallurglca Matarazzo e Antarctlca P.
C. O primeiro está em grande forma,
o que lhe valeu grande triumpho frente
ao Anglo-Mexican, um dos melhores
conjuntos aceanos. O Antarctlca, por
sua vez, acha-se em grande forma
também, conseguindo uma esplendida
actuação em suas ultimas partidas, no-
tadamente nas que sustentou contra o
Sílex e Wolffmetal. Esta partida, tam-
bem, deverá ser disputada, dado o
grande equilíbrio de forças entre os dois
clubes citados c porlsso, deverá ser
das mais interessantes,

Já entrou em sua phase empolgar.-
te o Campeonato Aberto da Cidade de
Santos, um dos melhores e mais bem
organizados torneios de tennis da Ame-
' CAs 

magníficas quadras do Tennis
Clube de Santos, onde estão se dlspu-
tando as partidas, têm apanhado gran-
des assistências, não só de fans
santlstas, como desta capital e ao

Fujikura, Procopio, Del Castlllo, Ivo
Slmoni, Nelson Cruz, Sylvio Lara, Rus-
sei o Sylvio Book, entram hoje em
"Jogo", despertando suas actuações
cm quadras santlstas um grande in-
t/TCBSC'infelizmente, 

devido á falta de com-
munlcados, não temos podido lnfor-
mar os leitores desta secção sobro o
desenrolar do torneio. Estamos, entre-
tanto, cm entendimentos com o Ten-
nis Clube de Santos e esperamos so-
luclonar logo o caso.

As partidas marcadas para hoje são
as seguintes:

A's 10 horas — Quadra 6 — Ida
Garcia vs. vencedora do Jogo Daisy
Bastos vs. Kathlccn Boyes.

Quadra 7 — H. Costa vs. vence-
(lor do Jogo E. Garcia vs. M. C.
Aranha. , ¦ ,

Quadra 1 — E. Kanncnberg-Théa
Schmidt vs. vencedora do jogo Gyal-
ma Catunda-Annlta Burmah vs. Ni-
cia Gomes Sllva-Helolsa Leal.

A's 17 horas — Quadra 6 — R.
Pernambuco vs. vencedor do Jogo I.
Slmoni vs. H. Gunther.

Quadra 7 — S. Book vs. vencedor
do Jogo A. S. Queiroz vs. A. R.
Proença.

A's 18 horas — Quadra 6 — Ncl-
son Cruz vs. vencedor do Jogo K.
Mctzner vs. A. Gonçalves.

Quadra 7 — J. Fujikura vs. F. M.
Barros.

A's 20 horas — Quadra 6 — Ven-
cedor do jogo Minnle Monteatli-L. Del
Castlllo vs. Ida Garcia-E. Garcia vs.
vencedor do jogo E. Kanncnberg-H.
Gunther vs. Kathlcen Boyes-A. Serra.

Quadra 7 — 1. Simonl-S. Book vs.
S. Lara Campos-E. Vlllela.

A's 21 horas — Quadra 0 — L. Del
Caslillo-A. Russel vs. vencedor do jo-
go E. Garcla-A. Serra vs. A. S. Gor-
do-L. M. Barros.

Quadra 7 — Virgínia Boyes-A. Pro-
copio vs. vencedor do( Jogo Amanda
Brandão-P. Lcomll vs. Heloísa Leal-
K. Metzncr.

PELO CLUBE ESPERIA
Prosegucm com grande animação os

jogos de tennis do torneio cllmlnato-
rio c do campeonato feminino de sim-
pies, sendo os seguintes os jogos mar-
cados para amanhã e domingo:

Quadras 1, 2 e 3 — A's 15 horas -—
Paulo Dl Franco vs. Rubem Couto em
continuação do Jogo de sabbado pas-
sado 1 a 7 Miguel Marraclnl vs. An-
tonio Paollllo; Hermeneglldo Telles vs.
Domingos Nardi, quadra 4, ás 15 ho-
ras: Sylvla Fidells vs. Mafalda Izzo
c ás 18 horas, D. Betty vs. Piora Nas-
cimento.

Domingo — Quadra 4, ás 8,30 ho-
ras — D. Ida vs. Isabel Nicolaides;
ás 0,30, E. Tommusl vs. Georgina
Barrachlnl; ás 15 horas Wanda Mo-
rango vs. Aline Paris; ás 16 horas —
Loulso Studley vs. Y. Lang; quadras
1, 2 e 3, ás 8,30 horas — A. Nlcolal-
des vs. N. Martino; M. Marraclnl vs,
A. Aversa; Henrique Robba vb. D. To-
blas; ás 10 horas, quadras. 2 c 3 — E,
Gross vs. Rubem Couto, H. Studley
vs. D. Nardi; ás 15 horas — quadra
2, E. Grsz vs. P. dl Franco.

O dlrector dc tennis avisa aos lnte-
ressados do torneio ^eliminatório que
não haverá transferencia de jogos.
rm th 0 .ia. o.ra; ns a h «"irt.

Dia 8 dc agosto — C.
banez vs. Clube Athletlco Paulistano;
Sociedade Harmonia de Tennis vs. E,
C. Oermanla.

Dia 15 de agosto — E. C. Gemia-
nla vs. C. A. Paulistano; Sociedade
Harmonia dc Tennis vs. C. A. Syrio-
Llbanez.

Campeonato triangular
Jogos marcados para hoje:
Tennis Clube Paulista —- A's 8,M

horas na quadra n. 1 — 2fl Série —
Paulo Leomll vs. Olymplo Lins; ás
9,30 horas na quadra n. 2 — 1.» e
2." séries — Duplas Mistas: —• Maria
Thereza-José Chedlde vs. Amanda
Brandão-Franclsco Ribeiro; ás 17,30
horas na quadra n.° 2 — 3." o 4,%
séries — Duplas mistas: Zllda Aqulno-
Erasto C. Toledo vs. Amélia Braga-
Mario Braga; ás 20,30 horas na qua-
dra n.° 2 — Estreantes: Emílio Amo-
rim vs. Adolpho Pamplona; ás 21.30
horas na quadra n." 2 — Estreantes
e 6.a série: a dupla Pedro Sadocco-
A. Sadocco vs. Affonso Silva-Y. J.
Lee.

CERTAMENTE!
HA 

uma raz&o por que
Eucalol é o sabopete

que mais se vende. A
preferencia do publico
em todo o Brasil se ba'
8eia na qualidade ini-
gualavel do Sabonete
Eucalol, que limpa e em-
branquece a epiderme,
impregnando-a de agra-
davel perfume.

SABONETEEucalol
Campeonatos inter-clubes

Em proseguimento dc seus campeo-
natos, a Federação Paulista de Tenntr.
escalou, para amanhã e terça-feira
próxima, mais os seguintes jogos:

Amanhã — 3." série de senhoras —
S. Paulo Athletlco Clube vs. Palestra
Itália; Clube Athletlco Paulistano vs.
Tennis Clube Paulista.

Dia 29 —• ifl série de senhoras —
Palestra Itália vs. E. C. Germania"B".

Transferencia de reunião
Communlcam-nos da secretaria da

Federação Paulista de Tennis, que a
próxima reunião de directoria foi trans-
ferida para o dia 30, quarta-feira, as
17 1|2 horas.
O TENNIS CLUBE PAULISTA, VEN-
CENDO ESTE ANNO O TORNEIO I)E
2.» SERIE DE CAVALHEIROS, PKO-
MOVIDO PELA FEDERAÇÃO PAU-
LISTA DE TENNIS, CONQUISTOU
DEFINITIVAMENTE A TAÇA LIGIIT
AND POWER — PAULO LEOMIL E
MARIO NOBREGA, GRANDES FA-

CTORES DA VICTORIA
Era brilhante actuação, os elemen-"-""

tos do Tennis Clube Paulista, conquls-
ram, para seu clube, o titulo de cam-
peões da 2." série de cavalheiros, fl-
cando de posse definitiva do bello
tropheu denominado, Light and Po-
wer, offerta da A. A. Light and Po-
wer.

O grêmio da rua Gualachos, vem ul-
tlmamcntc consignando sensíveis me-
lhoras, em suas turmas principaes,
pois além de conseguirem levantar no
anno passado, os campeonatos de 2.1
e 3.a séries de Cavalheiros, 2.° lugar
nas turmas de 3." série de Senhoras
e 4.° de Cavalheiros, na presente tem-
porada, em brilhante actuação, conse-
gue levantar o 1.° e 2.° lugares, com
as turmas: "A" e "B", respectiva-
mente, sendo que esta com uma só
derrota, Impingida pela sua turma
"A", quo não perdeu nenhum jogo.

E' de Justiça quo se saliente aqui
os esforços de ambos os capitães Pau-
lo Leomll e Mario Nobrega, que mu.-
to so esforçaram no cuidadoso prepa-
ro< animando os seus commandado1;,
com o enthuslasmo que lhes é todo
peculiar nas horas em que a victoria
lhes parecia fugir.

O resultado technico nos Jogos foi
o seguinte: Turma "A" Jorge Saio-
mão, 9 Jogos, nenhuma derrota; Ma-
rio Nobrega, 9 jogos, 2 derrotas; Jo-
sé Chedlde, 9 Jogos e 3 derrotas; O-
lymplo Luiz, 9 Jogos, 2 derrota».

Turma "B" — Luiz Lobato, 9 jo-
gos, 1 derrota; Mario Flnoccblaro, 5
jogos, 2 derrotas; Paulo Leomll, 8 jo-
gos, 3 derrotas; Alfredo Boroll, 3 jo-
gos, 1 derrota; Renato Cantlsani, 4

0 derrota.

PILEPSIÀ
Só na clinica especializada do dr.

Eduardo Vlllela, no Rio de Janeiro,
tiveram alta, no anno passado 40 doen-
tes que soffrlam de ataques epilépticos
c que fizeram uso unicamente do espe-
clfico chamado
"ANTIEPILEPTICO

BARASCH"
'BIIIIBIIilBUlifllliniíüBMnilllBllilBíüIfllBIflli'

CLUBE ATHLETICO PAULISTANO
Está assim organizada a turma fe-

mlnina do C. A. Paulistano para o
Jogo de campeonato da 3.» divisão da
F. P. T., marcado para amanhã, ás
14 horas e mela, nus quadros do C.
A. P.: Armanda P. Brandão (cap,),
Sylvla de Campos Alves Lima, Albertl-
na Freire, Martha Cajado, Reservas:
Maria Behrends e Jean Romero San-
son.
FEDERAÇÃO PAULISTA DE TENNIS

A tabeliã dos jogos do campeonato
juvenil

Em reunião de ante-hontem, a dl-
rectorla da Federação Paulista de Ten-
nis approvou a seguinto tabeliã de Jo-
gos do Campeonato Juvenil:

1.° turno — Dia 11 de Julho — E.
C. Germania vs. C. A. Syrio-Liba-
nez; Soe. Harmonia do Tennis vs.
Clube Athletlco Paulistano.

Dia 18 de julho — Clube Athletlco
Paulistano vs. E. C. Germania; C.
A. Syrlo-Llbanez vs. Sociedade Har-
monia de Tennis.

Dia 25 de julho — E. C. Germania
vs. Sociedade Harmonia de Tennis;
C. A. Paulistano vs. C. A. Syrio-
Llbanez.

2.° turno — Dia 1 de agosto — C.
A. Syrlo-Llbanez vs. E. C. Germa-
nla; C. A. Paulistano vs. Sociedade
Harmonia de Tennis.
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- Olha conto Jahnny como
pouco. Henrique I
Eati emmagracendo dl» a dia I

-O que me aconselha como um
bom alimento ?
-Leve MAIZENA DURYEA, ml-
nha senhora. E' o melhor ali-
manto qua conheço.

(fSf\ fcjX rJ IJ W"

-Como estás crescido, JohnnyI
£' gntças ao valor alimentício da
MAIZENA DUfíYEA !

DUH1TEA
Peça-nos um exemplar grátis

do nosso livro do coslnha

Através dos hippodromos
H1PP0DR0MQ BRASILEIRO
O PROGRAMMA DA "SABBATINA" - O CLÁSSICO "JOCKEY
CLUBE DE S. PAULO" E' O PRINCIPAL ATTRACTIVO DA FESTA

DE DOMINGO

MAIZENA BRASIL S. A.
Co|xaPoilnl2972-i«)o Paulo

Rtmella-me GRÁTIS seu livro
755 2
NOME 
SUA
CIDADE
ESTADO

Resoluções da F. P. F. A.
Na reunião conjunta das commissões

o directoria da Federação Paulista de
Futebol Amador, foram tomadas as se-
gulntes providencias:

a) — encaminhar as commissões,
para as devidas providencias, a com-
munlçaç&Q do C. A. Indiano, de que
pôde dispor para os jogos de campeo-
nato o campo do C. E. Fabricas Orion;

b) — approvar o boletim do jogo
rios 12 minutos entre a A. A. Gua-
ntibara e a A. dos Funccionarios Pu-
bllcos, para decisão do campeonato de
nbertura, com a confirmação da vlcto-
ria do Guanabara, jwr 2x1;

c) -ir..cscalar o campo do Syrio para
decisão, íis 15 horas, no próximo do-
mlngo, do campeonato de abertura en-
tre a A, A. Guanabara e o O A. Pira-
tlnlnga, primeiros quadros, com a se-
gulnte regulamentação especial; o
tempo dc jogo será de 40 por 40 mi-
nutos e havendo empate o mesmo pro-
seguirá, com troca de campo, cm duas
prorogações de 15 por 15 minutos. Se
persistir o empate, o jogo será pioro-

LOÍÃ^PETROttÚEJABORANDY^

P Jhirjiljjd: NHjJ?;ÍJ.spa (se«a/ou 
'.oleosái,

t di ~ Queda do-Cabello '

gado até o momento em que um dos
quadros marque o ponto du victoria,
com o qual estará terminado o jogo.
Só serão pcrmittldas as substituições
regulamentares, durante os primeiros
80 minutos. Sc a partida não se ded-
dJj-. será marcado novo encontro.

d) — iniciar o campeonato official
com o jogo entre a A. dos Funcciona-
rios Publicas e o C. R. Ticté-S. Paulo,
no camjio do Tleté;

cl — designar os seguintes juizes
r. representantes para os joges dc do-
mitigo:

Guanabara vs. Plratlnlnga, campo
<lo Syrjo.

Juiz — Arthur Rocha.
Representante: Lourenço Dellaringa.
Funccionarios vs. TIeté-São Paulo,

campo do Ticté.
Juiz do 1.9 quadro, Arthur Janeiro;

rio 2.° quadro: Arlstides Mastellari; re-
presentàtjfe: Hogim Gebara.

f) — dar acolhida ao recurso da A.
A. Guanabara c instaurar lnqucrlto
para apurar as factos denunciados
pelo sr. Antônio Janeiro, juiz do jogo
Guanabara vs. Piratininga e marcar o
dia rie hoje, ás 20 horas, para o com-
Dfireciniento daquelle juiz c suas tes-
temunhas, bem copio do Jogador acr
ousado do Guanabara e testemunhas;

g) — designar o sr. Lqprenço Delia-
flnga para ser relator do inquérito so-
bre o caso Janeiro vs. Guanabara;

h) ~r appücar as seguintes penallda-
ri es: suspensão por um jogo de. cam-
peonato, por pratica de Jogo violento,
aos amadores Noé Andrade Nogueira,
rio C. A. Plratlnlnga c Ângelo Valen-
Um, da A. A, Guanabara.

Apresentam-se deveras Interessantes
os programmas organizados pelo Jo-
ckey Olube Brasileiro para as suas
jornadas desta semana.

O de sabbado conta com seis parcos,
equilibrados de modo a que sua disputa
proporcione bem agradáveis momentos
aos amantes das "sabbatlnas" da
Gave.a,

O do domingo, cujas carreiras são
ern numero de oito, tem como pareô
básico o Clássico "Jockey Clube dc
São Paulo", Instituído em homenagem
da sociedade turflsta paulistana pela
sua congênere da Capital da Republica.

Essa prova, "handicap", cm 2.400
metros d com o dote de 15 ooptos, con-
ta em seu campo com a presença de
alguns parelheiros de real valor, eptre
os quaes se encontram Bright Star,
Organdl e Moacyr, do turfe bandei-
rante.

Moacyr e Organdl, muito pesados,
não deverão, a nosso ver, pretender a
realização de grandes façanhas, O
mesmo não se poderá dizer, entretau-
to, relativamente ao filho de Bright
Eycs, que com 53 kllos, se impõe á
consideração dos affclçoatlos como um
dos candidatos com maiores probabi-
iidades dc vir a triumphar, já que os
Manduca, os Louvaln, os Everest e as
Nhá lhe dispensam vantagens dc peso
que vão de 2 a 9 kllos.

* * *
Os programmas para essas reuniões

são os que seguem:
SABBADO

1." carreira — Prêmio "Bclgrano"
— 1.200 metros — 4:000$000:

Kilos
. m. .. 55

53
 55

.  55
53
55

 53
..... 55
 55
 53

Caracapú  50
Miss Bá  52
4.» carreira — Prcmio "Therczlna"

— 1.600 metros — 4:000$000:
Kilos

Dolerita  ge
Trenador  54
Xodózinho  58
Mariticha  ... 52
Uba.lara  51
Milord  55
Ortruda  49
ijuhy  52
Uruóca  55
5." carreira — Prcmio "Ycoman" —

1.600 metros — 4:000$000:

PiccQlino ..,.»- • -
Zeni -
Diadpma . ....
Acdo ....,,-
Violet le Duo . r-
Cobre ¦ .-..
Inhapa  »*. ...
Meharl ... ..,
Kasicó .., .,
Latia 
Itatlnga  53
Segura ..,•>-•• • 53
2." carreira — ."icmio -'Papai Nocl"

— 1,600 metros — 5:000$000

Kilos
Taladro  50
Mai-ujíta  52
Zulamlta  52
Arbolito  58
Staycr  51
Mango  53
Bilhete  58
La Sarrc  53
Coeur d'Or  52
6." carreira — Prêmio "Midi" —

.600 metros — 5:000$000:

Jolly Miss  58 ¦
Tia Kirig  53
Madreperla  51
7." carreira — Prêmio Clássico :,Jo-

ckey Clube de São Paulo" — 2.400 me-
tros — 15:0005000;

Kilos
... 62

62
62

7,» 61
.. 58
• • 55

54
53

,«. 56
« 53

50
 50

Prêmio "Algarve" —
6:000$000:

Kilos
, .fc,  53
,. ,¦- .. ,.. 55
. ... «¦ ,. 54
. ... ,.,•> ... 1 58

)»• ».<-- tt\ 52
•¦ *y • •* ¦ • «)3
•«•; 1 t. 54

MH1 *¦¦*» • • 5G
5'1

Manduca ...
I«uvaln
Onico ... ,.-,
Moacyr ,„ v„
Organdi
Nhá 
Finls Dreno ..
bright Star .,
Everest ...
Dominó ,,,•-.«.
¦Uraqulta ...
Tapirapé . ..
8/ carreira —

2.000 metros —

0*-^

Seu João
Urussanga .1
Decidido ... 
Auditor ... vr u,
Kaisú ... w «... ***
Bracatéa  •¦>
Urca 
8.» carreira — Prêmio "Caciula"

1.400 metros — 4:000$000:

Kilos
55
55
55
55
53
53
53

Betanla
Dlstheiilo
Macuco ..
Brazlno
Clipper ..
Mineral ..
Xamcto .,
Oitava ,.
Oitihó ...
Ogarita

••• ••¦ •••

Kilos
51
48
4!l
56
50
40
49
40
48
49

4.' carreira — Prêmio "Coeur D'Or"
— 1.500 metros — 3:500$000:

Kilos
 56
 60
 53
 55
 48
 48
 58

• «« ***i #>r"

Caruna
Baleada ... ... ... ••
Abayubá
Dama Duende 
Muyverdugo ... ..
Niobe  ... ... ••
La Mejor
Arquero  56
Ponta Negra ... ,« 58
Sommell , ....<> 53
Fogueada  ... 53
5.' carreira — Prêmio "Flnis Dre-

no" — 1.500 metros — 4:000$000:
Kilos

56
56
55
49
61
51

. , ,.. om- ... 4B
 52

íremlo ""Jilhcte" —
4:000$000:

Kilos
 48

*m\*. ' ??• ^O

(• 1 ' I f>*m 31

 53
• • • • --4 »¦•»• Uü

 , ... 57
56

„. ... 57

Galopador .
Favorito ...
Caciula ...
Sabre ... .
Ouro Velho
Triste Vida
Mcdoc ... .
Tiptelro
6.* carreira

1.600 metros

Pelotense .,
Estratégia .
Stella ... .
Sylpho ...
Yorena ...
Miçulm ...
Zug ... .
Lord Breck
Ordonança ,

• «¦* I "O* • • *

MAU ESTAR

.;::

DR. VICENTE DE
OLIVEIRA RAMOS

CLINICA MEDICA
GYNECOLQGIA - PARTOS
Cons.! R. Bôa Vista, 14 - 4." an-
dar, de 1 1/2 ás 4 horas. Tel.
3-2696 — Res.i Av. Turmallna.

90 — Tel. 7-0401.

Ha pessoas que, muito embora cs-
tejem bem na vida, vivem sempre per-
seguidas por um terrível "mau cs-
tar". E, entretanto, não lhes tem fal-
tado. em casa, pilhas e pilhas de re-
medjosi

Quando os taes remédios náo lho
riáo o bem estar esperado, desistem
delles. E como de medico e de louco
todos nós tomos um pouco, lá ap-
parece alguém que recomrnepda o uso
Interno do mamão. E é um nunca
acabar de comer mamão e de privar-
Ri; de tudo o mais que provoca o gosto-
so peccado da gula, porque é forçoso
acabar com aquelle mau estar, com
cura radical da prisão de ventre.

Entre'anto, todo aquelle martyrlo
níio teria lugar se o paciente soubesse
'Uie uma colher de "Mamonil" — o
tônico digestivo de jialadar excellente
lha resolverá immedlatamente o pro-
blema...

E' necessário comesse quatro ma-
mfies para consegulr-so um effeito di-
«estivo. Esso mesmo effeito é obtido
por urna colher do "Mamonil"...

53
54
54
54
54
54
54

Miss Praia
Lumlne ...
Tarjador .
Alubla ...
Arlette

Kilos
49
54
40
56
52

Stffan  .fc, ,,. .
Prelúdio  .-¦¦ .. ,
Timely ,.„ ,.. ... «¦
Agente... .*, ... ,.,.. .
Mi Flcte .., .. >.. ,r- .
Cln.crio ... ?., ... .
Oarrcíeiro ... «« -1 <..
Lobo  -m ,M .
oh: 

* * *
Prcinios do belting: "Midi" — cias-

sko ''Jockty Club'; de São Paulo" e
"Algone".

IIA ENGANO NISSO !
Toda a imprensa, ao registar a ul-

tima victoria de Pachuca, referiu que.
essa representante do Stud Bevllacqua
havia sido importada para o Brasil
pelo sr. Luclano Pumar.

Mas, ha engano nisso, collegas! A
filha dc Lotpbardo e Pochadu foi im-
portada pelo sr. Attllio Irulegul.

OUTRA VEZ! ANTE-HONTEM
OS "CAMPEÕES DA SORTE" VENDERAM

N.o 6244 1.° prêmio da Federal
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ORGANDI, do Stud Assumpção, paxllcipcrrá, depois de amanhã
na Gávea, da disputa do Clássico "Jockey Clube de São Paulo".
Achamos, porém, que a filha de Aymestry não terá "chance", de
maior nesse compromisso, devido ao peso que carregará (58 k.) e
mesmo á distancia, pois tudo o que exceder de 1.800 ou 2.000

metros só trará desvantagens á crioula do Haras"Jaçatuba". Comtudo...

IfORTa ATTILIO IILEGUI

chan) em Basaltlta ix>r Basalto (Bali)"Bendita U" por Alferlo (Alféreis) em
Bendlclon por Cabool (Salnt Mlchan;
o "Alcoyana" por Alcoy (Amster-
dam) em Cantaora por Crccndale
(Salnt Slmon),

Para São Paulo, vieram 6 cguas com
2 productos ao pó, todos animaes dc
exccllcntcs pedigrees c grandes ante-
cedentes adquiridos para o haras "Ti-
juco Preto" do sr. Kurt von Prltzwcltz.
Essas éguas são: 

'
"Çyldora", Importada da Inglator-

ra, por Vencedor (Orby) e Cylward por
Cylgad (Cylléno) cm Klpg's Ward por
Rol Herode com o potro ao pé "Curlo-
so" por Pleld Argent (Plialarls)."Rayana": por Mellk (Diamond Ju-
blee) em Lorettc por Pollcto (Glngcr
Ale) eni Ccndrlnctte por Llvarot. E'
mãe dc, entre outros ganhadores Ro-
driguos Pena, ganhador cm La Plala
e Palcrmo de 5 carreiras e 18,812 pe-
sos; tem uma potranca ao pá "Rc-
será" por Fleld Argent (Phalarls)."Estrelada": por Rico (Picaccro) c
Star Gross por Swinford (Joh O'
Gaunt) Etoile por Sunstar. Estrella-
da ganhadora de 2 carreiras 6 Irmã
materna de Stark, um produeto da ul-
tlma geração, apontado como um dor,
melhores potrilhos do anno."Indolência": por Parwiz (Phala-
ris) o Insanla por Mimic (Galopin)
em Bamba por Eridan. Irmã materna
de Insensato e dc Pilrls, ganhador do
clássico "Hlppodromo Argentino" em
5.000 metros, que o disputou pela ul-
tlma vez em 1931."Balata": por Rico (Plcacero) e
Bala Fria por Verdun (Rabclais) cm
Bala Rasa por Cyllene. Ganhadora de
6 carreiras e 16.270 pesos.

• "Alcancia": por Picaccro (Bridge of
Canny) e Alcumia ]ior Old Man em
Atayala, por Exmoor. Irmã materna
dc Montanes o Alsaciano ganhadores c
de Ali Babá ganhador dc 10 carreiras,
de Ambicton (mãe de Aimaré ganha-
dor do clássico Olavarria) c de Ar-
rayan, ganhador de numerosas car-
reiras. Alcumia ganhadora é Irmã In-
teira de Alsacia (ganhadora de vários
Clássicos c 110.000 pesos).
IIEMUM, OPTIMA PROMESSA PA-
RA O GRANDE PRÊMIO "BRASIL"

Um encontro eom o sr. Lara Campos
o duas palavras sobre o filho de

Copyright

Encontramo-nos hontem, casual-
mente, com o sr. Antenor de Lara
Campos. O criador do "crack" nacional
Sargento regressou do Rio dc Janeiro,
aonde foi afim dc assistir ao desembar-
que do cavallo Helium, um optimo fl-
lho de Copyright, adquirido por s. s.
na Argentina para as grandes carrei-
ras da temporada internacional.

Ao vcl-o, multo naturalmente lhe
falamos do "crack". E o sr. Lara
Campos, com aquella sua habitua!
franqueza, adeantou:

"Está muito lindo. Desde que
chegou até hojo, melhorou 50 °|° cm
seu estado."

Quer dizor, então, que se ambien-
tou bem, atalhámos.

"Magnlficamente — volve-nos o
opulento "turfman". — Até parece
outro."

E a sua estréa, quando sc vcrlfl-
cará?

O sr. Lara Campos olhou-nos fixa-
mente, sorriu com aquelle seu modo
simples de velho paulista, dlzendo-nos
a seguir:

"Só no Grande Prcmio "Brasil"
é que Helium apparccorá em publico,
pois não é meu desejo expcrimental-o
em carreira alguma que não seja essa,
que é a maior do turfe nacional c por
causa da qual me decidi a adquir!l-o."

O dono do Haras "Riachuelo" ia re-
tirar-se. Todavia, antes que o habi-
tual "shakeThund" puzesse termo á
palestra, perguntamos-lhe ainda:

E ganhará o Grande Prêmio
"Brasil"?

E' difficil, Tenho, comtudo, sé-
rias esperanças no filho dc Copyright,
visto o mesmo ser um esplendido ca-
vallo."

2 Mi Contos
e mais o 3.° prêmio 29330 C0M 500 CONTOS QUE JA'

ESTAMOS PAGANDO.

. SABBADOcontos F[Dmi 50Q contosHOJE
Paulista

CAMPEÃO É SEMPRE CAMPEÃO

ANTUNES DE ABREU & (IA.
15 N O V E AI IS R O , 1 - B

Imprensa Official F. C.
vs. A. A. Matarazzo
Realiza-se amanhã, uma partida

amistosa entre os quadros do Impren-
sa Official o da A. A. Matarazzo, no
campo desta, á Av. Água Branca, de-
vendo a preliminar ter Inicio ás 14,30
horas.

O director esportivo do Imprensa,
solicita o pontual comparecimento, no
referido campo, de todos os jogadores
dos 2.0 o l.o quadros, ás 14 c ás 15
horas respectivamente.

NO ESPORTE DO PEDAL

SESSENTA E QUATRO ANIMAES PLATINOS PARA O TURFE
E CRIAÇÃO INDÍGENAS

H
::I**•*::i

DOMINGO
1." carreira — Prêmio "KoBin.os" —

1.000 metros — 6:000$000:
Kilos

Jardineira 
'., 5jj

Egrp 55
Estolca ... »•»••• 53
De Jaguarlb) ,» •>*• 55
Paratlgy « •- jj»
Prateada 5á
Raymuiiá* ** j?3
Fidellté ... *•• £j
Resoluto ... jjB
Maduxelra •• <•• Pj>
2.° carreira — Prêmio sargento

— 1.200 metros « 10:000*000:
Kilos

Doyalanga ... ., 
Quincas Borija . ..» .»« 1 • •
Carandás ... •»• ¦¦• •»»
Tejo 
Ousado ..< .». »* •¦« •••
OniX ... m' ?•« »«* ¦•¦
Quínau *• •-• •'•
México ... ... ...... _••! ,-j4
3' carteira *- Prêmio "Duggan*' —

1.500 metros — 4:000$000:
Kilos

,.. ... 52
 

S»
55

• tm • •« ••• *f¦* 9w
,H) «« •»¦ •'"'» "

w U< •«« **m 50

Procedente da Argentina, para onde
havia seguido cm fins do primeiro trl-
mestre deste anno, chegou ha dias a
S. Paulo o sr. Attllio Irulegul, conhe-
cido Importador dc cavallos puro-san-
gue.

E nesta sua viagem, que s. s. nos
disse ter sido sobremodo auspiciosa, o
sr. Irulegul trouxe da Argentina para
o turfe e criação brasileiros nada me-
nos do que sessenta e quatro animaes,
dos quaes, vinte e cinco, reproduetores
(peroherons, jumentos etc.) para o
governo do Estado do Paraná" c os res-
tantes trinta e nove, cavallo puro-
sangue de corrida.

* * *
O 'movimento geral dessa importa-

ção que muito virá oontrlbuir para o
desenvolvimento da "élevage" indige-
na, foi o seguinte:

Para correr:
Comprou o cavallo "Corcho" por

Copyright e Balvancra ÍTlny) para o
sr. Renato Junqueira Notto. Por seu
intermédio o sr. Antenor Lara Cam-
poa adquiriu o cavallo "Helium'- por
Hunter's Moon c Claque por Copy-
right d a égua "Plporra" por Tlny e
Piocha por Pcrrler.

Para Porto Alegre vendeu:
Ao sr. Domingos da Costa Lino, o

cavallo "Acarito" por Bambo (Sustar)
c Mothcrworth por Spermint e a égua
"Azuccnlta" por Field Argent (Pha-
larls) em Azucena 11 por Goulois
(Cyllene).

Ao sr. Plácido Guimarães: o cavai-
lo "Marco" por Trjgal (Oan Vicente
11) cm Matutina por Sandunguero.

A' Protcctora do Turfe: o cavallo
"Fray Pcpc" por Mandlnga (Sapgue
Azul 11) cm Flcur do Lis por Caba-
ret (Druid).

Para cria vendeu;
Em Porto Alegre. Ao sr. Domingos

da Costa Lino a égua "B||aui)a" im-
portada da Inglaterra, por Dillgencc
(Hurry Hon) em Dencaun por Buck-
wheat em Calumet por Gallinule com
o poldro ao pé "Dinâmico" por Field
Argent (Phadarls).

Em Pelotas (Rio Grande do Sul).
Ao sr. José M. Nogueira as éguas"Soy de Linea" por Trigal (San Vi-

ccntell) em Chala Brava por Choclo
(Fulmen) e "Charnée" por Trigal
(San Vicente 11) em Sisebuta por
Sandunguero (Pietermaritzburg).

Em Ponta Grossa (Paraná):
Ao sr. Christiano Justus Jr. as cguas"Chica Negra" por Montaraz (Cra-

ganour) em Chlca Rubia por Basalto
(Batt) e "Floreta" por Fulanito (Po-
lemarch) em Flechadora por Poltague
(Vai d'Or).

Ao sr. Rodolpho Caternack: as éguas"Merecida" por Montaraz (Craga-
nour) em Pelusa por Tullbardlne, com
a potranca "Plácida" por Planes
(Lombardo) e "Vera Mota" por Mon-
tarais (Craganour) em L'Abf>esse por
Mores (Ladas).

Ao sr. Agostinho Justus, a égua "Ba-
saldua" por Cabool (Salnt Michan)
em Nice 11 por Alferlo (Alfércs).

Em Curityba (Paraná):
Ao dr. Raul Perlcles Carneiro de Sou-
sa: as éguas "Wlrie Bush" por Fula-
nlto (Polemarch) om Wlmple por Cad
(Salnt V/olf); "Tlranuela" por Fula-
nlto (Polemarch) em Tia por Ber-
thler (Jardy) o "Cautela" por Chlll
11 ou Plplolo (Orangc) em Califórnia
por Oraganour em Leycnda por Stíl-
loto.

Ao dr. Heitor Valente, "Cabula" por
Cabool (Salnt Michan) ern Contra-
bandlsta por Yprés (Your Majesty).

Ao dr. Olotarlo Portugal: "Tormen-
ta Grande" por Alcoy (Amsterdam)
em Carto Ia por Fulmen.

Ao dr. Alexandre Guttlerrez: "Men-
tolada" por Monsaraz (Craganour) e
Good Girl por Genrad Rivas (Jardy).

Ao sr. Epaminondas Santos: "Ru-
declnda" por Rico (Plcacero) e Risa
por Papa natas em Roche Abbey por
Cyllene.

Ao sr. Harold Collins "Nice 11" por
Alferlo (Alféres) cm Basaltlta por Bu-
salto (Batt).

Ao governo do Estado do Paraná:"Ohlspa 111" por Cabool (Salnt Ml-

ELIXIR:SANÀTIVÒ
! GOL PES,QUEIMADURAS,
I DOENÇAS D A BO.CC A
I E DÁ GARGANTA,ETÇi

VENDA NAS DROGARIAS
E PHARMACIAS

OS FESTEJOS J0ANIN0S
D0 ESPERIA

Esplin ...
Nho Zuia
Nhandl ...
Flexa ...
Prlnack ..<
Royal B1«r
Zarda ...

I
A'S ALMAS

CARIDOSAS
A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente em Santo Amaro,

pedo ás almas caridosas um auxilio para a sua manutenção.
Qualquer ajuda pôde ser entregue nesta folha, Departamento do

Publicidade.

Iniciam-se amanhã, dia 26, os tradi-
cionaes festejos que o Clubo Esperia
realiza annualmente, por occaslão da
passagem da data commemorativa de
São João.

Entro as varias Iniciativas do gene-
ro, uma das que mais se adaptam ás
verdadeiras condições de uma festa de
roça é justamente a do Esperia, pois
que cm sua praça de esportes, transfor-
mada em "Fazenda Esperia", haverá
tudo como uma genuína festa do ln-
terior, onde so destacam os "caipiras",

quitutes e musica sertaneja, em origi-
nallsslmo conjunto regional.

Para quem nunca assistiu uma festa
de São João no interior, a festa joa-
nina do Esperia é uma das mais Indi-
cadas para se ter a impressão do que
seja um festejo typico, quo expressa
a simplicidade do nosso povo, cujos
costumes 1 primam pelo bom gosto e aco-
lhídas cap ti van les.

Na "Fazenda Esperia" se viverá ho-
ras de grande animação, que relem-
bram o despreoecupado, mas alegre e
sincero o caracter de uma festa da
roça. Ha, ainda, Interessantes fogos de
artifícios, do bclloB effeitos, pois a sua
confecção está a cargo de competente
profissional pyrpteohnlço.

Assim, pois, os festejos joanlnos do
Clube Esperia, que terão lugar nas nol-
tes de amanhã o dopois, dias 26 c 27,
e que já fazem P^rte das realizações
tradlclonaes do sympathico clube alvl-
celeste da Ppnte Grande, deverão ul-
trapassar ás expeqtatlvas, tornando-se
das principaes realizações que se pro-
porclonam no gênero, ao publico de São
Paulo.

Até hoje, dia 25, os convites estão á
disposição dos Interessados, na secre-
tarla do clube, até ás 22 horas, e nas
segulptes casasi "Brasão Olymplco", á
rua João Brlccola, 6 e "Ao Esporte
Nacional", rua São Bento, 256. O
preço do convite é de 5S000, com di-
relto a Ingresso para os dois dias. Nos
dias da festa o Ingresso custará 10$000,
valendo apenas uma vez.

O. N. DOPOLAVORO
Todos os cyclista3 do Dopolavoro,

inscrlptos para a corrida do domingo
próximo, organizada pelo Yal Clubo dc
São Caetano, deverão apresentar-sc ás
7.20 da manhã no 1." arco (Sacco-
man" onde encontrarão a directoria
do Dopolavoro, o chefe da secção, sr.
Ângelo Chlappa, o encarregado, sr.
Santo Bergamo, o dr. Eraldo Ameruso,
medico da secção c alguns motocy-
distas do Dopolavoro, para prosegul-
rem em conjunto até o ponto dc par-
tida.

Pede-sc a máxima pontualidade.

Tatu Clube de SanfAnna
vs. K. C. Água Fria

O encontro entre estes clubes, rea-
Iizou-so domingo ultimo, no campo da
rua Gabriel Piza.

Ansiosamente esperado, mercê das
altas qualidades dos contendores, o jo-
go logrou levar ao gramado dos Ta-
tu's enorme e enthusiasttca "torcida",
que não regateou aprilausos As optl-
mas jogadas levadas a effeito pelos
contendores.

O quadro dos Guarda-Civls, não obs-
tante o emprego accentuado do jogo
viril, por parte dc alguns de seus ele-
mentos, não conseguiu fazer frente ao
adestrado "onze" do Tatu', que trl-
umphou pela contagem de dois pontos
a um, aquelles de autoria do Alberto
e Antônio. Deve-se lamentar o infe-
Hz procedimento do médio esquerdo dos
vencido, que usando com freqüência
o Jogo prohibido, obrigou o Jogador
Luiz a abandonar o campo, levemente
ferido,

O quadro vencedor alinhou o sc-
gulnte esquadrão: Mario; Modesto e
Nino; índio, Neco e Tozzini; Luiz, Al-
berto, Dal'Mar, Antônio e Carmine.

Domingo próximo, o Tatu' Clu-
bc do SanfAnna, enfrentará cm sou
campo, á rua Gabriel Piza, o Sam-
bra F. C, valorosa equipe da Barra
Funda.

CLUBES QUE TREINAM
C. A. ESTUDANTE PAULISTA

TREINO INDIVIDUAL — Hoje, sex-
ta-feira, será realizado o habitual trei-
no individual para os elementos dos
quadros prlpcipacs dc futebol do C, A.
Estudante Paulista, devendo compare-
cer ao campo da rua da Moóca to-
dos os elementos inscriptos, ás 18 ho-
ras.

PALESTRA ITÁLIA
TREINO DO EXTRA E JUVENIL

— Realiza-se hoje, sexta-feira, o cos-
tumeiro treino de futebol para 03 qua-
dros extras e juvenil, devendo com-
parecer ao campo social, ás 15,30 ho-
ras, todos os inscriptos.

0 NOSSO MOVIMENTO

ESPORTE SOCIAL
AZUL CLUBIi

Conforme nolldámos, o Azul Clube
levará a effeito, no dia 4 de julho pro-
ximo, o seu grandioso çonvesçpte do
mez, que será realizado em Santos, rio
Hotel Internacional, na praia do José
Menino, tendo a abrilhanlul-o o "Jazz
Rey-Carelll".

Os convites acham-se á disposição
dos Interessados nos .seguintes lugares:
secretaria do clube, na Ponte Grande,
diariamente, até íis 22 horas; bar do
Clube Esperia; "Brasão Olymplco", á,
rua João Brlccola, G; "Ao Esporte Na-
cional", rua de São Bento, 256.

E. C. SYRIO
BAILE DE SÃO JOÃO — Ama-

nhã, sabbado, o Syrio reallzarrá, o
seu grande baile á caipira, nns salõea
do "Trianon", especialmente trans-
formado num recinto original. Esse bai-
le, dedicado exclusivamente aos sacio?
do alvl-negro c suas famílias, terá ini-
cio ás 22 horas, Vários grupos, organi-
zados por associados e pessoas de suas
famílias, promettem ser a nota alegre
da noite. A orchestra de "Carellí",
que vem obtendo subèesfioa nos bailes
do Syrio, movimentará o baile, com o
seu famoso conjunto c animação até a
madrugada.

Os trajes deverão ser a rigor ou a
caipira.

TIRO AO VÔO

CLUBE HIPPICO DE SANTO AMARO
Raidc ao Rio Bonito

O Clube HIpplco de Santo Amaro,
em vista do suecesso alcançado com
sua ultima caçada á rapoza, realiza-
da no mez corrente, resolveu propor-
clonar uma nova reunião hlppica an-
nunclada para depois de amanhã.

Trata-se de um interessante raide a
realizarrse num percurso de 20 kllome-
tros m|m, atravessando chácaras, cam-
pos e bosques que marginam a Repre-
na Velha, para terminar no Rio Bonl-
to, onde, no "Restaurante Biarritz"
será offcrecido um "cocktail" aos par-
tlclpantes.

Em seguida rumarão os cavalleiros
para o sitio do sr. Celestino Paraven-
ti, que offerece, ás 12 horas, um chur-
rasco aos visitantes.

A partida do raidc será á£ fto-
ras, do Clube HIpplco de Santo Amaro.

INICIA-SE NA SEGUNDA <IU1NXL'-
NA DE JULHO VINDOURO O SE-
GUNDO TURNO DO CAMPEONATO

BRASILEIRO
O Clube de Caça e Tiro de São Pau-

lo communica a todos os seus atirado-
res que so realizará nos próximos dias
17 e 18 de julho vindouro o 2.° turno
do II Campeonato Brasileiro rio Tiro
ao Võo, promovido pela Federação
Brasileira, e que terá por local 0.,'."stand" do Esporte Clube Tiro aà Vou,
situado no Morro de Santo Antônio,
no Rio de Janeiro. ,

E' esse um dos mais Importantes
certames que, no gênero, se realiza no
Brasil, sendo que desta vez deverão
participar renomados atiradores de
Buenos Aires e Montevidéo. Travando-
se, pois, renhida e interessante luta
com os destacados elementos do tiro
nacional.

Juntamente com esse tomeio, o Ks-
porte Clube Tiro ao Vôo levará a ef-
feito o décimo campeonato carioca.

Em se tratando de um certame de
grande Importância para o esporte do
tiro brasileiro e para o seu maior bri-
lho e para que São Paulo possa con-
correr com maior numero de atirado-
res, cantando com grandes posslbillda-
des do victoria, o Clube de Caça e Tiro
São Paulo pedo a adhesão de todos oíi
bcus atiradores, que poderão enviar a
sua Inscrlpção á sede social.

Assembléas e reuniões
FEDERAÇÃO PAULISTA DE

NATAÇÃO
Assembléa geral ordinária — Rea*

llza-se hoje, sexta-feira, ás 20 horaa
em primeira convocação ou uma hora
depois com qualquer numero de ire-
presentaptes, uma reunião da assenir
bléa geral da Federação Paulista do
Natação, em obediência ao artigo 12.Q
dos estatutos, afim de ser discutida c
votada a seguinte ordem do dia:

1.°) —¦ Leitura, discussão e votação
da acta da reunião anterior; 2.") —
Leitura, discussão o votação do rela-
torio e balanço dos trabalhos da dlre-
ctorla durante o periodo compreendi-
do entre 1.1 de junho rie 1036 e 31 rie
melo de 1037; 3.°) Proclamação dos
campeões; 4.°) Varias.

E' obrigatório o comparecimento de-
vidamente credenciado, dos represen-
tantes de todos os clubes filiados.

Liga Paulista de Futebol
DEPARTAMENTO DE JUIZES

O Departamento de Juizes ria Liga
Paulista de Futebol tom a sua nova
directoria assim constituída: presiden-
te, Oscar Silveira Campos; 1." vice-
presidente, Victor Ferreira; 2.° vice-
presidente, Anterior D'Avila; 1.9 secre-
tario, André Villanl; 2.° secretario,
Enéas Sgárzl; 1.° thesoureiro, Adão
Menon; 2." thesoureiro, Antônio Oer-
soslmo. Directores auxlliarcs: Álvaro
Cardoso do Moura o Ameleto Rlela-
relll.

NOVAS DIRECT0RIAS
Vliinill!9IIIWIIIHI!IHII!MIIIÍIB!l!iHI!!nilIW

Dr. Nestor Granja
Longa pratica em Berlim. Tra-
tainentó e operações de ouvidos,

nariz e garganta
RUA LIBERO BADARO', 452

Telephone, 2-4821

msMm<mmm;mm:mmm.

COM VÁRIOS CLUBES
AO PENAROL FUTEBOL CLUBE
A direcção esportiva do São Geraldo

communica que o jogo está aceeito, dc-
sojando saber onde está localizado o
campo.

A NOVA DIRECTORIA DA A. A."LUIZ DE QUEIROZ"
A nova directoria, que regerá 03 cies-

tinos desta agremiação, durante o an*
no de maio de 1937-1038, empossada a
22 do corrente, ficou assim constituída;

Director, João Abramides Netto; sc-
cretario, Celso Silveira Mello; lhesou-
relro, Mario Borgonovl; director tech-
nico de futebol, Fablo Cunha Corrêa;
director technico de cestobol, Virf;ilio
Lopes Fagundes; director technico de
athlctismo, Adolpho Chebabl director
technico do natação, Remo Suzana;
director technico de remo, Gerson Mer-
cadante; director technico de xadrez,
Rino Toselo; director technico rio pin-
gue-ponguo, Vicente Caneehio; dlre-
ctor de publicidade, Delfim Ferreira da
Rocha Netto; dlreutor de propaganda,
Gerolamo Labate; director de mate-> rial, Raphael O. O. Tancredi.
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6598 192 João Racy .. .. Goyandlra .. .. .. .. 12255 I 29-12 30 20 10 João Racy Goyandlra 74380 20-12 70 - Idem

6479 846 J. Gomes & Scabra Catanduva 3719 252 252 22-8 165 65 55 55 J. Gomes & Seabrp, Catanduva 1526 252R 252R 22-8 165 38308 Ret

6541 649 Francisco de Paula Pedreira .. _ _, .. .. 187858 33 33 11-12 12 Francisco dc Paula ., „ „ .. .. Pedreira 192064 34 34 11-12 12 71762 Ret

6446 138 Jug°oU e °^ 'e Rublão 
Jor. .. ., .. .. 4103 7-10 43 29 — 14 Jullo e José Bretlgnolll Rublão Jor  13003 2P 2P| 7-10 100 33252! Prf

6534 rco_taC°.. °. 
.! .. Eleuterlo  146766 20 20 4-12 150 100 50 Francisco Moreira da Costa .. .. Eleuterlo  192261 21 21 | 4-12 : 150 79464 Ret

6450 5 Alfredo Leal  j Taquaritinga 4024 317 317 22-12 35 23 12 Alfredo Leal  , « .. .. Taquarltinga .. .. 42457 317R 317RI 22-12 35 9876Ii Ret

6641 224 Conde Ribeiro do

Valle Jatahy .. 189645 44 44 5-12 90 60 24 Conde Ribeiro do Valle Jatahy 192671 45 45 5-12 90 67897! Ret

6458 120 Henrique Milanl .. Jurema í, ... 1154 26 26 20-11 18 12 Henrique Milanl ,. .. Jurem. .. , ,. 70476 26R 26R 20-11 18 73582 Ret

6492 900 Dorival Macedo Car-

doso .. .. .. m Dona Lulza 1501 1 29- 90 60 30 Dorival Macedo Cardoso -.?... Dona Lulza .. .. 653 IP 29- 210 14520 Prf

6597 199 Rachld Cury Anápolis 29076 19- 86 35 22 25 Rachid Cury .. .. ',._««, .. Anápolis 93 19- 200 — Direta

6597 201 Jean Jacques Wirth Idom  .. 29078- 21-1 107 71 36 Jean Jacques Wirth „ „ « „. Idem ....... 95 —22-1 250 — lidem

6597 202 Miguel Filho & Bo-

brlnho ....«»• Idem., „ .. 29070 . 23-1 107 21 60 36 Miguel Filho Sa Sobrinho .. « .. Idem ..„._.. 96 23-1 250 Idem

6597 205 I Carlos Elias .. m » 
' Mem .. .. „ „ « .. — — J 20080 27- 107 63 30 Carlos Ellas . .. «. Idem ........ 97 28- 250 Idem

l

m

í

é
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A "Cate apreendidos pelo Departam Nao onal A ir»

EDITAL CARACTERÍSTICOS DA QUOTA DNC QUOTA RETIDA, PREFERENCIAL CONCORRENTE A PREMIO OU PREFERENCIAL CORRESPONDENTE

N. dc I

Or- | Gula
I

dcm

REMETTENTE
PROCEDÊNCIA

N.° do

conhto.

Consig.

Fat. | ou

DATA

Saccas

Certlf. 1936

CLASSIFICAÇÃO

6097 I 213

6598

6598

6506

4244

6657

6653

6563

6522

6525

6627

6489

6582

6666

209

216

726

2250

22

215

489

2151

779

1354

2170

493

23

Miguel Filho & So-
brinho .. ,, .« ,,

João Racy ,. w M

Idem idem .. *, „

João Caserta & Ir-

mão

João Caserta & Ir-
mão ....

Mario A. Camargo ..

Idem idem .. . a

Dlogo César Sampaio

Alfredo A. Ncme ..

José Ferraresl & Ir-
mãos

Francisco Epaminon-

das Almeida .. » M

Santo Micali .. ,c ..

José Gagliardi &
Irmão .•

Antônio AurusIo do
Valle .

•« •»• • •Idem ..

Goyandira ......

Idem ** •• #-• »•

Alto Pimenta

Idem ., „ ?, V.

Plndamonhangaba ..

Caçapava 

Chavantes .. ,. ..

Piratlninga

6434 ' 263

6659

6490

471

2250

Esp. Antônio
quita ,.

Mes-

6598 224

6565 760

6665 163

6528 1143

6528 1147

6534 805

6555 707

6539

667fr"

6541

6547

6677

6500

6691

6649

6575

6584

6467

6435

6461

6465

6437

6437

3437

6445

1276

126

1290

1273

265

1133

36

1704

791

783

21

465

198

133

542

543

544

538

6604 450

6605 413

6522 3181

6024 1501

6060 851

6349 278

6433 I 63

José Pinto Machado

Cia. Agrícola Fa-
zendas Paulistas ..

Nlcolau Carneiro &
Cia. • • .,

Lobo Teixeira ..

Accacio Gomes dos
Reis . . •

Paulo A. Nogueira ..

Idem idem ..

Francisco Moreira da
Casta .. -

Fernando Deiazari ..

Claro Martins Bar-
bosa .

Flavio Prates da Fon-
seca .

Stepliano Granadicr .

Carlos Grolla .

João Bolsonaro & Ir-
mão .

Pedro Ricciardl .. ,-

José Carlos Siqueira .

Manuel Fraga ..

Joaquim Luiz Netto ,

Júlio e José Bertlgnoli

M. Bussamra <k L° .'.

Vito Labate .. » ¦*»

Iosky Iamamoto ,. ..

Valeriana Campos
Cintra .. .. •

José das Neves Jor. ..

Idem idem .. ¦» »,

Idem idem .. ,.i .,

Constando Cintra &
Pinto Lima ....

Zilah Carvalho de
Barros ....

Manuelito Alves de
Lima .... • ••

Alfredo A. Neine ..

Mario Xavier ..mm

6496 I 858

5833 ! 1974

6638

6643

6584

850

982

93

Joaquim Silveira Jor.

H. de Aguiar & Cia.

Cia. Soares Hungria ..

C. Silveira Pilho ••

Idem idem «

Francisco V. Ribeiro.

Rita Cândida
gueira .. ••

Anselmo Vicentlnl

No-

F G R

Valparalzo

Bento Qulrino

Taquaritlnga .

Quatá ,.

Cel. Leite

Itupcva 

S. José dos Campos ..

Toryba

Goyandira .. ..

Giycerio .. .. ,.

Chavantes

Anhumas

Idem ..

Elcuterio .. .

Agudos .. ....

Monte Alegre

Itu1 

Pedreira

Vise. Soutcllo

Ourinhos .. .. ¦,, ..

Olympia 

Bauru' ., .. .. .. ..

Serra Azul •. 

Pau d'Alh.0 

Rublão Júnior

Ipausu' .. .. 

2745

5262

1

16

33019

377751

Lins  .. •.

Agudos -..

Inácio Pupo 

Ourinhos .. .. . - ..

Idem

Idem

Rodrigues Alves .. ..

Borcby

Botucatu' .. ... .. ..

Plratininga - ..

Guayçára .. ., .. ..

190778

82507

30876

24987

15315

4C

3886

3816

24017

147025

147024

198421

19915

24017

10212

25000

9665

11691

696

26319

6748

33539

27194

1277

5507

38842

45675

30325

30326

24420

45302

26414

36978

422392

2119

Bragança 

Giycerio

Itapetlnlngp .. .. ..

Monte Azul .. o. •. •.

Idem .. ».

Guaxupà .. m •• ••

Manuel Amaro •• ••

Rublão Júnior .. .» ••

3697

3804

18073

628

1512

190325

158175

36553

29086

72300

73106

2014

2033

1

16

78

196

2002

54

402

82

16

5

4C

59

73195

2018

63

15

10

31

44

305

32.

98

28

13

491

83

99

36

10

37

2252

51

49

82

83

77

47

35

289

234

2005

1

2024

2

348

533

415

35

10

22

55

1

16

78

196

54

402

82

16

5

4C

59

24

63

15

10

31

44

305

32:

98

28

13

19- 2

6- 2

23- 2

28-11

31-12

6- 8

14-10

26- 1

6- 1

82

107

107

91

3

108

75

113

15

6-11 177

I
8- 2 55

26- 107

12- 1 | 375
i

31-12 ( 126
I
l

31-10 | 60
I

16- 1 | 182
I

26- 1 i 75
I

29- 45

I
12-12 ' 90

29-12 54

21-12

7-11 'I

44

37

16-12 | 180

1 33

9- 111

5- 13

24- 30

8- 1

15-12 177

297 ! 30-10 ( 88

83 30- 1 I 375

177

36

6- 2 8

29- 1 i 58
I

10 12-12 I 150

37

328

49

6-11

19-12

9- 3

11- 3

82 13-12

83

77

47

18-12

150

86

30

86

100

100

12-12 ! 50
I
I

15- 3 | 100

35 I 8-1

289 I 3- 2 i 27
I

234 15- 3 I 24
I

8 [ 7-10 I 201

15

1

34

2

6

139-

415

35

19

1-12

16-11

20-11

8-1

20- 3

30-12

9-10

28- 1

21

86

150

141

1

-120

123

216

SACCAS

'A" 20 %
"B" i? %

Ac.

26

61

3

73

50

16

10

13

I

37

71

47

36

15

120

18

7

22

27

1

74

1

22

12

31

102

13

111

55

15

20

2

74

68

48

5

14

169

3

57

56

94

1

1

82

162

I
Apr. I Ao. | Apr.

REME T TENTE PROCEDÊNCIA

N.° do Consig. DATA N." do Nat.
- ,

!Fat. ou Soes. di

Ccrtif. 19 36 Rcgistr. Quota

! ¦ i

28

71

71

59

105

203

48

25

50

30

42

29

7

24

93

21

106

27

148

5

25

45

42

55

61

10

4

16

11

44

79

28

36

36

I
- I 30 )

- )

35

25

38

59

18

36

I
125 —

42 —

20 |

- 
!i

25
í

15 j
30 I

I
,.
15 

'

13 j

60 I

11

29

5

2

— (3)

60 (4)

59

30
I

125 i

|

20 j

31 |
50 í

1
29

7

29

26

32

— I

34

5

2

8

24

7

25

50

11

40

Miguel Filho & Sobrinho

João Racy

Idem idem

João Caserta & Irmão .

Mario A. Camargo .. , • *. .

Idem idem  ?. .

Diogo César Sampaio .......

Alfredo A. Ncme .........

José Ferrarcsi & Irmãos . .. .

Francisco Epamlnondas Almeida

Santo Micali

José Gaglinrdi & Irmão ,

Antônio Augusto do ValU

S Chaves Santos

Álvaro C. PinU

Cia. Agrícola Fazendas Paulistas

Nicolau Carneiro & Cia . •, ..

Lobo Teixeira . . ....

Accacio Gomes dos Rei»

Paulo A. Nogueira .. ... .. ., ...

Idem Idem .. ..

Francisco Moreira da Costa .. ..

Fernando Deiazari ,. .,

Claro Martins Barbosa

Cia. Paulista de Arma7cns Geraes

Stcphano Granadier

Joaquim Augusto O. Santos .. ..

João Bolsonaro & Irmão

Pedro Ricciardl

José Carlos Siqueira

Manuel Fraga

Joaquim Luiz Netto

Júlio e José Bertignoll .. , ..

M. Bussamra & I." ..

Vito Labate  , „ ,, ..

Iosky Iamamoto 

(5) Valeriana Campos Cintra .. ..

Osório Junqueira &. Cia. .. ...

!
Osório Junqueira & Cia. .. ,

Osório Junqueira & Cia

-I • • «i fã

I
( Idem idem
I

( Idem idem

Maria E. Junqueira ... — .. ..

Constando Cintra & Pinto Lima

Zilah Carvalho de Barros .. ..

Manuelito Alves de Lima

36 )
I- )

41

49

Alfredo A. Neme ,

( Esp. Sebastião R. Barros .. ., M
I

( Idem
I

( Idem
I

( Idem M .. .. ..
I

( Idem

Joaquim Silveira Jor

H. dc Aguiar & Cia

Cia. Agricola Buenopolis

C. Silveira Filho

( Francisco V. Ribeiro „ .. .. ..

( Francisco V. Ribeiro ,. „ .. ..

Rita Cândida Nogueira .. ,« M ..

Anselmo Vicentinl ,« ..

Idem .. .

Goyandira

Idem .. .

Alto Pimenta .. ..

Plndamonhangaba

Caçapava . .. .,

Chavantes

Plratininga , ..

Valparalzo

Bento Quirino . ..

Taquaritlnga . ..

Quatá , .. ., „,

Cel. Leite

102

74388

1

18345 12015

IR

| 10R

20- 2

0-2

23- 2

23 28-11

6-8

14-10

190

250

250

Idem

Idem

Idem

94 } 895301 Ret

Aurora , .. .. ..

Ribeirão Preto ,.

Toryba

Goyandin ,. ,.

Giycerio 

Chavantes .. .,

Anhumas 

Idem 

Ilcuterio .

Agudos . ...

Monte Alegre . .,

Bloh .. ,.

Pcdreh. .

Soecorro ... ,,

Ourinhos . ,, ,

Olympia , .. J

Bauru' . ., ,.
I

Serra Azul

Pau d'Alho .

Rublão Júnior .

Pres. Bernardes .

36072 | 78R
I

415382 | 197
I
I

18618 S2003
I
I
I

16791 | 55
I

90043 | 402P
I

34298 | 82R
I

32171 | 16R
I
I

8486 | 20
I

177944 j 192
I
I

140328 | 59R
I
I

78R 26- 1

197 6- 1

6-11

19055 |2019
I
I

30954 | 63R
I

150319 | 14
I

150347 ! 11
I
I

150081 I 32
I

35992 | 44R
I
I

261(13 ! 306

3428 | 9
|

32063 | 99
!

30601 I 774

55

402P

82R

16R

20

192

59R

8- 2

26- 2

12- 1

31-12

10-12

17-10

108

75

112

15

177

55

249

375

126

42

300

17830 Ret.

29071 13R
I

Lins .. .

Agudas ,

Inácio Pupo .. ..

Sáo João da Bóa
Vista

São João da Bôa
Vista

São João da Bôa
Vista

Idem

Idem

Francisco Maximlano

Rodrigues Alves ..

Boreby .. „ ..

Botucatu'

10223 ! 491R
I

36458 | 83R
|

7097 | 99P
I

37636 | 36R

26- 1 75

29- 3 ! 105

90

54

102

85

420

33

111

13

30

25 10-12

63R 19-12

14 21-12

11 7-11

32 16-12

44R 9- 1

106 9- 3

17 18- 9

99 24- 3

441751 Ret.
I

106060! Ret.

92429 Ret.

65388; Ret.
I

118688! Ret.

121505| Pri.

107386J Ret.

88089Í Ret.

74510| Ret.
I

391371 Prf.

1030971 Ret.

— Dlreclf

765951 Ret.
!
I

7938 li Ret.
I

91489Í Prf.

62702' Prf.

82996! Prf.
I

999841 Ret.

1227821 Ret,.
i

217351 Ret.

1299101' Ret,

774 ! 29- 3

I
13R 15-12

298 | 30-10
I

83R1 30- 1

2 I 135382! Prf.

I
177 801031 Ret.

88 I 592701 Ret

875
l

108178| Ret.
I

178 | 6-2| 18 I 1163541 Prf.
I

36R' 29- 1 i 58 
'

I30561 | 10R i

Piratlninga ..

Jahu'

Idem

Idem 

Idem .. ,. ..

Idem

Bragança .. ..

Giycerio .

Buenopolis

Monto Azul .,

Guaxupé .. .,

Idem ....

Manuel Amaro

Rubião Júnior .

35914 | 112R ,
j

15090 12253 '
I

45011 | 5 IR
I
I

24051 | 21
¦ 

I
I

9230 | 551
I
I

19929 | 564
I
I

9195 | 472
I

9197 | 473
i

9200 i 480
I

15226 | 56
I
I

44907 | 47R
I

35384 | 35R
I

39064 | 289R
I
I

438192 | 235
I

356031 
'|1814

I
356033 |1816

I
356034 |1817

I
356054 11850

I
56059 11869

I
809 | 1

I
1904P |2025

I
178234 | 16

I
831 | 348R

I
199829 | 416

I
199828 | 417

I
170832 | 35

I
38991 | 19R

10R 12-12

112RI 15- 1

329

51R

21

551

564

19-12

9- 3

19-11

22- 2

1- 3

472 I 22- 1

473 | 22- 1
I

480 I 25- 1

56 I 27- 1

47R

35R

289R

235

1814

1816

1817

1850

1689

2

35

16

7

416

417

35

19R

15- 3

8- 1

3- 2

15- 3

150

150

200

30

60

160

73

113

8

112

116

100

15

27

24

105980! Ret.
!

129102Í Ret.

948071 Ret.

92744! Prf.
l

135370c Ret.

62213! Ret.
I
I

121692| Prf.
|
I

1216931 Prf.
I
i

110271í Prf.
i

110272|' Prf.
I

110273! Prf.
I

115435! Prf.

4-12 ! 200
I

4-12 I 41

5-12 63

7-12 I 100

9-12

1-12

16-11

8-10

8- 1

30-12

30-12

9-10

28- 1

58

21

86

105

141

250

30

123

216

1272711

92667'

1092251I

Ret.

Ret.

Ret.

123230| Ret.

92232! Prf.

92233| Prf.
I

92234| Prf.
I

92235' Prf.
I

92236! Prf.
I

707001 Ret.
I

62517Í Ret.
i

37547| Ret.
I

1278121 Ret.
I

910.17 Prf.

91018! Prf-
i

33864| Ret.
1

103709! Ret.

m Quota DNC "Sujeito a Substituição" revertida a série "Preferencias".

2 Foram entregues3 4 saccas para complemento dc peso.

S. PAULO, 24 DE JUNHO DE 1937

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
AGENCIA DE S. PAULO

OSVALDO R. FRANCO - Gerente
A. PERES VELASCO — Pelo Contador.
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ç c MERCIA
m..w^twmm..M..M.m..mw tnmwnmmw

CAFÉ
A POSIÇÃO DOS MERCADOS DE
CAFÉ' NA PRAÇA DE SANTOS

A base dos cafés molles dc typo 4,
que a HoImi. diariamente affixa, foi
limitem melhorada cm $100 c está
.igora cm ií.ÇlOO, com o disponível
declarado estável, officlalmcnte.

DISPONÍVEL — Náo registou actl-
Vldado do monta, hontem, este mor-
ciado. Os exportadores não tendo me-
lliorcs petjídos em mãos, offcrtarum
..(.monto os lotes paru os quaes tinham
prompta applicaçáo cm embarques que
devem effcctuar, por força de contra-
ctos realizados anteriormente e cujos
prasos dc entregas se vão vencendo.
As baixas registadas nas cotações do
termo cm nossa Bolsa, conseqüentes
:i menor firmeza demonstrada pela ma-
nipulação official, concorreram tam-
bem para quo se accentuusse a cal-
maria reinante no disponível.

ENTREGAS DIRECTAS — Foi cal-
mo tambem este mercado, hontem le-
(iliando com possibilidade dc negócios
a 23$200 por 10 kilos, para os cafés
duros de typo 4 e boa fava, a serem
entregues em partes eguaes de julho
deste anno a junho dc 1938, com cx-
clusão dos cafés mofados, barrentos,
brocados, huinidos e de bebida Rio,

TEMPO -— N {.abertura, da Bolsa
Officjal dc Café, hontem, ás 10,30 ho-
ras, o mercado dc café a termo, para
o contracto A, foi declarado calmo,
com 2.000 saccas de negócios e com
baixa de $050 pura junho, apenas.
O contracto C funecionou calmo, com
1.000 saccas negociadas e com baixas
dc $175 para junho, $100 para julho,
$025 para agosto c outubro. Os de-
mais mezes cotados permaneceram in-
alterados. O contracto B' funecionou
calmo, sem negócios e com baixas de
$050 para junho, $150 para ulho, $025
para agosto, novembro, dezembro e ja-
nelro. Os demais mezes cotados náo
soffrcram oscillacões.

No pregão de fechamento, as 15,30
horas o contracto A foi calmo, sem
negócios o com baixas dc $100 liara
junho, agosto c setembro, $125 para
iunho, $050 para outubro e S025 para
janeiro c fevereiro. Os demais me-
zcs colados permaneceram inalterados.
O contracto C funecionou calmo, com
3.000 saccas de vendas e com baixas
de $175 para junho e julho, $075 pa-
ra agosto, outubro, novembro e ju-
nciro, $100 para setembro e $050 pa-
ra dezembro. O contracto B funecio-
nou calmo, com 2.500 saecus de ne-
gocios e com baixas dc $025 para ju-
nho, agoslo c setembro, $075 liara
julho e $050 para outubro. Os demais
mezes cotados permaneceram inaltcra-
dos.

CONTRACTO "O"

Cotações
Alicrl. Fcch.

Junho «, 238975 23S750
Julho .. 238775 23$«0()
Agosto  238000 238525
Setembro  238550 23S450
Outubro .. .. m .. 238400 23S325
Novembro „ 23$17f. 238100
Dezembro ....... 23S000 23$9..()
Janeiro .. .. M ,, 228850 228775
Fevereiro  228800 22*800
Vendas ...„.,.,. 1.000 3.000
Mercado  Calmo Calmo

Vendas a termo
Hoje 4.000
Desde 1." do mez . .. ,, 201.500
Desde l.° de julho  3.440.000

Certificados expedidos
Hontem, com os cafés ¦

competentemente confe-
ridos

Idem, Idem, desde 1." do
corrente 

Idem, idem, nos mezes pus-
sados 

6.5Q0

110.500

302.500

Total
Séries cujos cafés

embarcados .. ,

485.5000
foram

Ficaram cm circulação .. 485.5000

MOVIMENTO GERAL

DR. MORAES BARROS
FILHO

Especialista em moléstias de
crianças e regimes de alimen-
tação, tem seu consultório á r.
Barão dc Itapetinlnga, 50 — fi.°
andar — salas 607, 008 e 609,
onde attende das 14 ás 17 ho-
ras.

Phone, consult.: 4-6942. Pho-
ne, resld.: 5-2900.

SANTOS, 24:
Paulista
Sorocabana
Reg. Santos ,
Rcg. São Paulo ..
Barra Funda .. .o
Regulador Pary . .,
Braz
Aeua Branca
Lapa (dlrecto) .. .,
Jundlahy (directo)
Moóca

Saccas

7.345
555

19.047
3.814

Total 30.701

Desde 1." do mez
Desde 1.9 de julho
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas
Desde 1.9 do mez .. ,. ,.
Desde 1." dc julho

ENTRADAS

Em 23: <_.
Desde l.° do mez
Desde 1.° de julho .....
Média
Em cgual data do nnno

passado:
Em 23: __
Desde 1.° do mez
Desde 1.9 de julho . ... ,.
Média

EXISTÊNCIA

Em 23:
No anno passado:

Em 23:
DESPACHO

Barros Penteado c Cia
Cia. Leme Ferreira
Cia. Paulista de Exportação .
B, Johnston e Cia. Ltda. ..
Export. Café Brasil Ltda. ..
Eugcnio Tauber .. .. ., ..
Gleseler c Cia -. ..
H. La Domus c Cia. .. ... ..
Hard, Rand c Cia. .... _.
Herman, Galh c Cia
J. G. Martins e Cia. Ltda. .
Junqueira, Melrelles c Cia. .
Lcno Israel Comp. S|A
Luiz Ferreira c Cia ._
Mc. Limghlln e Cia
Martins, Gregory c Cia. Ltda,
Mcllão, Nogueira e Cia. .. .,
Naumann, Gepp e Cia. Ltda. .
Nioac c Cia. Ltda
O. Ferreira e Cia
Paiva, Nunes c Cia. .. , <*
Raphael Sampaio e Cia. .. ..
Sampaio Bueno o Cia
Sociedade Anonyma Levy ..
Soe. Mogyana Exp. Ltda. ,,
Theodor Wille e Cia. Ltda. .
Zandcr c Cia. Ltda

Exterior ..

Consumo de
10 kilos e

87
2.293

424
1.000
1.000
1.000

304
l.OOü
2.243

511
575

1.000
4.450

513
000

, . 603
627

2.494
1.807

500
1.000

150
1.852
2.000

250
5.(137

208

39.304

,m\ nu -3 nniffiw;s-w ts -w.

| HEM0RR0IDAS
b Cura rápida. Remédio de

appllcaçao facll. Para informa
ções, escrever a DR. X.

jí Postal 1311 — S. Paulo.
^iiHiuiBiiiii-iüiiBiiiiuiiiaiWímiii»1

Total revertido durante
o mez até hoje

CAFÉ' DE TROCA
Café dc troca retirado do

stock desde 1.9 do c|
ihcz

Idem hoje  .•

Caixa H

HIIIK

7.450

55.459
Nihil

0lotai retirado durante
mez, até hoje

Café de troca revertido
desde 1." do "I mcr. ..

Idem, hoje

55.959

1.447
Nihil

sérieSafra dc 1930|1037 —
15-R-36-P — Troca .. ..

Safra de 1036J1037 — série
17-D-36-P. — Troca

Safra dc 1938|1037 -
17-R-36-P. — Troca .. ..

Safra de 193611937 — série
P. troca

193611937 —
P. troca

I8-D-36
Safra de

18-R-36

série

série

4.468

4,73?

3.508

19.226

11.473

bordo, diversos
21

Total geral  39.378

OBSERVAÇÃO:
Saccas

Embarcadas hoje ate ás 17
horas  30.586

Embarcadas depois das 17
horas, 30 kilos  8.792

Total revertido durante o
mez, até hoje 1.447
CAFÉ' RETIRADO DO STOCK

Total retirado durante o
mez, até hoje

Idem hoje
Nihil
Nihil

Stock existente
hojo

na praça,
2.188.317

Total do embarque, 30 ks. 39.378

BOLSA DE CAFÉ' DE SANTOS
Movimente) do dia 24 do corrente

CONTRACTO A
Abert.

Junho .
Julho ..
Agosto .
Setembro
Outubro ,
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Vendas .

¦ * *• »• ¦ •

• • •• .-? *«
1 • ?• *• « •

. •. .. ..
• •* ai

24$875
24S700
24$675
248675
248025
248550
24S475
248375
248375
2.000

Vendas a termo
Hoje
Desde 1.° do mez . .. ».
Desde 1.° de julho . .. >,

Certificados expedidos:
Para termo:

Hontem, com os cafés
competentemente eoufe-
ridos

No mez corrente
Idem. Idem nos mezes pas-

sados 

Total
Series excluídas cujos

cafés foram embarca-
dos

Ficaram em circulação ..
CONTRACTO B

Fech.
24S775
248575
248575
248575
248575
248550
24$475
24S350
245350

Calmo

2.000
84.000

•374.000

Suecos

21.000
50.500

192.500

270.000

270.000

Em 24:
Desde 1." do mez
Desde 1.° de julho
Em egual data do anno

passado:

Em 24:
Desde 1." do mez
Desde 1." de julho

EMBARCADO

Em 23:
Desde 1.9 do mez ..
Desde 1.° de julho .
Em cgual data do

passado:

Saccas
523.036

8.369.370

Saccas
48.781

540.400
10.329.249

Saccas
14.600

477.799
8.434.322

23.839

18.458
499.886

10.355.097
24.994

Saccas
2.162.009

2.234.242

Saccas
1.722

406.184
8.597.674

Saccas
37.372

588.627
10.447.213

Saccas
39.375

452.694
8.594.311

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins, Raio X. Trata-
nento da tuberculose c da asth-

ma. — Ruf. Libero Badaró. 452
(antigo 27) - Tel.: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2
ás IS horas. Residência: Tel.:
5-4055.

COTAÇÃO DO CAFÉ' DISPONÍVEL
EM NOVA YORK

Em 24 de junho dc 1937:
Ri0 _ Typo 0 — 10 — Inalterado.
Rio - Typo 7 — 9 1|4 — Inalterado.
Santos — Typo 4 — 11 5 8 - Idem.
Santos - Typo 7 - 1? 5|B -Me»-
Informações do dia 24, as 15,30:
A base do café disponível foi fixa-

da cm 23$300 por 10 kilos.
Mercado: — Calmo.

MERCADO DE CAFÉ' DO
RIO DE JANEIRO

Typo 7 por 10 kilos

VICTORIA
TERMO DO ESPIRITO SANTO

CONTRAOTO "A"
Café, typo 8.

Comp. Vendi
Junho  .. .. N|cot. Nlcot.
Julho .. , *¦) .. .. Nlcot. 158700
Agosto -. Ncot. 158600
Setembro  N|coc. 158500
Vendas  —
Mercado  Frouxo

CONTRACTO "A"
Comp. Vend.

Junho  158200 15S700
Julho .. .. -. .. .. 15S150 158600
Agosto . ,. .. .. .. 14S90C 158600
Setembro .. .. ... ,. 148800 15Í6O0
Vendas  —

Mercado: — Estável.
CONTRACTO "B"

Abertura
Comp. Vcnd.

Junho a Setembr'  Não cotado
Vendas • • —

Mercado: — Paralysado.
CONTRACTO "B"

Fechamento
Comp.

Junho a Setembro .. N|cot.
Vendas .. ..

Mcrcadp: — Paralysado.
DISPON.VEl

Typo 7, por 10 kilo. ..
Mercado — Estava.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Em 22 do corrente:

Hoje Ant.

TODOS OS
SACCOS PARA COLHEITA DE CAFÉ
DE L0NA DE 

'^^iffí^fWSS^'- """""'

HENRIQUE DA MOTTA FERRAZ
RUA SAO BENTO, 38» - 2.° andar - Sala 12

Vcnd.
Nlcot.

SiV.

158700

250
250

,6B8
301

7.077
4.895

50
213

20.149
14.380
1.291

1,

anno

Em 23: 
Desde 1.° do mez .
Desde 1.9 de julho

Saccas
47.569

512.381
10.381.923

TAXA DE 15 "SHILLiNGS"

Café paulista 7:7498000
Café paranaense ... —
Café mineiro . „, —
Café goyano ..... —

Total 7:7498000

Cotações:

Junho . ,
Julho ..
Agosto .
Setembro
Outubro .
Novembro

Abert.
21$100
218075
218200
21S175
218225
208975

Dezembro  208975
Janeiro  20S875
Fevereiro . .. .. .. 20S875
Mercado  Calmo
Vendas —

Vendai a teinio
HOJO n n».
Deçde l.° do mez . ..
Desde 1.° dc Julho . _.

Certificados expedidos
Hontem, com oa cafés

competentemente confe-
ridos

Idem, idem, nos mezes cor-
rentes . • ¦ • 

Idem, Idem desde o 1.° do
mez passai» ..>•. r-** »••

Fcch.
21S075
218000
21S175
218150
21S175
208975
208975
208875
208875
Calmo
2.500

2.500
88.500

2.137.500

Desde 1.1 do mez:
Café paulista . ..
Café paranaense .
Café mineiro . ..
Café goyano . ..

Total

13.109:1098000

18.169:I09$000

CAFÉ' DESPACHADO
Portos

Houston ., .
Norfolk .. .
Nova York ,
Tcheco-Slov. por Hamburgo

Sacas
150
500

1.000
63

1.713

Consumo taxado, 30 kls.
Consumo isento

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ'

SANTOS, 24:
Café embarcado em 23 de Junho de

1937:
Desde 1."

Destino «Io mez
Abo 183
Alexandria ..
Alglers 
Amsterdam ., .. <_• U ..
Ancona 
Antuérpia
Baltlmore
Bari  i
Bergen ... ... ... ...
Bremen
Buenos Aires
Bordeaux 
Boston  15.300_
Capctown 2S
Copenhague  1.262
Dantzlg 154
Dunkerque  1.355
Gdynla 482
Geflc .• o"*5
Gênova  10.836
Golhembiiigo ... ...  2.597
Haifa 30
Hamburgo  17.211
Havrc  21.654
Havre  15.270
Helslnki 125
Helslngborg 113
Houston  11.035
Hungria v| Hamburgo .... 672
Jacksonville  5.750
Karlstad 125
Kobe  2.750
Londres 134
Los Angele 190
Malmoe   1.298
Marselha  4.179
Montevidéo 171
Nagoya  ... 720
Nápoles ..:  

'_.. 
2.996

Nova Orleans 41.576
Nova York 174.797
Nova York '.. .. 167.150
Norfolk 2.000
Norkoplng via Houston .. .. 125
Osaka  2.430
Oslo 225
Philadelphiu  6.000

383
2.950
3.734

250
5.074

593
63

2.500
756

63
60

300
250

3

Junho ..
Julho ..
Agosto .,
Setembro
Outubro
Novembro

Abcrt.
18S900
188800
188275
178950
178800
178675

Fcch.
19S000
188825
188325
188100
17S925
17S750
3.000
Firme

198000
2.045

Vendas  5'000
Mercado  Fiimc

DISPONÍVEL
Typo 1, P-- '° ^os •• ••
v,endasI V '.. 

Calmo
Mercado

MOVIMENTO GERAL
RIO. 24.
Entradas cm 23:

Estrada d«
do Brasil

Lcopoldlna
Armazéns Autorizado»
Devolvido."
Bônus .. .. 

Ferro Central

Total .

Embarques
Sahldos:

Em 24:

Saccas

2.787
750

2.117

5.654

VI.038

Saccas
2.755

Entradas
Entradas em Minas

Geraes 
Sahldas
Existência .. _. ..

Saccas
2.703

385
1.180

274.825

Saccas
1.464

777

273.568

678.272

Outros portos
Europa
Estados Unldc+j
Existência

MERCADO DO RIO

RIO, 24 (H.) - O mercado de café

funecionou hoje calmo.
O typo 7 foi cotado, por 10

kilos '

Até ás 10.30 horas as ven-
das effectuadas si eleva-
ram 

Pauta semanal;
Cafés communs • ••
Caíés finos .-
Entraram ne mercao*
Existência

No disponível o mercado
funecionou da abertura ao
fechamento —.
Foram as seguinte, as cotações:
Tyo - ¦¦¦¦•• -'*"""
Typo 4

Saccas

2.376

1$900
2$050
5.654

33.933
Saccas

Total 1.717

3.500

52.000

88.500

Total
Séries excluídas, cujos ca-

fés foram exportados ..

Ficaram cm circulação ..

144.000

144.000

Exportador
Companhia Leme Ferreira
J. G. Martins e Cia. Ltda.
O. Ferreira e Cia
Thedor Wille e Cia. Lida.
Consumo isento  ,
Consumo taxado

Hoje
050

63
500
500

2

1.717Total .. ., m .. ..

Total do mez: 406.211, 30 ki-
los c 40 grammas.

Total da safra: 8.524.937, 28
kilos e 880 grammas.

CAFÉ' EMBARCADO
Exportador: Hoje:

Almeida Prado e Cia 1.366
American Coffee Corp. Inc. 3.000
B. Gonçalves e Cia. Ltda. .. 1.500

Rosário
Rotterdam ,, ..
San Francisco .... - ..
San Pedro 
Stockholmo 
Tchecoslovaquia
Tcrecoslovaqula-V. Trleste
Triestc 
Trondhjen
Tronso
Varherg  ... ...
Veneza 
Wlnlpeg-via Nova York ..
Trip. e passageiros ,.

Exterior
Consumo de bordo, 05 k«.
Cabotagem, 50 kilos ,. .

Total geral, 01 ks .. ..

452.249
242

452.694

INSTITUTO DE CAFÉ' DO
ESTADO DE S. PAULO

PRAÇA DE SANTOS
Em 24 de junho dc 1937:

Stock existente hontem .. 2.161.657

Typo 5 ,
Typo 6 .

Typo 7
Typo 8 ,

20$500" 
20$000

198500
, „ íqsooo' 

.'.' .." .. 188500
Saccas

As vendas foram dp  2-3™

Os embarques foram de .... h.UüB
Nova York mandou na abertuia —,

e no fechamento: calmo.

BOLSA OFFICIAL DE CAFÉ'
SANTOS, 24.

Movimento do café entrado cm Santos

por séries de 2 dc janeiro de 1937 ate
ao dia 32 dc junho, como segue.

Saccas

MERCADOS ESTRANGEmOS
ESTADOS UNIDOS
CONTRACTO SANTOS

Centavos por libra:
Abert. Fech.

Julho  10.71 10.75
Setembro  10.52 10.55
Dezembro:  10.24 10.27
Março , .. .. 10.08 10.12
Mercado  Estav. Estav.

Abertura — Alta parcial tíc 3 a 5
pontos.

Fechamento — Alta de 3 a 9 pontos.
Vendas — 15.000 saccas.

NOVO CONTRACTO "A" RIO
Centavos por libra:

Abcrt. Fech.
Julho  7.0P 7.15
Setembro  7.05 7.09
Dezembro .,  6.94 6.99
Março  N|cot. 6.95
Mercado  Estav. Estav.

Abertura — Alta parcial de 4 a 6
pontos.

Fechamento: — Alta de 7 a 10
pontos.

Vendas — 10,000 saccas.
DISPONÍVEL DE NOVA YORK

Cotações de compradores:
Hoje Ant."

Typo Rio, N.° 6 .. , - 10 10
Typo Rio, N.° 7 .. .. 9-l|4 9-l|4

Mercado: — Inalterado.
Typo Santos, N.° 4 .. Il-b|8 11-518
Typo Santos, N.° 7 .. 10-5|8 10-5J8

Mercado: — Inalterado.

HAVRE
COTAÇÕES DO TERMO

(Francos por 50 kilos):
Abcrt. Fech.

Julho  233-114 236-l|2
Setembro .. ,., .. ., 243 246-l|4
Outubro ,. 251 254-114
Março  255-112 259
Vendas  Firme Estável

Abertura — Alta de 5-l|2 á 7 fcs.
Fechamento — Alta de 8-3J4 é 10-1|4

francos.
HAMBURGO

Colações de termo
(Pfennlngs por 1(2 kilo)

CONTRACTO NOVO
Hoje

O Banco do Brasil, declarou o preço
de 16.800 para a compra da gramma
de ouro fino.

SANTOS
MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL

_ o mercado de cambio offlclal abriu

e funecionou hontem, com as taxas ti-

xadM pelo Banco do Brasil, nas se-

gUSrar de letras a 90 d|v. P«a
entregas a 180 ds. a 558950 e dolla-
res a H$330; á. vista, letras para en-

tregos a 180 ds. 568050, dollares a ..
118350, Uras a 8595, francos pura cn-

tragas a 5 dias a $505, escudos a «505
marcos a 3S500, florins hollandezes a

6S240, francos suissos a 2$600, francos
belgas a 1SB15. pesos argentinos a
38420 c pesos uruguayos a 65580 e ca-
bogrammas, letras para entregas a 180
dias, a 56S150 c dollares a 118360.

Para compra de ouro fino, em gram-
ma, na base de 1.000 por 1.000, foi
afítxado o preço dc J6Í80Q. _

MERCADO DE CAMBIO LIVRE -

Bastante calmo, abriu o funecionou
hontem, o mercado dc cambio livre, em
nossa praça. Os bancos afflxaram os
seguintes saques: — libras, de ......
75S250 a 758350, dollares de 158220 a
15S240, florins hollandezes de 8$300 a
8S400, francos de $680 a 8682, francos
suissos de 38401 a 38500, marcos a ....
68120, belgas dc 28572 a 28580, liras a
$830, escudos de $685 a $686, pesos
argentinos de 4S645 a 4$665, pesos uru-

guayos dc B$860 a 88900 e yens a ....
4*425

O Banco do Brasil sacava: para 11-
bras, á vista, a 75S130 e dollares
a 15S200 e comprava: libras a 90 d|v.
para entrega sa 180 dias, a 74$370 c
dollares a 15S050; á vista, libras para
entregas a 180 dias a 74$570, dollares
a 15S080. florins a 88260, pesos argen-
tnos a 48530 e Uras a 8720 e cabogram-
mas, libras para entregas a 180 dias
a 758550 e para dollares a 158110.

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 2:4
CAMBIO LIVRE

ME'DIA
Londres  75$2?„

Berna  22.93.50 22.04. uri
Bruxellas .. .. 16.90.00 16.00.0B
Berlim .... 40.10 40.14

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 24 (Comtelburo).

Taxas telegraphlcas peso libra:
Abcrt. Fedi.

Vendedores .... 16.00 p. 18.00 p.
Compradores . . . 15.00 p. 15.0(1 p.

Cambio Livre
Taxas «obre Londres, por libra:

Abcrt. Fcch.
Compradores ... 16.26 p, l8.J|3p,
Vendedores .... 10.28 p. 16.25p.

URUGUAY
URUGUAY, 24 iCnnitelburOl.
Taxas telegraphicas, peso-ouio:

Abcrt. Fech.
Vendedores ... 38- 9116d. 38- 9;iiid.
Compradores . . 3Í.-13|l6cj. -9-13|í6d.

Cambio Livre
Taxas s| Londres por libra:

Aberl. Fech.
Compradores . . . 8.55ri. 8.54cl.
Vendedores .... 8.57 d. 8.56 d.

CAMBIO LIVRE NO RIO DE
JANEIRO

RIO, 24 (Comtelburo).

11-
Aberl. Fech.

758300

74$6()0

7.58300

74$6ll()

lí>$jao

158ino
Calmo

2%
4-112%

4%
9110%

0 "¦'„
6%

23 J32 %
l!2%

de

ou mais diariamente poderão ganhar em sua própria casa, quando de-

. clicarem suas horas vagas ã original, artística e rendosa Industria
"M.A.N.I.S.". Para informações, escrever a "M.A.N.I.6.", ma do Pas-

seio. 86, sala 141 — RIO DE JANEIRO. Receberá um folheto gratjs explica-

tivo'. Se desejar amostra do trabalho a executar, basta remetter Rs. 3$000,

mesmo em sellos do correio. O mais extenso e variado sortimento de calcomanlus,

Industriaes c artísticas. Catálogos grátis.

.^ooaosi-tóooosa-ooooooooooosooaooeco^^
SE QUI/.ERDES ENVIAR UM AUXILIO EM DINHEIRO OU EM O
MATERIAL AOS DOENTES DE SANTO ÂNGELO, FAZEI-0 POR §
INTERMÉDIO DESTE JORNAL, OU AO SEGUINTE ENDEREÇO: N

Caixa Beneficente do Asylo-Colonia Santo Ângelo jj
ESTAÇÃO SANTO ÂNGELO ¦ " " .'.^r..,,,. .... iti.....ii. 0E, F. CENTRAL «O BRASIL 8

Café entrado desde 1." do
corrente mez

ENTRADAS
Café entrado hoje:

Paulista
Mineiro
Goyano .. ,, - ,. ,. __
Paranaense .. «...

Total entrado durante o
mez até hoje

EMBARQUES
Café embarcado desde 1.9

do corrente mez .. ., •,
Café embarcado hoje .. ••

Total embarcado d">'ante o
mez até hoje .. .. .. ..

DESPACHOS
Café' despachado dede 1."

corrente mez
Café despachado hoje ,. .,
Total despachado durante

o mez até hoje
CAFÉ' REVERTIDO

Cufé revertido ao stock da
praça polo D. N. C.
desde 1.° do corrente mot.

Idem, hoje

477.709

34.718
2.568
1.000

Safra
XII

Safra
M.

Safra
O .

Safra
12-4-35

Safra de
14-D-35

Safra de
16-D-35

Safra de
17-D-35

Safra de
18-D-35

Safra dc

dc 103111932 serie

de 1.32.1933 série

<_c'_932|l_36 
'- série

" 
19321*1933 série

193511936 ferie

34

200

11

1935|1936

1__5|1936

1935|1936

193511936

série

série

série

série

000

77

1.100

1.164

270.931

Nova York ., .. •. _. *• . ¦
Paris — ?• ••
Itália
Portugal .. . 
Hamburgo-Reichsmark
Suissa
Hollanda >•
Argentina .. .. .. •• •• ••
Uruguay »•
Hamburgo (Verrechnuacmarl)
Bclgica .. .. •. .. -. > > • •
Japão
Valor

158220
$682
$804
$686

6$108
38494
88380
48640
88800

28574
48412

do Soberano 121$783
HORA OFFICIAL

Comp. Vend.
758250

6S110
$683

15S220
88840
8830

48635
38490
88375
28570
48400

Fech,
Ant.

45Julho a marco 45
Mercado: — Calmo.
Fechamento — inalterado.

INGLATERRA
LONDRES, 24 (Comtelburo)
Cotações de cafés disponíveis para

prompto embarque:
Hoje Ant,

Typo 4, Santas sup. .. 5016 50|3
Santos: — Inalterado.

Typo 7, Rio .."¦  4113 4019
Rio: — Alta de -|4.

CAMBIO

38.286

516.0B5

443.902
11.636

2_r_35 ..  152.484
Safra de 

'.935.1-36 
- série

3-R-35  1UÍ.4ou
Safra dc 

'_9_5|1_36 
- sério

4-R-35 ••  ü-iu.oou
Safra de 

'Í.35Í-936 
- série

5-B-35  801'. __-i
Safra de 1935)1936 -sério 

^
193511936 --sério 

^
— série

455.538

1.722
1.722

406.183

7.450
Nihil

450

574

782

224.905

Safra do
7-R-35

Safra de 1935|1_38
8-R-35 ,•,•

Safra de 1036)1937 — sórl.
4-D-36  •••

Safra de 193611937 — sério
5-D-36  ••

Safra de 193611937 — série
6-D-36  •¦

Safra de 1936|1937 - série
7-D-36 ...  381'410

Safra de 1936)1937 - Série
8-D-36 ..  53-010

Safra de 193611937 - série
preferencial 1.153.050

Safra dc 1936|1937 — sem

Safra de' 1936Í37 — série
14-D-36-P. -- Troca .. ••

Safra dc 1936|iG2? — série
14-Rt36-P. — Troca .. ••

Safra de 193611937 — série
15-D-36-P. n. Troca .. -

SÃO PAULO
O mercado de cambio livre funecio-

nou, hontem, em posição calma, affi-
xando os bancos a seguinte tabeliã dc
saques:

A' vista: — Londres, 758130 ou 
3.25|128 d,; Nova York, 15$200; Gc-
nova, $802; Paris, 8678; Madrid sem
cotação; Berna, 3$490; Lisboa, $684;
Buenos Aires, papel, 4S640; Montevi-
déo, ouro, 8$830; Berlim, 68115; Ams-
terdam, 88370; Antuérpia, ouro
2$57?; Marcos Compensados, 58000,

O dinheiro foi cotado nestas bases:
A' 90 d|v.: Londres, 748320 ou 3,29|128
d.; Nova York, 15$050; á vista! Lon-
dres, 748520 ou 3.7|32 d. c Nova
York, 15$080; cabogramma: Londres,
748620 ou 3.27|128 d. e Nova York,
158090.

O Banco do Brasil afflxou hontem,
os seguintes saques:

A' vista: — Londres, 56$860 ou ...
4.7|32 d.; Nova York, 118520; Ge-
nova, $6()5; Madrid, pleotaçáo; Paris,
$515; Lisboa, $515; Berlim. 38580;
Amsterdam, 6$330; Berna, 28635; Ari-
tuerpia, ouro, 18045; Buenos Aires, pa-
pel, 3$470; Montevidéo, ouro, 6$670.

O dinheiro foi cotada nas seguintes
bases:

A 00 d|v — Londres, 558950 ou ....
4.0|32 d.; Nova York, 118330; Cepo-
va, $585; Paris, $500.

A' vista; Londres, 56$050 ou ....
4.0|32 d.; Nova York, 118350; Gepo-
va, $595; Paris, $500; Berlim, 3$500;
Madrid, sem cotação; Lisboa, $505;
Amsterdam, 6$240; Berna, 28600; An-
tuerpia, ouro, 19$15; Buenos Aires,
papel, 38420; Montevidéo, ouro
6S580.

Cabogramma — Londres, 56$100 ou
. .938 4.351128 d. e Nova York, 118360.

Londres  748350
Paris  •• SG60
Hamburgo  68000
Portugal  8673
Nova Yorl' M .... 158100
Uruguay ., M .. .. 8$640
Itália " S720
Argentina _. .. .... 4$530
Suissa ....... a 3S450
Holland» « 88260
Bélgica  2$54ft
Japão  4$250

MERCADO DO RIO
RIO, 24 (H) — Cambio — Na aber-

tura do mercado o cambio funecio-
nou com saques s|Londres a 90 dlv. —
sendo o papel de cobertura negocia-
do a —•

No fechamento o cambio apresentou-
se calmo.

Foram as seguintes as cotações affi-
xadas pelo Banco do Brasil:
Londres a 90 dlv —
Londres á vi-te 66*500
Paris 8535
Nova York -.__.. 118520
Hamburgo 38600
Zurlch 28650
Lisboa  c* •• 8515
Milão  io <- —
Madrid _._>.. —
Bruxellas  «_. .. 1$940
Buenos Aires ,,«_..„ o -. .. —
Montevidéo 68000

MERCADO EXTERNO
INGLATERRA

LONDRES, 24 (Comtelburo).
Taxas á vista

S|Nova York.
Abert. Fech.

Nova York . . . 4.94.25 4.84.19
Gênova  93.92-l|2 93.95
Barcelona .... 98.50 98.50
Paris  110.89 110.87
Lisboa  110.18 110.18
Berlim  12.32-3)4 12.32-3)4
Amsterdam . .. 8.58-5)8 9.00
Berna  21.56-1)2 21.58-1)1
Bruxellas . . . 29.27-l|2 29.26

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 24 (Comtelburo).

Taxas á vista
8 [Londres:

Bancos sacam
bras á vista .. ..

Bancos compram 11-
bras á vista .. ..

Bancos sacam $, á
vista  158230

Bancos compram $, á
vista  1S(.100

Mercado  Calmo
TAXAS DE DESCONTO

Banco da Inglaterra
Banco da Itália
Banco da Allemanha .. ..
N. York a 90 dias (comp.) ..
Banco da Fança
Banco da Hespanha ., ..
Londres, a 90 dias .. • •
N. York a 90 dias (vend.)

TÍTULOS
S. PAULO

O mercado de valores esteve him-
tem, regularmente movimentado, du-
rante os pregões effectuados na
Bolsa. Mas, na verdade, o total dns
seus negócios attingiu proporçoe',
multo favoráveis, em virtude do m-
teresse despertado por alguns titulo..
particulares e públicos, entre os quaes
continuaram a oecupar papel de gran-
de evidencia as acções da Companhia.
Paulista, nominativas e as Apólices
Populares Paulistas.

O dia produziu, em réis, 819:303$,
dos quaes, 290:7498000 correspondeu-
tes ao primeiro pregão e 528:55fl$000
ao segundo. Em titulos públicos,;-os
negócios chegaram a 61:210$000 c,
em títulos particulares, a 202-.008$.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos:
1.441 — 5 Ap. Populares 103800»
6 — Ap. Uniformizadas .. 932$000

Titulos particulares:
10 — Acções Cia. Paulista, li. 211800»
21 — Acções Banco S. Paulo 189$00O

FECHAMENTO
Fundos Públicos:

1.502 — Ap. Populares .... I93$0liri
12 — Ap.'Uniformizadas .. 932800»
10 — Ap. do Estado, 13.a .. 700$00»
10:000$ — Obrigações do Es-

tado "Café"  710$0U0
Titulos Particularcss:

200 — 300 — 100 __. Acções
Cia. Paulista, nominativa 211 $00»

70 — Acções Cia. Paulista, n. '.JllSOO»
107 - Acções Cia. Paulista, n. 21 l$00f>
97 — 50 — Acções Cia. Pau-

lista, nominativa  2118000
5 — Acções Cia. Paulista, n. 2118000
100 — 100 — 50 — Acções

Comp. Paulista, nom. 211?000
107 — Acções Companhia

Paulista, port. caut. .. 2128000

BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS
DE S. PAULO

Movimento do dia 24 do corrente:
OBRIGAÇÕES

Vcnd. Comp-
Estado, "1021", port. 8508

1021", nom.
port.
nom.
port.

"1022", 845$

Londres ,
Paris .. <p
Gênova ,.
Madrid
Amsterdam

Abcrt.
4,94-3|16
4.46.00

5,26- 1|4
N|cot.

54,99.00

Fcch.
4,94.113

4.45-1516
5, .6-l|4

N|cot .
64,98,00

Estado,
Estado,
Estado, "1922",
Estado, "1927",
Estado, "Café" .. ,.
Mayrlnk-Santos .... 960 —•

APÓLICES
Municipaes, "1929" —
Municipaes, "1931" ~-
Municipaes, "1033" —
Estado, 3.a a 12/4 ,. a-
Estado, 7.a a 15.» .. --
Federacs, nom 860$

980Í
940$

605Í

CÂMARAS MUNICIPAES
Amparo
Capital,
Capital,
Capital,
Capital,

Viadueto ,,"1913" . ."1918" . ."1925" . .
BANCOS

Commerclal, int. . .
Commercio e Indus-

tria 
São Paulo 
ítalo - Brasileiro,

94$ 34$

_~ 90$
368

295$

208.

285$
1881

10

14.400

10.032

MAfHINA DF RfPFVFP insuperável com todos os
1'IHV.IMMH L.C tJl_I.CV_;ri APERFEIÇOAMENTOS MODERNOS

ÚNICOS DISTRIBUIDORES

CASA MERCÚRIO
RUA ALVARES PENTEADO, 16 -r FONE 3-2I.S

Completo sortimento de todop os artigos para
escriptorlq.

OFFICINA E SECÇAO MACHINAS USADAS
Rua 11 de Agosto, 10 — Fone 2-2141

âtsJi!

.. _ .

¦



Sexta-feira, 25 de Junho ide 1937 CORREIO PAULISTANO

A CURA RADICAL DA FRAQUEZA SEXUAL
OBTEM-SE USANDO A ULTIMA DESCOBERTA DA SCIENCIA:

V I R B I N
(COMPRIMIDOS) Use % & 3 comprimidos ao dia, Ambos os sexos.

70 t
Brasil
Estado de São Paulo 405

COMPANHIAS
Paulista de Estrada

Ferro, nom
Paulista áe Estrada

de Ferro, defin. .
Idem, idem, p. caut.
uia. Itaquerè
Villa de S Bernardo

"Fab. de Seda" ..
"Caiac" 

Mogyana
Melh. S. Paulo ....

DEBENTURES
Luz e Força, Tatuhy' -

75$
360$
358$

211$ 210$5

216$5 —

10:000$

380$
3000$ —

960$

BOLSA DE SANTOS
Movimento do dia 24 do corrente:

APÓLICES
fimp. ext. 15..000.000

lio. Est. de S. Pau-
Io, 6.» a 12* ... -

Idem, 7." a 14." ... '81$
Do Est. de S. Paulo

|o, 1923  ~

Idem, 1931 ......•• —
Idem, "1933" .... 944$

Do iist. ae S. Paulo
unlf., fevereiro . .
unlf., fevereiro .... —

Idem, do Estado de
Minas Geraes ... —

OBRIGAÇÕES
Do Estado, 1919 ... —
Do Café  ~

LETRAS DE CÂMARAS
oào Vicente  —
idem, 1913  —
São Paulo, 1918- ... —

DEBENTURES
C. Arm. Geraes .... —

ACÇÕES
Moinho Santista . .. 500$
Paulista, E.  21555
Mogyana E.  —
Paulista T. e Coloni-

zaçáo 
O. Seg. Arm. Geraes .
C. de Transportes . .

BANCOS
Commercio e Indus-
tria  296$

Comm. do Estado de
São Paulo  307*

Com. do Estado de
Nor. do E. S. Paulo —

50$

80$
1

839$
932$

839$
707$

90$
84$
85$

95$

390$
209$

29$

30$
;000$

50$

e Norte do Brasil —
Outros portos do

Sul do Brasil .. Feriado 1.100
Estados Unidos . —¦ —
Rio da Prata . —
Existência (em sac-

cas de 60 kilos Feriado —
MERCADO DO RIO

RIO, 24 (H.) — Assucar: No dis-
ponlvel as cotações por 60 kllos, foram
as seguintes:
Crystal Branco .. .. Nominal
Demerara . .. „ •• Nominal
Mascavlnho .. r. .. Nominal
Mascavo  44$000 47$000

Foi o seguinte o movimento de sab-
bado:

Saccos
Existência » cv 73.672
Entradas •• .-> 2.146
Sahidas  4.026

O mercado apresejrtott-se firme.

MERCADOS ESTRANGEIROS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 24 (Comtelburo).
FECHAMENTO

Assucar para entrega em

Algodão em caroço 4.348 164.873 •
Caroço do algodão 1 264.791

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 24 (Comtelburo).

Hoje Anl,
Mercado  Feriado Feriado
Preços de prl-

meira sorte,
compradores . . Feriado Feriado
Entradas:

Desde hontem cm
saccas dc 80 kl-
los  Feriado Feriado

Desde 1." setem-
bro p. passado Feriado Feriado

Exportação:
Feriado.

MERCADO DO RIO
RIO, 24 ÍH.) — Algodão: No dls-

ponlvel as cotações por 10 kllos, para o
typo 3, foram as seguintes:
Fibra longa — Serldó .... 49$ 50$
Fibra média — Sertão . . 47$ 48$
Fibra média — Ceará — Nominal
Fibra curta — Mattas — Nominal
Fibra curta — Paulista . . 46$ 45$5

Foi o seguinte o movimento do
hontem:

Fardos
Existência M ,. .. 8.141
Entradas «,.... 59
Sahidas D 230

O mercado apresentou-se frouxo.
RIO, 24 (H.) — O mercado de algo-

dão a termo teve as seguintes cotações
por 10 kllos:

1.» BOLSA
Contraoto A B e C

Comp. Vend.

Hoje

w
ta

2.48
2.52
2.41
2.44

Fecb.
ant.

2.43
2.48
2.38
2.38

288$

297$

Julho .. .
Setembro .
Janeiro
Março

Mercado — Estável.
Fechamento — Alta de 3 a 6 pon

tos.
INGLATERRA

LONDRES, 24 (Comtelburo).
FECHAMENTO

Assucar para entre-
ga em:

Junho ,
Junho ,
Junho .
Julho .
Julho .
Julho .
Agosto
Agosto
Agosto

40$500 39S200

45S600
40SO0O
35$O0O
44S800
38S500
35S500

Sul, em lataa lltho-
ealxa de 60 UIlos . 262$ 263$
graphadas de 2 kls,

Superior, claro .. .. 32|33$ 34|35$
Mercado — Calmo.

FCUAO MTJLATINHO
(Sacco dc OU kllos)

(Safra da secca);
Comp. Vend

Bom, claro  30|31$ 32|33$
Mercado — Frouxo. •.

SAFRA DAS ÁGUAS
Comp. Vend.

Superior , claro .. M Nominal
Bom, claro .... « Nominal
Superior, barreado ~. Nominal
Bom, barreado .. .. Nominal

Mercado — Paralysado.
MILHO

(Saccaria usada, 60 kilos)
Comp. Vend.

Amarellinho . . 1B$110*2 10$4 19S4
Amarello . . . 18$618S7 18$919$1
Amarellão . . . 18$5|18S6 18$71859

Mercado: — Firme.
FARINHA DE TRIGO

(Sacco de 44 kilos)
Dos Moinhos

Nacionaes:
Comp. Vend.

De 1.» .. r.  52S000 538000
Dc 2,a  60S000 515000

Mercado — Oalmo.

Foi inaugurada, no Museu Paulista,
a sala "Barlholomeu de Gusmão"

=> !I5
H;:.»:..'iffl:.a,,B';Bi..W,..*

BATATA.
(Sacco de 60 kilos)

Comp.
35
30
30

36$
31$
31$

23|24$

Vend.
37J38S
32!33$
32|33$
25|20$

Hoje

Julho ..
Agosto ..
Setembro
Outubro .

7-1
7-1
7-1
7-1

Fech.
ant.
7-1
7-3
7-1
7-1

Vend.
55S200

ASSUCAR
DEBOLSA DE MERCADORIAS

DISPONÍVEL NA BOLSA
Sacca de 60 ks.
Comp. Vend.

Refinado, filtrado, es-
peclal  80$000 81$00?

Reflnado,"filtrado, de „„„„„„
U, 60 kilos .... 185000 79$000

Moldo branco, 58
WtoB ..•¦ •• •• 73*000 74$000

Crystal bom secco de
Campos  715000 72$000

Crystal bom secco de _„.»„„
Pernambuco .... 72$000 73$000

Crystalbom secco do. „..„„„
Estado  ™$000 74$000

Somenos, bom .. .. 66$000 B7$000
Mascavo  50Í000 r,1$00°

Campo, . .. •• - 72Í00O 73$000
Mercado: — Calmo.

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 24 (Comtelburo).
(Por saccas de 60 kilos:

Usina Primeira .„
Usina Segunda  •• ••
Crystaes
Demeraras
Terceira sorte .. .. .. •• ••

(Por 15 kilos):
Somenos  w 5» • •
Brutos seccos ••• •«

ENTRADAS
Hoje

Saccas
Desde hontem em

Saccas de 60 ks.
Desde 1.* de setem-

bro p. passado .
EXPORTAÇÃO

Rio do Janeiro .. Feriado
Santos  Feriado
Outros portos do Sul

Actual
Feriado
Feriado
Feriado
Feriado
Feriado

Feriado
Feriado

Ant
Saccas

Feriado 2.900

Feriado 2.019.900

56S400
56$500
56$50Ò
57$200

585300
595000

Vend.
555000
555400
56S000
565300
565700

585000
585500

ALGODÃO
TERMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS
Algodão em rama — Typo n.° 5

15 kilos
CONTRACTO "A"

Abertura:
Comp,

Junho  |4S600
JUlhO  "|M0
Agosto ~ Bf*50Q
Setembro  56S100
Outubro  58«00
Novembro  535700
Dezembzro ........ 575000
Janeiro  «W0O
Fevereiro  58S300

FECHAMENTO
Comp.

Junho •• •• ,~~nn
Julho m , 555000
Agosto ~ ggOOSetembro . »• 555800
Outubro  565100
Novembro  565500
Dezembro  565900
Janeiro  57$900
Fevereiro  58$oou

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

2.000 arrobas para o mez de outu-
bro, 565500; 500 para outubro, 565400.

FECHAMENTO
500 arrobas para o mez de janeiro a

585200.
DISPONÍVEL

O Typo da Bolsa de Mercadorias de
São Paulo — Base do algodão: typo 5
regulou calmo, com compradores pa-
ra entregas do typo 7, para melhor
545500 e vendedores a 555000.

MOVIMENTOS DE ARMAZÉNS
GERAES

Em 23 de junho:

Setembro 445000
Setembro 3(15000
Setembro ., M .. 365000
Outubro .. .. » .. 43S500
Outubro 375500
Outubro 345500
Novembro .. «o .. .. 43)000
Novembro .. .. M .. 375000
Novembro 345500

2.» BOLSA
Contracto A B e C

Comp,
Junho r, ,. 465000
Junho u .. 40$(100
Junho M —
Julho ..
Julho ..
Julho ..
Agosto .
Agosto .
Agosto
Setembro
Setembro
Setembro
Outubro
Outubro

455000
395900

445000
395000
355500
445000
375500
355500
445000
375500

Outubro  345500
Novembro  435000
Novembro  .. 375000
Novembro  345500

44S000
385700
345600
485600
375400
34500(1
425500
375000
345000
425500
365600
335500
425000
36550(1
335500

Vend.
445000

435500
385500
345800
425500
37$400
3450(10
42550(1
375000
34$000
425500
36$500

35$5000
42$000
365400
33550(1

Vendi
ha
ha

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LIVERPOOL, 24 (Comtelburo).
Abertura ás 12.30 horas:

Hoje Ant,
.. i. Estável Estável

6.77
6.52
6.52

6.68
6.43
6.43

6.97 6.88

Fardos Kilos

.000
500

Entradas:
Algodão em rama .
Algodão e mearoco
Caroço de algodão

Sahidas:
Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço de algodão.

Stock:

Algodão em rama .

923
681

160.788
23.468

Fardos Kilos

99 15.562

— 33.270

Fardos Kllos
2.447 2.182.099

AS ALMAS CARIDOSAS
MARIA RIBEIRO, tendo seu marido enfermo, completamente im-

possmllitado de trabalhar, com 6 filhos menores, soffrendo privações

Z: soícltar por nosso intermédio, as almas caridosa,, Qualquer espécie

de auxilio pecuniário. . 
- •

Os obulos poderão ser entregues nos Escriptorios do CORREIO

PAULISTANO".

6.30
6.85
6.84
6.86

Alta de

6.71
6.76
6.76
6.78
pon-

Alta de 9 pon-

Mercado .. ..
S. Paulo Fair .. ..
Pernambuco Fair ..
Maceió Fair
American Fully Mld-
dllng

American "Futures"
para:

Julho
Outubro
Janeiro .. -- >. ..
Março

Dlsp. São Paulo —
tos.

Dlsp. Brasileiro —
tos.

Dlsp. Americano — Alta de 9 pon-
tos.

Termo Americano — Alta de 8 a 9
pontos.

(Contra o fechamento — Alta de
9 a 11 pontos).

LIVERPOOL, 24 fComtelburo).
FECHAMENTO

Hoje Fech.
ant.

Americano "Futures",
para:

Julho  6.77 6.69
Outubro  6.82 6.74
Janeiro .. -.,.», 6.82 6.74
Março  ., 6.84 6.77

Mercado — Alta de 7 a 8 pontos,
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 24 (Comtelburo).
ABERTURA

American "Futures"
para:

N.Y. N.O.
Julho  12.22 12.10
Outubrt  12.33 12.32
Janeiro .. « .. M 12.32 12.40
Março , .. ^ 12.37 12.46

Nova York — O mercado abriu com
alta c baixa de 1 ponto.

NOVA YORK, 24 (Comtelburo).
FECHAMENTO

American "Futures"
para:

EDITAL
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos industriarios

Delegacia Regional do Estado de S. Paulo
CONCURSO BÁSICO

1 * PROVA - TESTE MENTAL

Em todo o Brasil, terio »^<-^

fAS^c^^^^SZ^ ^es de cargos de Secre-

úrla, Contabilidade e Fiscalização.
As provas serão a* fM^fJjS do dia acima referido, no
Nesta Capital, Ml»»»» ***£ ffig&Si sitolio Largo São José do Belém.

edifício do grupo esegiar «Amadeu Amar^,g^gg? anunciados.* rs^-T&mtsMssg. --«raast
sursf jsls sç ¦*rEKhr -c*"1-'"""™
è do cartão de identidade. Máo^^^az^boiraeha,

N.Y.
12.11
12.20
12.20

Julho
Outubro
Janeiro .. . • ¦-.
Março  12.25

Nova York — O mercado
com baixa de 10 a 14 pontos.

N.O.
12.04
12.22
12.28
12.33

fechou

GÊNEROS
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR

NECIDO PELA BOLSA DE
MERCADORIAS

Para lote» dc 500 volumes:
ARROZ

(Saceart* usada —

ao melo dia, sendo excluídos os P^«iari S pm^rSto pela Com-•JLsSBfi « sgusajciir**!. # —«.
em cada sala, "a presença dos candidatos. -_AT0 

QTJE:asfR íSSSSSS 0àVç5S3? à*« «*—e

%connmTm Im^WM prova e pois tambem em

^^SSieSSISa 
assignatura em legar different* do Indicado

do julgamento.
Serão eliminatórias todas as provas.

DELEGACIA EM SAO PAULO. ao. 24 de junho de1937.

ANTÔNIO T. DE CARVALHO E Sii/V/v.
Delegado.

60 ktJw)
Comp. Vend.

81
77
72
68
51
69
67
65

82$
78$
73S
69$
53$
70$
68$
66$

84$
80$
75$

83
79
74
70 71$
54156$
71|72$
69Í70S
67|68$

Nominal
Não ha
Não ha

31(32*

Agulha beneficiado es-
peclal 

Idem, superior .. ..
Idem, bom ... » • •
Idem, regular .. ..
Idem, melo arroz .. *
Cattete, benef. esp. ..
Idem, superior .. ..
Idem, bom
Idem, regular
Idem, meio arroí . ..
Idem, em casca, bom
Qulrera  29|30$

Mercado: — Frouxo.
Nota: — Os preçoB de arroz Cattc-

te, referem-se ao artigo do Rio Gran-
de do Sul, Cattete do Estado não ha.

BANHA
Comp. Vend.

Do Estado, em latas
lithographadas de
20 kilos, caixa de ¦ -,

60 kllos  269$ 260$
Do Estado, em latas

lithographadas de
2 ks. cx. de 20 ks.

Do Rio Grande do Sul,
em latas llthogra-

I phadaa de 20 ks.
caixa de 60 kilos .

*#o Rio Grande do

Amarella, superior .
Amarella, boa . . .
Branca, superior .
Branca, boa ....

Mercado —- Calmo,
CEBOLA

(16 kllos)
Comp.

Do Estado, 1.» . . Não
Do Estado, 2." . . Não

Mercado — Calmo.
Mercado: —.

Do Rio Grande do Sul
(Caixa dc 60 kilo»

Comp, Venrt
De 1.» qualidade . 47|48$ 49|50$
De 2.» qualidade ... Não ha

Mercado: — Estável.
Mercado — Frouxo..

ALFAFA
(Por kilo)

Comp. Vend.
Do Estado  450|460 470|480
Do Rio Grande .. Não ha
Da Argentina .. '.. Não ha

Mercado — Frouxo.

ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO
Comp. Vend.

Do Estado, caixa
com 2 latas, 36
kilos, peso 11-
quido  104$000 105$000
Mercado — Calmo.

MAMONA
(Saccaria usada).
Por kilo:

Comp. Vend.
Grauda Não ha
Média  700$|710 720S730
Miúda .. .. a» Não ha
Misturada  700|710 72ü|730

Mercado: — Calmo.
AMENDOIM

(Sacco de 25 kilos).
Comp. Vend,

De Estado, com-
mum  16$5|17$5 18$ [10$
Mercado — Calmo.

FARINHA DE MANDIO'CA
(Sacco de 45 kilos)

Comp. Vend.
Do Estado, de 1." 23$5|24$5 25|25$;
De 2.» i Não ha

Mercado — Calmo.

BOLSA DE MERCADORIAS
DE S. PAULO

ALGODÃO EM RAMA — O merca-
do conserva-sc calmo, Seus preços, no
disponível, para o typo 5 base (en-
tregas de 7 para melhor) continuam
nas bases de 54$5 para compradores e
55$ para vendedores, No termo, no
pregão de fechamento, houve as se-
guintes offertas para o Contracto A:
— presentes, comp. e vend. 55$; ju-
lho, comp. 55$ e vend. 55$4; agosto,
comp. 55$6 e vend. 56$; setembro,
comp. 55$8 e vend. 56$3; outubro,
comp. 5G$1 e vend. 56S7; novembro,
comp. 56$5, sem vend.; dezembro, c.
56$9, sem vend.; janeiro, comprador
57$9 e vend. 58$; fevereiro, compra-
dor 58$ e vend. 58$5. Foram effe-
ctuados hoje os seguintes negócios: no
pregão — 500 arrobas a 56$4 e 2.000
a 56$5 para outubro e 500 a 58$2
para janeiro. Extra-prégão: 500 a
56$3 para junho; 2.000 a 54$6, 1.000
a 55$4 e 1.000 a 55$5 para julho;
2.500 a 56$, 1.000 a 56$2 e 3.000 a
56$5 para setembro; 2.000 a 56$ e
500 a 56$5 para outubro; 3.000 a 59$
para fevereiro.

ASSUCAR: — O mercado cnntlnu'a
calmo e com preços Inalterados.

ARROZ — O mercado permanece
frouxo, sem qualquer modificação nas
offertas.

MEIO ARROZ — O mercado man-
tem-se frouxo e seus preços continuam
a ser de 51|53$ para compradores e. ..
54|56$ para vendedores.

QUIRERA — O mercado continua
frouxo. Preços inalterados.

FEIJÃO: — Este mercado continua
frouxo, não se notando alteração nos
preços.

MAMONA: — O mercado apresen-
tou-se calmo. Seus preços continuam
a ser de $700|10 para compradores e
$720|30 para vendedores.

FARINHA DE MANDIOCA — Mer-
cado permanece calmo e com preços
sem alteração.

FARINHA DE TRIGO — Este mer-
cado contlnu'a calmo. Preços inalte-
rados.

BATATA — O mercado nsontem-se
calmo. Não houve alteração nos pre-
ços.

MILHO — Mercado firme, com alta
de 100 réis em typo a saber: amarelli-
nho, comp. 19$1|19$2 e vend. 19$4|
19$6; amarello, comp. 18$6|18$7 e
vend. 18$9|19$1; amarellão, compra-
dor 18$5|18$6 e vend. 18í7|18$9.

CEBOLA — O mercado continu'a
frouxo e sem modificações nos preços,

ALFAFA — Mercado frouxo, sem
alteração nos preços, que continuam a
ser de $450|60 para compradores e...
$470180 para vendedores.

AMENDOIM — Mercado calmo e
com preços Inalterados.

Classificação do algodão (safra de
1936|1937)

COMO DECORREU A CERIMONIA —
DISCURSO DO SR. OLIVERIO

MARIO OLIVEIRA PINTO
Foi inaugurada hontem, no Museu

do Ipiranga, ãs 14 horas, a sala "Bar-
tholomeu de Gusmão", que reúne nu-
merosos quadros artísticos, que lem-
bram a figura do "Padre Voador", bem
como uma série do documentos relati-
vos â vida e aos trabalhos do Inventor
do Aerostató. ,

Compareceram á cerimonia da inau-
guração da sala "Bartholomeu de Gus-
mão", os srs.: dr. Ollverlo Mario rio
Oliveira Pinto, dr. I, Lane, assistentes
de Historia Natural; prof. Langc Mor-
rètes, sub-assistente da Secção de Hls-
toria Natural; dr. Alberto J. Robbe,
assistente da Secção de Historia; sr.
Henrique Cardoso, secretario do Mu-
seu; Silas Schlitter, Carlos Amadeu de
Camargo, Gonçalo Francisco dos San-
tos, d. Lulza Fonseca, José Barroso Fi-
lho e diversos outros funccionarlos e
figuras do representação da sociedade
paulistana,

Ao declarar inaugurada a sala, o dr.
Ollverlo Mario de Oliveira Pinto pro-
nunclou as seguintes palavras:"Na ausência do dr. Affonso d'Escrn-
gnollo Taunay, director effectlvo do
Museu Paulista, cumpro-mo abrir & vi-
sita publica esta nova sala, consagrada
ao padre Bartholomeu Lourenço de
Gusmão. Como disse multo bem aquel-
le a quem nesta hora tenho a honra do
substituir, esta homenagem ã memo-
ria do grando e tão injustamente es-
quecldo precursor da aeronáutica, tor-
nou-se um imperativo do nosso (lever,
depois que, tambem em data recente,
foi, por munlficlencla de seus herdei-
ros aberta neste mesmo Instituto uma
secção especial para commemorar os
feitos de outra alta gloria nacional, o
muito illustre c de todos conhecido iu-
ventor da dirigibllidade dos balões, Al-
berto Santos Dumont.

A Industria
H. MARASSÁ & CIA., estabelecidos com escriptorio á Rua

Libero Badaró, 282,5.° andar, comiminicam aos consumidores
do "MAZUCOL", 

que, a partir do dia 19 do corrente, passaram
a ser os únicos distribuidores deste produeto para todo o Brasil.

Oulrosim, avisamos aos interessados que se acauielem com
as imitações e falsificações, comprando somente o produeto ga-
ranlido pelos distribuidores

B Marassá & Cia.!
que aproveitam a opportunidade para offerecer aos Snrs.'Indus-
triaes uma demonstração e experiência inteiramente gratuitas
do optimo produeto 

"MAZUCOL" 
para gomagem e acabamento

de tecidos.
Aguardam ordens pelo telephone 2-6934.

a ¦ n ¦ « lumiiniiniiHüM min» nniiHiíiwuniiünK!
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AVI S O
se os directores das

Faculdades de Medicina e de Philo-
sophia, Sciencias e Letras

NOMEADO O PROF. ERNESTO DE
SOUSA CAMPOS PARA A DIRECÇÃO
DA FACULDADE DE PHILOSOPHIA

Por decretos asslgnados hontem, na
pasta da Educação, foram exonerados,
a pedido, os drs. João de Aguiar Pupo
e Antônio de Almeida Prado, dos car-
gos de director da Faculdade de Medi-
Clna e director da Faculdade dc Philo-
sophia, Sciencias e Letras, respectiva-
mente.

— Por decreto da mesma data íoi
nomeado o dr. Ernesto de Sousa Cam-
pos, professor cathedratico da Facul-
dade de Medicina, para exercer, em
commissão, o cargo de director da Fa-
culdade de Phllosophia, Sciencias e
Letras, da Universidade de São Paulo.

PRESOS POLÍTICOS POSTOS EM
LIBERDADE

RIO, 24 (A. B.) — Em virtude de ai-
vara ossignado pelo juiz Costa Netto,
do Tribunal de Segurança, foram pos-
tos em liberdade, ás 20 horas, os pre-
sos políticos cônsul Luiz Gonzaga Lins
de Barros, irmão do ministro João Al-
berto, e Agrícola Baptlsta, antigo
íuncclonarlo do gabinete do prefeito
Pedro Ernesto. Ambos se encontravam
detidos em virtude de decretos de prl-
são preventiva, determinada por aquel-
Ia Alta Corte de Justiça Especial, no
Hospital da Policia Militar, onde
aguardavam as conclusões dos proces-
sos a que respondem como incursos nos
penas da lei de Segurança Nacional.

Os accusadoB foram postos em 11-
berdade por haver sido revogado o de-
creto de prisão preventiva.

F D'ANDRE'A & IRMÃOS. Industriaes estabelecidos em Limeira, fatal-
cantes da "MACHINA D*ANDRE'A", communtcam a seus amigos e freguezee
da NOROESTE e ALTA PAULISTA, que nomearam seu AGENTE exclusivo

para aquellas zonas ao SR. AFFONSO CAMARGO MEYER, provlsoriamem»
installado à Av. Nelson Splelmann N. 113, MARILIA.

Limeira, 24 de Junho de 1937. ^ 
D.ANDRE-A * IEMAOg. 

^

Reconheço verdadeira a firma supra e dou fé. Limeira, 24 de Junho dn
1937. Em testemunho BSV da verdade. Benedicto Soares da Vinha, ajudante
autorizado.

AVISO"Casa Rural"
V. CARVALHO OLIVEIRA & CIA.

S. PAULO - SANTOS - MARILIA
Previnem aos seus prezados íreguezes e amigos <rue dei-

xou de ser seu viaiante, desde 31 de maio p. findo, o sr.
Monso Camargo Meyer.

São Paulo, 23 de Junho de 1937

Ovos, dz. 3S 4$000
Perus, cada 18$ a .» 25SO0O
Peruas, cada 5$ a ... 7S000
Pombos, cada 1$ 1$400
Banana, cacho 1S500 a .... 2$000
Laranja, cx. 4$500 12SOO0
Limão, cx. 5$ a ... »M ... 6$000
Mamão, cx. 4$500 * ... ... 8SO00
Lima, cx. 6$ 8$000
Tangerina, cx., 3$ «$000
Maçã estrang — cx., 50$ a .. 70$000
Pcra, estrangeira, cx. 35$ a 45SOO0
Uva estrangeira, cx., 25? a S5$000
Cerejas, cx. 40$ <5$000
Abóbora, coda $700 ...... 1$000
Aboborinha, cx. 18$ 25$000
Alface, dz. 1$ 2$000
Batata doce, 9$ 10$000
Batatinha, sac, 15$ a ... 45SO00
Berlngela, cx. 10$ a 15$000
Cará, cx. 7$ 8$uu0
Cebolas, 18$ a 2OSO00
Couve-flor, se. 9$  12S000

20$000
20S0O0
12$000
9$000
5$000
15«000
25$000

C$000
59Í000

150*000

Ervilhas, cx. 12$ a .. ..
Palmito, dz. 10$ a .... ..
Pimentão, cx. 7$ 
Repolho, se. 6$ a .. mm
Tomate, cesto 3$ & <*. «
Vagem, cx, 12$ a .. •» »
Tomate, cx. 10$ a .. «. ».
Mandioca, cx. 5$ a .. .. *•
Coco da Bahia, sac. 55$ a
Fumo em corda, arr. 30$ a

COMPANHIA PAUL!
ESTRADAS DE FERRO

SUSPENSÃO DE TRANSFERENCIAS
Faz-se publico que, a partir do dia 26 do corrente, inclusive,

até novo aviso, ticaráo suspensas as transterencias de acções desta
Companhia.

Sao Paulo, 22 de Junho de 1937.

HEITOR FREIRE DE CARVALHO
Director Secretario Geral

AVISOS RELIGIOSOS

262$ 263$

369$ 260$

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 24 (Comtelburo)

FECHAMENTO
Preço por 100 kllos.

Hoje Fcoh.
ant.
12.69
12.50
12.34

Estav.
geral

Classificado pela Bolsa de
Mercactorioa até hontem.

Hoje .. .. :.: tm l; ** ••

Fardos

608.271
10.203

Total - •• 618.474

INTENDENCIA GERAL DOS
MERCADOS

Relação dos volumes constatados
pelo Entreposto no dia 23 de junho
úq 1937;
Cabritos, cada 12$ a  13S000
Carvão vegetal, sac. 7$5 » .. 8S500
Gal. e francos, coda 3$ a . -8*000
Leltícs, cada 15$  18S°00

Julho mm •. J2.85Agosto J •? 12-63
Setembro ..„..« 12.45
Mercado Estav.

O mercado fechou com alta
de 11 á 14 pontos.

BORRACHA
NOVA YORK, 24 (Comtelburo).

Hoje Ant.
üpriver tine:

Por LB. CTS 19-112 M-l|«
Plantation Rubber .
Smoked Sheets:

Por LB. CTS  19-1|2 ^'^
Mercado .. .. ••¦ ¦¦

DR. JOSÉ AUGUSTO DE TOLEDO FILHO
A Viuva, os filhos, os paes, os Irmãos e os cunhados agradece», a,

todas as pessoas que os confortaram na perda irreparável que soffreram,

pelo fallecimento do
DR. JOSÉ' AUGUSTO DE TOLEDO FILHO,

e convidam todos os amigos e parentes para assistirem a missa de T.a
dia a ser rezada na Egreja de S. Bento, no sabbado, 26 do corrente, àa
9 horas da manhã, aos quaes desde já se confessam agradecidos.

Estav.

ENGENHEIRO JOSÉ MALHADO QUIRIN0
Os Engenheiros da Directoria de Viação da Secretaria da Viação e

Obras Publicas mandam celebrar uma missa no dia 28 do corrente, é.s
9 horas, no altar de São José da Basilica de São Bento, trigesimo dia do
fallecimento do querido collega

JOSÉ MALHADO QUIRINO

e convidam os amigos do extineto para esse acto de religião e dc saudade.

i w^^^m^mmmmmmmmmmmm^mWmWmWÊBÊBÊ^a^mWÊÊBÊBBÊâSOÊÊBmVIKBBm

ROSA LOPES PIMENTA
Os funecionarios da 2.a Secção do Tribunal Eleitoral de S. Paulo, convidam os seus

collegas e amigos, para assistirem a missa de 7.° dia, que mandam rezar por alma de

D ROSA LOPES PIMENTA, venerando mãe de seu chefe Jr. Alberlo Pimenta, a qual reali-
zâr-se-á no dia 28, ás 8 1/2 heras, no altar mór da Basilica de S. Bento.

Desde já confessam os seus agradecimentos.

iff

,i fi
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ÚMERO DO DIA: 200 RS.
ASSIGNATURAS

Para o interior do paiz: anno, 50J5000;
semestre, 30$000

CORREIO PAULISTANO CAFE' — Typo 4, por 10 kilos — 23S300
Mercado — Calmo.

CAMBIO — Banco do Brasil — 4,7/32 d.
Livre — 3,25/128 d. - 75S130

S. PAULO — Sexta-feira. 25 de Junho de 1937

Mais de cem pessoas feridas num desastre da
l^SSSmmmmmmmmTSmmSSm \

______-_MM^^^agag____----!'^^^gg!gB!-a'

CentraM^Brasil
NAS PROXIMIDADES DO DERBY CLUBE UM EXPRESSO COLHE A CAUDA DE OUTRO, QUANDO

AMBAS AS COMPOSIÇÕES SE ACHAVAM SUPERLOTADAS
RIO, 24 (H.) — Um expresso procedente de Dcodoro colheu a cauda dc

nulro expresso, próximo ao Dcrby Clube.
Ambas as composições estavam superlotadas, calculando-se resultar do

choque cerca dc cem feridos.
Foram mobilizados todos os serviços de soecorros.

123 FERIDOS SOCCORRIDOS TELA ASSISTÊNCIA
RIO, 21 (A. B.) — No dramático desastre de hoje dc amanhã, na Cen-

trai do Brasil, houve 123 feridos soccorrldos pela Assistência, dos quaes 10
ficaram hospitalizados; 32 operações e 6 transfusões de sangue. Ainda não
foi possível estabelecer o numero exacto de mortos no desastre, devido á
confusão reinante.

SCENAS IMPRESSIONANTES

RIO, 24 (A. B.) — Os serviços dc prompto soecorro proscgiiem rapi-
dissimos.

Os médicos solícitos atlcndem a todos os chamados das victlmas do pa-
voioso dcsaHro ferroviário desta manhã, no Dcrby.

Causou profunda impressão a chegada de dois pes dc homens, corta-
dos na altura dos joelhos. Aífirma-sc que o corpo desse Infclij. se encon-
tra no meio das ferragens.

O NUMERO DE MORTOS
RIO, 24 (A. B.) — A policia c o Corpo dc Bombeiros continuam no

trabalho dc desobslruccâo da Unha no Dcrby, recolhendo todos os feridos.
Até agora o numero dc mortos altingia a 8.

CORI>OS ESTRAÇALHADOS NO MEIO DE GRITOS AGUDOS

RIO, 24 (A. B.) — A posição das duas composições mostra as pro-
porções do grande desastre desta manhã. A locomotiva dc Francisco Tci-
xeira Pinto, que vinha cm marcha moderada, entrou pela frente, invadindo
os compartimentos do comboio que se encontrava parado. Houve uni tre-
mundo estrondo. Achas de madeira saltaram a grande distancia. Barulho
de ferragens c gritos agudos. Corpos foram estraçalhados, ficando tudo
reduzido a escombros.

Os bombeiros trabalham afim de desobstruir a linha o salvar os pro-
\aycis sobreviventes que se encontram sob as ferragens, que pedem pelo amor
dc Deus para tirai-os dali.

MOMENTOS DE GRANDE _AVOR

RIO, 24 (A. B.) — Novos detalhes do grande sinistro desta manhã Io-
ram dados a conhecer á reportagem.

As- causas do desastre, na opinião do machinlita da locomotiva 139, 6 a
da existência de pouca luz nos pharóes da signalização. O expresso d» Dco-
duro S. D. 6 avançava lentamente. A densa neblina que envolvia todo o per-
curso difficultava a marcha do comboio. O machinista, o foguista c o chefe
dc trem conversavam Iranquillamcntc. Subitamente, uma luzinha tremeu
distante. "Talvez seja a estação dc Mangueira", retrucou o chefe do trem,
que ali se encontrava. A massa escura foi tomando um contorno nítido aoíl
olhos dos tres.

Um trem parado !
O machinista, Francisco Teixeira Pinto, procura refrear a locomotiva,

não o conseguindo, entretanto, c ha a collisão.
Ouvcm-sc gritos dc dôr c um estrondo enorme.
O limpa trilho da machina 139 apanhou o ultimo vagão, lcvanlando-o,

emquanto a caldeira penetrava por cllc a dentro, entre os gritos e a agonim
dos passageiros. Ao encontrar resistência no penúltimo carro, a locomotiva
parou subitamente, continuando a retalhar tudo no interior do primeiro
carro. No denso nevoeiro ouviam-se gritos.

UMA VERDADEIRA ONDA DE SANGUE

RIO, 24 (A. B.) — Quando chegaram os primeiros soecorros, havia uma
verdadeira onda dc sangue. Gente gritando c gemendo dc dôr, havendo,.es-

paihadas, pernas, braços e cabeças. Uma catastrophc horrível.
Affirma-sc que o numero dc victlmas ultrapassa a casa dos 100.

CURATIVOS EM PLENA VIA PUBLICA

RIO, 24 (A. B.) — As primeiras victimas foram transportadas em to-
das as ambulâncias disponíveis, bem como em auto-caminhões e carroças.

Os primeiros soecorros, seguiram para a localidade em oarros de pão,
aproveitando-sc esse transportes para a conducção de feridos graves.

Os curativos tornai prestados cm plena via publica, com o auxilio dos

populares.
MOBILIZADO TODO O SERVIÇO DO PROMPTO SOCCORRO

RIO, 24 (A. B.) — Todo o serviço do Prompto Soecorro da cidade foi'
mobilizado para attender os chamados do grande desastre ferroviário. Cor-
reram para o local as ambulâncias do Corpo de Bombeiros c da Policia Militar.

DECLARAÇÕES DO MACHINISTA

RIO, 2. (A. B.) — O machinista Francisco Teixeira Pinto, que trabalha
na Central do Brasil ha 27 annos, falando á reportagem, declarou ser isso uma
obra da fatalidade.

"Nem sei como pôde acontecer. O desastre não póde ser evitado. Quan-
do vi uma coisa negra, gritei, gritei como um louco, continuando firme no meu
posto, afim de refrear o carro. Estava disposto a morrer aqui mesmo, no meu
lugar". ¦ •

O machinista limpa a testa cheia de carvão c diz:
"Não me podem chamar dc criminoso. Não tenho culpa, O chefe do

liem pode dizer isso. Não enxergava um palmo adeante c vínhamos em mar-
oh_ moderada, procurando perserutar a cerração assassina,

Agora, deante dc tantos cadáveres, a minha responsabilidade c grande".
FALA O STJB-DIRECTOR DA CENTRAL

RIO, 24 (A. B.) — Os jornalistas procuraram ouvir, hoje, á tarde, o sub-
director da Central, sr. Alberto Flores, que está respondendo pelo cxpcdicnlc
da nossa principal ferrovia, cm virtude dc se encontrar ausente o coronel
Mendonça Lima, director, que foi a Rezende no especial que conduziu até ali
a comitiva presidencial, cm viagem para Itatiaya.

O sr. Alberto Flores acabava de tclegraphar ao coronel Mendonça Lima,
poudo-o ao par da extensão do desastre, com todas as minúcias.

Em suas declarações, o sr. Alberto Flores adeantou que, cm virtude do
desengate de 3 carros da composição do trem S. M.-12, o machinista deste
recuara para reengatar os alludidos carros, quando foi colhido pela locomotiva
do S. D.-6. Essa versão, porém, foi logo desfeita — termina o informante —

porque os passageiros do S. M.-12 declararam não ter havido nenhum recuo.

O REPRESENTANTE DO MINISTRO DA VIAÇÃO NO LOCAL DO DESASTRE

RIO, 24 (A. B.) — O ministro da Viação, logo que teve conhecimento do
desastre dc hoje, compareceu ao local na pessoa do sr. Licinio de Almeida,
secretario do Ministério da Viação. O representante do ministro tomou as me-
didas necessárias.

FALLECEU UM SACERDOTE DESCONHECIDO

RIO, 24 (A. B.) — Uma das primeiras victimas, que veio a fallccer cm
conseqüência dos graves ferimentos recebidos, foi o dr. Guilherme Santos.

Falleceu tambem um sacerdote, cuja identidade ainda não foi reslabe-
lecida.

O PRIMEIRO MORTO DO HORRÍVEL DESASTRE

RIO, 24 (A. B.) — No Posto Central da Assistência deu entrada, boje,
um rapaz cujo corpo estava todo despedaçado. Fora attingido cm cheio pela
violência do choque. Os membros inferiores quebrados, o cranco partido, feri-
das por todo o corpo, Ensangüentado o homem, robusto c ainda novo, pare-
cia viver os seus últimos momentos.

Os medicps, solícitos, apressam-se a soccorrcl-o, sem mais tardança.
Conduzido á mesa dc operações, o rapaz, até então desacordado, abriu os

olhos c desatou cm doloroso c commovcnte pranto.
Sabia que estava ás portas da morte! Qual a causa de sua desdita? Que

fizera dc mal para findar-se dc maneira tão trágica! A pobre victima parecia
esquecer-se de sua dôr para interrogar o céo. Comtudo, pedia um padre. Não

queria morrer sem Deus.
Immediatamente, foi solicitado um padre. Um sacerdote pouco depois at-

tendia ao chamado.
Confessou o moribundo, deu-lhe a extrema-uneção. Em seguida, numa

agonia lenta, emquanto os médicos assistentes tentavam, num esforço titanico,
arrebatal-o á morte, o pobre homem, ainda novo c dc compleixão alhlclica,
cxhalava o seu ultimo suspiro. - -

Era o primeiro morto do horrível desastre.
MORREU QUANDO IA APOSENTAR-SE

RIO, 24 (A. B.) — No necrotério a reportagem ouviu a sra. Polônia Mo-
reira da Costa, esposa do sr. Ignacio Costa, chefe do Serviço de Sloni da ii.
V. C. B. No momento cm que falava aos jornalistas, d. Polônia linha nu.s
braços, adormecida, a menina Alda.

Residimos cm Cascadura e comnosco mora meu irmão Júlio Rodrigues
Moreira. Hontcm, como de costume, festejamos o S. João. Dansou-se lá em
casa até depois das 2 horas da manhã e ignacio, animadíssimo, brincou a va-
ler. Como tinha de alcançar em Cascadura, o expresso que ali passa ás 5,59
horas, cllc ficou cm claro. E sahiu de casa, sem dormir.

Mais ou menos 7,30 horas Alda estava brincando nas vizinhanças, cor-
reu para casa e me perguntou: mamãe, já sabe do desastre?

Que desastre, menina ?
Em Mangueira,

Desconfiada, com horrível presentimento, fui a Quintino e telephonci para
o Serviço Stoni. Perguntei pelo Ignacio e pelo meu irmão. Disseram-me que
Ignacio estava levemente ferido.

E o Júlio? — indaguei.
Desligaram o telephone. Convenci-me dc que meu irmão havia pere-

cido no desastre c vim para a cidade. No Prompto Soecorro, tive a dolorosa
certeza. O morto era precisamente Ignacio.

Contava elle 25 annos dc serviço á Central c não queria gosar ferias para
pnder contal-as cm tempo quando tivesse de se aposentar.

Mas, por que desceu cllc, sem ter dormido? — pergunta o repórter.
"Elle trouxera para casa o documento de um collega que irá acom-

panhar o presidente na sua viagem á Itatiaya. Ficou, sob palavra, de entregar
ewe documento hoje. E mesmo insomne, desceu cedo para cumprir a promessa".

AMPUTAÇÕES SEGUIDAS NO POSTO CENTRAL DA ASSISTÊNCIA
RIO, 24 (A. 15.) — O Posto Central da Assistência, e nas immediações

offcicola, horas depois que. se verificou o desastre, excepcional movimento.
Uma verdadeira multidão correu para as portas do Posto, ansiosa dc no-

licüs de parentes c amigos que deviam ser passageiros dos trens sinistrados.
A multidão foi mantida a custo ás portas da Assistência,» para que a não

invadisse.
Todas as salas dc curativos c dc enfermagem estiveram cm acção durante

a manhã dc hoje. para altender aos feridos do desastre.
Médicos, enfermeiros c enfermeiras, entregaram-se sem distineção aos

trabalhos dc soecorros c lodo o corpo dc cirurgiões que devia deixar o serviço
pela manhã de hoje, cm vista dc haver feito o plantão da noite, permaneceu
cm seu posto, dobrando o tempo dc serviço.

Na sala de cirurgia (lavam-so scenas pungentissimas.
roíam praticadas amputações umas após outras c a emoção dos cirur-

giões, mesmo quanto aos mais habituados a acontecimentos dc tamanha íris-
teza, era indcscrlptivcl.

Não foi marcado o lempo dessas intervenções.
Mas um só cirurgião attendeu a dois ou tres casos cm poucos minutos,

havendo a impressão dc que, hoje, na Assistência, foi lançado o recorde dc
presteza na cirurgia de urgência.

O MARINHEIRO 13.381
RIO, 24 (A. B.) — Sob o trilho dc uma das Unhas se achava parte do

boiii t do marinheiro n." 13.881. Estava cheio dc sangue.
Os rcporctcrcs iam apanhal-o e trazcl-o para a redacção, afim dc dar-lhe

o conveniente destino, quando appareceu o marinheiro. Abaixou-se e apa-
nhou-o. Estava profundamente emocionado.

Seu companheiro, não é? — perguntou o repórter.
Sim.

O marinheiro tinha os olhos rasos d'agua.
O COMMUNICADO OFFICIAL

RIO, 21 (A. B.) — Foi officialmcntc communicado á dlrecção da Central
do Brasil que, no desastre, ficaram feridas 119 pessoas, tendo morrido 5.

SERVIÇO DE TRANSFUSÃO DE SANGUE
RIO, 24 (A. íí.) — O serviço de transfusão dc sangue foi feito, no Prom-

pio Soecorro, sob a chefia do sr. Heitor dos Santos, secundado pelo sr. José
Galiiir.

Foi doado o sangue pelas seguintes pessoas, cada qual com 500 grammas:
Vicente Rodrigues da Silva, Mercedes Alves Ramos, Ulysscs da Cunha, Durval
Barros de Azevedo e José Dias Lacerda, tendo auxiliado o referido serviço o
enfermeiro doador Antônio da Costa Figueiredo.

GRANDE EXPOSIÇÃO DE SÃO PAULO

CYRO COSTA foi conduzido hontem
á sua ultima morada

GRANDE NUMERO DE PESSOAS COMPARECEU AO ACTO DO SEPULTA-

MENTO DO INESQUECÍVEL POETA PAULISTA - AS C0MM0VENTES

ORAÇÕES DOS SRS. MANUEL CARLOS FERRAZ, EURICO DE GÓES, TÁCITO
DE ALMEIDA E RICARDO SEVERO

As homenagens posthumas presta-
das hontem ao Intellectual paulista
Cyro Costa, fallecldo trnz-ante-hon-
tem, na capital federal, quando seus
restos mortaes baixaram A sepultura,
foram as mais expressivas e cari-
nhosas.

Innumeras pessoas representativas
dos circulos intellcctuaes, soclaes, po-
lltlcos e operantes de São Paulo

FALA O DR. TÁCITO DE ALMEIDA

O orador seguinte foi o dr. Tácito

dc Almeida, que pronunciou a expres-

siva e commovcnte oração que a se-

guir reproduzimos:
"Cyro Costa. „' . T,
Companheiros do I." Balalhao da Liga

dn Defesa Paullsla, aqui viemos trazer-tc
o pesaroso c derradeiro abraço de despe-

Ha cinco annos, vivíamos ao teu lado,

po l inanciroso, qual um paladino An ou-
trás eras. Misto de D. Quixotc. de Ideal
atormentado: de D'Artagnan galhardo n
cavalheiresco; c de João da Ega, pelo
rfplcurlsmo bohcmio c Insatisfeito, •- ixil-
taste sempre c sempre fi Mulher, tiorém
conqulstastc, estrategicamente e carinho-
sumente, esparramando affcclos pelas ruas,
o coração dns centúrias de homens, d»
todas as classes c de todos os maüzes!

NSo conhcclas. todavia, a bajulaçáo o
a deslealdade: Eras tranco e generoso.
Prosador, Jornalista, orador, conlcrenci..

ENORME MULTIDÃO ACCORREU AS FESTAS DE S. JOÃO HON-
TEM REALIZADAS - "THEATRO SHANGHAI", A NOVIDADE

QUE DENTRO DE POUCOS DIAS SURPREENDERA
O NOSSO PUBLICO

favor algum, o bloco dos Gallos do
Mercado, que, possivelmente, disputa-
ra com o alegre grupo da Associação
Athletlca Sâo Paulo a prlmasla do in-
teressante concurso regional.

O commlssariado executivo da
Grande Exposição, no afã de propor-
clonar continuamente novos números
dos freqüentadores do Importante cer-
tame, póde ahnunciar para breves
dias a inauguração solenne do "Thea-

tro Changae", que constituirá abso-
luta novidade no gênero, pois, pela
primeira vez na America do Sul. em
seu maior Parque de Diversões, terc-
mos números de excepcional valor
artístico, contando com a participa-
ção de "Abdulla", o rei do riso, Cas-
catinha do gênero da P. R. B. 3G.
eom os seguintes artistas: Humberto
Visconte, Grisetta Moreno, Carioca
do Samba, Eduardo Tangos, Domin-
gos De Simone e outros, que tudo fa-
rão na certeza de poder offerecer os
espectaculos mais humorísticos de to-
dos os tempos. O programma do"Theatro Changae" será modificado
todas as noites.

De hoje até o dia de São Pedro,
como já tem sido annunclado, apre-
sentar-se-ão todas as noites números
novos caractcristicamente portugue-
zes, nos diversões salões de festas do
recinto da Grande Exposição do Par-
que Pedro II.

A Colônia Portugueza, que foi a
primeira a ser homenageada pela Ex-
posição Commemorativa de cincoenta
a nós de trabalho intenso de nacio-
naes e estrangeiros, soube correspon-
der, na mais perfeita forma as festas
que lhe foram dedicadas,

As festas joaninas que se estão rea-
liando no recinto da Grande Exposl-
ção Commemorativa do Cincoentena-
rio da Immigração Offlcial em Sáo
Paulo alcançaram um suecesso sem
precedente em festejos populares rea-
lizados em nossa capital. A' tarde
milhares de crianças vestidas á por-
tugueza e á caipira, assistiram e to-
rriàrám parte no magnífico especta-
culo organizado pelo Departamento
Infantil da Associação das Professo-
ras. A' noite um publico calculado
em muitas dezenas de milhares de
dezenas de milhares de pessoas par-
ticipou das festas commemorativas da
noite de Sáo João. A banda munici-
pai de Avaré, que já ante-hontem se
fizera ouvir, com suecesso tão grande,
realizou mais um concerto, continua-
mente interrompido pelas palmas do
publico que, desse modo, quiz demons-
trar não só o agrado e a magnífica
impressão causada pelas poças musi-
caes executadas com invulgar mestria,
como render uma justa homenagem
aos bravos musies que, da cidade do
Avarc, vieram á nossa capital para
augmentar o brilho das festas cm ho
meriagem á mais antiga collectlvida-
de estrangeira aqui residente. Ao pu-
blico presente ás festas de hontem
foi dado assistir um novo e sensacio-
nal espectaculo pyrotcchnico.

O commlssariado executivo da Gran-
de Exposição de São Paulo já expôz
na vitrina da rua Direita, da Casa
Mappin, uma magnífica taça a ser
conferida ao mais completo bloco ou
grupo a caracter, portuguez, que se
apresentar até o dia de São Pedro.
Entre esses grupos, destaca-se, sem

Dois aspectos apanhados no cemitério de São Paulo

na mesma terra, na mesma cidade, sem
conhcccr-tc. Sablalrios dc tua alma luml-
nosa de poeta. Acompanhávamos a tua
brilhante trajectorla de escriptor. Mas
desconhecíamos a tua realidade viva, ft
tua essência humana.

Foi o soffrlmento, o soffrlmento com-
mum, o soffrlmento dc nossa terra o de
nosso povo, que nos aproximou e uniu. E,
unidos, partimos. E. unidos pudemos en-

em nome da

Incêndio no recinto da Exposição
de São Paulo

EXPULSO DO TERRITÓRIO NACIONAL
CONSEGUIU VOLTAR

VAE CUMPRIR A PENA DE 2 ANNOS
DE 1-K1SAO li SURA' NOVAMENTE

EXPULSO
Antônio Santos Alves é um Indivíduo

multo conhecido em nosso melo policial,
como explorador de lenocinlo. Dentre as
suas Innumeras victlmas, se destacam Ma-
rir. Nazareth dos Santos e Zoralde dc Al-
meida. O sr. dr. Alfredo dc Assis, dele-
gado da Delegacia de Costumes, do Gabi-
nete dc Investigações, ba tempos, itisi.au-
roti processo contra o mesmo, segundo
piovns irrefutáveis contra o explorador
dc mulheres.

A pedido daquella autoridade, policial,
Antônio Santos Alves lol, por decreto ns-
slgnado pelo chefe do governo Federal,
expulso do paiz como indesejável sendo
embarcado cm Santos, com destino a Por-
tugal.

Não podendo desembarcar neste paiz,
por motivos ainda não esclarecidos. Alves
seguiu para a França. Tempos depois, 11-
ltidlndo a vigilância das autoridades, o
explorador de lenocinlo conseguiu voltar
no Brasil, desembarcando cm Santos. Nes-
ta cidade foi preso, quando se achava es-
condido debaixo de uma cama cm rasa
rie Zoralde (lc Almeida, a quem preten-
dia continuar a explorar c Já tentara
matar.

Alves Santos íol removido para esta ca-
pitai., onde, por força da icl federal que
regula u expulsão do território nacional,
vae cumprir dois annos de prisão, sendo
logo após no cumprimento da pena, no-
vãmente expulso do paiz.

UM ASSALTO TRANSFORMADO NO
CONTO DA "MARRETA"

Manuel Caetnno do Prado, residente á
avenida Alvares Railios, 224, queixou-se
uo dr. Cordeiro Galvílo, delegado du De-
inunda de Roubos, que foi assaltado por p.ctorla do Jogo. Com essa reforma,
Ernesto Uernido dc Abreu e mais tres, carja casino passara a pagar a quota
companheiros, que lho levaram a quan- < ¦¦
tia de l:400S. Determinadas hs provlden-
cias necessárias, por aquella autoridade
policial, o caso foi esclarecido cum u pri-
são de Ernesto, em Caraguutatubu. O
criminoso, prestando declarações, disse
que não assaltou Manuel Caetano Prado,
pmou-lhe apenns, o conto da "marreta.",
que como e conhecido, c a venda de ns-
suenr ou blcarbonato, por cocaína. O.s seus
tres companheiros, seus comparsas, na ocr
casião precisa, surgiram dlzendo-sc lnspe-
ctores dc polida e "tentaram" effectunr
a prisão de Prndo e Bcraldo...

A "vlctlma" do supposto assalto, segun-
do apurou a policia, pretendia comprar
cocaína pura revender por preço elevadls-
slmo. Querendo esconder um crime,' In-
ventou outro.

Sobre o fnclo foi Instaurado o respe-
ctIVo Inquérito, que apurará a verdade
sobre o caso.

Cerca das 18 horns de hontem, aproxl-
miidamente, 0 mil pessoas que se encon-
travam nos diversos pavilhões da Sx-
posição Commemorativa do Clncocntcnurlo
dn Immigração, foram surpreendidas com
um cspectaculo novo c Inesperado. Num
dos pavilhões que fica situado á rua Fl-
gueira dc Mello, onde funeciona o Theatro
do Jeca, que 6 de palha, cahlu um balão
com a media accesa, originando um In-
cendío.

Os bombeiros dc serviço no recinto da-
qiiello certame compnrcccram Immediata-
mente, dando combate lis chammas. E uma
guarnlção da Estação Central foi chama-
dn para auxiliar os serviços dc extinecão.

O guarda civil 3300, Paulo Alberto Jorge,
que se cncontrnva nas proximidades oo
pavilhão Incendiado, ao auxiliar os bom-
belros, recebeu queimaduras, sendo soe-
corrido pela Assistência.

O dr. Llno Moreira, que se encontrava
dc serviço nn Central, compareceu no lo-
cnl, onde Já estava o dr. Paulo dc Oli-
veira Filho, delegado quo superintende o
pollclnmcnto da exposição.

As luzes do Parque dc Diversões e dns
Inimcdlaçõcs do local onde se originou o
fogo apagaram-se por comentos, pois uma
turma da Light havia cortado a corrente,
nflm dc evitar algum nccldentc.

REFORMA DA INSPECTORIA DE
JOGO DO. DISTRICTO FEDERAL

RIO, 24 (A, B.) — Segundo con-
¦seguimos apurar em fonte offlciosa,
deverá ser publicada hoje, ou amanhã,
no orgam oííicial, a reforma da Ins

fixa de 12:000$ mensaes A Prefeitura
sendo a fiscalização exercida pelos
aotuaes inspectores' de theatros e di-
versões. Os actuaes funcclonarlos da
referida Inspectoria serão parcialmen-
te aproveitados em diversas repartições
da Secretaria das Finanças.

ACADEMIA DE LETRAS DO PIAUHY
THEREZINA, 24 (H.) — O sr. José

Pires Rebello tomou posse da sua ca-
dclra na Academia Plauhycnse de Lc-
trás, sendo recebido pelo acadêmico
Edison Cunha. Compareceram á so-
lenn Idade o governador do Estado, as
altas autoridades e Lntellectuaes.

compareceram A necropole de São
Paulo, conduzindo o grande poeta
bandeirante á sua ultima morada.

Pouco depois das nove horas, os
representantes da Liga de Defesa
Paulista, além dos representantes da
Academia Paulista dc Letras, do Clu-
be Piratininga e de diversas outras
associações, retiraram o.s despojos da
capella do Cemitério de São Paulo,
onde estavam, sob a guarda de Deus,
desde a noite do ante-hontem.

A ORAÇÃO FÚNEBRE DO SR. MA-
NUEL CARLOS FERRAZ

Antes de baixar o corpo á sepultura,
ouviu-se sentida oração do sr. Manuel
Carlos Ferraz, cujas palavras foram as
seguintes:

"A Academia Paulista dc Letras man-
dou-me aqui pnrn dizer-te o derradeiro
iiricus, pois o amigo dilecto, a quem rie
direito cabia esla dolorosa Incumbência.
adoeceu dc melancolia, com n tua morte nnVrifn i\r> nn rimirn TIF
c não pôde falar. A ORAÇÃO 1)0 DR. EURICO l)b

Éramos uns poucos, ha quasl seis lus- GO'_S

sòlcnncTs 
"píomo.s-s 

deante ^tum sita.1 Toma a palavra, cm n-iiid». « dr.
nfo polluldo por sncrulcios p.ofi | Enrico de Gó-S, (|UC

Com effeito. ha homens c ha artistas
que se contentam com aproximações, sa-
tisfazem-sc com a obra mais ou menos
acabada,

Mas aquelle grupo de rapazes. Já ago-
ra desfalcado rios. melhores companheiros,
não pensava assim: sonhara com a pos-
se da própria perfeição, suppunha poder
renilzai-a nesta vida, pretendia encontrar
alguma coisa de insuperável ou de abso-
luto nos domínios da expressão... Carlos
Vlllnlva Júnior era um riellcs; Ricardo
Gonçalves era outro, para sô citar os mor-
tos, c tu, querido companheiro, seguias
pnr a par com elles a mesma via arro-
jada o luminosa... Um pouco atrás, domi-
nando a pequena phalange, sentada num
throno resplandecente e trlumphal, a rnl-
nha (lc lorios nós, Francisca .lulla da 811-
va, a lnexccdlvcl consoladora rios "Mar-
mores" e das "Esphlngcs",, tambem Já ar-
rebatida pela morte. •

Ao perecer desses atormentados do so-
nho e da belleza, Homero ha de ser a dc-
slgnação collectlva dos autores da Ulade
c da Odysséa, cujos cantos devem ter si-
do compostos por outros tantos rhapsodos,
com Infinito cuidado c requintes de factu-
ra; c os verdadeiros modelos dos poetas
hão dc ter sido esses maravilhosos artls-
tas mcdlcvnes, que faziam voto rie traba-
lhar a vida toda cm esculpir a figura de
um santo, ou cm burilar o rcsplcndor dc
um ostensnrio.

Um canto -único, apenas um livro dc
sonatas, um quadro, ou uma Jola: mas
perfeitos, dessa perfeição que desanima c
assombra.

Depois... novo arranco para cima. no-
vo efiforco heróico; depois... o mesmo
vôo, cgual, sereno c luminoso.

O voto Imprudente dos arrojados rapa-
zes não pôde ser Integralmente cumprido.
A luz da belleza suprema otíuscou-lbes a
vista, c não tiveram um novo Ananias que
lhes curasse a cegueira (Taqucllc rieslum-
bramento.

Alguem, entretanto, não desfilou os olhos
da divindade terrível e proscgulu cora-
Josamcntc tacteando pela estrada corta-
da dc relâmpagos c abraznda de sarças
ardentes.

Esse alguem eras tu."Pae Joáo", "Mfic Pretn". "Solltudc",
"0's Catechlstas", "Vertigens", versos dc
ouro, maravilhas de composição, onde pu-
_estc toda a tua alma, tudo o dc que crus
cnpaz, não te desanimaram, e recolhido á
tun torro de marfim, contlnunste a tra-
bnlhar na "Roca do Sonho":

ta c, sobretudo, poeta — entrasle, vi-
ctorlosamcntc, no sentir popular. To-
dos sabem dc cór, ao menos, aqu»l-
les versos, nos quaes, celebrando o Pas
João, descobrls.e, num lance plctural,"que os frutos de café sáo glóbulos '.ir-

melhos
do sangue que escorreu do negro escv.-

vlzado."
Litcrarfamcnto, lembravas o gost.o.

tão desvendar-te. E auscultaraos as pul- primor, o rcndllhado celllnesco c lucüan
saçóes do teu cnthusiasmo e de tua le., te dc um Gautler ou. de um "BoUit-Vl-
E admiramos a tua serena energia c as
fibras de teu caracter. E testemunhamos
a férrea, c disciplinada vontade com que
soubeste. nas trincheiras, bravamente, dc-
fender c dignificar o nome de S. Paulo.
E sdiamos comtlgo; no esplendor rie nos-
sn epopéa o pacto Indcstructlvcl de união
nffcctlva c espiritual.

Hoje, a morte quer separar-te rie nós.
Mas será em váo. Ao nosso lado. acolhido
carinhosamente pcln nossa memória, se-
nis sempre o companheiro fiel c tlcno-
dnrio.

Em nossas (llelras rncontraras sempre
marcado pela recordação de teu exemplo,
o teu posto dc combate. Comnosco. cm
nosso espirito, finda contlnuarás a hon-
rar a tua terra."

ctor, de um Régnicr ou de um"Í!nr'
court, de um Rodenbach ou rie um :'.'¦•
rcdla. Numa ansla rie cultura e de curió-
slriadc artística, vlajastc a Europa, o Egv-
pto e a índia. Oiiçamos este . soneto, cs-
cripto no Cairo:

SARARA
Sanara! — exclamação do Incognoseivcl.

rorito
Da Angustia resignada: a série, a iam'.,

fa morte. .
Mar rie areia embalando o coracío af-

rfllctn
Na miragem falaz da nossa própria sorte!

Sanara! eu te contemplo. Angustiado. Mo
Tua amplidão sem fim; tua .tmpüdâo sem

 Tnorti.. .
Parcnthcsls a cnfclxar. num circulo mal-

I dito,
Dos Tanlalos ria Vida a esquálida to-

f herte.

A roca do meu sonho fia, fia,
Pia c tece nolto e -dia,
Dia e noite sem cessar!
E o.s finos, ficheis fusos esfuzlam.
Assobiam, rodojiium...
Como 6 lindo o meu tear!

Quanto ao mais, eras o mesmo sonhador
sublimado', cumprindo todos os teus deve-
res com Iríexcedlvel exemplo e exactldfio.

ülga-o a tuu arrancuda heróica, em
10-2, defendendo bravamente, nas Irln-
cheiras de Cunha, os brios de Piratininga
e as franquias da gente brasileira.

Dlga-o a tua coragem e desussonibro cm
repetir, na mulor solennidade contempo-
ranen de S. Paulo, com voz tonltrounte
e Indignada, os Impropérios do padre Dio-
go Antônio FeIJó, contra os puslllanlmes
e os covardes.

Já agora a tua mão Immobillzada pela
morte não rnols fará girar a roca do so-
nho, nem a tua voz, cmmudcclda para
sempre, no.v encantará com as Inflexões
arrebatadoras dn tua pnlavrn escaldante
de enthuslasmo c de fú.

Mns do acervo da nossa poesia não des-
npparecerá o leve o brilhante novello de
sonho que ílaste com arte consummada, —
esse punhado de versos plenos de harmo-
nlas e perfeição; nem se apagará da nos-
sa memória n dignidade, a bravura, o
bjlo dos teus gestos.

Com este adues. aqui deixamos, Cyro
Costa, plantada sobre a lerra ria tun se-
pullurn, orvalhada riss lagrimas dos leiis
amigos Inconsolavels, — a primeira palma
da tua glorlflcaçao."

Tenho um Sanara, tValma o oásis dentro
fdo p«lto...

Vejo, nrquejante ao sol, sob o slmnnn
rdesfclto,

Além, nas solldões sem fim, deserto cm
fíúra.

turma dc Cyro Costa diplomada na
Faculdade de Direito, proferiu a .;cn-
lida oração seguinte:

"Cyro;

Os nossos collcgas dc anno. da turma
formada cm 1002, pela Faculdade de Dl- |
reito rie São Paulo, que compareceram Nomad- solitária, exhnusla, Já perdida,
á chegaria do teu feretro dourado, re- A caravana azul das lllusõcs rie oulròra,
coberto com bandeira paulista, Incumbi- No carnvançará tristíssimo da Vida!
rem-me dc dlzer-te o ultimo adeus, no Depois de havermos contemplado essa
hnlxares á sepulturaI Dentro elles, cs- larga tela universal, vejamos pslc quadro
colheram não o mais Illustre, sem du- regional, bem nosso, hem paulista, bem
vida (que muitos rios nossos culminam brasileiro, que termino com fanfarras 8
nas letras, na diplomacia, na política c, • vibrações de grandiosa orchestra aymplio-
até, no Supremo Tribunal do paiz), po- nica:
rém, o mais antigo companheiro de In-
fancla, de preparatórios e de academia,
o mais Intimo confidente e, náo raro,
comparsa dos teus sonhos, das tuas nven-
turas c dos teus romances de rapaz...
E' que nós dois. naquelles tempos, era

O CAiriRA
A casa é dc reboco e dc sapé. Ao fundo.
O córrego; o monjolo, ao Indo; cm frente

I— a canna.
Ahl vivem, nn paz mais completa do mundo,

mos""chama_os," poi 
"alguns, 

os' dois Ir- Com n filharada e os c5es — o Venancto
mãos slamczcs, o.s dois amigos Insepa-, te a Bnstlana.

Falseando no sol, serpeja o ribeirão pro-
(profundo...

Venancto "assunta" o eco, o céo quo
Inunca o engana.

Trava do "plea-pau" e. lépido, jocundo,
Lá vae: 6 o caçador que de ser bom se

I ufana I

ravels.
Quiz o destino ou a fatalidade que a

ultima vez que nos encontrássemos — fôs-
se num cemitério. No da Consolação, ao
cnmmemorar-sn o anniversarlo da monc
rie Carlos (lc Campos, nmlgo nosso e teu
parente affim. Encontramo-nos agor,i de
novo. de maneira imprevista, nesta nc-
croprilc que tem o nome da capital ria slmr)IcSi patriarchal,' tem, no carno mo-
tua terra valorosa, nobre c heróica, c em [rcrio
cuja capella funerária (ondo, por uma A bontI„ac n0 olhar ,, uma barbtcha rala
noite, repousou o teu corpo, sem a de- Sob 0 queixo pontudo. E' mollengo e pc-
sejnda c nffcctuosa vigília dos amigos) Iqueno.
se lê, no frontcsplclo, a legenda que pro- i
cura tranqullliznr us vivos c os mortos Entnnto. sob o ardor rias cupldas con-"Pax"..

* * *
Paulista dc escol, dc talento fulguran-

te c de tempera cívica, nasceste na nu-
rlvcrde c poética Limeira, dos campos
osmoraldlnoá c dos laranjacs maduros,
Mns, a tuii tittracção fasclnadora, o leu
nnhclo rio artista 'era ílnar-tc no Rio —
na mais bella cidade do mundo — cn-
tre as montanhas luxurlosas c as lrri-
quietas ondas atlânticas, da lncompara-
vel Guanabara. De facto. morreste no
lindo bairro dc Copacabana, onde passa-mos Juntos uma temporada, após a for-
matura acadêmica; onde fluiu, novcllcs-
camente, o teu doce noivado; c onde re-
sldistc longo tempo, como delegado au-
xlllar da metrópole e como literato ap-
plcudldo c sonhador infatlgavel, que com-
poz, lnsplradamcnte, com a Imltatlva mu-
slcalldade vcrlnlncnnn, "A Roca do So-
nho":

A roca rio meu sonho fia, lia,
fia e tece, noite c dia,
dia e noite, sem cessar I

E o.s Unos, ficheis fusos csfuslum,
assobiam,
roduplnm...

Como é lindo o meu tenrl
Realizado, entretanto, esse teu desejo,de expirar no Rio (sempre o sonho de

poetall, o teu corpo, de puullsta virile brilhante e de combatente abnegado
dns escarpas 0 dos socavões de Cunha,— pertencia,- como pertence, ao São Puu-
lo da Revolução de 32 c ao São Paulorio todos os tempos. E a tua família pa-ra aqui te trouxe. E a população pau-llstnna. du cidade tentacular c formida-
vel, dos arrnnhn-céo dc cimento arma-
do c das industrias titanlcas, numa svm-
pnthla expontânea e numa homenagem
•Incera. acçorreu, pungido, á estação doNorte o novamente necorre, de luto naalma, nqul ao cemitério. E' a legião dosteus amigos, que se vem despedir dc ti,á beira da cova terrosa, magundos rietristeza apunhalante e de saudade Innpa-
gavcll * * * '

Coração magnânimo, de leSo arlslocra-Ia; espirito sublll e scintlllante; pnles-trador de encanto Irresistível, eras gua-

Iqulslas.
Gravaram seus avós, á faca, a chuço, *¦
Ibala, .

No bronze da Eopéa, o feito dos PaUlIslMI

* * *
Ahl estás, meu querido, meu Inolvlda"

vel Cyro, mais através dos rytmos 1»' ',J
mesmo produzlste. do que porventura
através daqulllo que eu pudesse dizer
ti, ncstahorá rie solennidade breve n n'
Innominavcl commoção! Não pcrmi"i« r
fado, ou a lua phllosophlca despreoecupa"
ção, que püblicasscsoutro livro aKm do
"Sob a Melrallia.. •, de collaborçáo .cem-
migo. Deixas, pelo menos, dois valiosos vo-
lumes Inéditos. Um cm prosa — chronicas,
phantaslas, conferências admiráveis, pro-
clrmaçõcs lampcjanl.es dos gloriosos dias
de 32 — e um dc poesias, quo te consagra-
ráo como um dos maiores poetas, nao so
de São Paulo, mas do Brasil.

Ainda hontem, na tua remansoza viven-
da do Jardim America, a tua distlncta,
culta c virtuosíssima consorte — cinoal-
xatrlz do elegância e de requinte — com-
munlcou-mc o projecto de Imprimir a ma
obra, principalmente os versos ria Tora
Promcltlda, cuja visão, do alio rio teu so-
nho, qual Moysés no monte, antes rie mor-
rei-, flcasta u lobrlgar, rie longe...

Terás, depois de sepultado o teu forpo,
a tua ehanaun literária) Nós, como Josué,
Caleb e o.s outros companheiros e amigos
fieis, nntegozaremos e festejaremos o teu
trlumpho. Haverá de chegar, tambem. "
nossa vez ile baixarmos á tumba. E, como
o além-vkla, para o espirito, é uma tran-
slção cósmico, ou mera mudança de es-
tado, — nós, certamente, no soncontrare-
mos um dia, meu Cyro Costa, não ape-
nas entre os túmulos, o.s cyprcstes e as fio-
res. porém, através dos planetas, dns cs-
trellas, dos soes e das nebulosas!..."

O DISCURSO DO SR. RICARDO
SEVERO

Numa oração curta c repassada rie
emoção, assim se despediu de Cyro
Costa o sr. Ricardo Severo:

"A Cyro Costn, nesta ultima hora. urfl
adeus elnda. do* emlgo. porluRuezes.

Uma derradeira lembrança daquelle I""''
tugal avoengo. — pequenino como um nl'
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